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11l11riosa, que no la troca réis por la inútil felicidad de 

lo.f feiices." 

Eugenio Maria de Hostos ( 1963) 

PHlJÁCIO 

A publicação do trabalho de Alberto Aggio sobre a experiência socialista no 
Chile de Salvador Allende está carregada de auspiciosos significados intelectuais 

e políticos e se constitui num momento importante da produção historiográfica 
brasileira sobre temáticas contemporâneas latino-americanas. Apenas aqueles 
envolvidos mais diretamente com a pesquisa nessa área de estudos podem avaliar 

os variados obstáculos que nosso Autor enfrentou para concluir seu estudo. Quase 
uma peregrinação! 

Edmundo O'Gorman, em seu clássico livro A Invenção da Améríca,1 afirma 
que, sem contradição lógica, a América é, e, ao mesmo tempo, não é a Europa, 

"condição dramática de sua existência e chave de seu destino". Penso que 
podemos afirmar que também o Brasil é, e, ao mesmo tempo, não é América 

Latina. O Brasil se afirmou e se afirma como América Latina em diversas e 
variadas manifestações políticas, mas também nega sua identidade , ignorando -
acima de tudo, ignorando-, desqualificando e formando estereótipos negativos 

l. Publicado pela Editora UNESP em 1992. 



reludonadoa uo ttl\lndo hlapuno·Alt\tÂQAno. No BruU, 01 catudio110R clu histMlil 
e ~ullum lalintH1111rricanas vivem lntamuunente e8tlt dkotumiu e precismu, de 
inkio, assumir as <litkulda<lcs delll decorrontea. 

A História da América Latina, como Irmã enjeitada dn História do Brasil, 
apenas nos últimos anos tem atraído jovens pesquisadores. É preciso lembrar que, 
11té pouco tempo atrás, pensar, estudar, pesquisar tem'!s contemporâneos latino­
umcricanos despertava suspeitas e pouco interesse. Durante o regime militar as 
questões sociais e políticas da América Latina eram demasiadamente "perigo­
sas", pois não havia como fugir da discussão de problemáticas tais como: ditadura 
militar/democracia, reforma/revolução, nacionalismo/antiimperialismo, violên­
cia. miséria. Em tempos políticos recentes e mais amenos, tais temas, embora não 
mnis carreguem o estigma da suspeição política, freqüentemente ainda recebem 
sorrisos complacentes da parte de muitos, que entendem esta escolha como de 
importância secundária, diante da galeria de possibilidades oferecidas ao histo­
riador. 

No Brasil, nas últimas décadas, foram os trabalhos de sociólogos e cientistas 
políticos que sinalizaram as interpretações sobre a América Latina contemporâ­
nea. Constituíam-se, na grande maioria, em análises abrangentes sobre o conti­
nente, empregando o conceito de dependência como determinante nas explica­
ções sobre sua história. Aqui não é o lugar para repetir as críticas dessa visão, 
mas cabe recordar que, para superá-la, uma jovem geração de historiadores 
confrontou-se com espinhosos problemas de ordem epistemológica, no momento 
de redefinir a América Latina como objeto de estudos. 

O livro de Aggio se apresenta como um excelente exemplo de como resolver, 
com maturidade intelectual, as questões acima indicadas. Ele foi capaz de pensar 
o Chile como parte da história da América Latina, mas também de fugir de uma 
abordagem generalizante e homogeneizadora. Bem plantado na historiografia 
brasileira - embora finnemente conectado com a produção chilena - teve condi­
~õcs para colocar do avesso os habituais ângulos a partir dos quais as problemá­
ticas que envolvem seu tema vinham sendo propostas. 

Se trabalhar com a história da América Latina já é fugir dos ·padrões em voga, 
Aggio cometeu mais uma ousadia. Decidiu dedicar-se à história política, campo 
da historiografia que, como afirmou Jacques Juillard, "tem um passado que o 
condena". Com razão, a história política recebeu acusações de ser elitista, factual, 
particular e reducionista, estando associada a análises pobres e comprometidas 
com a perspectiva do poder oficial. Todavia, ventos arejados também chegaram 
a1é ela, possibilitando, mais recentemente, a produção de trabalhos renovadores, 
que vêm ganhando espaço e respeitabilidade na historiografia internacional. Sem 

ddvlda, A1u~lo. em seu trnhulho. llemonslrnmlo estar afinado com esllls novns 
abordagens, foi l'. UJHl:t., com mucstriu, de, nas palavras de Pocock, "( ... )aprender 
a ler· e l'econhccer os diversos i<l iomas do discurso poJ ítico. da maneira como eles 
11tlo disponíveis na cultura e na época que se está estudando, como parte 
fundamental de nossa prática de historiador".2 

A política, em verdade, tem sido o universo no qual Alberto Aggio se move 
eom familiaridade. Suas preocupações intelectuais e acadêmicas giraram sempre 
em torno dos temas da política, convivendo com uma militância que nunca 
ofuscou seu olhar crítico e refletido sobre a história. Portanto, isto significa 
nfirmar que suas análises sobre a lústória do Chile estão livres dos lugares 
comuns, da banalização dos enfoques e da repetição automática de esquemas a 
priori. Seguindo uma tradição gramsciana, Aggio refere-se à política como 
mediação entre as aspirações sociais e as instâncias do poder, como possível 
manipulação das ações dos homens, mas também como instrumento obrigatório 
de transformação e de libertação. José Aricó, certa vez, escreveu que a figura de 
Gramsci o perseguia como a sombra ao corpo, que o acompanhava todas as 
manhãs e com quem estabelecia discussões imaginárias. Dizia dever às leituras 
de Gramscí a abertura para uma visão mais arejada do mundo em constante 
mudança. Penso que Gramsci também foi ganhando espaço nas reflexões de 
Aggio, abrindo-lhe horizontes sempre mais amplos. 

Aggio se aproxima de seu objeto de pesquisa com uma perspectiva nova, 
provocativa, em que se destacam a fineza de perspectiva e a capacidade de 
revisitar e dar outra forma a um tema que parecia já ter uma demarcação ajustada 
e uma abordagem definitiva. Como fugir da annadilha de apontar o "fracasso" 
ou os "erros" que teriam levado à derrocada do governo de Allende? Como pensar 
o encontro, o diálogo e as ambigüidades entre os conceitos de socialismo e 
democracia? Aggio - num texto em que se cruzam história política, das idéias 
políticas e das linguagens políticas - busca entender como nos postulados. da 
própria formulação da política de Allende, dos socialistas e da !Jnidade Popul;r 
se encontram algumas das respostas que explicam os .embates travado~ entre si e 
com seus adversários e _que se provaram fatais para o governo. Como o leitor terá 
oportunidade de avaliar, o trabalho de Aggio sobre o período de Allende é uma 
análise rica, inteligente, original e provocadora! 

Maria Ligia Coelho Prado 
Departamento de História da FFLCH-USP 

2. J. G. A. Pocock. Vinue. commerce, and hisiory. Cambridge, Cambridge University Press, 1991. p. 9. 



APRESENTAÇÃO 

O período em que o Chile foi governado por Salvador Allendc configura-se 
um dos momentos mais instigantes e dramáticos da história contemporânea da 
América Latina. A sua existência, vicissitudes e desfecho chamaram e continuam 

lt chamar a atenção de numerosos historiadores e cientistas políticos em diversas 
partes do mundo. Por este motivo, pode-se dizer que, cm face de sua relevância, 

tt então chamada experiência chilena constitui-se ainda em tema de caráter 
cosmopolita e de visita obrigatória por aqueles dispostos a se debruçar sobre a 
história política da América Latina e que queiram também pensar as complexas 

relações entre democracia e socialismo. 
O fato mais marcante desta experiência histórica foi a tentativa de construção 

do socialismo por meio <le mecanismos legais e institucionais de um Estado 
representativo e democrático, como o que existia no Chile ao iniciar-se a década 
de 1970. A ascensão da esquerda à presidência da República, através de Salvador 
Allende, representou uma opção diferente de construção do socialismo. No 

entanto, o seu fracasso em 11 de setembro de 1973, quando foi deposto por um 
golpe militar, contribuiu para reacender a discussão em torno da validade de se 

realizar a construção do socialismo através da democracia. 
A problemática central deste livro reside na discussão sobre as leituras desta 

experiência e do que ficou conhecido como a via chilena ao socialismo. Em boa 
parte das interpretações sobre este período, tanto a primeira quanto a segunda 
conformam um único objeto, isto é, aparecem inteiramente identificadas. Emborn 
seja inegável a presença de urna estratégia democrática ao socialismo na condu-
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ção política do governo Allende, o que a pesquisa atestou foi um comportamento 
discrepante de importantes segmentos da esquerda chilena, no governo ou fora 
dele, em relação a esta estratégia. Por esta razão, a preocupação fundamental aqui 
presente foi a de compreender e explicar o projeto da via chilena ao socialismo 
no interior do processo aqui definido como a experiência chilena. 

O procedimento analítico adotado, como se verá, foi o de abordar ambos os 
objetos do ponto de vista histórico. Isto possibilitou uma melhor compreensão 
sobre o lugar ocupado pelo projeto da via chilena ao socialismo no seio da 
esquerda que se articulou politicamente na Unidade Popular, bem como propiciou 
analisar o período 1970-73 quer através da discussão historiográfica, quer através 
do entendimento dos processos históricos que, em suas particularidades, deram 
suporte àquela experiência. 

O primeiro capítulo tem como objetivo central estabelecer o recorte indicado 
anteriormente. Nesta primeira abordagem, procurou-se difinir os elementos que 
compõem o projetei-da vía chilena ao socialisrno e as circunstâncias históricas em 
que Allende chegou ao poder. São analisados neste capítulo os elementos 

. identificadores entre processo e projeto para que, a partir destes, pudessem ser 
formuladas as razões da hipótese de que ambos devem ser pensados distintamen­
te. Somente dessa forma tornou-se possível compreender tanto as razões das 
dificuldades enfrentadas pela esquerda chilena, ao se transfonnar em ator gover­
nante, quanto os limites do próprio projeto da via chilena ao socialismo; 

O segundo capítulo aprofunda a discussão das interpretações a respeito da 
experiência chilena e do lugar nelas ocupado pelo projeto da via chilena ao 
socialismo. A literatura produzida sobre o período foi trabalhada de fonna a 
abarcar os textos mais significativos de correntes intelectuais, ideológicas e 
políticas que versaram sobre o tema. O enfoque objetivou delinear as diferenças 
estruturais de abordagem entre os textos, tanto de direita como de centro ou 
esquerda, que se preocuparam em afirmar ou negar o projeto da via chilena ao 
socialismo, e aqueles mais recentes, que procuram analisar o período 1970-73 
sob uma ótica voltada mais para a temática da democracia do que para a da 
revolução. Com isso tentou-se desmontar a visão dos protagonistas presente na 
literatura sobre o período e abrir novas perspectivas para o entendimento da 
experiência chilena. 

A discussão, no terceiro capítulo, passa a ter a história política chilena como 
ohjct o ccntrnl ou, 1mtis precisamente, o desenvolvimento político que possibilitou 
a emergência da democracia chilena. Elaborou-se aqui um painel do qunrcnta 
1U\08 âe hlatóriu política, víli1tmJo fünll1m1entui· u ~:omprecnsAo do contexto nu1is 
profunda que permitiu à Hquerda di&putltt o aklMÇAr o poder. A•vfl da leitura 

l li MOCRACIA E SOCIALISMO: A EXPERIÊNCIA CHILENA 

desse processo histórico, demonstrou-se tamWm que o sistema político da 
t lcmocracia chilena vivia, antes da posse de Allende, uma crise bastante profunda. 

No quarto capítulo, discute-se a luta política durante o governo da Unidade 
Popular, dimensão que definiu e decidiu o curso e o desfecho do processo. Neste 
1·apítulo foram analisados o movimento e a luta política entre projetos diversos, 
que acabaram por assumir um caráter antagônico muito mais em virtude do 
r111cndimento que os próprios atores atribuíram a eles do que de suas pautas 
n111<.:retas. Demonstrou-se, desta forma, que atores democratizantes, como a 
J >cmocracia Cristã e a Unidade Popular, jogaram permanentemente no sentido 
du polarização político-ideológica, implicando um maior debilitamento do siste­
ilia político e sua conseqüente deslegitimação e desinstitucionalização. 

Por fim, o quinto capítulo analisa, de maneira conclusiva, as formulações 
rnnscnsuais e também as discrepâncias internas da Unidade Popular como ator 
!!:' 1vcrnante frente ao projeto da via chilena ao socialismo. Através do rastreamen­
lo dos fundamentos teóricos e ideológicos que informavam a esquerda, proble-
111111 iza-sc. neste capítulo, a integralidade da via chilena como uma via democrá­
tkn ao socialismo. Mesmo assim, conclui-se que o projeto esboçado e defendido 1 

pm Allcnde foi o que de mais avançado se produziu naquela experiência. Os seus 1 

limites foram certamente os limites da cultura política da esquerda naquele '. 
lllOlllCUIO. 



A rxrrRIÊNCIA CHILENA 

Os três plimeiros anos da década de 1970 constituíram-se num dos momentos 
mnis significativos na hist6ria do Chile contemporâneo. As atenções de boa parte 
do mun<lo voltaram-se para aquele país que, com a ascensão de Salvador Allcnde 

A presidência da República, passava a viver uma situação inédita._p~l~ primci_ra .. 
vu na História um presidente declaradamente marxista chegava ao poder através 

. de eleições gerais e livres e propunha implantar o socialismo como resultado da 
'?-- . . ' , , ...... ·• .... ···-· ' ... - .... '. ' - ···-· . - · - '' ..... -··· · ·- ·· -. · ····· 

11plkação de seu pJ."ograma ele.itoral. 
Salvador Allende venceu as eleições presidenciais ch_ilenas de se!embro de 

1970 como candídato d-a üiiidadc Popular (UP),.uma coalizão política queti-nh~ 
como eixo os partidos Comunista e Socialista, n.1as que abrigava também radicai.s 
(PR), social-democratas (PSD), a Ação Popular Independente (API) e parte da 

esquerda católica, Q. Movimento de Ação Popular Unificado (MAl'U) / 
Dirigente histórico e senador pelo Partido Socialista, Salvador /\11ende2 já 

havia concorrido à presidência da República em outras três ocasiões antes de 

Além destas organizações, em julho de 1971 , uma dissidência do PR, o PIR (Pactido de lzquierda Radical). 
ingressou na UP e permanecerá no governo até abril de 1972; no final de 1971 , o Movimiento de lzquicrda 
Cristã (JC), uma divisão nascida da Democracia Cristã, incorporou-se à UP. 

J. Salvador Allcndc Gossens era médico. Foi presidente do Centro de Estudantes de Medicina e depois 
vice-presidente da Federação de Estudantes do Chile (FECH). Participou da fundação do PS, cm 1933. Em 
1937 foi eleito deputado; a partir de 1938, foi Ministro da Saúde do governo Pedro J\guirrc Cerda. F.m 
1945. 1953 e 1961 foi eleito sucessivamente senador; cf. 1. Lavretski, Salvador A llende, Moscou. Editorial 
Progresso, 1978. 



Ili ALBERTO AGGIO 

l 970. Na primeira, pela Frente do Povo, em 1952, obteve apenas 50 mil votos. 
Em 1958, candidato da Frente de Ação Popular (FRAP)- uma aliança comunista­
socia1ista -, conseguiu 28% dos votos, perdendo para o candidato apoiado pelos 

1 i bcrais e conservadores, Jorge Alessandri, por pouco mais de 30 mil votos. Em 1964, 
novamente pela FRAP, numa eleição polarizada com o democrata-cristão Eduar­
do Frej, Allende teve 39% dos votos contra 56% de Frei. Finalmente, em 1970, 
com uma votação percentualmente menor (36,3% ), Allende, desta vez candidato 

pela UP, conseguiu suplantar as votações obtidas pelo mesmo Jorge A1essandri, 
do Partido Nacional, e por Radomiro Tomic, da Democracia Cristã (DC). 

Após a vitória eleitoral da UP, a extrema direita desencadeou uma tentativa 

de desestabilização política que culminou no assassinato do comandante-chefe 
do Exército chi1eno, general Rcné Schneider.3 Mas foi no plano político-insti1u­
cional que a conjuntura aberta com a vitória de Allende conseguiu ganhar 
estabilidade: através de um acordo firmado entre UP e DC, ratificou-se a vitória 
de Allende no Congresso Nacional.4 Confimrndo, então, como novo presidente, 
Allcnde assumiu o governo no dia 4 de novembro do mesmo ano. --

Nascia aí a chamada experiência chilena, expressão cunhada na época por 
intelectuais e políticos de esquerda, não apenas do Chile, com o claro sentido de 

indicar a opção e o desafio que se abria diante da esquerda daquele país, cujo 
prc1>i<lcnte eleito e empossado anunciava a intenção de realizar a "transição ao 
socialismo em democracia". 

Contrastando com os modelos anteriores de construção do socialismo, o 
discurso que sustentava o projeto estratégico do governo encabeçado por Salva­

dor Allcnde, sempre explicitado na fala do presidente, enfatizava a idéia de que 
n desenvolvimento econômico, a estrutura institucional, a organização social e 

sobretmlo as condições políticas do Chile pennitiam a adoção de "um segundo 
ca111inho para o socialismo", "dentro dos marcos do sufrágio, em democracia, 
plurali~;rno e libcrdade".5 / 

Tal formulação, ainda que não fosse apresentada em pressupostos teóricos 
i111q~ralmcntc novos, procurava referendar-se e afirmar-se na trajetória política 

•·xpcrirner11ada pdo Chile nos quarenta anos precedentes. De fato, o que chamava 

1 A• <•i• '>l'i"1~ií11 n1v11lvrn milirnn•s chileno~ e~ C!A. O principal acusado foi o j'.\Cn<'rnl Vinn~ Marnmlmio _ 

ll j'.ninal Sdmrn!n n1<urn1 1·111 )\ ''" ournlm> •k 197CI, 111~h lr~' cli;1s •k n11oni11. 1l~pni~ d1· snf1e·r 11111 

•l~•iln•ln < 'f N~ww11 Cnilm ri ai _ r '/li /,· •'<•m Aliou/e/""''"""" i•uí ?. ~j., dl' Jilll!'Íff,I, !IJ }() 
<f l_I ..-1..-.lu r.u1;c 11< r. 111• •••nm10 li fnun p 1k llm 1·•1•111111 1fo ( 1~1411tin~ <."nnt1iHidotiilh, •i~11vl\1 l11 llf'lo 

t '"'!!'"--" nn numht•i d,; 19/!l l'du arnr,1!1, l\lll'illlf' ub!CYI! 1~."! Volno w!llfll U dli! AIMM!tt;l;1;; 1 V<tin • 

bfíllil.'U•. A t'fl11juni11ríl rt•lllkíl ;;111.., • vltó'111I!!11 pr;••" iJti A!ltmde' Mnill~íldl Rft ~ ~~•!!•; 
.. rr ~.l.;ulnr /\l l"·ml'i. t•/Jij;t·.t••.t, i ~ U~i;· ~~- fl;J!t .,;ial '"' f'iEJ!da> §1~i~1ª, 1 fl1t ,. jj_ 
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a atenção naquele país, em contraste com o conj unto da América Latina , era 
precisamente a sua histórica estabilidade política, comparável apenas aos países 
ocidentais mais consolidados do ponto de vista político. A estabilidade política 

do Chile, conseguida a partir de 1932, podia ex~bir um recorde de regularidade 
que poucos países do mundo possuíam?sob o ordenamento constitucional de 
l 925, após a experiência parlamentarista de 1891 a 1924, sucederam-se, dentro 
da normalidade e pela consulta democrática, sete presidentes até Allendl.1'-r o que 
se refere à dimensão participativa da sociedade chilena no processo político, a 
proporção de cidadãos aptos a votar crescera significativamente nestes anos, 
passando de 9,5%, em 1932, para 36,2%, em 1970.6 No Chile, o voto feminino 
1;í era uma conquista desde 1949 e, em 1970, a idade mínima para o exercício do 
direito do voto passou de 21 para 18 anos, abrangendo também os analfabetos. 

Depois da reformulação da legislação eleitoral de 1957, podia-se dizer que as 
eleições no Chile passaram a ser extremamente livres . Este quadro de estabilidade 
,._ampliação da participação de mocrática da sociedade chilena alicerçava-se num 
s istema partidário estruturado e de fortes raízes históricas. Havia no Chile uma 
1radição política pluralista e de disputa aberta entre partidos que ia da direita à 
r squcrda e que demonstrava capacidade de manter uma representação regular-
111c 11te balanceada.7 

A estabilidade democrática no Chile não esteve, portanto, assentada no 
pn~domínio de uma única força política. As reviravoltas, por exemplo, na h istóóa 
d ;! presidência da República contrastam enormemente com outras realidades 
la1ino-americanas: o Chile foi o único país da região a eleger um governo de 
1 ;1rntc Popular, no final dos ano s 30, resultado de uma aliança das esquerdas com 
" l ';utido Radical; v iveu, entre 1952 e 1958, uma experiência de "populismo" 

mm o general Ibáões e, com a vitória de Jorge Alessandó em 1958, o retomo da 
direi ta ao governo após vinte anos; foi também o primeiro p aís do continente a 
lr:var ao poder um presidente democrata-cristão, com a eleição de Eduardo Frei 
r m 1%4; e , cm 1970, conheceu, também pioneiramente, a vitória da esquerda. 

r, ( 'I. /\1 f11 u /\ . H1110 11. "Mohi l iI~c ión po litic;1 y c1is is po lítica e n Chile. 1970-1 972", in f L/\CSO/lJNESCO. 

·1(- ," fo. 1111·todo loi-; fn y l'" litic a ,ft·I dc.mr m l/o 1/c Américn l~tin (J, Il uenos J\ ircs/$antiago, E<licioncs Flucso, 

l 'l 1 l . p. IX! . luhc 1 '.ISO,. 1 'J"IO, a ' "'" ""de d c 1tores "'' " ccu em 500%. l'lcva ndo- sc dt· IO'J1 , pam 40'){, 
f'" 1lt 1rlm,;ãu it pupulu._ií.o; vri 1:11 11hhn la \• it·r M ar·ti.1u·; , Ftip,rnio Tlro ul , /-'a cla_\'_\'I'.\' :uni11/1·.\ 1•n Clu'lr.: 

' m;;bio _I' " -''"tr(flnor ir\11 (I V/O- f'JNlll. Sunf ia11u . . ~lJR , l 'l>l ~ . ]I •li. 
11it..or1111ll'nhn <ln< plind pni• pntlido • "'" )><"l lt ><ln"k l' l 1.' i ' I\ / f" l 'l<i ! · !1Ho' l ~•pr.-. s" 'º , 1n1wnivm 111·11 

' " ·o• ""li"inlés I""' r lllth\i i l'ilttillo< l.ihrtAl, ( "u 11•1'1vAdUf" Nol'i1mal. ·14•,ili , " t ·\_"} 'íf, ; l' rutitlu lh1 li111 I, 

·fü. ~'ii· ~ l , , \l 'Jí,; lio:<1mw rnd~ ( "ti•lil . 4 ,-\ '~. " N. t ·~ -: l' i1 tU•l11• f ·u111unht ~ I' :"• • h•ll~I• . 11, l'll" ].\%, P -lllll! 

midi!I â 11 vflt~a.-ll•lll hwlu !l pllf~ • ~fTtim•tnmu l'l~IU' ru, l.11 lm«l§" .,Jnf'HUll CMI~. Jfl!J(J J 91(1, /.liifi!Íi\jii; 
~111( 1 !iiifi. ,. )lil . 



l ·:~tahi li d ade e altcndincia política fa1.iam com qui.; a socii.;dadc dulc11;1 pai nT~sr: 

\l"r capa:t. de viver mudanças políticas importantes na esfera govcrna1m;11tal sem 

sofrer profundos abalo{ 'O Chile mostrava, até então, a mais positiva história 

constitucional e de eleições livres da América Latina, bem como o sistema 

pnrtidiirio mais bem estruturado do continente. 

1 >iante dessas condições políticas - que, aliás, possibilitaram à esquerda 

i~anhar identidade e representatividade nacional-, a proposição de se chegar ao 
socialismo, concebendo a utilização da legalidade democrática existente, não 

!-:Urgia como algo desprovido de sentido. Isto principalmente porque, além dessas 
rnndiçõcs, a esquerda chilena tinha diante de si uma sociedade significativamente 
rntcgrada, com 75% de população urbana, um nível de escolaridade atingindo 

perto dos 80% (escola básica e média) e um índice de analfabetismo que regredira 

de 16,4% em 1960para11% cm 1970.8 

No entanto, este quadro político-institucional e social contrastava, pelo 

menos cm parte, com a relativa lentidão nas mudanças que se operavam na esfera 

econômica da sociedade chilena, caracterizada por alguns analistas da época, 
ligados à esquerda,9 como subdesenvolvida e dependente - traços comuns à 
rnaimia dos paíséS pobres. Foi cm torno desta leitura da realidade chilena, isto é, 
rio descompasso ou da defasagem existente entre as dimensões político-ínstitu­

cíonais e sociais e a dimensão econômica - que, a partir do final dos anos 50, 
11assou a ser vivido e pensado pelos diversos atores político-sociais no Chile como 
<1 raiz da sua crise estruturazrn -, que a UP concebeu o socialismo como o únic9 
caminho para a superação dos obstáculos ao desenvolvimento nacional e social. 

Como era linguagem corrente no Chile desde, pelo menos, os anos 60, os 

segmentos de esquerda procuraram, então, responder ao processo de expansão 

da cidadania política das classes subalternas - que vinha crescentemente acom­

panhado <le demandas econômicas e sociais - com uma proposta de "profundas 

mudanças da sociedade chilena". Com a formação da UP, esta proposta aparecerá, 
então, conectada a um projeto de governo que falava no início da construção do 
socialismo. 

Diante dos limites impostos ao desenvolvimento chileno pelo imperialismo 
··· que acentuava a dependência-, pela estrutura latifundiária - que impedia o 

X. Cf. Javier Martinez, Eugenia Tironi, op. cit., 1985, p. 38 e 40. 
'1. CL Aníbal Pinto, Chile, un caso de desarrollofrustrado, Santiago, Editorial Universitaria, 1958; do mesmo 

autor, "Desarroll o económico y rei aciones soei ales", in: w .M., Cfrile hoy, Buenos Aires, Siglo XXJ, 1970. 
10. A expressão é do economista J. Ahumada, ligado à DC. Mas a tematização da crise chilena era o eixo pelo 

qual as propostas políticas se estruturavam na direita, no centro e na esquerda. Ver Norbert Lcchncr, La 
democracia en Chile, Buenos Aites, Signos, 1970, p. 94 ss. 

!tl'~ll!lH ~ lrHU, hrm romo 111111 ul<"1 t1inu,;no do ro1111po , ~· pdn mu11npuli1.t11,:1lo 1\ns 

~~tot~!i hul1!1>h inl ' 011mHT11n que kvavam a tTono111ia cm :;cu n mjunlo 11 

~l!l{ifutçiin , n projeto proposto pela \Jl' ao país via no socialismo a li nica fonna 

pifi !i~ nmquistar a cma11c1paçào do povo chileno. 

A tmvid;uk aprcsçntada pela UP cm seu programa de governo, guardando 
üm h11çn rnractcrístico da época, era a de explicitar que as transfonnações 

ttonrm1kas de caráter antiimpc1ialista, anti-oligárquico e antimonopolista -

QU~ !if' drveriam operar na base da sociedade chilena teriam o claro sentído de 
lhrit rn111i11ho para a implantação do socialismo, sem a necessidade de uma 

f\lptma da institucionalidade democrática vigente no Chil.c.!\(J contrário, aquelas 
IU.n!!to111 i;u,:ões só seriam positivas se acompanhadas porum aprofundamento da 
dtHnlh'i acia. J\ssim, a questão do socialismo traduzia-se, na formulação da UP, 

tim1111 a proposta da esquerda para que a sociedade chilena pudesse superar o 

itr~· ompoisso entre o mundo da política e o da economia. 

h ,1a estratégia global ll tinha como propósito básico a transferência para o 
U111mlo dos meios de produção fundamentais, a fim de que se constituísse, dessa 

fonua. a Área de Propriedade Social (APS) da nova economia.!roe acordo com 

'' prngrama da UP, objetivava-se a resolução dos problemas imediatos das gran­
t\r•. 111aiorias, garantir emprego a todos, com remuneração adequada, libertar o 
< '111 ll' da subordfoação do capital estrangeiro, possibilitarum crescimento econô­

l!Hrn rápido com o máximo desenvolvimento das forças produtivas, ampliar e 

tlivnsificar as exportações, abrindo novos mercados, e promover a estabilidade 
monetária. li 

Desta forma, as condições de atraso do desenvolvimento econômico chile­

"º embora de um atraso qualificado por um contexto determinado de modemi­

'ª\:üo - passaram a ser assumidas pelas forças da esquerda chilena como uma 

"vantagem" do ponto de vista da "revolução" que elas colocariam em marcha a 
partir da vitória eleitoral de 1970. A superação do atraso constituiu-se, de fato, 
110 Jeitmotiv da Unidade Popular. Por outro ]ado, uma realidade que apresentava 

l 1. Cf. Sérgio Bitar, Transição, socialismo. democracia: Chile com Allende, Rio de Janeiro, Paz e T em, 1980. 
1 . '.. A nova economia se estruluraria com a APS (empresas sob controle do Estado), a área de propriedade mis ta 

(controle parcial e minoritário do Estado) e a área de propriedade privada (controle particular). A o fina! 
de 1972, 48 empresas fa7iarn parte da APS; o propós ito do governo era de 91. Para a nacionali zação do 
cobre, fez.se uma refonna constitucional. No caso da reforma agrária, simplesmente aplicou-se a lei editada 
pelo governo anterior (DC). Para o caso dos bancos , empreenderam-se negociações para a compra de ações. 
Para os demais setores da economia, principalmente indústria e comércio, as eitpropriaçõcs ocorreram de 
acordo com o De;;reto-Lei 520; cf. Gonzalo Martner, EI gobiemo dei presidente Salvador AJ/e11dr. 
J970.J973'. unaevaluación. Santiago, PEDNAJLAR, 1988. 
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contornos bem mais complexos do que aquelas em que obtiveram sucesso os 
modelos anteriores de implantação histórica do socialismo, em que a estrutura 
institucional, a organização social e política possibilitavam que se vivessem 
fom1as mais modernas de reprodução política e social, enfim, a face avançada da 
sociedade chilena permitia, e ao mesmo tempo exigia da sua esquerda, a confec­
ção de um caminho próprio, singular e adequado para que, então, o socialismo 

fosse proposto como objetivo num programa de governo. 
Ainda que a UP procurasse evitar, em seu programa, a expressão "revolução", 

utilizando outras de sentido mais elástico como "transformações revolucioná­

rias", ou indicando que o socialismo não seria implantado de imediato no Chile 
senão como resultado das transformações que o governo popular colocaria em 
prática, o presidente Allcnde mostrou-se sempre preocupado em enfatizar o 
objetivo e a via escolhida pelo governo que presidia. Na sua Primeira Mensagem 

ao Congresso Nacional, Allende afirmava: 

O Chile encontra-se diante da necessidade de iniciar uma nova maneira de construir a 
sociedade socialista. As dificuldades que enfrentamos( ... ) residem realmente na extraordinária 
complexidade das tarefas que nos esperam: institucionalizar a via política para o socialismo, 
e consegui-lo a partir da nossa realidade presente, de sociedade esmagada pelo atraso e pela 
pobreza próprios da dependência e do subdesenvolvimento; romper com os fatores causadores 
do atraso e, ao mesmo tempo, edificar uma nova estrutura socioeconômica capaz de conduzir 
à prosperidade coletiva ( ... ), criando a primeira sociedade socialista edificada segundo um 
modelo democrático, pluralista e libertário.13 

Devido ao reconhecimento de que o Chile exigia a realização das chamadas 
"transformações estruturais" e, mais do que tudo, apresentava condições espe­

ciais, o grande desafio daquela opção residia no percurso da institucionalização 

da "via política para o socialismo". O texto da Primeira Mensagem, de 5 de maio 
de 1971 , intitulado A via chilena ao socialismo, acabou, assim, por se tornar a 
referência maior, tanto do ponto de vista teórico como político, da experiência 

chil~na. 

II Nestes tennos, portanto, a chamada experiência chilena deve ser compreen­

dida como a tentativa de se conquistar a institucionalização da via política ao 

socialismo, no percurso proposto pela estratégia global da Unidade Popular, 

como ator governante. I ! 
/~ A esquerda chilena, abrigada na UP, trabalhava com a idéia de que no Chile 
as t:ondiçõcs ideológicas e institucionais davam margem à introdução de modi-

1 j , ('f, Sal vadcit A ll•nllt, Nu•~I ro rnmíno 111 111dr1//.tm11 - /11 via dtil""", H11n11t1• Alt1!1, Mlk!rltH'iipllu, 1 \1'11, 

JI· U ·lf, Oriru. M"n• 
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fkH\'Õcs substanciais na propriedade dos meios de produção, acompanhadas 
orcc,'isariamente pela intensificação da participação dos trabalhadores no poder. 
Al'.l'editava-se que, iniciadas as transformações, abrir-se-iam-as pos~íbilidades 

l:lttnt uma mudança qualitativa nas relações de poder da sociedade, acarretando 
umn mudança no caráter do Estado: o governo popular deveria abrir canúnho 
puni se alterar, através da construção do "Poder popular", a natureza de classe do 

Ihi111do. A forma e o conteúdo deste processo apontavam, ainda que de forina 
illttilo pouco definida, principalmente no âmbito político, para um caminho 
ifütinlo das vias que instituíram previamente a ditadura do proletariado. Pressu­
punham-se a institucionalidade vigente - e sua alteração -, a legalidade, as 
llht'!nlmlcs, a multiplicidade e o pluralismo de partidos, inclusive no governo. 
Aluda na sua Primeira Mensagem, Allende, ao conclamar os dirigentes chilenos 

ll des1~11volverem "a teoria e a prática de novas formas de organização social, 
f)l.tHlirn e econômica, tanto para a ruptura com o subdesenvolvimento como para 
1 crfrtçiio socialista",14 evidenciava clareza e uma consciência precisa sobre o 
lneditismo da opção feita, apontando para o problema político chave daquela 
élrln~·ilo, ou seja, a questão da legalidade e da sua alteração democrática, a fim de 

% 11111111r possível a construção socialista. 

No regime de transição para o socialismo [afirmava Allende] as normas jurídicas 
tt.>• n·.~ponderão às necessidades de um povo que se esforça por edificar uma nova sociedade. 
Mos legalidade haverá. ( ... ) Do realismo do Congresso depende, em grande medida, que à 
1111111 lidade capitalista se suceda a legalidade socialista ( ... ) sem que uma fratura da ordem 
J11rhhrn abra as portas a arbitrariedades e excessos que, responsavelmente, queremos evitar.15 

A t:riação socialista no Chile supunha, assim, um "como fazer" teórico e 

poUtko· im;titucional, que decidiria a sua sorte. Por conseguinte, envolvia o 
movimr11to político de todos os atores políticos da sociedade chilena e dependia 

dflC!, elas suas opções a cada passo, sobretudo da própria esquerda. , 

E111 diversas oportunidades, Allen de fez uso também de outra expressão para 

~uallfk11r 111dhor a opção que a esquerda deveria seguir no Chile. Ao invés da 
"Yht polflico-institucional" - fonnulação usada com maior freqüência para se 

dlfer(ndur da "via inssurrccional" - , ou "via pacífica" - mais presente no debate 
doll pn11ldos de esquerda ,cm oposição à "via armada"-, ou "v~a legal", "consti­
tucto11ul11 ou "parlamentar" ·· de daro sentido pejorativo no ima~inário da 
Qquenht -·, Allende fuluva c:m via <lrmorrdtica, que, de maneira mais substantiva, 

14; ltt.m, lbtd!!m, p. Jl, Uitfõ l\Oliil11, 
i l fdem; lbldllm. jt H , 
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rnl'a1i 1.ava a forma da luta principal e o comportamento político no exercício do 
poder de Estado. 16 

Na sua Segunda Mensagem ao Congresso Nacional, em maio de 1972, 
Alknde voltou a ressaltar que o caminho da "revolução chilena" não estava na 
" quebra violenta do aparelho estatal", adicionando que naquele momento "o 
regime institucional continuava atuando regularmente porque as forças popula­
res, dentro dele, o estavam sustentando". Para Allende, seria incorreto pensar em 
destruir um instmmento que estava funcionando no sentido de "mudar e criar em 
benefício do Chile e de suas massas trabalhadoras". Numa colocação que eviden­
ciava muito mais do que intuição política, Allende salientava que as instituições 
do Estado chileno não configuravam uma "abstração";·procurando mostrar que 
tudo dependeria da maneira pela qual as elites políticas do país se moveriam em 
relação a estas instituições, especialmente da "força social" que naquele momento 
afirmava sua vitalidade. Em face das circunstâncias políticas colocadas e do lugar 
ocupado pela esquerda no regime político, o problema da transição ao socialismo 
no Chile tinha como grande questão, de acordo com Allende, o grau de aQertura 
e de flexibilidade da institucionalidade, para que esta pudesse abrir passagem à 
institucionalidade socialista. Em termos sintéticos, a via chilena de Allende 
dependia - e defe:ndia, precisamente e a um só tempo - da democratização e da 
solidez das instituições estatais. A vitória eleitoral e principalmente sua posse 
demonstravam, transconido um ano de governo, que isso era possível no Chile. 

De qualquer forma, as referências de Allen de à via democrática corno a opção 
que a esquerda chilena deveria assumir integralmente, os conteúdos programáti­
cos presentes na plataforma de governo, bem como o que supunha a sua visão 
rn:crca da estratégia global da Unidade Popular acabaram por selar uma identifi­
cai)'. fíO: a experiência chilena - e a via chilena ao socialismo como seu corolário 
n1ais imediato - passa a ser vista como uma experiência prática de aplicação da 
vi11 democrática ao socialismo. 

i'~ indubitável a presença incisiva na experiência chilena da tentativa de 
11·;tl i1.<1\·âo prática da via chilena ao socialismo, entendida esta como a formulação 
l'laliorada no discurso do presidente Allende. No entanto, o perc~rso proposto 
wla l'slralégia global adotada pela UP contemplava formulações da via chilena 
dí ll'n·11tt·s. 1·111 aspectos estratégicos e conjunturais, daquela elaborada por Allc11-

dr. llnvia pu11tos collV(Tgentcs e divergentes no que di zia respeito i't co1111 un•11são 

1 n l 'f. l1 . 0r~~ 1\u a h;, l 11 /l! ~•!d .l~ i11.0( 1, l 1i! 1I ,f,; ,,, "'" '' <riofoflllol , llnt1 " '"IHll!i1iitUd#U1 UQli1Jlll!'i\ll!./Omllm­
tiHU1. l fllJ .~ , Jl .. H 
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dn qne era ou deveria ser o caminho ou a via chilena ao socialismo. Isto podia 
!l!' r 11hSl'.l'Yado na forma pela qual os diversos segmentos da esquerda e, por 
1111111 i~ to , o próprio presidente Al1endc interpretavam o conteúdo do programa da 
111 •. utuan<lo diante das circunstâncias políticas. 

( 1 problema político, tanto imediato quanto fundamental, para a esquerda 
•. hil1•11a, encontrava-se no fato de saber como seria possível realizar a transição 
tt11 ;,1wialismo por aquela via, a partir do contexto político que levou Allende à 
p1 r~.idt~ ncia da República. De forma geral, uma parcela da esquerda chilena 
"' ' rdit ava que a resolução deste enigma estava na condução compatibiiizada das 
111111 ·.1'1 •ri nações econômicas e do andamento político do processo, advogando um 
l 111111101ta111ento hábil e cauteloso do governo no sentido de sempre "acumular 
fn1 i,1 1 ~. " para passos mais decisivos que estavam por vir. Outros segmentos 
1·1111 .. tdna vam que uma ação independente e forte da esquerda e do governo, 
q 1111 n .tadora e antagônica ao "poder burguês", cunhada na expressão "avanzar 
! fll f/111/ .\'(/f'" , deveria acarretar um aprofundamento das contradições, numa 
i lt1111\ :·111 que julgavam pré-revolucionária. Nesta visão, isso faria emergir o ponto 
!IP 111pt11ra com o Estado burguês que o discurso da via chilena, de uma certa 
!11 11 11,.. it ;1, di; ixava transparecer como seu objetivo. 

1 > desenrolar do processo revelou, no entanto, que ambas as visões não 
1Hh.'•.111t r; 1ra111, numa política assentada exclusivamente na vontade transformadora 
f l\t i 111 · i11a 1 mcntc mobilizadora das massas, a reso 1 ução do enigma colocado pe1 as 
tih'L't111sl;i11cias existentes para uma transição ao socialismo em democracia. No 
~trn:r s .\o, evidenciou-se também que uma pol.ítica que dirigisse aquele tipo de 
1fllti~ i~· no nfio poderia ter se reduzido a uma operação de engenharia política 
Ungld11 pl'la habilidade negociadora de figuras políticas singulares e decisivas no 
;hn111 11 111a pol ítico, incluindo aí o próprio presidente. A fortaleza dos atores 
• 1\f li111. r pol íticos, o acirramento da luta social e o clima compulsivo que se viveu 
f itl vl1 t1u ll-dc o socialismo tcrsidocolocado pela UPcomoomomentoculminante 
ti rN 11l111 í vo da cri.\' I! estrutural chilena acabaram por polarizar as posiçõc;s a um 
JhHI nllls,\ 111111, dif'icultando muito qualquer negociação política. 

f Ir. 11·rnrsos operativos para a conduç:io da dimensão propriamente política 
1111111 ti 11111111 se , para a l li'. h;istantc cst rei tos e cada vez mais reduzidos à esfera do 

p1Hlf' r b<rí'l1h vo , j:-i que ;t esquerda cnc<1ntrava ·sc c111 pos ição minoritária no 

l1n1lirn1 ~ 1itt1. 1 ' Nn:li' t1 '.1 tcno, as tr;t11s forn1;uJ'ics propostas pela l IP só 11htcriam 

! l A l ll' 1oonta \' K< 11111 » 1 rlr puin.!11•" ! 1 .r-11~,!1_11 ~~- u l'11llhl•> N ~· lu11ol ,_, 1111 l4 1l" j'iil1i< lo,. ;; 'l •~11•110 ; ~• ; ~ 
l.lllll l~~.:udil ( ' rl.tã 1 mn .'i .~ d"put••lm " n •~oa1l 11 tt,. ; "11 f '~ 11l1 l11 U"'1fi u ,l l.1~ mt_;u31k• 'o '4 ct~purndo~ ~ 1 
,~ 11~dn1 ~~ . 
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aprovação mediante a virtual confecção de acordos com a Democracia Cristã. As 
dificuldades neste sentido acarretaram uma crescente oposição entre o pÕder 
Executivo e o Legislativo. Ainda que fosse um instrumento para garantir a 
iniciativa política, o recurso à prática plebiscitária - como um outro encaminha­
mento para a implementação do programa governamental da UP - comportava, 
de acordo com suas principais lideranças, o risco da derrota, podendo polarizar 
a conjuntura em tennos desfavoráveis ao governo. Portanto, restou à UPcombinar 
a ação administrativa via Executivo, utilizando-se dos expedientes legais, com o 
aproveitamento das eleições periódicas - municipais em 1971 e parlamentares 
em 1973 -, como forma de sustentação da política governamental. 

Assim, acabou por prevalecer - ou porque era um pressuposto já assentado 
na esquerda chilena ou por razões de circunstância política - que a direção do 
processo devia estar restrita e condicionada à. ação do Executivo. Este, por sua 
vez, para conquistar cada vez mais o apoio popular, tinha que implementar um 
programa que perseguisse grandes objetivos de natureza democratizante. Por 
virem no bojo da trajetória histórica da democracia chilena, tais objetivos! como 
já mencionado, não pressupunham uma ruptura com a ordem vigente. Na prática, 
o programa da UP visava intensificar a integração social através de políticas 
sociais de corte popular, aprofundar a democratização com um aumento da 
participação e prosseguir a industrialização substitutiva mediante o processo de 
nacionalizações e estatizações. 18 

A ação do Executivo no período da Unidade Popular tornou-se, de fato, a 
condensação de uma intervenção radical do Estado no sentido de superar o atraso 
econômico, fato que não era inteiramente estranho à modalidade de desenvolvi­
mento do capitalismo chileno, que sempre tivera na ação estatal um elemento 
central das políticas de modernização do país, mas que sob o governo da UP vinha 
acompanhado pela proposta de início da construção do socialismo. A ênfase 
acentuada nessa última dimensão acabou prevalecendo e, por isso, turvando o 
caráter concreto das proposições programáticas da UP. 

Na realidade, a experiência chilena viveu, por todo tempo, o desacerto entre 
um programa de transfonnações implementado pelo governo que, a rigor, não 
configurava uma "revolução", e o "maximalismo" da sua esquerda, inclinada a 
ver o período como a ante-sala do socialismo, quando não o próprio socialí smo. 19 

O discurso da via chilena ao socialismo, devido ao fato de ter se tornado para os 

Ili . e 'f. l :u11r 11in Thnnl, I:/ lil.· ~1 .11i.11HO ;~ ,;/. 1•JHl1, p. i 1I. 
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i1n1 tidos da esquerda apenas uma bandeira agitativa, jogou no sentido de manter 
t' it"pro<luzir esse desacerto, dificultando a manutenção de uma direção única por 
i1111k do governo encabeçado por Allende. Mesmo com todas as diferenças no 
1em da esquerda, acreditou-se, como já indicado anteriormente, que tudo pudesse 
1w1 resolvido por uma injeção de vontade política e, no plano econômico, pelo 
i.q1wcimento do mercado (demanda efetiva), como resultado a ser colhido pela 
lmplnncntação do programa governamental, onde se supunha que estatização e 
1r1fo.1rihuição reforçar-se-iam mutuamente.2º 

1 k qualquer fonna, o que se pretende reter na análise aqui desenvolvida é 
ti11r uqucle "como fazer" - que tornaria possível realizar a transição ao socialismo 
t<lll 1k 111ocracia a partir das condições chilenas (não apenas das estruturais mas 
h1111 hé111 daquelas de caráter conjuntural ou situacional) - exigia uma grande 

1 ' ' • '\''" que aludia ~1~ questões de ordem propriamente político-práticas e àquelas 
th.· 11;1turcza teórica. O novo da situação política, após a vitória de Allende, 
df'i11:1111lava a emergência do novíssimo na concepção de transição ao socialismo 
!jW o.e· anunciava para o Chile:21 A via chilena ao socialismo, desta forma, 
\ ••i1'. 1'1•.11 iu apenas anunciar-se como uma via democrática, diante da situação 
111,11111 ;1 111cnte nova que se abriu com a chegada de Allende ao governo em 1970. 

Nt 11.~ntanto, ela acabou configurando-se como a referência que iria notabilizar 
hh t1111<"a111cnte o período 1970-73, fazendo com que este passasse a ser visto mais 
pt!-111 q 11l· sl: anunciava na proposição de transição ao socialismo em democracia 
tln 'ltit· pl· las contradições vividas pela esquerda chilena ao conduzir o governo. 
i m 111111 as palavras, este período passou a ser visto e considerado mais como um 

.. t•t>111pl11 tlc aplicação prática da via democrática ao socialismo - que, por fim, 
; "1Jurularia cm fracasso - ào que como o fracasso da experiência governamental. 
' d!l 1rnquenla chilena. Nesta visão, emerge como completa e integral a identificação 

ftt ltr I''' ~i'''" e processo. Via chiiena ao sociaiismo e governo da Unidade Popular 
•r~1nrm. a~sim, como objeto unívoco, desprovido de qualquer contradição.22 

Íli. 1 ·r 1 ·1111,r11in Tiro11i. op. cic.. l 986. 
j ! ".,,,,,. .•.. ~ .. ,.,,,.frw1111 .:,1á sendo utiliwda aqui procurando fazer referência ao que Gramsci chamava de 

# \ 11tH 1.r, oriJ-1. inul, num pn ~jd.11 l.Hl numa ação poHLka organizada e consciente. Gramsci pensava, corno 
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l<csul ta bastante claro o suposto desta construção: ao fracassar a experiência 

chik:na, cancela-se, em definitivo, qualquer possibilidade de proposição de uma 

via democrática ao socialismo. Mais que isso, impossibilita-se o alargamento 

desta proposição rumo à perspectiva de se conceber, teórica e politicamente, que 

o caminho ao socialismo é a democracia, ou em termos sintéticos, que a demo­

cracia é a via do socialismo. 
O fracasso da experiência chilena em 1973 foi sobretudo o fracasso de um 

governo de esquerda, cujo projeto de transição ao socialismo não conseguiu 

traduzir-se numa grande criação política capaz de conquistar, pela democracia, a 

maioria da sociedade para este projeto. A esquerda chilena fracassou na sua 
expeiiência governamental por ter ficado a meio caminho dele, quando não contra 
ele. A adesão integral de toda esquerda não era, obviamente, a garantia do seu 

sucesso. Contudo, a sua concretização certamente abriria a possibilidade de 

nascimento do novo como novíssimo. Mas o enigma permaneceu indecifrável. 

r: t'f"111tlu :1.i ln C" sn rndu u111a r """'ª' ,..,llll'i f;1M·~· 1 ~ u ~.rumitlot nit1<" "i, 11111its r111 tio ptPli.lpni1h-U•~ •§ ttur·Ííl!. qur. 

o ~~c>1dd111111 l'"'lr1 1111hlkn J,; !i•ivvrnu lmpuuh~ n1111v H>ndl~l;t\' 11~·· r.nAnM. ~!n\lil lftlr! !iin rnli1 lnult'-, 
t•nin 11h10111 hllt('. Cr Atltll~. op d1 iYH~, l' W 

DA REVOLUÇÃO· À DEMOCRACIA 

A c x periência chilena resultou, ao contrário do que imaginavam e desejavam 

~l:!"" I 1:11'1 idários -e malgrado todos os seus esforços, muitas vezes desencontrados 
= 1111111 hanho de sangue desencadeado pelo golpe militar de 11 de setembro de 
t 91 1. /\ queda do governo da UP representou para o Chile também o final de um 

longo pacurso de vida política democrática, emergindo, a partir daí, uma confi­

@UHl\·au profundamente distinta entre Estado e sociedade. 
< '01110 não poderia deixar de ser, as avaliações sobre o período 1970-73, bem 

ltH1111 u discussão em tomo da via chilena ao socialismo, encontram-se fortemente 

tfü\n:ndas pelo seu traumático desfecho, fazendo com que este passe a ocupar, 

turno fator explicativo, um lugar central e decisivo em boa parte da li teratura 

pr11d111.ida sobre o período.1 

Nt'!\h'. ~: apítulo, a literatura referente ao período será analisada através de dois 
tf1:01 t!':-., q11e conseguem apreender o movimento pelo qual as interpretações 
fo111111 ~<·al t erando, sob o impacto das mudanças profundas realizadas pelas forças 

fmli111 · a ~. t '. :-.oc iai s que assumiram o poder a partir de 1973. O primeiro recorte 
H lltli\ :.,. na h·111:ít ica da n..:volnção, abarcando diversas correntes ideológicas. Já 
11 .:;;c1;t1111d11 L11 da q11l· .~t ~ú1 d;i democrac ia n terreno 110 qual a experiência chi lena 

• 1\l1t1\1r.mb. 

1. t'ílti ilm l~v~nlftm~nln ti~ lil!!rnlt!r~ prwhtthl!! ~likf'! • ' ' l""tli!IH!i• diil~u• ver VV.Ail , l!r/lli!l1ih!/f1! 1#!il 
t;11 •i' ~U·1<'ill/;;rtt'(llJ f!i /Y '·1.'ii, liflttH"tH, J'l•~•n . 191• ffllliil~ol. 
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SOB O SIGNO DA REVOLUÇÃO 

Em face do caráter emblemático assumido em todo o período, o primeiro 
recorte que aqui se faz da literatura produzida sobre a experiência chilena busca 
indicar que o tema prevalecente é o da revolução. Definidor das balizas cronoló­
gicas da "revolução chilena", o governo da Unidade Popular é visto como um 
momento concentrado no tempo, como um momento decisivo de uma revolução 
cm curso que, por fim, se viu frustrada. Como se verificou no correr daqueles 
anos, a formulação da via chilena ao socialismo, expressão identificada à "revo-
1 ução chilena'', é tomada como o referente central para a abordagem do tema e 
para a análise do período em que a esquerda governou o Chile. 

Esta abordagem é aqui trabalhada a partir das avaliações feitas por aqueles 
que estiveram diretamente envolvidos no processo. Através de depoimentos de 
personalidades, posicionamentos de correntes político-partidárias ou estudos 
111ais sistemáticos de teoria social, o que, ex-post, se ouve é a fala dos atores. 

Neste recorte, portanto, o que vai marcar as análises produzidas é a mesma 
polarização política e ideológica do período. Ressalte-se que, na tentativa de ava­
liar o que havia ocorrido, objetivou-se sempre construir uma interpretação global 
,. dejlnitiva, mantendo, todavia, como fio condutor, as estratégias, categorias, 
valores e linguagens fomulados pelos protagonistas daquela experiência histórica. 

Desta forma, pode-se delinear, no primeiro recorte, a existência de três 
Vl'-rll'.llles interpretativas.2 A primeira refere-se às interpretações à direita, incli­
nad;is a justificar as ações políticas e extra políticas contrárias à orientação adotada 
pela Unidade Popular e a legitimar o desfecho do processo. Já a segunda diz 
respeito às interpretações que podem ser caracterizadas como de centro, prove-
11ie111cs de intelectuais ligados à Democracia Cristã. Nesta interpretação, aponta­
M" o desacerto entre o que se postulava no projeto da via chilena ao socialismo -
11Jt< 111 1k realizarem sua crítica interna - e a prática do governo da Unidade 
l'op11lar. Tal desacerto Leda levado o governo a um plano tendente à política de 
via i 11 :,111 rrcio11al. Por fim, as interpretações à esquerda expressam as·divergências 
rnll i" ;1q11cks que sustentavam, política e teoricamente, a opção feita, continuando 
n drli--ndt• b como plausível, e aqueles que se mantinham críticos e céticos a ela 
r , prn rnnws hasica111cntc i<lênticas, permaneceram com a mesma avaliação. 

t r Mh ;;;;tfl! flh'J iti l(itt•l f' l lillVli• •Ao Af'Jl'U' ll(01ln• QljHi otrnv~I dn n l~lllli ll'nhnii111s UtlllílJ!lil H JllU1 nf11jjo.,I~ 
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Nessas interpretações, o fio condutor da análise continua a ser a proposição 
dt' 11ma via ao socialismo que se postulava como democrática. Avalia-se o 
1mwt·sso .histórico condicionando-o ao projeto proposto. Mais adiante, será 
11rn.:.i·vel observar que, independentemente da· ótica do ator político e posterior­
!11r111l'. <los autores que expressam uma ou outra posição política e ideológica, o 
fl 1t1 a),so do primeiro aparece condicionado aos equívocos de formulação ou de 
t1n1111·a <lo segundo. 

A lnllura do vencedor 

l 'ara os conservadores, que no período agrupavam-se politicamente em torno 
~o l'artido Nacional, a via chilena ao socialismo não continha nada de diferente 
l)u 11111vador. Para eles não existia uma "via chilena", cuja natureza pudesse supor 
li ituli ssociabilidade entre democracia e socialismo. No raciocínio da direita, 
d@n111cracia e socialismo eram e continuariam a ser incompatíveis. O discurso e 
il p1 oposta que ascendeu ao governo com Salvador Allende foram, para ela, 
111~11 11s uma forma camuflada, permitida pelo sistema político chileno, de o 
m11vi lllL'.111.o comunista internacional agir no sentido de levar o Partido Comunista · *° poder e, com isso, estabelecer a ditadura do proletariado. 

< l Chile vivia, segundo a direita, um insanável antagonismo. Os acontcci­
fnr,11f11s do período apenas revelavam que. o socialismo, para prevaiecer, s6 
Jkk.lrt i il fazê-lo destruindo a democracia. Este segmento acreditava que o governo 
de A 11..-mlc cmpmTa va, paulatinamente, o país para uma desagregação total, o que 

i;: p m 1hi 1 i ta ria a implantação da ditadura do proletariado. Toda sua política esteve 
il!i~r nla<ia nesta crença, e suas interpretações posteriores nada mais fizeram do 
qur kgit imar a correção da sua política na época e justificar a necessidade de uma 
"n1pf111;1 radi cal" mediante a intervenção das· Forças Armadas no processo 
r11li1 11 11. PMa 11 111 analista dí:l direita, a opção pelo golpe mili tar foi justa, pois 
•·, 11J, 11' HV a :;e am; cidadãos a transcendente alternativa de mudar o poder político 
itU ih '<' ilar a submissão ao marxismo".3 

M1·rn10 a ohviedade ,não impede de se afirmar que este é o discurso do 
Vf\lll 't'drn. N11 t•11fa11lo, ao huscarcm atrihuir à sua vitória um caráter de universa­
tidiidi:- , 11~ prn l a vozes da direita, desde cedo, rcvcl:lram compreender muito bem 

~. {T C. !'. Cium, "L11~1H10inta ll11 Clil!@d1it~ttl4!•I rerltttll' 1l• 11nlil~111 41e.111 Uuiditll PüWfiít" , ln. VV.AA., 
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que o caminho proposto por Allende havia sido diverso daqueles que a esquerda 

historicamente havia empregado. Isto, por exemplo, está explicitado nas páginas 
do jornal El Mercurio, dias após o golpe: 

( ... )os fatos que aqui se sucederam têm ressonância universal, pois no Chile conseguiu-se 
fazer andar para trás o processo revolucionário marxista, que, regra geral, é irreversível. O 
comunismo fracassou, ( ... ) foi derrotado na sua segunda estratégia, a via Jegal.4 

Nesta leitura, obviamente, o caminho dos processos não alterava a natureza 
dos resultados. A direita procurou, por todo tempo, destruira discurso legitimador 
do governo da Unidade Popular, caracterizando-o comó'um caminho inexorável 
para a ditadura do proletariado. 

Após o golpe, as interpretações da direita legitimaram a intervenção militar, 

e conseqüentemente a destruição da democracia chilena, como um fato necessá­
rio, buscando demonstrar, com os mesmos argumentos da época, que a incapa­

cidade técnica e política da esquerda havia submergido o país no caos econômico 
e na ilegitimidade política. As interpretações da direita, portanto, procuraram 

eximi-la integralmente da sua posição de ator político, também responsável pela 
situação que viveu o país. 

O discurso do.vencedor confunde-se, como é da sua natureza, com a leitura 

oficial dos fatos. Reproduzindo os argumentos da Junta Militar que assumiu o 
poder após o golpe, Gonzalo Santa Mmia, professor de Filosofia do Direito da 

Universidade Católica do Chile, justificou, num discurso que se tomaria lugar 

comum nesta América Latina assolada por golpes militares, que as Forças 

Armadas e os Carabineiros decidiram "tomar o governo para restabelecer a 

ordem, ajustiça e a paz entre os chilenos". O mais impressionante, entretanto, é 

a sua e spantosa frieza - ou até hipocrisia - ao dar a sua versão sobre o fecho da 
experiência chilena: 

No 11 de setembro ( ... ) Allende cai e se suicida sem pena nem glória, acompanhado por 
um número reduzidíssimo de fiéis que não o havia abandonado. O resto do país permanece cm 
calma absoluta. Em Santiago, depois de alguns dias de limpeza de franco-atiradores, a vidu 
retoma seu curso normal. É o epílogo pacífico de um tormentoso período da história chilena.~ 

4. C ilmlo por Rcnc Castilho, "Primeira análise crítica", in: VV.AA., Os mil dias da Rrm/11çrio ( 'hi/rr1r1 , 1 ,lolmtt, 
i\v;ml•", 1'17'>, p . 12 . 
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Um outro representante da direita, não tão afeito a imagens literárias para o 

.-:mdcio da narrativa histórica, já que homem das annas e não das letras, mas 

111·111 por isso despreocupado com a simbologia que os fatos exercem sobre os 

hon1cns, procurou atribuir ao bombardeio ao Palácio La Moneda, sede do 

j!11vcrno, o motivo da pequena resistência que o golpe militar enfrentou. Foi 

";in:cssário e conveniente" bombardear La Moneda, afirmará 12 anos depois o 

~vlini stro da Defesa Patrício Carvajal, que no 11 de setembro esteve encarregado 

~ln preparação e coordenação das ações militares. 

Foi um golpe tão forte [dirá Carvajal], tão fulminante, tão dramático, que convenceu o 
H:sto do povo, que podia fazer alguma coisa, que isto iria ser muito sério. Assim, creio <!li~ 
este golpe espetacular teve um efeito positivo: salvar muitas vidas. 6 

1 .a Moneda, símbolo máximo da institucionalidade chilena, em chamas: u 

d11l11msa verdade de milhares de mortos; a desfiguração ultrajante que, do ponto 

11r vi.~ la moral, a imprensa de direita consagrou à figura de um presidcnlc 

tt.111 p1·i1ador da Constituição: este foi, segundo os conservadores chilenos, o prci;n 
'l11r .•. ,.devia pagar para "restabelecer a institucionalidade quebrada pela Unid:uk 

rnp11lar" e sobretudo para restaurar a "unidade nacional", dissolvida há v{irius 
Mn1das. 

Na avaliação de Gonzalo Vial, um respeitável representante da histrnjografiu 

~hilrna. o Chile encontrava-se numa "decadência profunda" por ter perdido a sun 

, '1Jiid11dl' nacional muito antes de Allcnde ascender ao poder. Impunha-se ao Jnt(s 
11t!lH.·rn11rar seu rumo histórico", sob antigas ou novas bases, ainda que, segundo 

VIAI, possa ler sido "doloroso ou injusto, sob muitos aspectos". De acordo rom 

t PI<' lll!'smo autor, a geração que viu La Moneda em chamas, numa manhn 

pri11111vnil, sahia guc vivia e sta encruzilhada histórica.7 

A vlsno cios clcmocrata-cristãos 

A vrrl r Olt· i11ltTprt'latíva indicada aqui ru11u1 dt.: u : nlrn liga-se eslll'Ílalllt' lile 

illlli l11trkl'l ii11is ví11c11l;ulos li l 1l'11111naria ( 'risl;i l' l'XflH'ssa 11mih1dirl'la111c-11tc 11 

Pf111il'\llll'iH11 r H!'> p11 ~t 111;1 :-; dc-sta ngn·miru;rto polílirn 110 pl'1fodo, tanh1 fri-nte llOM 

i!. 1\ 111.~vi~ !ft ~ t;/ Mf!irnii•.' · ~r,_t, li'; •. f. h•li~hh• 1ln•nl. 11r. f'll.. ll'li{•; p. " ·' 
t . cr. fll.toii11<t Vial, HÍ!hillll J,. CM/t , turtill I, fhlillhl.lJ, l:h11U ll•11•. 1\lill; Vl!t ljlmllo!lii Eug1mlo tbtmL l~ 

f.,;,., ;/• B<J I•~ / ... ""~ã.iu~ ,i., l'Fillu • "'"""'~d1 \ 11 polllke . ~11lllil. 11. l l lít. 11184. 
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acontecimentos que marcaram o governo ençabecado por Salvador Allende 

quanto em relação ao projeto da via chilena ao socialismo. 

O tema referente às reformas estruturais na economia e na sociedade também 

fazia parte do ideário político da DC chilena e havia marcado a presidência do 
democrata-cristão Eduardo Frei no período anterior ao de Allende. Do slogan 
"revolução em liberdade", que elegeu Frei em 1964, a DC apresentara para as 

eleições de 1970, com o candidato Radomiro Tomic, a palavra de ordem "revo­
lução comunitária", sendo que seu programa continha elementos de muita proxi­
midade com o da UP. Quando Allende tomou posse, o presidente da DC, tentando 
mostrar uma posição equidistante em relação à esquerda marxista e à direita, 
declarou publicamente que não havia "qualquer possibilidade de absorção ou 
aproximação" da DC à direita tradicional. A posição política da DC estava 

projetada, segundo ele, "em termos firmes, numa atitude de esquerda cristã".8 

No entanto, prevalecia na DC a visão de que no Chile não havia outra 
alternativa democrática, fora dela mesma, que pudesse conduzir as reformas 
t:strutµrais, o que acabou por produzir, no decorrer dos três anos de governo da 
ll P, urna involução na sua posição inicial. A DC passou, gradativa e fortemente, 

das críticas às transformações na economia realizadas pelo governo à deses.­
tabilização política de Allende, endurecendo as agendas nas negociações, recu­
sando a participação de democrata-cristãos, mesmo que individualmente, nos 

ministérios chefiados por Allende, e, por fim, aceitando a idéia do golpe de 
l ~stado. 

Como pano de fundo no1teador das desconfianças e da critica dos democrata­

cristãos em relação à proposição, que vinha da esquerda, de um Chile socialista, 
estava o temor de que uma estatização da economia levaria, ato contínuo, à 
supressão das liberdades, com um controle cada vez maior do Estado sobre a 
sm:kdadc e, na linguagem da DC, ao conseqüente estabelecimento de um sistema 
lolalitário. 

O projeto de refonnas estruturais da UP deveria seguir um percurso em que 
a 1 i(: pudesse influenciar, dirigir e, virtualmente, controlar, ou não seria um ca­
minho democrático. No jogo político, a situação de minoria no Parlamento vivida 
prlu l 11' favorecia a DC, condicionando, às suas posturas, a necessária alteração 
iln unknamcnlo constitucional para a consolidação das reformas que a UP 
coltx·nva 1•.111 prática. Por isso, a "via pacífica" (era essa a linguagem empregada 
prl11 r >C"), parn M' manter como tal e dirigir integralmente as ações práticas levadas 
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prlo governo, deveria assumir o desenho conformado pela política da DC. Caso 
t:n111rário, a esquerda encaminharia o processo para a "via insurrecional". 

As interpretações dos democrata-clistãos, após o golpe militar de 1973, 
t1111rnraram apontar a correção desta análise. A via chilena, para Genaro Arria­
ll!idil Hcn-era - um intelectual importante da DC - , foi na verdade um "revisio­
iW.11H1 que não nasceu", precisamente em virtude da "absoluta c arência de base 
P• .1i11co.1 do projeto prcsídencial".9 A v ia chilena levou o governo a uma paralisia 

1ln1siíria, uma vez que este não se pautava nem por uma postura abertamente 
frformista e legalista, nem por uma postura declaradamente revolucionária que 

1m~1ulasse a insurreição: no primeiro caso, porque Allende não se inclinou ou 
trdrn :1 política da DC, o que implicava obrigatoriamente uma ruptura com a 
~!íq111'.nla, na medida em que a lógica desta, segundo Arriagada; era a "conquista 
l11t; il du poder"; no segundo, porque Allende não aderiu abertamente à estratégia 
t\o " 1 l11plo poder" rumo à ditadura do proletariado, o que, como se verá, na leitura 
ur 1\1 riagada, t;ão estava inteiramente descartado pela UP. 

< 't intudo, não é difícil perceber que, prevalecendo qualquer uma das opções, 
,lll 11;11 • se poderia falar mais de uma via democrática ao socialismo, quer do ponto 
Ôf \'i sla prático quer teórico. Nesse tipo de argumento, ou a construção do 
lltWtnlismo viria como resultado da tomada integral do poder, ou deveria ser 
Imposta , através do governo, uma política de capitalismo social - pois a DC, 

ptt1Hramaticarnente, não se postulava como urna força socialista - , com as 
fltlhst"qiíências já esperadas, ainda que diversas, em ambos os casos. Entre duas 
~ertôt'.S estanques, Allende ousou buscar o novo, ainda que os limites do seu 
prnirto 1.· as djfículdades para implementá-lo tenham se revelado enormes e 

tntt aw,p1 H1 íveis. 

e i1·11an , t\rriagada procurou avaliar a experiência chilena criticando, de forma 

i'Olll11ndrntc. o projeto que deu sustentação ao presidente Allende. Ele observou 
fjUr 11 l'li1ti11ada "via político-institucional" foi formulada posteriormente à vi tória 
tlfitornl da esquerda. O seu elemento central residia na avaliação de que, no Chile, 

Piltil M" i111pla11tar o socialismo , era possível evitar a guerra civil, enquanto outras 
tnncr p\ l"ies procuraram srn1pre rcssallar a sua inevitabilidade. J\rriagada pcrcc­

hru 1u-t' rtuda 11w111c q11c a "vi;1 polítkn-i11sl i1L1ci()ll;il" era entendida como uma 

rdtfr'c1<.li~ti111a da "via insmrl·cioual" . ·l"Olltpn·l·rnkrnlo-st: esta tílt ima como mais 

ílprnprlndu pnrn 11 c:11frrol;1111c:11ln nrmndo 011 a !'.llnra c ivil. lckntilirnndo via 

li, n. 01mw Affl~•íld• Mt!lffüli h ; llll'liH)/til-lhi á /11 via i1llúl'ri1'rl1'1t!lf , IJnHÜ!ljt1, t\J11t1thl i'ílullhm, l~U; 
~s dlayfl!;• •1•;~ ~~,u~m ~u du ffit;l!W• i!n•1. 
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chilena com "via político-institucional", Arriagada entendeu, contudo, que a via 
chilena nada mais era do que "um dos caminhos para alcançar a ditadura do 
proletariado"; nas suas palavras: "todo o poder( ... ) pacificamente". 

Este intelectual da DC conseguiu captar muito agudamente uma amhigüidade 
presente nos textos de Joan Garcés, assessor político de Allende. Em um dos seus 
textos mais significativos de definição da chamada "via político-institucional'', 
Garcés havia afirmado que o caminho político (como ele preferia chamar)"(. .. ) 
não exclui que surjam em algum momento os fatores que instaure111 os su- postos 
sobre os quais repousa o caminho insurrecional". 1ºEmbora a ambigüidade quanto 
à definição de uma estratégia única que suplantasse os fatores situacionais seja 
evidente, especialmente ao considerar a via chilena como uma tática - e neste 
ponto reside o limite mais sério das formulações de Joan Garcés, como será visto 
mais adiante-, não se pode afümar, como fez Arriagada, que a via político-ins­
titucional levaria o Chile inexoravelmente à ditadura do proletariado. 

Na realidade, o que Garcés procurava enfatizar era que os "fatores" determi­
nantes de uma opção pela via insurrecional, no caso chileno, eram externos ao 
caminho político. Para Arriagada, no entanto, a prática concreta do governo e dos 
partidos que o sustentavam mais diretamente foi-se afastando progressivamente 
da "via político-institucional" e adotando o caminho insurrecional. Tal conclusão 
contraria a evidência dos fatos e toma-se de difícil sustentação, principalmente 
quando se observa que a política conduzida por Allende e a política do PC - um 
sustentáculo importante do governo- sempre rejeitaram esse tipo de procedimen­
to. Desse modo, Arriagada cqui vocou-se no seu julgamento quanto ao andamento 
e ao comportamento dos partidários da via chilena no correr do processo. Ele 
atestou que "o esgotamento da via político-institucional abria passagem para a 
via insurrecional". No entanto, se isto pode ser considerado co1Tcto do ponto de 
vista do processo - o que fez vir à tona fatores que, sabia-se, embasavam a "via 
ins1mccional" - , não se pode dizer que resultava da formulação contida na via 
político- institucional. A dura posição do governo, opondo-se. drasticamente à 
Assembléia de Conccpción, de meados de 1972- uma ação diretamente inclinada 
a i nsl <lurar a dualidade ele poderes - , indicava que o andamento político advogado 
pl'll 1 govi.: rno não era o da passagem do caminho político para a insurreição. 

l'ur 1111tro lado. /\ rríat.ada entendeu também - e cquivocadamentc - · ((lll' a 
lt'lllHl.i vu <lu lll' de n 111q11islar o Congrl'sso, nas eleições de março lk 1973, " foi 

111. l "f. fo• ll (j~!\.\I•. HViA ln~till'~""'º"' y • í~ i•nlh lrn. llíla• Uk ll»A'" SnnllAl!O, u , 1•/m1 tlf ltl llftiiltHld..ii 
'f';m/i'-a J~l lf; 1~,/.1 , n. P ~ i ~ . lo lh,t Í1rMl•·•• ola 1 ~ lll fi . lllii)'<i.Ju11lu 1\11,1. v Jl•J, 
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,, 1íltima redefinição da 'via político-institucional'". Ocorre 'que tal fato não 
tr prcsentava uma redefinição, mas era um pressuposto daquela via; e, de toda 
fu; i11a , a intenção e o fato contraditam a interpretação de que, a partir de meados 
dr 1972, se passava à via insurrecional. 

Mesmo assim, Arriagada considerou que a "originalidade da experiência 
e l11kna" esteve na formulação da via político-institucional, que, segundo ele, "era 
11111a lcntativa de compatibilizar a realidade econômica, social e política do Chile 
111111 a ortodoxia marxista-leninista". Esta definia a estratégia (a conquista de todo 
p11ilcr), enquanto aquela dava suporte à tática (a via político-institucional). Para 
A11 iagada, "a ortodoxia assegurou o objetivo estratégico e a realidade condicio­
h•111 a tática". 

Na defesa desta tese é possível apontar, mais uma vez, algumas contradiçf>cs. 
hu n :rtas passagens, Arriagada referiu-se à posição heterodoxa do presidente 
Alkndc; em outras, tomando como exemplo ações político-práticas, procurou 
t q111valcr a formulação de Allendc à do PC. Para Arriagada, se o fundamental, do 
rrintc, de vista prático, era ter conquistado o governo pela "via não-armada", cnl íl< 1 

"o a<'ord o era total entre os comunistas e Allende". Mas, "se a via chilena era a 

fm u1:i 1k: transição ao soCialismo defendida por Allende na sua Primeira Mcnsa-
1~111 l 'n:si<lencial, vale dizer, aquela que não consistia na ditadura do proletariado 
f q111· ;ispirava a um modelo novo de sociedade socialista, então o Partido 
{'1111111 11 ista não só não compartilhava do pensamento de Allendc, como o rcpu­

dh1vu" . Dessa forma, não se compreende porque Arriagada procurou atribuir i.\ 
Ortodoxia marxista o fundamento que guiava a formulação do caminho políl il:o 
10 1111ci ali smo assumido por Allende como a sua "via chilena". Estava claro que 
b PC nprnxi mava-sc de Allende porque assumia como elementos táticos aquilo 

qur Alk11dc considerava cstratégico. 11 

l :, lo era haslantc visível no que se refere à questão cio Estado. /\ forn111la\'t'IO 
dll A 1 knde, na sua Scg1111da Mensage m Pres idencial, admitia um Esladu qm• vi viu 
\ltll lllllVÍ11te111o de alteração da sua natlll'eZa, dctcrn1i11rnlo pt. la luta política dor; 
trnlrnlltadon'..<.; 1111111 conh'xlo d1• de rnonali Za\·:iu polítka, apo11t;11ulci para 11 supe­
filt,..ar1 d 11 11·11 1á1ica d a cl i1acl11r;1 do pniklarí:id1111;1 li":insi\'.;\ 11 socialista. 1-: ~.111 uw~111 u 

vj~ãu 11p111 1·1·c ;111.1; h" ., t11:-; p1od111.idu:; por ( ian·é:-; d 11 n1t1h" l i 11c1 l11clo, e1111k li~ 
f1'~~i1\111va 1.1 foto tk que. a coucicli11u)n111k tal pton·s~n 1lcpr:11díi1do1\esenvnlvl. 
nl@li!U pu\il Ít"o d11 rh11111ml11 "via Jlu\Hk11 h1s1 í111d 01ml". A postttl'il do rc em 
inlt! St1•l111rnt~ d1litin11t em tdaçnn oo lf'1W•. O pr(1pd11 t .ui" e :mvi1l rtn - rrn druen, 
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seu sccrdário-geral - , mais tarde, afirmaria que as divergências com Allende 
giravam cm tomo da idéia de que a via chilena "conformaria um segundo modelo 
de reali:t.ação do socialismo que excluiria ou faria desnecessária a ditadura do 

proletariado num período de transição determinado".12 

/\ interpretação de centro, está claro, também buscou analisar o período <le 
forma a condicioná-lo ao projeto da via chilena ao socialismo, procurando marcar 
suas divergências e criticas quanto a ele. Tal interpretação, ainda que chame 
atenção para problemas reais, tanto do ponto de vista teórico quanto político, cm 
relação ao que dava sustentação ao projeto defendido por Allende, não consegue 
deixar de concluir, junto com a direita, que "em nenhum caso [a via político-ins­
titucional] era um caminho para um modelo de transição ou para um ordenamento 
socialista distinto" .13 

A leitura da esquerda 

A vertente interpretativa situada à esquerda pode ser dividida em duas 
tendências. De um lado estão os trabalhos que, considerando o Chile de Allende 
um caminho de originalidade e criatividade política, procuraram valorizar posi­
tivamente e legitimar o projeto da via chilena ao socialismo e, de outro, os 
trabalhos que, ao contrário, vendo na via chilena ao socialismo uma incompreen­
são teórica e política dos processos revolucioná1ios, buscaram demonstrar as 
ilusões e os equívocos presentes naquele projeto. O tema central dessas interpre­
tações consiste na relação entre o projeto da via chilena ao socialismo e a 
problemática da reforma e da revolução, reproduzindo a oposição reformismo 
versus revolução, que demarcara as opções e as ações políticas da esquerda nos 
anos 60 e 70, tanto no contexto latino-americano como no mundial. 

O discurso de Allende sempre foi bastante incisivo quanto à sua definição 
pela revolução. O presidente procurou, por todo tempo, enfatizar a sua diferença 
em relação ao "refomlismo" da DC, tanto no que se ref cria ab seu programa 
imediato de transformações estruturais quanto em relação aos objetivos de caráter 
socialista. 

O projeto defendido por Allende buscou garantir a unidade política e.la 
coa lizüo de esquerda, uma vez que se fundamentava no desenho traçado pelo 

i ~' ldn1~ , J• ·ll• , vr1 i nml11" m lf: 11f\1 ·ln W1d~n . "llr l pnp 11ll .\ J1Hl ai lr nini '>lllU y lu •jllf'.'Yh ttl1ilí1l;1t l drJ nrnlhl11' 

~l l'Alll•fo ~; .... h1ll •lA ,,~ ( ·1in .. ( 1') 11 .. l 'H 1 )'' . . ~Hllli~~" · 1 '' ' "'''"· li . :) J. 1 CJlh'.J , i•. ';o. 
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i 1i 11;11 li:l\ACIA E SOCIALISMO: A EXPERIENCIA CHILENA 

p1111 >,rama da UP, ou seja, transformar a estrutura socioeconôrnica do Chile a fim 
clr l\)rnar possível a superação do sistema capitalista e dar início à edificação do 
!io1 ·ialismo. Portanto, sempre esteve claro o sentido da via chilena, e isso a 

lrv.i 1i111ava perante toda a esquerda como um projeto revolucionário. 

"Projeto revolucionário, mas prática reformista." Esta era a contestação dos 

tir l111 L·s de esquerda que, dentro e fora do governo, se opunham à política de 
1\llrnde. Durante o período, tais setores não chegaram ao limite de uma oposição 
i111t11gCmica ao governo e procuraram atuar no sentido de dar ao processo revolu­
tl11111írio uma definição mais nítida. Isto significava, em outros termos, colocar o 
f'' rnT:-;so revolucionário chileno no eixo da revolução proletária de corte insurrc­
dn11;il, mediante a lógica do aciITamento das contradições de classe. 

< 'ontrapondo-se a estes setores da esquerda chilena e trabalhando a partir da 
t'!ll rn da presidência da Repúblíca, isto é, do Comitê Político da UP diretamcnle 
11 11,ndo a Allende, alguns intelectuais, dentre eles Joan Garcés, procuraram cons­
l t\1)1 uma argumentação de cunho teórico, histórico e político, com o objetivo de 

f111;d1111H.: ntar o projeto defendido pelo presidente. O problema básico para eslcs 
i111r kduais era o de tomar compreensível o que eles chamavam de traço "parlÍ·· 
udu1 " d•.• caso chileno. Para Garcés, era necessário que se compartilhassem dois 

111111 1•.los do processo revolucionário chileno: o governo levava a cabo uma 
pulft w;1 de orientação revolucionária; e o aparelho institucional com que contava 
Íhr 11< ·1 n1i1 ia :1vançar em sua ação revolucionfüia. 

N, 1vo poder revolucionário gcstado através dos mecanismos tradicionais. 
ttov111 11 s1 itucionalidade conquistada progressivamente, sem ruptura violenta com 
t tn.h knlt'. e mediante apoio majoritário da sociedade, expansão econômica 
tnli1tc:·1111111pida e acelerada, melhorias imediatas e não só futuras, welf<1r<' swtr 

mui.~ g1wemo revolucionário, ordem pública e revolução social , e sírnul1a11cidadc 
t lllir l1·gili111iJadc institucional e legitimidade revolucionária, estes l'.1':1111 w; 

p1111t11•, n-11lrais que balizavam a via político-inslituciunal defendida por Joan 
fhu•_ r:. 1·1'1'mh1s d cs. dt.: lor111a gt.:ral, pmk111 ser pt:rcchidl 1s corno 11urtcad1 il'\'.io. du 
pulltkn k vada pt:lo governo e rcpn:scnlava111 lnu,:us gt.:rais de 11111a pulílica qtH\ 

ri\t!l IJlllj(ns , part'l'.Ía ser paradoxal : COllH l Clllllhin;1r ordc111 polÍIÍCa l" l\'V11ltl\flo'/ 

J'; 1•1·i:.a 11 w1111· ;i( ll's idi ;1 o desalio. t\ Jl' Vl>lll\'lÍO r hikna l'X it•.ia, ak111 da dde i.11 

hUHm 111r,r·11l t' da lt-p.alld;i(k , 1111pnios ;1 s "1 rn11s f11n1111,·iws iw.1i111cimrnis" parn NC 

f11'us ~r ~1111 pd11 viu q1w havia sillo trn1,:ndn. e.> n1ovi111c11lu dn·bivo 11ilf' u i,:11Vf'.ll\C) 

t !l \W 1tc.vr"rlmn rl;'all wr. 1wgu11do U1111·t:., i.r dc:l 111ii in uum puulo dmvt' . ~ub111e1e1· 
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a referendum a proposta de uma nova Constituição para o país, uma Constituição 
da transição socialista. 

Entretanto, esta proposição, defendida por Allende na sua Segunda Mensa­
gem ao Congresso, em maio de 1972, não conseguiu transfonnar-se numa 
realidade concreta, permanecendo, pelo resto do período, como um projeto 
redesenhado várias vezes e nunca levado à prática. is 

Em favor da via chilena 

Derrotada a experiência chilena pelo golpe de 1973, o que se vai ler do 
testemunho dos partidários mais diretamente ligados ao projeto <lefend!do por 
Allende são, principalmente, as críticas referentes às incompreensões por parte 
do conjunto da esquerda chilena, no governo ou fora dele, em relação ao projeto 
sustentado por Allende. Contudo, avançaram-se ainda nestes textos c_ríticas 
quanto à insuficiência do próprio projeto que, por ser inédito, também deparou-se 
com problemas da mesma ordem. A abordagem do período é bastante semelhan­
te: todos procuraram traçar um percurso do processo e realçar o que de mais 
problemático impediu o sucesso daquela experiência. Em geral, a ótica de cada 
um dos autores derivou do lugar que ocupavam no governo e do que acreditavam 
ser decisivo, do ponto de vista político ou econômico, para que o processo 
seguisse um curso favorável às forças sociais que apoiavam o governo da UP. 

Joan Garcés 16 procurou analisar o que ocorreu no Chile entre 1970 e 1973, 
realizando uma discussão teórica e histórica. Situando a experiência chilena a 
partir de um ponto de vista cosmopolita, Garcés valorizou-a como a experiência 
mais moderna, até então, de revolução· anticapitalista, já que seus elementos 
continham "os germes de uma modalidade de transição ao socialismo nunca antes 
desenvolvido a um nível comparável", uma vez que foi capaz de manter "plena 
vigência da democracia como forma de vida", reconhecendo "direitos políticos 
e civis à oposição, respeito ao Estado de direito como norma de regulação da vida 
coletiva, rechaço à guerra civil como via de resolução das contradições sociais, 
livre exercício das liberdades de organização, consciência e expressão, sem 

1 ~- Vcn,nws mais ;) rn:nlt: que, para Gnn:é,, a !IP deveria lt' r aprcsn11i1<l1• a p1 npo"111lt· l l',/ ftf!llduil1 .i., .. 1.," 
inlrio, pafa pn!\s ihilif;1r ao 1!0Vt·1 rio u111 avunl."n nrni~; riipi.lu 11a implnur ntu,.l,Utlo ~~ 11 lifuthOtUL • uofit umit 

kµ11imid ;11it"'-11 111Í!i :..\lidn 
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tfütil 11 cs restrições do que as contempladas em um regime legal fundamentado na 
v1~111mk nacional manifestada através do sufrágio universal, livre, secreto e com 

phu .tlismo de partidos etc.". 
· !'ara Garcés, a experiência da via chilena ao socialismo contraditava uma 
~tt:ruia presente na tradição revolucionária-existente mesmo antes do paradigma 
d!\ H1·volução de Outubro - de que o "verdadeiro" caminho da revolução era a 
ftlf •111 1e1 com a legalidade. Nesta visão, a luta do partido operário teria de 
f\ttal1rn·nte desembocar na insurreição proletária, ou, em outros termos, o poder 
pnlil 11·t 1 da classe operária conseguido pela luta eleitoral deveria culminar neces­
• tll 1" 111l·ntc na insurreição operária. Ao contrário, a via chilena, no entendimento 
* 1 ;,11\·0.s, perseguiu a trajetória de uma "via político-institucional", que concebia 
t1n1 /'111 ·10 ~om a legalidade e supunha sua transfonnação pelos trâmites consti­
hit i1111;iis. O suposto é que as condições chilenas avalizavam esta opção e, de fato, 

C
41 111uitas vezes, Allende afirmara, quase que obsessivamente, que a força 
1;ill i11l;1dora do processo revolucionário no Chile repousava na sua legalidade. 
- . 

1 > 1 ·aminho chileno não foi, para Garcés, uma construção artificial. A crise 
~" 1 l1ik não implod.ia a legitimidade do seu sistema político. Devido ao foto de 
V"~ 1. 1n 1 uma classe operária de posições importantes na sociedade (o m.ovimcnto 
Ppt'tiitin ti nha um a1to índice de unidade e organizações representativas e era 

·, flpiv dl'. compor um arco de alianças sociais significativas), além de contar com 
'.': tttu 1, h11·111a político de elevada democratização interna, com participação plural. 
':, . hgit 1111 í1 Jade perante os cidadãos e garantido por um Estado de direito com só1id•.1s 
~ M\111l1111\·1·1cs, o Chile enquadrava-se no campo de possibilidades de uma via 
: fOHlírn insti tucionaL Era, portanto, possível aos trabalhadores chegar ao poda 
'. Íl"!llt'k país, desde que se conseguisse "reduzir as forças conservadoras a uma 

,/' t.hUll\ n11 1k isolamento sociopolítico e militar", a fim de impedi-las de recorrer íl 
lliH 111 , ·1vil. Voto e ftl zil nfto er<1m contrapostos: e~ que, de acordo co111 Gat:\·<-:­
t rnilrnp11nlta ·st~ ü via político-institucional não eram os fuzis. "1nas os l 11z1s 

J.hrlndn fur.11. is to é, a g1ll'rm ci1•i/". 

N" n111n·p1,: :io dL· (;arn'.:s , 11111 prot:esso n'.V(llll<:ion;iri\I que sq~uis~a- ;1 via 
Í!l!ililunun:tl n;ü1 potkria adolar a via it1slli'l\ '\.' io11al sem o 1ksap;1rn·i111n1l11 d11s 

fiii 11 1;1111r ntos da pri1tll'ir:1. !\.~~ iin. " via d1ik11a na 11111a vin dc1ltll1'rfilin1 porqilr 

i !?M, u Ia 1"·111n111h11 pol H i1 ·o. 1 q · a111 i11ht1 í ll :\ t it 1H'Írn1111 . l ksl ;1 ;1r~.111 m·ul nç 1\11, prn li>· St' 

,1{;'~1 1 ert1ilr r q 11c- 11 ', h1111l.11111' 11ln;. da viu pulllil'o í11 :.1it11l·tt11111l c :;gul lll :M' l l\ 111 ape· 
ll íl~ 10111 á ahnlurn du ~11r1111' ivil , I' 1':-.t11. l'H• 1. t llill~quc 1 t.lu~ fl i!IH• 111111!11lHh1dci; , ;1(1 

8g 111111111 iu P'''"~il.vrl pdn "1iubve1 ~no" 1h1~ 111n: 11111 ~ 1110"' tle 11rde1nu,: ~-u e rn~\l,Í "\~º 
~o1,' hd líkllni11n!i p111 Oi!n:é!I ro1110 1fo !\:11e, h 1i\1win ~ lrll'\1i!l ílr1u.;1'h1 c nletlVil 1. 
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O caso chileno explicitou isso com uma clareza ímpar. Quando sobreveio o 
golpe militar, a esquerda chilena não contava com um exército popular para se 

opor ao exército profissional do Estado. Entretanto, para Garcés, o problema não 

cm esse, mas sim anterior, e residia na questão da iniciativa política que, caso 

fosse permanente por parte do governo e da UP, poderia ter evitado aquele 

eles fecho. A existência de um exército popular estava fora dos propósitos da via 

político-institucional e, conseqüentemente, afirmar depo is: "- Deveriam tê-lo 

criado !", configura-se, para Garcés, um recurso que não aborda o fundo do 
problem a; "não o criaram" - concluiu ele - "porque não era possível fazê-lo" 

pela via que se adotara. 

O problema militar na via chilena foi enfrent:ido admitindo-se apenas a 
violência defensiva. De acordo com Garcés , a alternativa do movimento popular 

~· ra uma "preparação contra a insurreição" e não uma "preparação para a guerra' ', 

algo q ue se poderia fazer com a colaboração do governo e de um vasto setor das 

Forças Armadas. Tal alternativa, porém, "deveria ter sido colocada em prática 

quando os fundamentos da tática político-institucional eram robustos, quer dizer, 

em 197 i, e para consolidá-los, não para demoli-los como pressupunha a iógica 

insurrecional que animava o setor minoritário da esquerda" . 

Segundo o ex-assessor político de Allende, o que e ra possível e desejável que 

se rizcsse no caso chileno era, em primeiro lugar, evitar as confusões táticas entre 

via político-institucional e via insurrecional, a fim de garantir uma direção 
unificada entre os partidos da UP e o Executivo, sendo este sustentado integral-

111c n1c pelo conj unto da esquerda. Em todo o período , não foram poucos os 

qlisúdios que evidenciaram uma dissintonia na ação política entre os partidos da 

,·squcrda e a presidência da República.17 

1 \111 segundo lugar, importava impedir que a estrutura estatal fosse paralisada 

1111 quchrada - quer pela emergência e avanço da crise econômica, quer pela 
í11 ;11,·;io política - , implicando a máxima e permanente utilização dos recursos 

ofnecídos pelo sistema político representativo, ou sej a, acordos parlamentares, 

:.11fr;ígi11 uni versal mediante eleições e referendum etc. Para Garcés, a iniciati va 

1u 1li1 it·a e ra decisiva para o sucesso daquela estratégia, pois tratava-sé de acumular 
,,., 11wios neccss;írios para substituir o Estado vigente por um outro de caráter 

I" 1p1ilar, jii q11c num " per íodo de transição" , cm que o caráter de classe do Estado 

I / . e l 1unh M; l íl \' f' ful n l\ r.,J'll"l lll1tt1L1 .111 PLiV ~ i d1• ( 'u111 ·q 11· l(111 , 1' 111 llH"Udn~ Lk J4J'/ :'.. M~o fti tlli tfnd~ ~1e ~ 11111mi1J 
lm 11Pll'll<•• •l'"''" " 1~1 11 1 .,.11 1 t;ti •jll íc >l~O 1111 h'/• 1'• ;1./11111, " " q11r ~1ãn 11" p111j<1,111I~ L.'1lil•lillti•Al> - "ª il til rnk 

111> 1•~hll llli~ lih1 1 llàl. •1J •• •k !\li ;:>n•fo tr8111" lu ll'""'' opn tl rlot , ll ll tnj .. 1<;111 ffflnlf l ~!te ~Hi•io •Íi 

U11i1lff• lv J' 1•1m!§t Ek . 
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tflt! t111l 111 va-se "em fase de mutação" , era imperioso - uma vez que se havia 
~h• jlll ~.tado o governo - "evitar a desintegração do aparelho de Estado", susten­

líifült 1 11 sua fonna liberal-democrática fundada na vontade geral. 

A 1· ... rratégía sustentada por Garcés junto à presidência da República impli­

~vn 11 lt1111ada de iniciativa política desde a posse do governo da Unidade Popular, 

p.lu vi;1 do ref erendum, objetivando assegurar ao governo meios instrnmentais 

li11l i~p1· 11süveis para evitar antecipadamente o desenvolvimento dos fatores que 

P\lth·•. ~.cm facilitar a insurreição cívico-militar das forças anti-socialistas. Além 

dll!I l'toposições programáticas da UP - como a nacionalização do cobre e dos 
"1t111 r :, estratégicos de produção e distribuição para fonnar a APS, bem como a 
p111i.- ip;11;ão direta dos trabalhadores em todas as dimensões do poder, na esfera 

Pdhl I• ;1 1: comunitária-, Garcés entendia que também deveria ir a referendum, a 

~t*1 l i 1 1li1 ui a da posse de Allende, uma proposição que visava suprir uma lacuna 

ftO ti111grama da UP: tratava-se da proposta de dissolução do Parlamento e 

~llV• 11·ação de eleições, atributo específico da presidência da República, que só 

p11dr1 ia ser utilizada uma vez durante seu período governamental. 

l ':11 a (Jarcés, uma crise de governo era algo previsível e, de fato, evitável no 
~1rn 1111l·i11. Encon trando-se a UP em minoria no Parlamento, só havia duas 

1m111 r i1 as de salvar o governo da crise: "ou acordo legislativo com um PDC 

tJ1t1~ 1do por sua ala esquerda ou a apelação ao sufrágio universal para que 
tatlltc·assc os projetos governamentais". Garcés entendia que se deveria "privile­

Uilll 11 inte rvenção direta do eleitorado ao invés dos eventuais acordos com o 

f lW". pelo menos enquanto ambas as possibilidades apareciam como compatí­

~fii., 1111 sej a, ao final de 1970 e no início de 1971, j á que, depois, segundo Garcés, 
t l!P• .'tt' v1'.riam cada vez mais excludentes entre si. Tratava-se de impedir, em 

tfitlpo oportuno, a paralisia das insti tuições em que se apoiava a força político­

l~t! u l do governo. 

1 :.:-. 11 '. p lano político inicial, assumido por Allende junto aos partidos da UP, 
fpi wdiaça<lo cm novembro de 1970. Preferiu-se seguir a via administrativa para 

n i111p l 1 · 1 nl· n1a~'. ;1o do programa governamental e esperava-se que, até fins de 197 1, 

11 !! • rnl1 w; 11l'Vrálg icos da econo mia estivessem incorporados à APS. O processo 

srgi1111 , 111;ií s 011111c 11os , cs!l'. c urso, poré m com saldos po líticos bastante negativos. 

t-111~. FÍl' lc;ncs n 1111plc111e11tan.:s (deii,:õcs para preenchimento de uma vaga aberta 

"'' '' dn111rl-' 11c ia d11 l a ltT1111c11to dt· u111 parlamrnt ar) de julho de 197 t, o PN apoio u 

11 111 .- owhdal11 da I )( ·• prla p1111u-11 a v1·l. d!' sd \' 1 'lh•I. J (1 l'lll _ja1wiro dr 1 (f/2 , fui a 

l 1t ' qur , m1111 lnt o tnl'- 1htn nn i.1111h rn í(111n . 11p11in1111 111 l'l 111Chd11io do l 'N 1 >ias npl'. ~, 

tl!ilr.li i ikUo~ . o CotnHl'i Polílito do governo t o loro11 novn.mentr 11 propor.l i\ dr, 

1 djà~ndum !W~ l i!li !hfo"1 i1nlí1h í.i!i t1n UV tk ~llt t 1mç u, ~h!!h1 ~ !fMUn •J u C.lít t• c\t;, 
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imaginava-se que existiam "os elementos mínimos para empreender uma vasta 
campanha de mobilização, onde os projetos de futuro do governo, formulados de 
modo coerente e concreto, seriam confrontados com os contraditórios entre si do 
PN e da DC". 

Os partidos da UP, no entanto, rejeitaram tal encaminhamento. A UP, após 
14 meses de governo, perdeu definitivamente a iniciativa política. A direita sentiu 
que o rechaço às urnas, naquela oportunidade, era uma demonstração de debili­
dade política da UP e, entre fevereiro e agosto de 1972, desGncadeou uma 
campanha denunciando o caráter eleitoralmente minoritário da esquerda. Para 
Garcés, a negativa ao referendum significou o adiamento, para as eleições 
legislativas de março de 1973, da decisão política do que estava em jogo, isto é, 
qual o bloco social que iria dirigir completamente o poder do Estado. 

Após o decisivo e duríssimo ano de 1972, as dificuldades para conduzir o 
processo político pela via institucional passaram a ser imensas. Em março de 
1973, o Chile era um país literalmente dividido ao meio, com o Executivo 
cnctmalado pelo Parlamento que, por iniciativa da DC, aprovou um projeto 
rel ativo às Áreas ele Propriedade da Economia, que implicava desfazer tudo que 
se havia avançado em 1971. O governo, por sua vez, em julho de 1973, não 
aprovou a reforma constitucional referente ao projeto mencionado, nem recorreu 
ao ref erendum objetivando legitimar o veto presidencial. Paralisado integralmen­
te, o governo não conseguiu, segundo Garcés, impedir que a crise final explodisse, 
"violentamente, dias mais tarde". 

Sérgio Bitar, 18 assim como Garcés, um Qutro autor e protagonista favorável 
à via política adotada no Chile, trabalhou também com a idéia. de que o estudo da 

expeiiência chilena aparece como "um bom ponto de partida" no sentido de 

preencher vazios que poderão voltar a aparecer "em novas tentativas de transição 
ao socialismo em democracia". Para Bitar, afirmar que o fracasso da experiência 
chilena já estava predeterminado em virtude da impossibilidade de se caminhar 
pela via institucional "tira todo o interesse da análise, além de ser inexato". Tal 
ent endimento não explica nem a vitória eleitoral nem três anos de governo. 

/\estratégia proposta pela UP visava atingir, segundo este autor, mna "situa 
\ '.;lo - objetivo", isto é, uma situação "mais favorável para impulsionar ;1 1 ransi\·:ü • 
1>ol·iali sla". A sua viab ilidade estava circunscrita ao cntcndirncnto dl:' q11 r u 

J',l1vnno da tJP representava "uma etapa de um longo processo"\" n;°t11 dvvl'I Í;1 

ili ( 't . ,t; ~ c 1 u 1u l l1l ur 1 ,., 11/rJI\ . ·1( 1. \rid1Jln1tt1J. dcm. ir IH! ,-. 1 ( '111 Ir· ~ ." tllll 1\ ll r.Hil•\ 11 lf. 'l'lf' Ju11d 1 u, 1iac ~ ·1 t:,;fHi. j ~ón_ 
tU 1. l lu1. i;1:11 qu .,:. t L' t:!ll H H ~i'\H 1fi;:t fe::, ih-·;-.; 
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"1!lll'•iil 1stanciar-se num enfrentamento global e nem tenninar"numa confrontaç~? 

t~t nl" , ou "numa crise revolucionária onde a situação de poder se e~cl~recesse . 
A ~ itu:i,·ão - objetivo, para Bitar, não era, pois, a conquista do socialismo ou a 

f11!• ,11 ,\·iio da questão do poder - por que vias fosse - , no período governado ,p~r 

Alki1dc. Era apenas a aplicação bem ajustada do que se propunha na estr~tegia 

flt1!111I d<.t UP, para que mais favoravelmente as forç~s socia~s ~ue a ap01avam 
p1itlr:.: .c m colocar na ordem do dia a questão da transição soc~ahsta. 

N"stc sentido, sua análise diferencia-se daquela de Garces . Conforme suas 

F*''11 111 ~.iícs, "a experiência dirigida por Allende era viável na medida e1:1 q~c 
e~ i ~ ti:t t11na alta probabilidade de conseguir progressos substant ivos ~~ d:reçao 
t tlf 11, .. , ·ratização da sociedade chilena e ao debilitamento e subst.1 t1~1çao dos 
ftul'"" dominantes" . Sua viabilidade "n~o ~e r~fcria à transi,;ã~ soc1 ~l 1~ta, ne 1~1 
hl\i• i1 111 :·1 construção da sociedade socialista ; seu alcance consistia num.t 
11w1h111•i :t radical na propriedade cios meios de produção estratégicos ~ ~o cons~­

ifUtJ•ll<' l'urtalecimento do aparelho ele Estado, num avanço a p?s1çocs ~n:1s 
h!l!:'l' nllll':, do proletariado e no conseqüente cerceamento, e depois destru1ç.10, 
~"' 111 . 1 lllk s interesses nacionais e estrangeiros". 

. l l1 • qlie se refere à análise do andame.nto político do processo, o número de 
, · · 1 t· :- do rograma da UP er·' <le acordo com tft\jl'1•'11 ias poss1ve1s para a imp emen açao p u , . 

;. l1ii111 . l 1111 i1 ado pelas condições impostas, sendo que sua viabilidades: .processa~ia 
·;. ftmtli• •• >i1;1< la à ação e à reação de uma complexa rede de forças poht1cas. Hav ia, 

;i jltfl 11 11;11 , uma "zona de viabilidade delimitada.pelas r~striçõcs dey~~c-r~': ~1 uc 
' :., .. Mh i.11i;1va o "campo do possível", e :st~v~ ltga.da d1re.tamen~~ as_ a~ ~~~s ~!.< '. 
11~~ 1 11 11 , ;1 s reações da oposição e à propna mércia do sistema . As v.u 1.,1v.c1s 
:;~oeh· c unpo crarn viáveis e, portanto, teriam de ser distinguidos o obJcllvo 
;lff\f. jildt, ,. a t rnjctória eficaz para atingi-lo. _ 

. 1 l olr :.rn lacc do processo chileno, nesta linha de argumentação, 11ao era 
· , · · · · ·acesso o proorama pro1)osto pela l l i ' ---\·it1ivrl l\o contrano, ao m1c1ar-se o p1 _ ,_ . :". . . ·_ , ,· . . , 
fffni ii\'11 , 11 111 111 i1 forte apoio. Assim, se as conchçocs m1c1a1s eram p1 opie•:'·~e 11 

~ltir- l'":.·;lvd de se evitar, que razões fizeram dimi1;ui.r a viab.il i da.~k mu:'.ª I l: 
~iiu - 11 1iu 111Trl·n progressivo sobre o governo da UP? f:.nt rc" s1 1ua,.1111111\ 1.tl 1 

. -,,~ 1 1 1 1 11 ~ ;'º ohjl'l i vo" , a estratégia geral da UJ' cstçvc pcrt11;1nc 1 ~h ~ 1i H:nlc VII I 

d h p11111 1111 :.•· !•> 1L1 1·~;q t1enla em torno da 0 (1\'. i'i o por uma l r:qelu tu que llw 
Jli'i!H li ~;, 1, did \ •' J:I 1• viabilidade. Sq•.undo Bitar, :1 fa vo r de A llt•ntle 1or. a v 1111 ~ u 
- . . 1 . • l l 'l 110\!lll 'l ' 1·111111 1· 111 11 1(11 ti liir1u 1•k 1111rn l, :.1i;1 1111\il,'•111 :1 l r;.1: 1. • o gnv1.·11111 <. -~ • . . ; ·' 

· 1 " · 1 , ·l · 11 ' '' l\' '1 111 "n r ~,1 · 11 .~·.<1 m l !fft-, llÜ: , 11111 11'1;11,\ \1 1 ao \llllgf í!fll i l t i4 l 11, t 1111 L I t 1 . 1 ., , • · . 

~l "b11 1 ~'tl\1 1 tr 1'11io u r ~ hti:nte 1;;ilirr !I vi~ polll i< 11 ,.,,, 011 1111;1" r 1.11111 l". p\ôe '.' que n 
~,·· - , . .. ·. · · j -.-·,•--· J, ; d1i ;· i11 pr1•• 11r1id i!" . ! '••n•••; ••iiimq 11 f\ nd 11, "~nnrnwlirµ r11 t t'.·n\1;n~w111, 1 !H" tí'll l! . . ____ ·-· _ __ ... .. . . . . 
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houve no curso do processo uma crescente inadequação entre o que o programa 
da UP estabelecia, inclusive quanto aos seus limites, e o ritmo da sua implemen­
tação, que, aliada aos erros cometidos, repercutiu diretamente no plano político, 
conduzindo-o à derrota. 

Num enfoque distinto ao de Garcés, enfatizando a primazia dos aspectos 
econômicos sobre os políticos-institucionais, Bitar ordenou as insuficiências da 
experiência governamental da UP: "1) desarticulação do mercado, com suas 
enormes repercussões políticas; 2) desagregação da aliança social e de seu 
correlato numa aliança política; e 3) fraqueza do comando polítko para imple­
mentaruma única e clara estratégia". Assim, caso os problemas relativos à direção 
e ao ritmo de implementação da política econômica da UP tivessem sido equa­
cionados a tempo, impedindo as suas negativas conseqüências no plano político, 
o êxito da estratégia da UP, para Bilar, teria sido altamente provável. 

Bitar pontuou de forma conclusiva uma série de inconsistências e críticas às 
formulações de natureza econômica e teórico-políticas que estiveram presentes 
na experiência da UP. No que se refere à política econômica, anotou que, 
"enquanto a análise da oferta apoiou-se num marco eminentemente estrutural, as 
ações sobre a demanda inspiraram-se em conceitos keynesianos". Isto levou a 
tim desajuste, que não conseguiu ser sanado, entre políticas tendentes a modificar 
a composição e o nível de demanda, que repercutiram imediatamente, e as políti­
cas atinentes à capacidade produtiva, isto é, supridoras da oferta, que demanda­
riam prazos mais prolongados. Assim, segundo Bitar, "quanto mais espetaculares 
foram os primeiros êxitos, mais graves resultaram os efeitos posteriores". 

Outro aspecto geral enfatizado por Bitarrefere-se à falta de sintonia entre as 
direções econômica e política. No plano do discurso político, privilegiavam-se 
as mudanças estruturais, enquanto do ponto de vista prático buscava-se responder 
às aspirações imediatas, agravadas ainda mais por uma "inclinação populista" 
dos partidos de esquerda, que não conseguira1!1 superar sua prática quando 
encontravam-se fora do governo. Segundo Bitar, os dirigentes políticos, no gera] 

por desconhecimento do funcionamento da economia, reagiam muito tardiamente 
em relação aos efeitos das medidas econômicas adotadas, quando as sua conse­
qüências já eram de difícil controle. Por vezes, seguiram-se orientações opostw.;: 

em meados de 1972, uma parte da UP disputava a "batalha da produção", que 

implicava disciplina e esforço na administração daquilo que já fazia parte da /\PS, 

enquanto outra parcela advogava o "poder popular", ou seja. que se invcstissc 
polílicamenlc na sm:ialí:t.a\:iio <k novas l~ lllpresas. 

b11li11n1muis 111rc1e11p11cl11n11n q11r~lik1i 1k onk111 r 1·c1111'1111kn. J litai r11lu1i11111 

hu11i11' ili <J'if' "~ !''11hkn11'!i dr d iir~íl• • 11ulHku C.,.iil!O ll 111frnUJ d!il ft•!!!itt rnlt'-\'•U1le 
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i'ítt a< 1 insucesso da experiência chilena. A modalidade de relação entre o governo 
~ m partidos que o apoiavam (na verdade, um governo presidencialista, do pon10 
d!Jl vista constitucional, acabou sendo um governo de partidos) jogou no sentido 
dt< 11111a fragmentação na implementação das políticas voltadas para diversos 
lniliilos da administração. Corno os partidos procuravam manter'a sua importân­
fill 1.-lativa em cada ministério ou empresa pública, nos altos e médios escalões, 
~ ~r1•.11i am suas políticas próprias, "o resultado foi uma compartimentação da 

1Mq11ina estatal, criando-se subsistemas de decisão por partido, que resultaram 
íJiu •ti isantes quando havia divergências". Atuando em novas circunstâncias - isto 
~, • • 1111t1 partidos de governo- e sob o impacto de um processo constanle e intenso 
d@ d1· i11ocratização política da sociedade, em que se afrouxavam cada vez mais 
Oll ia., os de lealdade entre partidos e massas mobilizadas, os partidos da U P não 

íJ1111· .T11iram reduzir os riscos de extrapolação e de polarização. Segundo Bilar, 
tl!i l"" 1 idos da esquerda chilena revelaram que, na oposição, eram capazes de <.la r 
!'t1J1 \1w11tização política para subir ao poder, mas, chegando ao governo, não dc­
tt1c 111 :.1 rarum capacidade de canalizar a mobilização desencadeada, conduzindo ·a 
fin l il 11 .111 H:11te no sentido de uma regulação maior elo processo. A movi mc11ta\·i'io 
Hd,, 1·; · j 11 ulis autônoma das or~:mizações populares, visando a:;;scgurar o ('m·;í h..:r 
ti!'n11ur;itieo e àescentrnlizado do modcio social que se formava, acabou por 

dimh111 ir a capacidade de direção dos partidos, fazendo com que estes oscilassc111 
tfttw •.c·u papel governante e sua função de expressar as aspirações das organi za­
t&~ pnp11 lares. 

l ·nt 1 \~ ta11to, todas essas distorções tinham razões mais profundas. O probkma 

~h1va 11:i aceitação da via chilena ao socialismo como uma via democrática. Parn 

ftihii , ··;1 sombra da via armada sempre se projetou sobre a via institucional". 
ftM111111111 itn na prática política de alguns grupos da esquerda "um idcologismo", 
1'ytn r·.til ll Vl~rha l ista" que ali111cnlou "uma escalada de manifcs1ações maxi nrn · 

lhtn•;", k va11do a que se encarasse a realidade de forma simplista e, 110 ruais das 
.,1ur ~. a qt1l: se 111 i111cli1.assc a li nguagem elaborada l~lll outras expnil-ndas 
Wnil ll• t<111;iri as. ()uso abusi vo , segu ndo Hilar, dos t< ~ nnos " n1;1ss ;i" , " i11i 11 ii1'.1 1 

pt\111 ipnl" . '' poder lolal" t: "rcvolu\·i'io" ft'. I. c m11 <(lll'· Sl. d t·s1w1 lasse m e se m·1·11 -

hrn~•·r lii .. , c;1~· 1 ws c11111no11a i.'>" na opi 11i:i! 1 p1ih!íca, ll' 11111 ·1 J( t.1 ;i ii lliJ ;I i aH 1:-. n 111llit 11s 

nrn1~.i11uh1 qt1 Hlq11n amhi~: llttl ndr, 11 via íll.»tÍt11d111111I i11n11np 111fvd ( 'Olli !\ 

•·!11 iwa111 ru1Hrn l ;;11 il llllnda <'llt p111ü llif:li , u r111frt1l'"·' ·'t1·â 1111 UIMJ1.·hil r 1m 

l lOnrJ 1 imw 11 IF, l 11 il qtlr '\1 r' ~ 1 11Ih11 clr 1111 tu \! i u p•lr n 11 1 u1111d c. 1111111~ ih 1 dF 11!11 'd M r n111 

~ mn j\lot: r.l!irn ljl!r, V ili ~r1~1lc1 l!~li l i11fo iJUtilO!tl 111'1 Jlf~ I rmfu lunuo (! 11:"•!11 Rki!llCt\ 

. i~Hi lii !i& Nep" h!iiil•lilui" ,iilh1 ~!;'!!Ju, u~lrn~ " y 1rn1 ded!i!IU l~ll i; !l; ~ull~tl!Yh'tl ~m 
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períodos curtos". Ela deve embasar um "projeto histórico" de hegemonfa, e aquilo 
que o caracteriza deve "ir ganhando legitimidade entre amplos setores da popu­
lação", num longo processo que vá "cimentando uma aliança social e que, 
logicamente, antecede a tomada do poder e condiciona o exercício do governo". 
Por outro lado, a via institucional respondia concretamente, para Bitar, a uma 
lógica histórica evolutiva: 

A UP e seu programa eram uma etapa de uma via institucional que se vinha desenvol­
vendo no Chile durante longos anos. O govemo Allende não era a culminação dessa via e, 
po11anto, não se resolvia ali o problema do poder, nem a construção socialista. Na medida em 
que era uma etapa, devia manter uma continuidade com a via institucional, e não cahia pensar 
numa mudança repentina uma vez produzida a vitória eleitoral. Uma via anna<la não se decidia 
em meses, mas sim deveria ter sido a culminação de outro processo, de outra estratégia, 
inexistente no Chile. 

Como nã.o houve uma direção política capaz de atuar incisivamente em torno 
de uma definição precisa. que evitasse ambigüidades, confusões e mesmo inde­
finições, o processo derivou progressivamente para uma "dualidade", resultando, 
de acordo com Bitar, na absorção dos aspectos negativos de ambas as vias: "a 
indícíência relativa de um marco democrático amplo para conduzir o processo, 
e a perda de credibilidade entre os setores médios, ante a percepção de uma 
eventual confrontação violenta". 

Ainda com relação à tendência de esquerda da literatura que procurou 
valorizar positivamente aquela experiência, o trabalho de Gonzalo Martner, 19 

ex-ministro de Allende, procurou propor um novo quadro referencial para a 
análise da via chilena ao socialismo. 

Diferentemente de Garcés e de Bitar, Martner preferiu se referir à via chilena 
como uma "via pacífica ao socialismo". Via pacífica, para Martner, identificava­
se à via democrática, pois esta ha·via sido a trajetória histórica na qual foi gestado, 
por vinte anos, o projeto que a UP e Salvador Alle~1de iriam defender e imple­
mentar para transformar o Chile. O projeto histórico de transformações levado 
ao governo pela UP, de acordo com Martner, assentava-se na Juta de classes e 
supunha a.substi tuição das classes dominantes no poder por uma "nova hegemo­
nia" , sustentada por uma aliança ele forças sociais que abarcava setores de 
pequena e média empresa, classes média e operária, camponeses e dci nai s setores 
de lrahalhadorcs. 

l 'J < 
1
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l ll·ntre os ex-colaboradores de Allende, Martner talvez seja aquele que mais 
\! -l•lwilarnentc tenha concluído que o governo Allende "não foi socialista", 
r11dr111lo ser melhor caracterizado como um governo constitucional, mudancista 
~ rrv11lucionário, que se propunha realizar transformações e "avançar para uma 

j t•• ir« ladc socialista e democrática". O governo Allende não foi socialista porque 
ltftP 111q1lantou esse regime no seu período e nem era a sua intenção fazê-lo no 

nrn11• l11t u de seis anos. Matiner, portanto, está de acordo com Bitar quanto à etapa 
ljll"· ' 11racterizava esse governo, uma etapa de configuração da "nova economia", 
1mq11•111to para Garcés esta etapa, por sua própria natureza, era insustentável sem 
tt lrn11:. fonnação do caráter de classe .do Estado, o que implicava um avanço 
1.lt>a. i '. l\'o e rápido das forças do socialis'rno. Na sua avaliação, Ma1tner atestou a 

lh!1 ,. ·.·, idade de mudanças institucionais - respaldado no discurso de Allende -, 
Ili ~~. a11 l:ontrário de Garcés, não atribuiu exclusivamente a estas alterações o s 

~k 11w 111 os decisivos para o sucesso do projeto da UP. 

1\ ,111,íl ise de Martner centrou-se no plano estrutural, isto é, na avaliação da 
~ ii1l>d1dadc do caminho proposlO para o Chile, em virtude da compreensão dos 

i>1 ''' '"111 islas da esquerda chilena quanto~ 11ecessidade de superação do capita­
!! ~ ii11,, li-pendente e da estreita relação entre Estado, economia e sociedade que o 

\;!*! ti • 1ni1.ava. Esta anál isc era respaldada, de acordo com Martner, pelas co1H.: lu· 
li\~\§ rk 1 líl l'crding e Rosa Luxemburg acerca do papel do Estado na etapa 
!W•111•1111k1a do capitalismo. Nesta fase do desenvolvimento capitalista, o papl'I 
d~ ' 1".111do l~ra essencial. Não se vislumbrava uma "quebra" do capitalismo corno 

tlJ' ' rnrv iLívcl , mas sim como resultante da "ação de forças sociais e políticas, 
~~lfll 1111>vi1m·11to encabeçado pela classe trabalhadora e seus partidos polí'ticos, 

'i ti~1iw· i'.11indo l'.stabclcccr um sistema econômico basicamente racio11a/ ' '. 

;\ q1w.\t;'10 do caminho a ser adotado no Chile estava. portanto, l·irn111snila 
!! t1111;1 l···r i1 ·a que concebia a implantação de uma nova economia , fundad;i 11 ili iia 

lfli 1·11 ''' ' ·íowilit!(/(lc c conduzida pelo Estado, corno o lugar dec is ivo para a 

fi t'! ll!il r11111;11,·;io substanti va que se prctcnd ia realizar na soc iedade c ll iklla. 

í i 1 · ~. 1 . 11!0 d1ill'.11u. segundo Marlncr, havia se constituído de l'm111a a possiltí 

111111 11 1111111d11,·;H1 dvsta nova rarionalidadt.\ 11111a V('.'/. qur, a partir da dfrada dr 

l ',1 :1 i r 1 ·11111 :;11 h, t;11wial im:rc 11w11to 11os :111os . H). l 1a via M'. t ra11s fun 11;ido 1'iii l •\ t ado 

intl't \T ll l" H >1 1i:·, l ;1. llT.11Ll,iur. lw1wL11'111n· í11 v~· !'s11 r'' . l ·:s 1;1v ;1 . ;1s~ i111 . k11.ilÍt1iada !I 

'ª8 ll R l. ~g! 11 dr t1 ;111:, lrn11wi.·1)0 prlo i!ll l'1ior do l·:stado, s t·111 lllllll lllpl111a v iolr nltl, 

$;= t11h 1 , pw ~.r u 11'.11 ;ukqtliHl11 in1plli"11\'ll 11 po:,i; il ii lidad1· di 1 it 1fu11 do lr Hl1~.ito iHl 

lflll l"li l< lllO 

l111 rn 11,;1 111 ;-1;._wnollthlr/ft t11ti1f1il , lfH I'\ ilil'i l.l ll>ll i'\ iH• 1m1r1a11\;U !i rtonômku~ l;l 

f.\) l:Jtil!i, l: ! li, f!ili ii l\l iiil!lN1 !) ~1tb~lfiHü Jo p!LJjt% i.l i;l Vli!_ thikrnt l'~I ('~!!'l·~· · ~'i-il_r_11_1,~·~~--
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ela não se pautava pelo que se denomina modelo leninista de revolução. De acordo 
com Martner, sua inspiração, ainda que não inteiramente explicitada, vinha mais 
do austromarxismo do que do bolchevismo. Seus supostos teóricos e práticos 
ha~iam sido desenvolvidos principalmente por Otto Bauer nas três primeiras 
décadas do século XX e admitiam que: a economia tinha se centralizado através 
dos cartéis e o Estado havia se ampliado para criar uma certa racionalidade; 
surgiram e desenvolveram-se serviços de bem-estar sociál, controlados pelo 
Estado; e operavam-se mudanças na estrutura social, com a emergência de uma 
ampla classe média. O projeto revolucionário dos austromarxistas supunha, 
portanto, uma aliança social entre tabalhadores e amplos setores das classes 
médias, no sentido de configurar uma maioria social. para o socialismo. Era 
necessário, portanto, nestas novas circunstâncias históricas, um processo de 
ampla conscicntização da maioria da população, com o objetivo de tornar possível 
a via pacifica ao socialismo. 

A abord4gem de Martner a respeito da via chilena, tomando como referência 
o austromarxismo - considerada aqui a contribuição mais decisiva do ~eu tra­
balho - .. abre a perspectiva para que se enfrente um problema frcqüenteh-iente 
eludido nas análises da experiência chilena, qual seja, a anteposição entre reforma 
e revolução. O projeto da via chilena passa a ser, então, abordado através da 
simultaneidade de reforma e revolução no seu interior. Os austromarxistas, 
segundo Martner, consideravam a necessidade desta simultaneidade não apenas 
em ~irtude das novas circunstâncias do capitalismo, mas também, e principal­
mente, porque no seio do movimento operário existiam tendências reformistas e 
revolucionárias, havendo a necessidade de uma certa "combinação" destas duas 
tendências. Deriva daí - especialmente, com Otto Bauer - o conceito de "revo­
lução lenta" ou, como também se qualificou, "revolução através de reformas". 

No caso chileno, segundo Martner, a construção da nova economia, aue "não 
seria nem capitalista nem socialista, mas o motor para avançar para o soci~lísmo", 
bem como a construção de um Estado a serviço'"das maiorias trabalhadoras", 
significando "uma mudança na estrutura do poder político", configurariam ações 
revolucionárias. Já a intervenção do governo nos planos do emprego, da redistri­
buição de renda, educação, saúde, previdência etc., conformaria ações reformis­
tas. A combinação destas ações e a velocidade das transformações impliL·avam a 
adoção de uma posição gradualista no Chile, que, de acordo com Mnrlnrr, na a 
posição defendida por /\llcndc. Neste sentido, a refortna n:h1 l'. 11111h11in a i~ Vc1 lu 
\ i.to, lllílS S ili"I l1111a llllY:t COl\l'l'P(iilo dt• l't'VOlll \'flo pa~Sl\Vll fl !i~ f f:ttitlt'!1tli! 1'111 

prntka, uu 111n1111. q111;11111uo -J11g111í11irn , qur. ap~.intuvu punt a t:unn1rnr~\]io de u11111 

"~m: k1lud~ i11 ldflli~ 1 11 drHn111 ·rálirn", r m qur, n fihl fl!lltl l-'!q1111.\11d§1~ ~fll.!it.1t.dí!IL'i1~. 
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1 rnn empresas estatais e cooperativas, pequena e média propriedades; o Estado 
tr-gularia as questões relacionadas ao bem-estar social; e a sociedade seria 
1kmocrática, participativa e pluralista. 

Garcés, Bitare Martner realizaram em seus trabalhos uma potente defesa d~• 

Pp•;;'io pelo caminho político-institucional feita por Allende. Cada um, a seu 
11111do, procurou argumentar cm tomo da sua validade e viabilidade diante das 

• 11 nmstâncias políticas existentes. São trabalhos, evidentemente, legitimadores 
11 11 via que se pretendia seguir no governo de Salvador Allende. São leituras <la 
f ~ !X'.riência chilena que objetivaram justificar e sustentar um projeto que se 

1lr:,cnhava no curso do processo. Nada pode garantir, contudo, que, se as indica­
i..rws agudamente críticas sugeridas por Garcés fossem seguidas pelos dirigentes 
111 1hticos da UP, o processo chileno teria obtido sucesso. Há, sem dúvida, muitos 
11,.1wctos da situação chilena de que Garcés não conseguiu dar conta cm vi rtude 
1l .1 ~ ua razão política estar muito diretamente ligada à perspectiva da conquista 
1111 .,,w;allsmo como algo a ser efetivado no governo Allende. É bastante sólido 
r-111 l ;;ucés o elemento revolução vinculado à noção de vontade geral, ambos 
111111111 fortemente condicionados à legalidade institucional. A construção de unia 
• 11111 11 vontade geral, ligada ao socialismo, dependia de fatores que a sua via 
i111 l111 rn-institucional não abarcava. Quanto a Bitar, que procurou corretamente 
oli·.n v;tr o período como uma etapa de transição distinta da transição socialista 
t111hnt'a isso apareça como contraditório até mesmo com relação aos discursos tk 
Allrndc - , escaparam-lhe distinções importantes como aquelas entre condur<lo e 
flhq ·iw política. Os erros ou desvios da UP, apontados por Bitar, l igavani-sl~ 

ft'!\111( 1 mais à primeira do que à segunda. Esta é uma inversão típica de quem 
. li'!lhnllu 1u procurando sustentar o ponto de vista dos protagonistas, a fim de evitar 

'.!.: \lmn 1'titica mais profunda das suas ações. O tema da hegemonia, central no nexo 
det1h11-rõtcia e socialismo, em Bitar apareceu como um elemento lateral e scçun · 
d_, io, quando não como um tema tratado a posteriori, cm virtude do frai.:asso da 
~•pr r 1f•rn:ia chi lena. 

M1u tncr, por sua vez, contribuiu para uma visão tc6rica mais ahra 11 gcnlt: do 

rietlrt• •da vi oi chi k na ao social ismo. No entanto, a aníil isc deste autor, ao co11tnírío 
ih~ •.Ir ( oíl l\ '.Í;S \ '. ik. Bíl:u-, não COllS\'l!.llill ~:n l'rcnlar ClS problemas g1·avíssi 111 ns COlll 

tli q11111 :, liil p1ojl'lo Me d1"paro 11 . Ao 11·111ar fi x:1r su:t ahord;ige111 da expni f' m·iu 

~hilr l Hr 1111 i 11 ln ior da trnd i1;:lo 1t•fi1i 1'H \ '. polít il'a q 1H' pmhkmat i1a a t rnnsiçOo 
~fh.' lttll r. lu , Mu1t11r r n!\n pns~ib1ht o1111 111 uli1q•,att1l' ll lo dt· hori:tunl es pi!rn ;t 11111'.\ lisr. 

Orn1 dtle1IH1f.i pnlfllto5 r tr<idnt!'j rt11t-r't1t 111 lo.~ prli1 f' 1-q11r11lu 1111 1wdor\o A rXp<'·· 

flftwh• d1iletrn rmJprilummte dll.11 tka 1tnttlhml11 d~ ltllltlf'ttll t11~hJ1 d1ht f:'tiqu11nto 
iim prorr.!ilio r! f! ~~whrn h!t"" •odflh l'.I ru;lílklll!I . Ju n lltl!tH' porque. íl l!1h.ill~Bo 
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explícita do autor foi pautar o seu trabalho no sentido do ''restabelecimento de 

verdade" que, para Martncr, deve ser feito, exclusivamente, a partir da ótica e da. 
lógica de um único ator: o presidente Allendc. Desse modo, a esquerda chilena 
apareceu como um ator político não submetido a críticas e, por conseguinte, a 

relação entre processo e projeto não foi incluída na análise. 

Revolução versus via chilena 

Nas interpretações de esquerda sobre a experiência chilena pode-se identifi­
car, como já mencionado, uma outra abordagem radicalmente oposta àquela 

apresentada anteriormente. Nesta, o projeto da via chilena é visto como o maior 
responsável pelo fracasso da revolução que se apresentava à esquerda no período 
1970-73. Desse modo, há que se considerar a existência de uma segunda tendên­

cia interpretativa da esquerda sobre a experiência chilena. 

Para esta visão, examinar o período àa UP valorizando a opção de chegar ao 
socialismo pela democracia significa compactuar com uma política que acabou 
levando ao desastre. Discutir os problemas levantados por Garcés, Bítar e Martner 
passa a ser algo irrelevante, diante do equívoco integral que marcava a opção de 
Allende. Esta segunda tendência interpretativa de esquerda marca, portanto, sua 

discordância tanto frente à proposição adotada de transição ao socialismo em 
democracia quanto ao encaminhamento político dado por aqueles que conduzi­
ram o governo ao longo de todo o processo> 

Boa parte dos trabalhos que compõem esta segunda tendência expressa um 

alinhamento muito direto com os setores da esquerda chilena que, no governo da 

UP e principalmente fora dele, propunham um outro encaminhamento político. 
Estes setores eram basicamente o Movimicnto de Izquierda Revolucionario-MIR, 

o MAPU, a IC e parcelas significativas do PS. Através de estratégias diversas, este 
segmento da esquerda concebeu a chamada alternativa do "pólo revolucionário", 
que permaneceu em intensa atividade no cenário político sem, contudo, se 

contrapor de forma antagônica e prática ao governo. 

É importante frisar que o MIR foi o único agrupamento político de maior 
relevância da esquerda chilena que não apoiou a candidatura de Allcnde na 
campanha eleitoral de 1970, levando, até poucos meses antes da eleição, uma 
1mítica de açücs armadas com o objetivo de dcscstahilizar o proce11so çkíturnl. 

( ;011111 vilúriu da lll', o MIR 11111dou sua postura, lllllS ní'io lillil poliÍljllO, CotUtilllill 

ilu-1u•, durnnlt- lpfln o p1'rfodo, nn fun;a opoNi1.: io11iNta rmti li utiva À IHIQ\llffl~ 
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l'ara o MIR, a chegada da esquerda ao governo não resolvia o problema 
f\mdamental que toda revolução coloca, ou seja, o controle total do poder de 
fhtado por parte dos trabalhadores. o objetivo proposto por este agrupamento 
p11l11 ico, diante das novas circunstâncias (esperando que o governo da UP também 
lll!l il11misse essa tarefa), era o de trabalhar no sentido de criar- via mobilização de 
mm.~as - uma alternativa de poder ao Estado burguês. Tratava-se, assim, de 

p1rparar politicamente as massas para a inevitável confrontação annada. Para o 
t.UH, portanto, não cabia falar de uma transição ao socialismo sem resolver 
rwviamente o problema do poder. A estruturação de uma política alternativa -
n11 linguagem da época utilizada pelo MIR -, "independente do governo e 
ilnl agônica ao poder burguês", significava encaminhar a solução de um problema 
polttico decisivo que, segundo seus dirigentes, estava escamoteado na proposta 
d11 via chilena defendida por Allende. . 

/\ posição do MIR em relação à proposição de uma via chilena ao socialismo 
\!Omo distinta de outros modelos revolucionários era bastante dura. Miguel 

t~ '" iquez, na época seu secretário-geral, desqualificava como "mentirosa" a 
rooposição de uma via chilena para o socialismo, concebida como um segundo 

tm 11 Ido de transição, e concluía: "Trata-se de determinar em que quadro se faz a 
ltvoluryão: a partir do aparelho de Estado, atribuindo essencialmente às massas 

·· um papel de acompanhamento, de instrumento, mas nunca o papel fundamental, 
611 a partir do próprio movimento de massas" .20 

1 :m termos gerais, a posição do MAPU coincidia com a mirista, embora 
t!il1vcsse atuando nos quadros governamentais e apoiando o governo da UP. Na 

tt1>ol ução do seu II Congresso, em dezembro de 1972, em que defendeu a " ruptura 
tçvolucionária", pode-se ler um ataque direto à política de Allende nos seguintes 

lrn11os: " ( ... ) nós não fazemos do desejo de evitar a luta annada ou a guerra 
lwnhum requi sito estratégico de nossa política".21 Semelhantes eram também as 
po1>i~·õcs <lc Carlos J\ltamirano, secretário-geral do PS, para quem a resolução do 
r•on~sso chileno deveria conhecer uma solução de ruptura revolucionária da 

onle111 política e social, restando apenas a escolha da sua oportunidade. 

( '11111 matizes diversos, esta era também a perspectiva de grande parcela da 
lntrln·tualídade de esquerda da época, que não via com muito otimismo o 

u 1111i11ho esc11lhídt1 IHll' /\tlrndc .. No b;ilailc;o final tlc um simpósio int ernacional 
1eali1.11tll 1 em :-im1ti111to. c m ou111hro lk 1 ()71, 'lh.:11tônio dos Santos indicava o 

m Cf Miwoel lim1qu11-., "th.airiit, ••rl"'t'rt•r, •vi111~·-1", !'nh<>•hlll il l'1.!Hli'!11~ til'hl•o, in: O di111Ptt1 d11l-n1t, 
t'olmbt8. ~di~afl du 111\uf, Htn, !.'• M:I ' <11. 

11. t:'.lli!Jn Ji'tf Jmm tl~tt.~ . ttf!. lfll .. l!H/\. jl. -UIJ. 
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papel chave que, segundo ele e muitos dos participantes, deveria ser desempe­
nhado pelo governo da UP: "criar condições para a tomada do poder( ... ) através 

da constituição do poder alternativo e não da conquista gradual do poder do 

Estado existente''.22 Ressana Rossanda, a intelectual marxista italiana do grupo 

que elaborava o jornal II Manifesto, foi mais incisiva no seu diagnóstico sobre o 
Chile ao escrever, em novembro de 197 l, que para a classe operária conquistar 

o poder era necessário que do reformismo de Allende se passasse à revolução, 

completando em seguida: "Como todos os reformismos, a via c~lena é atacada ' 
pela direita e pela esquerda; cedo ou tarde Allende será obrigado a mudara vía".23 

Esta não era apenas a perspectiva política que orientava a análise e a prática de 
parcelas significativas da esquerda chilena, dentro e fora do governo, mas 
também a base em que se assentava a crítica marxista à experiência chilena da ; 

então chamada gauche revolutionnaire, que internacionalmente brilhou na pas~j 
sagem dos anos 60 para os 70. 

Nas av·al iaçõcs posteriores destes intelectuais ou de políticos que se pautavam \ 

por tais posturas e avaliações, é muito visíve1 a atribuição de responsabilidade 
aos ideólogos e estrategistas do governo pelo desfecho do processo. Este é 

concebido como resultado direto do equívoco que informava a concepção que 
dava substrato à estratégia adotada. Toda argumentação desenvolveu-se no 

sentido de desmontar e destruir a estratégia seguida, contrapondo-se diretamente 

a lógica do "pólo revolucionário" à proposição do caminho político-institucional. 

A derrota foi atribuída à recusa do governo da UP em assumir um papel revolu­

cionário, em estruturar sua política no plano das instituições existentes e não na 

vitalidade do movimento de massas. O que se .defende é q~e, no.C~i~e, existia ) 
não apenas a necessidade de uma mudança de via, mas tarnbérn a vrnb1hdade para · 

que esta mudança fosse operada. 

Ainda que apresentando enfoques e tratamentos investigativos relativamente 
diferentes, pode-se encontrar esta avaliação, por exemplo, nos ensaios produzidos 

. por Carlos Altamirano, Eder Sader e Rui Mauro Marini.24 O u·abalho de Sadcr 

demonstra de maneira explícita o tratamento dado pelos autores desta segunda 

tendência de .esquerda. Para ele, não se trata de analisar os fatos políticos, que 

22. Cf. Theotônio dos Santos et ai., Problemas da transição para o socialismo, Lisblla, lnicialivas E<li1<01 ia1s. 
1976. p. 115-6. 

2'.l. Cf. Rossana Rossanda, "Chili, and !", in : f.;·s Temps Modeme.t, Paris, 11. 106. j11n .• !' l /'.' . 
1-.l. Cf. lluy Mauro Marjni. FI rtfor111i.Hno )'l<t t 1 tllT1'c 11'1·1•1 •o ltt~ ·i,~ri. l\.1•~ X ~l-c), l~rit, ."1( 1)r-. J'npulfls , J1J /(( l ·dn 

Sudrr, " ( 'ld lr: vi~,n . pni, il•H' nHul1' d1Hlt•nuw rnda'' . Jn Pm /,•,,,,,,,, 1/t· llol1n, .t.;~11 f•rtul11 , Polh. J ~lt l ; ( 'flJ)1 i ; 

A ll H!H h n 1111, I lí, rf~lit •• ,/, '"''-' i lt; 1 r11,• , t; i;i.1 J• ;:u1 lu , lhn~iH ... u Se. J 'J /'l 
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iiti ll:irnente eram reais, mas sim as suas causas, ou seja, é a própria conccpçilo 
alnhal da UP que, segundo Sader, "teremos de julgar". 

- 'l'rn<lo em vista o enfoque e as concepções acerca dos processos revolucín­

lllh lt 1s e principalmente a sua vinculação política às organizações da esquerda 
11hiln1;1 - que, no fundo, marcaram indelevelmente os seus trabalhos-, não ~ 

dlllc li supor o veredicto destes autores ao julgamento proposto por Sader. No 

1m11111lu, também não é difícil perceber que, movidos por objetivos tão precisos, 

ill"11ho11 se operando um reducionismo no plano da investigação, impossibili­

hrn• lc 111 levantamento e a discussão de questões bastante sérias que, tanto do ponto 

1.I~ l'h!a lcórico como do político, impediram o próprio desenvolvimento da 
f~h1 1 r1·J'. ia escolhida pelo governo de Allende. Não há, nestes trabalhos, uma 

t1Hillí ·.c mais acurada e detida sobre as instituições políticas chilenas, no sentido 
\li,; 11h\ n var as suas possibilidades e os seus limites em relação ao projeto da via 

f h llrn:1. Tudo se resolve através de colocações acerca da natureza do Estado 
~Utu 11h l'. do destino de todo e qualquer processo revolucionário. O s dilemas e 

!llll l<l'·"l's políticos concretos, que surgiram a partir do momento em que u 
~1 11irt 1 la foi alçada ao governo, e as dificuldades em implementar o seu programa 

ni ~1;•· iL1mlo as instituições vigentes são contrapostos pela visão de outros atores 

p.1l1ti1 os que padeciam, por sua vez, igualmente de insuficiências, já que tamhé111 

ftJn kvaram a estratégia que defendiam até o fim, isto é, até a ruptura com o 
ftfrmuis1110 ·- o que significava concretamente romper com o governo - r. a 

Ífh1tnl.h; ;111 efetiva da dualidade de poderes. Por que não o fizeram? Talve/ a 
rt~rll.,la possa coincidir com aquela dada por Joan Garcés: não o fizeram porqm~ 

•·· M11r111 p11ssívcl fazê-lo! A ironia ao se lançar mão da mesma pergunta e da mesma 
: fb1•1•~.1a do c~· -assessor de J\ llcnde talvez seja a contestação mais expressiva n 

.'. .anrn "P\'•lll ddihcrada pela recusa cm se observar o mundo das circunstâncias 
. ~Hll• ,,., rrai s, aquele que .. hem lido, pode decidir a fortuna de quem se qun 

~ttt- n• 1n11;1cln :1 polírica e ao pode r. Neste caso, a identidade da resposta. indt>· 

fl(!!idrnlr d:1s i11k1H/il's il\J rc16rica política dos atores, torna litcralmcnl c iguais 
frti §111111\ los an1s:ul1 m·s i ' a1·11 sados . 

li. · 111d.1 li11 r11õt , 11l.' '.,lc primei ro n·cortc <la likratur~l sobre o pcrírnlo t •)'/(I '/ 1, 
111.prr -,,.. J>id1 ·111k 1c. ~;: dl:11 é ;i pn'. v;il1~nci;"1 d;1 vis:'io<los pwt•l),'.IHJislas 11:1 avulin~l\n 

•\P qiir 1 11 1111 n 1 l k 111an1·ju ~'. l'r:d.1'ill l1>da:; ;1s iolr1prl'1;1\·1il'S ai(; ; H{llÍ <lllll"'.·t' lll il 

!IH , 1111 ot li:.u ·.e · 11 pníud" r o11s i•lnn11do <l p111j\'!11 dit via d1ile11;1 sru mairn 
fi,;r1' tri111at < 111h1l'ii\'111 .. "clt' rdí111H1a ,,,, ,,·,; :i .. 11\i ii;i11 d.14111ck 111<1Jrl111kpen 

dét!d11 tli1 l11 r:lll dt· 1iJl1k •.t> 11'1 11 , \ l1i<'1<1f lil1l l r )'Or n·. at111c-~; politlnm n11 q~nárto 

p 1ua 1p1c-, filll11H111dn u 1iln \Jlll ~lj ilWí\111i\li ll'i !lll•11l í' illl~11 ,.:f'w§ ; r.r- H' \'lvn ~ t~tt;t 

fii 3 '1i1k.i P"-~!l" n pmrnn, 'tft lll uh1!1pi\§~ !ff li J.\~ i 1 · i1 ll1l § ili"l i-llJ"llJ~ l i1 1" ·-~-~--~~ 
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É evidente que, apesar disso, nessa literatura foram levantados, especialmen­

te por aqueles que procuraram valorizar a opção feita no Chile, aspectos impor­

tantes para a compreensão do que se processou. Ainda assim, o período acabou 

ficando demarcado, nestas análises, pela inclinação muito forte de seus autores 

na defesa do projeto esposado, o que, de certa forma, impediu que se visse toda 
a profundidade e extensão da crise que o país vivia. Ao lado disso, o próprio 

projeto acabou não enfrentando uma análise crítica em seus próprios termos. Não 

se submeteu à crítica a cultura política que informava tanto a prátic,a levada pela 

esquerda no Chile quanto o que fundamentava o projeto da via chilena. 

COM OS OLHOS NA DEMOCRACIA 

O primeiro recorte feito da literatura sobre a experiência chilena tomou como 

referencial o tema da revolução e procurou demonstrar a forte presença da visão 
dos protagonistas, fazendo com que as interpretações se pautassem pelas concep­

ções ideológicas e políticas informadas pelos atores em luta. 

Um outro recorte da literatura sobre o período 1970-73 pode ser aqui 
apresentado, a partir de trabalhos cuja temática prevalecente tem na democracia 

o seu referencial mais significativo. Esta referência afirmou-se como uma visão 

prospectiva, já que se estruturou tendo por base as virtualidades de uma transição 

do regime autóritário instalado no Chile a partir de 1973 e nas possibilidades da 

consolidação democrática no país. 

Essa mudança de enfoque obedeceu também a um fenômeno mais vasto, 

envolvendo o conjunto de países latino-americanos que, nas décadas de 1960 a 

1980, passaram pela experiência dos regimes autoritários. Como observou Nor­
be11 Lechner, a respeito dos recentes processos políticos latino-americanos e da 
discussão político-intelectual que se reportou a eles, "se a revolução é o eixo 

articulador da discussão latino-americana na década de 1960, nos anos 80 o tema 
central é a democracia".25 

As exigências em relação às formas de se discutir o presente passaram, ass in1, 

a influir diretamente na maneira de se olhar o passado. No caso chileno, o lugar 

que o golpe militar de 1973 passou a ocupar na história alterou-se: tratava-se, 
então, de vê-lo antes como o colapso da democracia que o Citik viVLu desde a 

déc<1da de 1 <)]()_ O golpe de Estado não significou, deste modo, apl'nas a derrnl a 

; iJ bll 11 :1ir1CIA E SOCIALISMO: A EXPERIÊNCIA CHILENA 

fiuH1 ica do socialismo, mas também a destruição da democracia chilena e de tudo 

qur ria significava do ponto de vista econômico, social e cultural. Em outras 

j;mlavras, representou a eliminação da forma de integração social e política que o 

Uuk havia conhecido. Portanto, o período 1970-73 passou a ser visto, sobretudo, 

a pn11 ir <las profundas alterações sofridas pelo país em decorrência da implemcn­

t1i,. ilu elas políticas de corte neoliberais realizadas pelo regime conduzido pelo 
f krwral Pinochet. 

1 ksta forma, mesmo mantendo-se o projeto da via chilena ao socialismo 
turno n m dos referenciais de análise e reivindicando uma perspectiva de esqucr­

th1, r.·.t;i literatura jogou uma nova luz sobre o período, levantando problemas até 

tl!Hlt' n;ío percebidos e não trabalhados. As reflexões acerca do regime pinoche­

lhf•• (' das possibilidades de uma transição democrática acabaram, portanto, 
ohi igando a que se olhasse de fonna distinta e através de outras categorias o 
pti1foclo governamental da Unidade Popular. 

Nesta nova perspectiva, resgatar a identidade da esquerda chilena após a 

Íil\1111 ;r vivida em 1973 exigia a admissão de um pressuposto: toda crise ou 

fm sl i a~·;iu de um processo social configura-s~ também uma crise das categorias 
tutll q11l· este foi analisado.26 Por esta razão, a esquerda chilena, sob o governo 

• l'l1nwhct, tinha diante de si um desafio inarredável: a sua continuidade 
hnplin1va a sua reinvenção e isso só seria possível caso fosse submetido à crítica 

hrnh 111 o fu nda o processo liderado e dirigido por ela. Como observaram Manuel 
A ( ia1 n'.tún e Tomas Moulian, " a esquerda chilena será sempre a esquerda que 

''. fU u t ln idade Popular. Mas, ao mesmo tempo, não será nunca mais a esquerda 

ili U111d;uk Popular. Sem reivindicar esse período da história não haverá po\ftiça 

~ t'~q11 nd<1 110 Chile. Tampouco da existirá se quiser repeti-lo".27 

/\ .-. 1 Í\iit:s que a esquerda chilena poderia extrair deste período, segundo cssl·s 

h!t"i3ill! ,., a11 I' >res, exigiam mudanças em vários planos. A construção de urna uova 

~Ot in iadl' n ilo poderia mais ser pensada como derivada apcpas e cxclos ivarncntr: 

f1i; 1t a11dc >1111:1<Jics econômicas. Seria preciso admitir integralmente que scgurn 11 

~# f' 111drru conformam, de fato, aspirações legítimas da população; que tl' p1r 

'5-~tthil~fto pa111clri1ia e movimento popular devem viver uma nova rel;u; ;1o que 

~iifit1llhi1 di vn.'> idmk t' a111011omia; e, por fim. que p rocessos d!~ lransl'ornrn\'.àU da 

~ ( f. f\ f smu~I /\ . ( f1u lf.' tb JJ, l"umn~ ~,1ouli@H, 'l'+ t.• r; ~n !i' y hlorjl lf1~ llfd!li1 11 ~ ir.~1 l~ t d ••I! ' hi lc:tHt j 1.J i U- l'J / \"~ 
~~~ ffrrhr11 Ateü1 tmd 1IP -~-t'' 1, if, ,~ fd, Ano"'·'- \', 11!1 r. ii L i g HJ .. 

~i f'"<t_ ~-· A, n~, i~l tln . T. f\ft il! litrn. Í.!~ ( !niJ~ r~p~Írit l ~·j •'til!flfJ.1 fHflHlt'fi Êtj (_ hilê' .'"i flt,d ii~tl~ H ~t , ~fin~!I ; 

! ~li' , f 1 7. 
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sociedade não podem levá-la a graus tão elevados de polarização, deixando-a sob 
o governo das paixões, tendente à exacerbação.28 

Por outro lado, se o golpe de 1973 significou o colapso da democracia 
construída no Chile, ele havia aberto um "novo cenário" marcado por contra­
dições também novas. Se havia um novo cenário pós-73, diluía-se, assim, a 
imagem de "término da históda nacional" deixada pelo golpe e iniciava-se a 
problematização do tipo de transição possível do país à democracia. Reinventar 
a esquerda no Chile, portanto, seria muito mais do que o simples resgate das suas 
tradições históricas e da sua identidade ideológica. Este desafio passava a estar 
condicionado à sua capacidade de compreender e de intervir no processo polí­
tico da transição do autoritarismo para a democracia . .Conseguir pensar aquele 
novo cenário do país, de uma sociedade que passou a viver fortes sintomas de 
desagregação da sua própria identidade sob o impacto da política neoliberal 
implantada pelo regime autoritário, colocava obrigatoriamente à esquerda o 
problema de . formular o seu projeto para uma ordem democrática estável, 
aludindo diretamente ao tema do consenso social tatu sensu, ou seja, à postulação 
de um consenso que, rompido em 1973 e passados os anos do autoritarismo, o 
projeto neoliberal implementado no Chile não conseguira refundar sob a sua 
lógica. 

A perspectiva de intervenção política na crise do regime autoritário e a 
temática de uma ordem democrática estável vão alimentar a reflexão em tomo 
da natureza do consenso social que o Chile viveu até a ruptura de 1973. A visão 
prospectiva passou a iluminar a reflexão sobre a força e a fraqueza do consenso 
que possibilitou a longevidade democrática do Chile. Se o consenso que a 
sustentava quebrou-se em 1973, tomava-se necessário, além da análise da prática 
dos atores sociais e políticos daquele longo período, discutir e formular os 
elementos de flexibilidade recomendáveis para o funcionamento de uma nova 
ordem democrática que, certamente, encontr~vam-se ausentes nos atores políti­
cos que viveram sob o ordenamento democrático pré-73. 

No que se refere mais diretamente ao tema de discussão aqu_i proposto, o 
resultado dessa reflexão acabou levando ao questionamento acerca da natureza 
<la crise de 1973. Observa-se, nestes trabalhos, que a análise desta crise é 
periodizada de fonna muito mais ampla do que se fez anteriünncnll\ qu;mdo as 

análi ses reportavam-se simplesmente aos acontecimentos d11 g11w11111 Alkndc. 

l~eal i:t.arn lo l.' J\'Corw ndo a pesquisas exa11s1 i vas sohfl'. di v1 ·r~o~. plaíiüt. da lii~1 (11i11 
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n mtcmporânea do Chile - bem como sobre o período da Unidade Popular - , e 
t11111bém, no caso de alguns autores, a urna literatura que extrapolou o universo 
Intelectual considerado de esquerda, esta literatura apresenta um conjunto de 
q111~stões novas para a discussão a respeito da ruptura histórica de 1973. Embom 
11prcsenteln diversos pontos de intersecção, pode-se verificar que, entre os autores 
1 hilcnos, aparecem, grosso modo, duas abordagens. 

/\.primeira é extraída dos trabalhos de Manuel A. Garretón e Tomas Mou­
l1n11 .29 Para estes autores, a crise chilena do início da década de 1970, que resultou 
1111 golpe de 1973, pode ser definida como conjuntural. Trata-se de uma crise que, 
í1 •1:. poucos, foi se avolumando, como resultado de ações políticas concretas. A 
l a1 m.:tcrização de conjuntural visa responder ao fato de que ela não se produziu 
! 111110 algo mecânico, inevitável e desprovido de controle. 

i\ hipótese sustentada por Ga1Tetón e Moulian é a de que a luta política 
dr•;1·11volvida entre 1970 e 1973 iniciou-se numa situação de crise parcial, que 
~\·11l11iu para uma situação de crise total. A noção de crise parcial é tomada como 
tr!t·rrncial, uma vez que, ao se iniciar o período, não existia ainda uma crise do 
1-t•µ1111 c político democrático, fato esse que garantiu a posse de Allende. No 
Lkrnrrcr do processo, a polarização político-ideológica e os conflitos sociais e 
r11l lt irns acabaram por produzir uma situação de desinstitucionalização, atingin­
dn n kgitimidade do regime político democrático. Para estes autores, portanto, 
ª trnl i.,;1r o período da UP é tentar dar inteligibilidade às conjunturas que marcaram 
!l p11•.:;agcm da crise parcial para a sua totalização. 

:\ natureza da crise parcial derivava da existência, por um lado, de uma crise 
Y11 11po desenvolvimento capitalista dependente, existente no Chile, incapaz de 
a1u.r p.111'<1r um crescimento constante, auto-sustentado e de redistribuição de 

fhtiirtas e, por outro, de uma crise do Estado de compromisso que se formara 
u.,~( Ir 'JS anos 30, j ncapaz de garantir uma direção política estável para solucionar 
a 1 1 h1· de desenvolvimento. Contudo, era uma crise parcial, como já mencionado, 
ri•llfllC' 11:10 alingía a legitimidade do regime político. 

J·:,1 ;1 leitura da conjuntura chilena do final da década de 1960 e início da de 
IY 7{) 1·11111r;1di1a a vi sito de amplos setores das forças políticas da época, não 
f!pq1,1\ d11:. 111;1rxislas, que viam nn Chile o <kscnho tk uma crise integral. Corno 
,_ i11tli• ·ado Ih> pri llll' iro ~·apll u lo, li prnpoSÍ\i"io do ~1>c..: ialismo ror parle da UP 

"ª!lpn11dí11 d1h·tan11-111t· l\ ki1111 n du n i\r 1·011111 í111t·1•.rnl. 
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Na interpretação de Garretón e Moulian, no entanto, só se pode entender o 
projeto sociopolítico da UP através da noção de crise parcial: Segundo estes 
autores, o projeto da UP aparecia como uma alternativa real e possível à situação 
de crise parcial. Eram duas as opções que surgiam no Chile do final da década 
de 1960: ou a reversão dos processos de democratização e um impulso à dinâmica 
de acumulação capitalista, eliminando as interferências dos elementos democrá­
ticos participacionistas e redistributivistas que tinham no Estado o seu locus, ou 
a reversão do esquema de desenvolvimento capitalista, alterando os conteúdos 
de classe do sistema de dominação, mas mantendo e desenvolvendo o processo 
de democratização, no seu duplo aspecto de participação ampliada, ou seja, como 
demanda de igualdade dos "de baixo" e como recstrut~uação da ordem política 
fundada no regime democrático vigente. 

A primeira alternativa, acalentada pela direita, só pôde prevalecer com a 
totalização da crise e a imposição do regime militar a partir de 1973. A segunda 
era expressada.pelo projeto sociopolítico da UP, definido por Garretón e Moulian 
como "democratização não-capitalista", mas que, em virtude da noção de crise 
integ~al , . foi vivido e semantizado, pelas forças da esquerda agrupadas ria UP, 

como transição ao socialismo ou como "via chilena ao socialismo". 

A caracterização do projeto da UP como de democratização não-capitalista 
visa indicar a relação, ao mesmo tem pó, de continuidade e ruptura do seu projeto 
quanto à conjuntura de crise parcial do final da década de 1960 e início da de 
1970. O termo continuidade refere-se ao processo de democratização em curso 
no país e a dimensão da ruptura reporta-se ao modelo de desenvolvimento do 
capitalismo dependente. A sua viabilidade era real, pois não colocava em xeque 
a legitimidade do regime político democrático. Contudo, as suas postulações mais 
substantivas de transformações estruturais revelavam-se incompatíveis com os 
interesses da burguesia monopolista chilena e do imperialismo, ameaçando 
definitivamente a sua sobre\fivência. 

Esta caracterização do projeto sociopolítico da UP consegue, para Garretón 
e Moulian, dar conta da globalidade do período e do que foi a luta política 
desenvolvida nele, possibilitando a compreensão do comportamento dos diversos 
atores e classes sociais no seu percurso. 

É em tomo do projeto sociopolítico da UP que se travou, então, toda a luta 
política do período. Garretón e Moulian dividiram o período da Unidade Popular 
crn lrês grandes etapas: a primeira refere-se à conjuntura que pcrcorrel\ ll hile1val1) 
rnlrl' a vil(iria l~h·itoral e a posse de Alkmk, c111que u1·strnt6l(Jll de dtrnln1il,: nn 

d;i lq~i1i111id1ick 11\~ l('l' illlc politko l'oi drnotod.n por liiCl' pttmllUlffti D ~!:ltll!il•llí 
lihnrrn q11 rlol11 p~·Únrlro1J mlfill ík ~ovrrnn, qu i1111ln fi'"dumtnoy ---_Jftlil:-ü'f1l11 
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d ;1 estratégia da direita; e a terceira é marcada pela desenvoltura com que atuou 
" vcnceu,a estratégia da direita de derrubada do governo da UP.30 

Estes autores, ao abordarem a problemática da esquerda no período, consta­
l11ram a presença de uma tensa relação entre o caráter real do projeto de demo­
' 1 ;11i zàção não-capitalista e as formulações e práticas que nortearam a UP como 
nlor político. Na época, argumentam eles, recorreu-se de fonna muito intensa a 
11111 conjunto de categorias presas a esquemas abstratos, evidenciando um "vazio 
trcírico-ideológico" por parte de toda a esquerda chilena, que resultou na ausência 
rvidcnte de um projeto político nacional adequado ao processo desencadeado e 
1 1111J uzido pela própria esquerda. Não é por outra razão, concluíram eles, que a 
111c'1pria via chilena ao socialismo foi tomada, pelos partidos de esquerda, muito 
111ais como um slogan do que como um objeto digno de reflexão. Em outras 
pulavras, como indicador de um problema de muito maior significação, a saber: 
tt via chilena ao socialismo apontava para a necessidade de construção de uma 

''"''" pol(tica que assumisse a valorização da democracia como uma questão do 
1i111·ialismo.31 

Este "vazio teórico-ideológico" fez com que as forças da esquerda chilena, 
lk ~.qualificando discursiva e praticamente o político, privilegiassem na sua ação 
n C' lemento ruptura do projeto sociopolítico da UP em detrimento do elemento 
,1111tinuidade. Conseqüentemente, cóstalizou-se a idéia de que o elemento ruptu-
111. diretamente ligado às transformações econônúcas de enfrentamento do capi­
htlis1110 dependente, equivaleria ao início do processo de transição ao socialismo. 
A ,,squcrda chilena, assim, estruturou toda a sua política em função do socialismo, 
tt11r r porque o via próximo, quer porque pensava o período com? o início de um.a 
\tn11 si~ão ininterrupta rumo a esse regime, ou ainda porque se impunha a tarefa 
dr preparar as condições para isso, que variavam bastante conforme o entendí­
inr11 10 ele cada um dos seus grupos.32 

Contrariando, então, as interpretações que vêem no período um fracasso da 

p111p11s i~·ão de urna transição ao socialismo pela democracia, estes autores con·· 
11 n1111 ~.nam uma 0111 ra visão: a experiência governamental da UP nã~ reprcsc11~1> 11 

ti irai i~:t\':'io <k 11ma 1 i11ha de aprofundamento da democracia, mas s11n a 1 ~11'.al 1v11 
11 1~ 11l1r:ipassa1 l'.sta linha e buscar transitar mais rapidamente para o soci;i l1smo. 
1\ drnnrnda l' Xpníhwia 

0

d1ik11a foi, dL:ssc modo. o rcsull;ido catastn'ifko d11 

;u r.1 • .,, 1111111111111 ~ .. , 1fü~tA " nnoli•••lit i1•11~11•n.1 L' ftlJlllll \• . • . . . .. 
li q M A ll~f11'1t'tt . "C ·uttHtt1ihh1;I 'i !Ujlllllii 11 Yi1d(1 C'(lr1rn lo:l~1\1ljl 1:n , li<.•• hl~m l@~I•. "'hl" ~ l f•1no,;oi5 i1 
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aplicação parcial e defeituosa daquela proposição e não uma conclusão inexorá­
vel e fatal, uma vez que, no interior do processo, manteve-se sempre a tendência 
de buscar compromissos impossíveis entre este tipo de estratégia e aquelas de 
"duplo poder" ou de "pólo revolucionário".33 

Retornando à discussão acerca da natureza da crise, os trabalhos de G<UTetón 
e Moulian têm o grande mérito de apagar a imagem de tragédia que se forjou 
sobre a experiência chilena, isto é, a imagem de um fato já previamente consu­
mado, inexorável. A totalização da crise não foi senão uma construção, uma obra 
política, em uiii contexto particular, de atores políticos e sociais concretos. A crise 
chilena não foi, segundo estes autores, um processo de degradação ou decadência, 
mas derivou diretamente de projetos que se postaram de fonna antagônica. Por 
isso, esta crise emergiu como fenômeno ambivalente: vívida por urna parte da 
sociedade como exaltação, libertação - enfim, como a possibilidade real de 
construção de novas identidades históricas -, e por outra como um "fim de 
mundo". Estas percepções acabaram por dar à crise chilena o caráter de destrutiva 
e criacjora ao mesmo tempo. 

Trabalhando com essas referências, Moulian, em um dos seus ensaios, criou 
para o Chile, entre 1970 e 1973, a imagem de "um país atravessado pela paixão", 
onde "festa e drama ocorriam simultaneamente", como "duas caras de uma 
mesma moeda". A festa assumia "a forma de uma catarse vingativa, adotava o 
caráter de uma vingança por anos de sofrimento, silêncio e impotência". Segundo 
Moulian, "não era alegre; tinha a gravidade dos ritos, onde o povo se assume 
como juiz"; "expressão de uma pulsão escatológica" em que se acreditava ter 
chegado o "momento do acerto de contas", momento definidor cm que o povo 
capturava o futuro para si, imagem condensada na idéia de "revolução triunfante". 
O drama, por outro lado, materializou-se na "encarniçada batalha política", na 
emergência de uma "situação de crise catastrófica gerada e produzida (no seu 
sentido forre) pelas decigões adotadas, em diferentes conjunturas do processo, 
pelos atores em conflito".34 · 

Entretanto, pode-se observar também na leitura destes autores que a noção 
de crise parcial, que lhes possibilitou compreender o projeto sociopolítico da UP 

como de democratização não-capitalista e, alternativamente, a natureza das 
pnlít icas i mplcmcntadas pelo regime autoritário pós-73 como seu rewrsu. rnrn11-

t ra-sc ainda fortemente marcada pela tese da defasagem 011 do di>saí11~k rntrc 

.1 \ 1 'I '1' M •• 1111,111, " ln ul• i • 1ln IA 11'111k111~", in "I' dl , l 'JH~ 
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lkscnvolvimento econômico e político. O problema de fundo daquela conjuntura, 

q1w possibilitou a vitória da esquerda no Chile, segundo estes autores, era "que 

11 rnmpatíbilidade entre o capitalismo atrasado e a democracia parecia chegar ao 
111 11: o ritmo de crescimento econômico não seguia o ritmo das demandas e da 

11111hi lização". 35 

Se Garretón e Moulian conseguiram construir uma interpretação do período · 
l'l"/0-73 que supera a visão dos protagonistas do processo, desvelando o sentido 
111 :1 is fino das suas ações, o problemático é responder por que tudo foi jogado 
t 1111 tra a democracia e por que as forças democráticas como um conjunto não 
11111seguiram evitar tal desenlace. Em relação à esquerda, a questão pode ser 
1t·<' lahorada da seguinte forma: por que o seu projeto de democratização não 
11111scguiu sustentar a ordem democrática vigente? A hipótese que se defende aqui 
f 11 de que o projeto de democratização não-capitalista - desencadeador de um 
l11111·csso de "anti-revolução passiva" - também se pautava, ainda que de for?1a 
11n11 ex plícita, pela lógica de superação da ordem democrática vigente no Chile, 
IH 1i :-. :11uava no interior da concepção da defasagem existente na sociedade chilena 
~ 11pt111ha, em certa medida, democratização à ordem democrática efetiva, carre­
~ 1111110 uma perspectiva exaltada do tempo histórico, isto é, entendendo que a 
tontra<lição derivada da defasagem apenas era passível de resolução num con-

- d ,.,, t dm 36 lü lo de "revoluçao emocrat1ca con ra a or e . 

Por esta razão, é extremamente importante convocar aqui a presença de uma 
t111trn abordagem a respeíto do colapso da democracia chilena, que buscou refletir 
em torno da discussão da teoria da defasagem. É a abordagem presente nos 
~l'ul111lhos de Eugenio Tironi.37 

(: qtH!stionável, segundo Tironi, que a defasagem possa ser tomada como mn 
· · ... · h"l t A ,,..,-es ba's1'cns· n::in se tr'• '~' de um el1· 1111·111n explicativo oa cnse e i ena, por res r.. ... o ·" . . -·- · · ª·-

ír111i 111l·nn particular ao Chile, pois em todas as sociedades, regra gen.tl , há 
tnnti ucli\·iks entre escassez de recursos e demandas sociais e, no caso ch1lcno. 
~' 11 1111t11ral que, num "despertar de massas", a defasagem aparecesse cem'.º 
t f' F. tilr udu de um retardo no crescimento cronôm ico; a expansão da cconnmta 
1hik 11 :i rn trc 1 <no t '. 1 '>70 cvidl·m·iuva Sl' rdativan1cntc satisfatória se comparad;i 

~" w~.tllllli' da Á lll~ric;1.) .atina <' nos pnlntlos a11tcrimcs da pr6pria hi st6riu 
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d1ilcna, além de o papel desempenhado pelo Estado chileno favorecer "tendên­
cias inequívocas de inclusão social e de redução das desigualdades"; e, por fim, 
o Chile, objetivamente, não vivia uma situação de estancamento econômico e de 
desigualdades sociais extremas e crescentes.38 

Desta forma, para Tironi, "a constatação da defasagem entre base econômica 
e expectativas sociais, vigente num sistema democrático, não proporciona pois 
uma base explicativa satisfatória às convulsões que terminaram com a democra­
cia no Chile". 39 O problema a desvendar passa a ser, então, muito maior do que 
a própria natureza do projeto sociopolítico da UP. Trata-se de compreender o que, 
de fato, ruiu no Chile em 1973, algo que abarcava e, possivelmente, explicava o 
próprio projeto da UP. 

Como pano de fundo para que se possam estudar os fatores determinantes 
da crise e da ruptura de 1973, Tíroni opôs a tese da defasagem ou desajuste àque­
la da ruptura dos consensos que caracterizaram a vida social chilena desde os 
anos 30. Este autor definiu o período compreendido entre as décadas de 1930 e 
1973 como uma época em que predominou o que ele chamou de "arreglo 
democrático", caracterizado por um ethos desenvolvimentista no plano econô­
mico, garantidor do processo de modernização da sociedade chilena que, via 
Estado, possibilitou o desenvolvimento industrial e consubstanciou as pautas 
integradoras vivenciadas no plano social que substituíram os vínculos de tipo 
tradicional, permanecendo aí vigente um regime democrático e em crescente 
ampliação participativa. Esta espécie de entendimento tácito, entre todas as forças 
sociais e políticas chilenas, foi capaz de dar organicidade ao país por um longo 
período (40 anos) e demonstrou uma solidez excepcional se comparado· ao 
conjunto da América Latina. Neste período, produziu-se um consenso capaz de 
preservar o equilfbrio entre industrialização, participação e democracia. O golpe 
de Estado de 1973, 90 fundo, evidenciará o esgotamento deste consenso. 

Portanto, a crise de 1973 obedeceu a uma lógica particular e não pode ser 
compreendida nem à lu'z das chamadas "leis universais" da revolução, nem 
fi xando-se a análise no projeto que a esquerda chilena dizia assu~r. 

Para Tironi, se a crise se caracteriza como de consenso, é preciso examinar 
o plano social em que esse consenso foi produzido, preservado e administrado, 
uu seja, o plano das instituições políticas e da esfera cultural e simhólica da 
snril·dadl' . l l ma crise de consenso deve ser explicada, assim, por falnn-s princi-

.111. 1 ·r 1-· ,;11.,111., Ti111111 , / ~ · ·""' ~ .1. u,,1,.1 l'iil-i. t• 1o1 ª H4 
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pai mente políticos, em seu sentido amplo. Para Tironi, vários fatores atuaram na . 
pin:ipitação da crise chilena. Em primeiro lugar, urna falta de habilidade.políticu · .. 
tias forças de centro, que atuaram não de fom1a a impedir, muito ao contrário, o 

1 l1111a de polaiização político-ideológica. A responsabilidade da Democracia 
1 ·11s lã neste sentido foi integral. Antes mesmo da vitória de Allende, o panorama 
1111lfl ico chileno estava eivado pela polarização política, expressa na fragmentação 
111 i'1 xi ma da representação política.Na real idade, portanto, a polarização é anterior 
11.11 período de Allende.40 Tironi observou também que, ao se analisar o processo 
1lr democratização chilena_- o qual permitiu, especialmente a partir dos anos 50, 

l'! 11rnpção dos fenômenos políticos de massas, derivada da ruptura dos vínculos 
!!• 11 ·iaí s tradicionais e do processo de modernização econômico-social-, consta-
lrt '.(' que, se, por um lado, a incorporação ao sistema político dos setores antes 
''11wq., inalizados" se fez em grande medida através dos canais partidários, por 
1111tto. acentuaram-se as dificuldades dos partidos em absorver tais co11tingentcs 
' r. 1111~ demandas, continuando a serem operadas as mesmas coalizões e alianças 
tfü111Kas. A partir de 1950, portanto, sobreveio e passou-se a se aprofundar uma 
• • 1111111d1ção colocada nos seguintes tem1os: "O sistema de partidos sobrevive com 

~ ~ l t 11 ;\ sua abe11ura de massas, ampliando com isso as bases da repres·cntatí v idade 
t!P11111n:i1ica, mas ao custo de diminuir, ao mesmo tempo, sua capacidade de 
"'"lt n laçfio e sua fluidez na construção de negociações, coalizões e alianças".41 

A u t11 1, no caso chileno, a ampliação do sistema não resultou na sua consolidaçiio_ 
~~ í ·· 111111"i1,_ma-sc em mais um caso em que a democratização não resultou cm 
~lf-11w111< 1 1k rnnsolidação da democracia. Direita, centro e esquerda passaram a 
Jt1~1\1 11111i•11.•.o de :;oma-zero, enrijecendo o sistema político. Isso se reforçará pela 

' ~ F- llliiad;1 iikologização do centro, pelos temores cada vez maiores da direita em 
\ih h•• Ir das pautas ~meias -- como a ref01ma agrária - e pela influência idcol(1gic1 
dii 1-l r vnl11( i11 Cill1m1a na esquerda chilena, a partir da década de 1960. 

l l111a 1111rra (·<111t1«1dição que cmcrg7a de maneira insolúvel na conjunturn 
~l!õll rn.!1 "" l 'J"/0, rn111radi1ando o desenvolvimento polítíco chih:110 anh.:ríor, 
ti;fr.1 iu M ' 111 1 fa lo de 1 •sistema político apresentar-se dividido cm lrês parles quase 
,. ln· 11111111111 ·riv1' i :-." n1lrc si, que aspiravam à conquista da maioria. Manll"r as 

ro J_i r 11 ~ d n 1•1).!.11, v;1.-.11 esta maioria fosse conseguida, e ra algo quase i111pDssível. 

Fnt ;11111" lndn. a 1111.·s111a aspiracJi11 pl'la rna i1H'Í:I , vba11do a avam;os r:ípidos e 

~i1 ~1 11pti v11:,, c1111.» I 1 ;1sL1v u ' a tn11 li'lw ia (k ('Volll\'. ;-10 1t1:1 is k11la l' )!.radual istn do 

jti ici::ih. !hhlc.1t1. \=~r hn1hgtll A"Up! VttlQt\iH~hi 114i J;, -. .tA1/1 rH·11 •• , ,, .. ,,., .~ 1t1llt ''-~lmlt C'hfl~ nalllmn· 
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sistema chileno, o que acabou por acentuar uma visão purista da política, em 
aberta contradição com o estilo mais concertacionísta do período anterior.42 

O confronto entre legalidade e ilegalidade ou extralegalidade das ações 
políticas, observou Tironi, esteve sempre presente naquele contexto em virtude 
da contradição que emergia entre mudança social e sistema jurídico-normativo: 
Este, ao contrário do que se acreditava, não se encontrava adaptado às crescentes 
mudanças que se operavam no social e demonstrou um maior grau de inflexibi­
lidade do que de possibilidade de abertura em questões mais graves e profundas, 
além da dificuldade de o sistema representativo estar marcado pela constante 

sobreposição de realidades políticas em decorrência da obsolescência do seu 
sistema eleitoral. Ainda sobre os mecanismos institucionais, Tironi chamou 
atenção para o fato de que o sistema político garantia enormes poderes ao 
presidente da República, mas também o obrigava a manter apoio amplo no 
Parlamento. O desajuste cronológico entre as eleições presidenciais e parlamen­
tares prejudicava enormemente a negociação política entre qualquer força política 
que estívesse na Presidência e o Congresso, dificultando a possibilid~de de 
sucesso de programas de mais longo prazo, o que acabava por deslegiÜmar o 
próprio sistema institucional. Pode-se ainda acrescentar que, quanto mais o 

cenário político se enrijecia, na forma corno foi enunciado acima, mais o sistema 
institucional se via ameaçado. Por fim, observava-se também uma crescente 

degradação da atividade parlamentar, uma vez que amplos poderes estavam 
concentrados na mão do presidente da República. A representação parlamentar 
assumia uma postura defensiva-forte e incisiva quando se pautava pelo bloqueio 

do programa presidencial - ou atuava como caixa de ressonância de demandas 
setoriais. 

Para Tironi, estes fatores foram fundamentais para precipitar a crise que 

culminou com o golpe de Estado de 1973, indicando que a sociedade chilena que 
chegou à década de 1970 estava marcada pela "perversão dos processos em que 
originalmente ela.havia se apoiad~". O arreglo democrático vivia, assim, o seu 
esgotamento. A partir do momento em que as chamadas "planificações globais" 43 

42. Idem, ibidem; ver também Jaime Gazmuri, "EI Sistema de partidos políticos en Chile rn la dt'~acla dd 

sesenta", Santiago, Flacso, d.t, n. 53, 1988. 
43. A noção de planificações globais foi introduzida na historiografia dlilcna por Mnrio < ;.~1111.••i ;i I lc nrnnl11 

com este autor, o período das planificações g lobais inicia-se, nu Chile, ,~ ,11 l'H"1, olw·1Í"• ~•;ri" ku " r • (IÍoihr 

do lcmpo fqucJ tende. no mur1do todo, <t pwpor 11lupi11s Jm1 '''"· i:ruild'" pl.,1111'11.M\'íll'JI'" íl r1111d~ l111 n 
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p1w.nram a dominar o cenário político e eleitoral do país, a polftica chllenu 
ln' linou-se para o esgotamento dos consensos nos quais ela havia se assentado. 

Se até fins dos anos 60 [afirmou Tironi) se impôs uma imagem catastrófica <lu .~i t1111\'A11 
r da capacidade da estrutura econômica para satisfazer as demandas da sociedade, isso uno 
iat.ia mais do que colocar a nu um fenômeno distinto: a deterioração do consenso de11111ntí1lrn­
i11d11strialista e, de forma correlata, a incapacidade do sistema político para edifü:,1r 1:0 11rr1111 

i. rw.~ estáveis e estabilizadoras.44 

Na realidade, pois, gestava-se naquele contexto uma crise no sistema polftko 

ttnr 1 i;1ssava despercebida até para os olhos mais atentos. Para Tironi, entfto, " u111 

"'""' 111;i político onde concorrem unicamente opções de mudança total é ohvin·· 
fw-11h' incapaz de gerar consensos básicos; nem mesmo de manter aquelas ' regras 
il11 j11go' onde repousavam a institucionalidade e a coesão social" .45 

A origem e a natureza da crise de 1973 não estavam, portanto, para Tironi, 
irn defasagem entre superdesenvolvimento político e subdesenvolvimento cco-

11A1111t ·o, que- se supunha - era o cerne da crise estrutural chilena; nem tampouco 

irn tmnbém "impossibilidade" de convivência entre retardo da modemiza):ão t~ 

d, 1111 tl·racia política; ou mesmo na suposta "explosividade" do projeto de tram; 
foi m;1\:(ícs estruturais da UP que, aliás, não eram mais do qúe uma rad icalização, 

llil. pt· r~.pccti.va da sua complctitudc, dos fundamentos do arreglo dc11101·r<ítirn. 

/\natureza da crise de 1973 residiu no desgaste político- instit uciuual de Ulll 

~lc1<-n 1 ;1 que se revelou incapaz de dirigir e de dosar pressões simultâneas ad vindas 
J11 ·. '..,·1•11H:ntos sociais recém -integrados ao sístema e daqueles que j á fa1.i;11n parte 

dfk l\ s~,i m, a cri se de 1973 desenhou-se como uma crise de dirq·iio polilirn l ' IJ\ 

!!r_m :.rnt ido mais amplo, nascendo e desenvolvendo-se muito mais no mundo das 

t111!1Tp1) ics das elites políticas do que no mundo real. Para Tironi , "o .1'<'11ti1111·11to 

dtõ 11i .1·1· e ra muito mais agudo que a própria crise" : ou "com mais exatidão:( ... ) 

' 'tt • 'ist· passou do imaginário da classe política à ordem real-material t '. não o 
im' rr "º " · Por seu "tradicionalismo", a classe política chilena, "frcnr c aos pron~ll · 

~' "' dt· 11u>tlt:rnização que sacudiam a sociedade ( ... ) não soube rcprod u1.ir llWt'U" 

ii h lil • •:-. 1 a~· ion ais de regulação política baseados na negoc iação, na crnKc rla~·ni >. 

illí • • •111 pr11111isso".46 
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Com os trabalhos de Garretón e Moulian, de um lado, e, especialmente, os 
de Tironi, de outro, supera-se, do ponto de vista da análise, o paradigma da 

inexorabilidade que marcou as interpretações acerca do desfecho da experiência 

chilena. Em ambas leituras analisa-se a crise de 1973 como um fato histórico 

produzido política e socialmente e não como um desígnio inexorável. Para os 

dois primeiros autores, importou a ênfase no tempo curto das conjunturas, no . 

intuito de desvelaro movimento dos atores; para o segundo, o enfoque explicativo 
privilegiado assentou-se no tempo largo da crise de consenso que erodiu o arreglo 
democrático e explodiu no governo Allende. 

Através destas interpretações, ultrapassa-se também a visão mecânica, que 
não distinguia processo e projeto na experiência chilena. Toma-se claro que o 
projeto sociopolítico da UP e a via chilena ao socialismo não se identificavam 

integralmente. Ambos, contudo, não podem deixar de ser vistos criticamente 

como partes do cenário histórico que culminou com o colapso da democracia 

chilena. Tironi, em especial, procurou reforçar esse ponto, considerando e anali­

sando a crise de 1973 a partir de uma compreensão dos fatores mais problemáticos · 

da cultura política de todas as elites da sociedade chilena. A sua abordagem pode 
sugerir uma nova leitura do projeto da via chilena ao socialismo. No entanto, 

devido ao fato de este autor não o ter tomado como seu objeto privilegiado de 
análise, não fica clara a relação emre os fundamentos históricos, teóricos e 

políticos da via chilena ao socialismo e o que Tironi definiu como arreglo 

democrático, ou seja, o que existia na via chilena ao socialismo que questionava 
a raiz daquele entendimento tácito e o que o afirmava. Por que o projeto da via 

chilena e a sua maior expressão - o presidente /\llende -, que se formaram no 

interior da democracia chilena, não conseguiram ser a sua maior sustentação? Em 

suma, qual o lugar contraditório ocupado pelo projeto da via chilena em relação 

ao esquema, também contraditório, de atividade e passividade presente no 
arreglo democrático chileno? 

Todas as observações sobre a natureza da crise de 1973 presentes na literatura 
apresentada na segunda parte deste capítulo impõem, nessa altura, uma leitura da . , 
história chilena a partir da década de 1930, a fim de se discutir com mais 

propriedade o projeto da via chilena ao socialismo e desvendar-lhe. o seu sentido 

mais profundo, bem como verificar as razões também profundas das suas insu· 
ficiências. Este é o objetivo do próximo capítulo. · 
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A DEMOCRACIA CHILENA: 
HISTÓRIA E POLÍTICA 

< 'omo boa parte dos países latino-americanos, o Chile viveu, nas décadas de 

1 1~ .' 11 1· 1930, o início do processo que desencadeou a ultrapassagem da forma p<> · 

IHi1 ,, 111'. dominação oligárquica. Aqueles foram anos agitados e instáveis, 4uc st! 

.Jr11< lt ~1 li aram da-; duas décadas precedentes marcadas por uma luta de classes alx.'.rta 
tmr, i' , ' 11 n J lctari ado e as classes dominantes.1 Nas décadas de 1920 e 1930, o sí stcma 

Jttil111n, dlilcno foi atingido por uma profunda crise, com a conseqüente quebra du 

k~11i111idadc governativa dos partidos políticos tradicionais: o Conservador e o 

Llbr1a1. Registrou-se também, naqueles anos, a forte presença de setores erncrgcntc:s 

u1hnr111s vinculados às classes médias e, sobretudo, ao proletariado, que, a partir 

Ô!:tq1wk lllomcnto, passava a se expressar, politicamente, como classe nacional. 

!\ ~:ri sc da forma política oligárquica ocorreu num momento de acentuado 

dr• l111i11 da produção salitrcira, depois do auge do final do século XIX. !\ 
,~·11111111ii a chilena, centrada na exploração do salitre (e, mais tarde, do <.:obre), 
te. \•dava ·:-il: l:Xtrcmamcnte vulnerável às oscilações do mercado mundial. O 

~H· 1i.1cln da 1 Guerra Mundial e a crise de 1929 afetariam profunda111e111c 11 
\!1 111111111i :1 chi lena, provocando uma intensa crise social. l\s oligarquias, 1111 

\'f!t 111111-, d1·i xaram vegetar a crise econômica, sem postular outras :1ltcrnati vas de 

(k•;r11v11l vi1m·11to. O restÍltadu foi a eclos:iu tk fraturas i11h:rnas nu hlucu lh1111i 

1 v ~ , '·1uu lr=\ lln ~·pü~t . I j11 1,11/.ii_í~1i/,-ff-t '" '*• hl:t,,t1·l1i l1U f1 i••1tm1Hl11"''' 1 '5. Uuiii1S..r etii!jiüiülÍ\' ~•Ji. ~l i:t. Chile. 
At1!!11ll11~ . V~11e rnol~ .v C11l11mhi11, l'«f~J, /i it!o .i("'l , l PIO lpm~ ll, ~ 1,;ml1~ ; 11 C11outwnu> l'lt11rru, l.u 
l111tlf+1 fl/;r,r,, •li íi1i/B- i J!'}(l_ H11tl, 1'•tt!i~•o , •lllt 1 ~--~ 
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nante e a emergência de novos atores políticos que passaram a postular a quebra 
da forma política de domínio oligárquico. Assim, naquelas duas décadas, selou-se 
a impossibilidade de as forças políticas tradicionais continuarem a governar o 
país. As diversas alternativas políticas projetadas neste período exigiam, no 
fundo, uma reordenação dos pactos de poder. 

Do ponto de vista da periodização, os anos de crise da forma política 
oligárquica no Chile podem ser demarcados em tomo do primeiro e do segundo 
governo do presidente Arturo Alcssandri, respectivamente, de 1920 a 1925 e de 
1932 a 1938. O primeiro governo de A1cssandri foi marcadamente reformador, 
conseguindo instituir diversas alterações na legislação social e promulgar uma 
nova Constituição para o país (1925), restabelecendo o presidencialismo como 
forma de governo. Alçado ao governo pelo apoio de reduzidas frações liberais 
das elites chilenas, Alessandri, de forma muito prematura, procurou, através do 
seu estilo político, estabelecer-se como o "protagonista" da restauração do 
presídencialis!11º· apelando diretamente às massas populares e criticando aguda­
mente a cultura ilustrada das elites oligárquicas, que, do ponto de vista político, 
enco.ntniva-se fort.emente referida à prática parlamentar. A sua inclinação rno­
dem1zadora lhe valeu urna oposição, cada vez mais contundente, dos Conserva­
dores. No fundo, Alessandri acenava com uma reordenação integral das relações 
do Estado com a economia, mas só obtinha apoio das elites no que dizia respeito 
aos elementos programáticos pontuais do seu projeto.2 As suas posturas políticas, 
contudo, acabaram por acentuar as fraturas existentes no seio das classes domi­
nantes, num momento em que uma alteração profunda na condução do de~cnvol­
vimento econômico chileno se fazia imperiosa em virtude da prolongada crise do 
modelo agrário-exportador. O resultado da conduta polltica alessandrista foi a 

perda de apoio entre Liberais e Conservadores e a abertura de um dos momentos 
mais traumáticos da história chilena, e~ virtude da anomia política que se seguiu. 

. U~a fase de aguda e intensa instabilidade política iniciou-se já no final do 
pnme1ro mandato de Alessandri, com os levantes militares de 1924 e de 1925. O 

período conheceu também o governo ditatorial de Carlos Ibáfíez (1927 a 193 l) 
e uma rebelião militar dirigida pe1 a jovem oficia] idade nacionalista e democrát ka 
(a "República Socialista" de 1932), que chegou a governar o pafs pelo bre ve 

período de 12 dias.3 Alessandri foi reconduzido ao poder através de cki,/ks e 0 
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1t11 1-.1.:gundo período presidencial (1932 a 1938) foi marcadamente rcprcssi voe 

Mt.111·ssivo. 
t\ d irei ta, formada por Conservadores e Liberais, viu em Alessandri um fator 

políiiw de restauração da ordem. Nesta fase, a direita já se constituía num ator 
pnl11ico defensivo, isolada dos setores médios, sem programa de longo prazo e 
{1111 r<·ada pela ameaça popular. Um ator político defensivo que, no entanto, 
t,;nw.q~uiu ainda se manter por muito tempo eleitoralmente majoritário, contro­
tflntlo o Parlamento. Após os governos de Alessandri, a direita passou a recusar 
t~1111i11antemente o seu virtual papel de força dirigente na modernização do país, 
í!f r t 1 audo-sc à sua posição defensiva e perdendo a capacidade de compor politi­
~1111w11tc com as representações políticas dos novos segmentos sociais que emer­
Mln111 com a urbanização e a industrialização.4 

. Nêsse período de instabilidade da vida política chilena, se as elites dominantes 
11P• 1 , . , mseguiram encontrar uma saída própria em virtude das suas fraturas internas 
li' 1.1 e lt:sconfiança que depositavam no projeto modernizador alessandrista, as alter-
111111 vas políticas que emergiram mediante golpes de força, lançando mão da inter­
''"'" ':'" militar independentemente das suas bases sociais, também não se consti-. ' 
t111i ,1111 cm fontes de estabilidade política capazes de instituir um novo pacto de 
~·· " ln'. O liberalismo das oligarquias, pautado na recusa da íntervcnção do Estado 
qi.11111111 ~s questões econômicas e sociais, não conseguira naquele contexto reno­
v i!i ~.r a ponto de constituir-se em novo elemento aglutinador da política e da socic­
tlod1·. /\s elites, evitando assumir integralmente a política reformadora alessandris­
t11 r11linnando-se em visões tecnocráticas e autoritárias, não deixaram a Alessandri 

' p(•f.sihilidades de reprodução política no seu último governo e, ao mesmo tempo, 
fi, 11111111 sem condições políticas para interpelar os emergentes setores da vida so­
f'iu l d1ikna. Como força corporativa, sem apelos generalizantes e universais, a 

1\111· 11;1 , 1 ><ir sua vez, fincou-se nos seus donúnios ideológicos - o catolicismo tradi­
d nn:il l· o aparalo cul!ural e político da Igreja-· que, aliados aos mecanismos clci -· 
11 11 ui-. assl'nlados na fraude, foram capazes de lhe assegurar reprodução política. 

i\ VllÚlllA UI\ rlffNIF POPlJI AH 

/\ ~-.qprndn 11wt11dt• da dt'cmL1 dl· li)\() \' t•11hen·11 a supcrn\·iio du qnad10 d~ 

ln1; t111liltdudc- p11I 11 j, ·a, 1 i'gL-. l rnu~h1 a 11lw1111ra 1k1111111 uo vu fll .\(' 11 11 vltlu polft ku 110 
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país. A realização das eleições parlamentares de 1937, no final do segundo 
mandato de Alessandri, expressou um novo quadro político. O resultado dessas 
eleições confirmou a força da direita chilena, com 46,72% dos votos, além de 
~egistrar um desempenho eleitoral significativo da esquerda - comunistas e 
socialistas chegaram a 15,32%-e de manter o Partido Radical na faixa dos 18% 
do eleitorado. 

As eleições parlamentares de 1937 configuraram um novo cenário por duas 
razões. A primeira deriva da presença político-eleitoral da esquerda através de 
dois partidos políticos: o Partido Comunista e o Partido Socialista. A partir deste 
momento é que a esquerda supera o seu isolamento, tomando-se uma força de 
expressão nacional. Ambos os partidos, então, passam a estar integrados ao 
sistema político. A segunda razão está diretamente relaCionada à primeira. Antes 
das eleições de 1937, o Partido Radical ocupava no espectro político o lugar da 
esquerda, pois o Partido Operário Socialista (POS) havia, até então, se mantido 
praticamente fora do sistema político, e o seu sucessor, o Partido Comunista, 
havia ultrapassado muito recentemente uma estratégia similar que se pautara pelo 
enfrentamento de classes. O Partido Socialista, por sua vez, fundado no contexto 
da República Socialista de 1932, entendia, até aquele momento, como problemá­
tica a sua incorporação definitiva ao sistema polítíco. Dessa forma, com a inclusão 
da esquerda, devido aos resultados eleitorais de 1937, o Partido Radical passou 
a ocupar o lugar do centro político. 

A conjuntura política aberta a partir daí esteve, portanto, por um lado, 
condicionada aos movimentos da direita e da esquerda em relação ao centro 
político e, por outro, dependente da racionalidade polítíca do Partido Radical que, 
embora não fosse majoritário, passou a aspirar à presidência da República. Desse 
modo, direita e esquerda moviam-se, nesse novo quadro, tendo como principal 
interlocutor o centro radical. Este, por sua vez, começava gradativamente a 
especializar-se como um ator político sempre voltado para a negociação entre 
racionalidades e cálculos polares para, a cada conjuntura, ir definindo suas 
posições: no final da década de 1930, o PR participava do govemo Alessandri e, 
ao mesmo tempo, inclinava-se para a Frente Popular, uma proposta defendida 
pelos comunistas, de nítida inspiração na conjuntura internacional de combale à 
as1.:cnsão do fascismo. 

Todo o p~'.ríodo de instahilidadc política vivido pelo Chile , desde 11>24, e 

Indas as 11llL'!'il\ih:s qllL'. ;1 partir cl;tí se procl'ssara111110 sistrmn pr1lltku, pi irwipnl · 
11wnh' r1n virluck <la 1·1111·1gr11cia rrn M'll i111r1io1dr1111111 e11qm:w(f .. f'\'.!ln1ivuuw111r 
l11He, c1111hr. n : ta111 m1 1·1111.)unturn qilr ~I' aluiu purn " tHllH\•o J1:1~ elei~ôt'.s 
pt t'.'11 11 lr.111 fo l11 dr. i 9 lR o §r 11 11Hm1r.111i1 ili' rnrnln~ lln , N i.1ilH fltlf~!l, ª~ for~ il!i d il 
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1111 ~'. ita apostaram na restauração oligárquica com a candidatura de Gustavo Ross, 
11111 conservador que havia sido ministro da Fazenda de Alessandri. Até poucos 
1l111s antes da eleição, Carlos Ibáõez, tentando apresentar-se como um inimigo das 
i1ligarquias, manteve sua candidatura, numa articulação bastante heterogênea, 
q1u: <.:hegou a abrigar desde socialistas até nazistas. Os Radicais e a esquerda 
iipostaram no sucesso da estratégia da Frente Popular, lançando para candidato 
11 1 :idical Pedro Aguirre Cerda. 

No entanto, a definição de Cerda como candidato da Frente Popular confi­
u111l11t-se um processo bastante difícil e cheio de ziguezagues. Todos os partidos 
nl 111navam-se em cálculos políticos próprios. Para o PR, a aliança com a esquerda 
llic- ;1ssegurava a indicação do candidato, uma vez que o partido era mais 
r ,.1111turado e majoritário na coligação, o que não ocorreria caso tivesse optado 
11• 11 ai iar-se à direita. Em relação à esquerda, o PR contava com o apoio explícito 
1111 l'C para essa pretensão, e a aliança, no cálculo comunista, só lhe traria 
l1rncf'ícios políticos e eleitorais. Um obstáculo colocado diante dos Radicais foi 
11 111dicação de Marmaduque Grave pelo PS. A manutenção da canditadura 
i • 11 ·1 ;d is ta, em todo caso, abriria facilmente o acordo entre Radicais e Comunistas. 
N1

' rnlanto, o PS também calculou que perderia se ficasse fora da Frente, abrindo 
~~ 11 1 11; 0 para o crescimento dos comunistas, além de ver dirriinuídas suas chances 
P- lnlorais caso a candidatura de Ibáfíez vingasse. As operações políticas de 
1\lrssandri foram todas no sentido de enfraquecer a alternativa da Frente Popular, 
h11 ... c;111do dividir o PR e atraí-lo para uma coalizão de centro-direita. No entanto, 
h,,11 i111plicava a retirada da candidatura conservadora de Ross e, por isso, a direita 
•t' l1p(1s aos seus intentos. De outro lado, a subalternização dos Radicais à direita 
4fntlf igurava-se impossível e, quando Alessandri exigiu que o PR se afastasse da 
Ptrnk Popular, selou-se definitivamente a ruptura entre os Radicais e Alcssandri. 
rlll l'SSC ll)OtÍVO, no interior do radicalismo, permaneceram atuando pOSiÇÕeS prÓ 
f '11111ra a Frente naquela conjuntura. O próprio Aguirre Cerda não era um 
f'tll 1 i. bíri11 da aliança com a esquerda. Na Convenção Extraordinária dos Radicais, 
J~ .1li1 il (k 1937, Juan Antonio Rios, partidário do frentismo, derrotou Cerda. 
h111 1·1a1110, 110 plebiscito radical para a indicação do candidato do PR, Aguirre 
Crnla sllpl.' rou Rios por 7.979 votos contra 6.836. Apenas a partir daí é que 
"' ~ 111111 · Cerda assumiu ,a estratégia frentista e transformou-se no candidato 
r11tll1i1I , rn1 seguida ad:unado como o candidato da Frc~tte Popular. 

Jnl"<lito como lllll ri-s11l111do para o cm11l'xlo l;1linn-amcricano da (;poca. 
t\ g11i11i: ( 

0

1:'tda w11n:u n~ cld~rw~ p1nidrm·iais d1il<-1111sck 'J.'í d1· n111ulm1 di' 1918 

por 111110 111111 gc111 1 ~Ju1itlrniilnt11 LI" v1.111.1 ~ (4 . l 11). tolali1ando ."t!l,l"F.iL nmtlu 

'1 9,·IO'l"I· .i ,. 'hHiln\' •i Ri.uHL A Vitt\tl~ ddt\•J11 l liu ~f 1111lr ll l'fü l11d11 do l MHlhh\fo da 
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Frente Popular pode ser explicada devido ao alto grau de polarização que ocorreu 
11a4uda eleição. A direita estava absolutamente certa da vitória em virtude de sua 
avaliação quanto aos resultados das eleições parlamentares de 1937. Por outro 
lado, a retirada da candidatura Jbáfícz, pouco antes das eleições, fez com que par­
le de suas bases apoiassem a candidatura Cerda, apesar de Ibáfiez não ter 
declarado apoio explícito ao candidato da Frente Popular. Porém, o acontecimen- . 
to pré-eleitoral mais decisivo foi a tentativa de putsch nazista empreendida-pelos 
comandados de Gonzalez Von Marées em 5 de setembro. A repressao ao 
movimento foi sangrenta por parte de Alessandri, o que fez com que partidários 
de Von Marées descarregassem seus votos na Frente Popular, que mais fortemen- . 
te se opunha a Alessandri. Pela margem tão pequena de votos que d~u a vitória 
a Aguirrc Cerda pode-se supor que- "ironia do destino" -os votos nazistas ~alvez 
tenham sido aqueles que elegeram um candidato de Frente Popular no Chile. . 

No entanto, não há dúvida de que a vitória do candidato da Frente Popular 
deveu-se mais a um realinhamento de forças políticas do que propriamente a uma 
"rebelião eleitoral" de massas, ainda que se deva registrar que, de certa forma, 
tivesse havido também uma radicalização política dos setores sociais já incorpo­
rados ao sistema da cidadania, o que significa dizer uma radicalização das 
camadas médias.5 

Para as classes dominantes, a vitória de Aguirre Cerda constituiu-se, de fato, 
como algo inesperado, evidenciando o equívoco que fundava o seu cálculo 
poiítico. As eliles não compreenderam a força mobilizadora do radicalismo cm 
relaçao às classes médias, nem o sentido forte do seu apelo às reformas e à 
intervenção estatal como resolução da longa crise vivida pelo país e a força <lo · 
seu laicismo como conduta ética. Derrotadas politicamente, as elites perceberam 
também a distância que as separava dos militares para que pudessem lançar mão 
de alternativas golpistas com o objetivo de impedir a posse do canditato da Frente 
Popufar. Os militares estavam profundamente desgastados para emprcendcru111 
novamente um golpe de força depois de sucessivos pronunciamentos que marca­
ram o período aberto em 1924. · 

Com a vitória da Frente Popular e a posse de Aguirrc Cerda, selava-se o 

processo de crise do bloco oligárquico. As forças políticas mais tradicionais nam 

-·.'\ . A vitória da Frente Popular não ocorreu tlcvidn a um au111culn c .~por»i vo do dr11 ...... 1 ... 1 > '"''" r.1i1 

fm:uHativnc havia 1nccanismns de defonnação Ou rt•prést~i 1la~·;h1 { 4.' t Mªl\'i\i' do dc-1hu mh1'11 1 nl ). •n•rntrmt~· '" 

1n1uht~ 11 1 H ,:xrlu.•; ;1u 4k iuullwn·." t' 1111alfoht•lo~ . /\. lina 1lt& pu1 Cil'ip1u,·n11 rlniu1 ttl hw1n 11rn'il1u1put~~A· •~ a11t 
pj l'f "tn 11 nll' ~.ma tl r- 1i) ,' t. l 1-o lo t\ }tl,H'.r, .. d . T . r\'h111lia11, "Vinlr1wia, w_nulunl1~ m" 'r' 1r .fq111rn 'I ~ 11 c:i l 
df4.~ R1t••llfl pnhtlt u 1 hilr1tu", {u VV 1\A , J. i111tfl•I\ .\t1IJJc e/ .1- ~.i i 1>'n1" rftt J'~"tir#Pr rn f '/11/P, "ií1 11liâliH. J'h11 =1(1, 
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1k:rnlojadas do poder Executivo e iniciava-se uma nova fase do desenvolvimento 
111df1ico chileno. A partir daí, o desenho da democracia chilena vai sendo confi-
1t111ado de forma ininterrupta - embora marcada por um processo descontínuo 
11111s cada vez mais intenso de democratização política e social -, para ser 
lil1 rq11cada, mais tarde, com a emergência do golpe militar de 1973. 

Convém, no entanto, fazer aqui duas observações. Como nos demais países 
it11111u-americanos que vivenciaram processos estruturalmente similares nos anos 
m .- ~O. de ultrapassagem da forma política de dominação oligárquica, a vitória 
'111 1 :, ente Popular não significou a ascensão ao poder de um novo ser social que, 
il 1•1i11 ir dele, irá alterar radicalmente os fundamentos da ordem econômico-social. 
f ir • •u Iro lado, mesmo desalojadas do poder governamental, as forças da direita 
dilli- 11;1 continuaram mantendo um poder social e político muito grande, princi­
p11li1irnlc cm virtude do controle que tinham sobre a mecânica eleitoral, o que 
i!U•' vma va a sua capacidade de representação parlamentar- a direita manteve-se 
t!ri l• 11;dmcnte expressiva e uma força atuante no Parlamento por todo o período. 

.. \ 1:rente Popular, entendida como coalizão de centro-esquerda, manteve-se 
0111•1 c ;idencia da República por quase urna década, governando o Chile de 1938 
~!~ i '>· I J. quando os comunistas deixaram o governo de Gonzáles Videla. Durante 
101111 t' ~,sc período, a presidência da República ficou nas mãos do Partido Radical, 
~f1111 sot·ialistas e comunistas, embora nem sempre coesos, participando de 

·. *\h " '•»ivos gabinetes ministeriais.6 

< ·1111 ~ idl'.rando todo o período, pode-se dizer que a Frente Popular revelou-se 
:, ~m1111111a f<ir111ula capaz de superar o quadro de instabilidade política dos anos 

·: ifllllt i1 •n· ... . 1 >o ponto de vista do desempenho das principais forças políticas nas 
' tff!~ik" parla1111.:ntarcs que se seguiram, pode-se notar que Conservadores e 
/Li~rnh 111;ml ivcram a sua representatividade nos mesmos níveis, com um 
: ~i,;11111ad1, d1·<·1\;scimo na primeira eleição, para depois voltarem aos seus níveis 
.' t;lhH i111 e . < >s Hadicais , por sua vez, mantiveram sua representatividade cm torno 

. • 11n . do 1·ki1orado. Os comunistas foram os que mais cresceram, saltando de 
. f!\ ti 11 1.1 1 O':( .• passando a ser, isoladamente, a principal fo rça eki loral da 

' Jt1,1unolii < >:·, ~ (1l · i;dis1as, de nutro lado, foram os que mais perderam cki1oral-
mti11h>, rn1 L11T das suas dívis<"i1.~s Ílll('l'llas.'1 

'' ft:i i 1a1ti1 i~~rn 1 dr· liidurj it'Ji g_ll Vc" 11il1:t 1l11 l .. 1r11in P11pultn l • l •1.·· 1tetl,1iu lh1l1i 11n1 tJ,·11m~íl1 111pr1uo 1111 tlnnl 
:in r~!f·"il!_ i.pl í1. Uilt1, 1Hi :-O lilii!U 1 11111 ll !i 1RdÍ1 Kli !t i\ll lll i't- ~ J){,mt11-1dtj, K, 1·.ut f1>1ll 1 l t1u í-11111 lllti h tn11lr , _V 
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Quanto às eleições presidenciais, houve um decréscimo da _votação do 
candidato da Frente Popular no último pleito (1946), quando comparad6 às 
vitórias alcançadas em 1937e1942. Em 1942, Juan Antonio Rios obteve 55,96% 
contra 44, 04% de Carlos Ibáfiez, candidato apoiado pela direita; em 1946, 
Gonzáles Videla conseguiu 40,23%, enquanto Eduardo Cruz-Coke alcançou 
29 ,8 1 o/o e Fernando Alessandri 27,42 %, ambos apoiados pela direita, e o socialista 
Bernardo lbáfies apenas 2,54%. Desta forma, a votação de Videla, em 1946, foi 
menor que a de Cerda (50,47%) e bastante inferior à de Rios .. Se somadas as 
votações de Cruz-Coke e Alessandri (57 ,23% ), a direita teria vencido as eleições 
presidenciais cm 1946, superando a sua maior marca, a de Ross (49,40%), em 1938.8 

·· Ainda que não tenha, então, representado uma revqlução política e social, a 
Frente Popular significou uma viragem profunda na história contemporânea do 
Chile. A partir daí, o Estado entrou definitivamente cm cena como um fator de 
desenvolvimento econômico e de justiça social, respondendo aos anseios mais 
diversos da sociedade e desferindo um golpe profundo no liberalismo que pautava 
a conduta das oligarquias chilenas. Aguirre Cerda, num discurso comemorativo 
ao Primeiro de Maio de 1939, em que assumiu a defesa de criação da CbRFO 

(ver mais adiante), explicitou as suas divergências frente às elites ao caracterizar 
os fundamentos do seu governo: 

Nossa coalizão de governo não é destrutiva, mas essencialmente construtiva, e u 
comportamento dos partidos que a formam convencerá os capitalistas que sua finalidade é a 
do interesse da pátria at:ima de toda outra consideração ... O governo popular não acredita 1111 

"mão invisível" de que fala Adam Smith e confia na ação direta, preventiva, coordenadora e 
executara do Estado. O Estado passa a desempenhar o papel dinâmico e empreendedor que, 
em outros países, teve o empresário privado na promoção do crescimento econômico e que, 

no nosso país, não soube ou não pode assurnir.9 

A Frente Popular constituiu-se e afinnou-se, assim, a partir de dois grandes 
objetivos estratégicos: industrialização promovida pelo Estado e democratização. 
É importante notar aqui que esta era uma pauta inovadora para o contexto 
latino-americano, pois os processos de modernização nesses países utilizaram-se, 
cm geral, de um padrão autoritário de intervenção estatal, limitando ou cerceando 
a expressão organizada das classes subalternas. No caso chileno, a incorporaçi'ln 
dessas classes sociais à cidadania ocorreu como obra política pela institm:ionali­
zação do conflito. Não houve, assim, no processo histórico d1ik110, 1111111 l"ratura 

H, lt1~ 111 . lhl1k111. 
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! ',• 1·ssivamente acentuada entre as dimensões política e social da cidadania, 
tlll r1v11ciando-o da maioria dos casos latino-americanos. A partir da Frente 

l'np11 !ar houve, de fato, uma gradual intensificação da democratização política e 

~ · w111 I , com apreciáveis avanços no terreno das liberdades políticas e nos direitos 
1u111ais relativos à saúde pública e à previdência. Os resultados, como se verá, 
nn• • 1 oram integrais quanto à incorporação de todos os segmentos das classes 
~ 11l111lt cmas nas diversas dimensões da cidadania, mas o fato é que se instaurou 
Ui1 111 dinâmica social e política muito difícil de ser revertida ou anulada. 

No que se refere à intervenção estatal na direção dos processos econômicos, 
n • 111 ·· OC('tTCu no Chile foi que, como já mencionado anterionnente, as elites c.lo­
H1ii 1 a11 t~~s perderam a oportunidade histórica de se constituírem na classe dirigente 
1111 111rnlernização. Isto porque, do ponto de vista econômico, não se aproveitou o 
tt1iv.1· '~xportador salitrciro do final do século XIX, e, do ponto de vista político, 
d f'\'id11 ao comportamento dos dirigentes políticos da direita na crise aberta nos 
Qil11s }0. Esse papel coube, então, às forças políticas coligadas na Frente Popular. 

/\ natureza política da coalizão da Frente Popular implicava transfonnar o 
!1&t11do em fator de desenvolvimento e justiça social, conectando-o às demandas 
tk 1 dorma e democratização. Desta forma, pode-se dizer que entre 1938 a 194 7 
Hii i processo de aggiornamento marcaria o desenvolvimento capitalista chileno: 
j\11 1111 versão (ainda que parcial) do antigo empresariado em relação às suas ativida­
t1<H; c·conômicas e emergência de um novo segmento neste setor; reorientação de 
i11 vf'sl irncntos para o parque industrial; cri ação de infra-estrutura; e inclusão da 
~' l il' . ~-t· operária, via institucionalização do conflito, num contexto de democracia 
ri 111 111:<1, <.:11 rn o Estado arbitrando os conflitos trabalhistas e preocupado em prorno­
h 1 • • acc~so dos setores sociais mais carentes à previdência, educação e saúde. 

< '0111 a Prente Popular afinnou-se, assim, o processo de superação da crise 
11.i 11111d1· lo primário-exportador mediante a iniciativa daqueles governos no 
•·'11111 J, , , 11 '. fll oc le rn i zar as estruturas cconômi cas do país, estimulando a industria­
H r 1 1 ~ n1, ~. 11hs 1i111tiva. J\ criação da CORFO (Corporación de Fomento), em 1939, 
iii• li· .1 ··111hkrn:i1ícanientc as mudanças que se processaram. A partir da CORFO, 

· 1 1 ·. r.1° li 111.1:,MHI ;1 ll~r funções explicitamente empresariais e financeiras, intervindo 
.-. ii1 •·«·-.1 111d,, dit"t~ t :uncntc em diversas atividades econômicas, além do tradicional 
H " li 1 lf' ( 1l 1ras ptíhlicas. E t>tC foi o fato qualitativamente novo de maior relevância 
\h:1 h r111t· l'opular 1w funhilo econômico. hso i111pl icou diretamente a cri ação de 

111 1.ltnr1a!, 1·n1presas 1·st atais. o que cau sou as maiOl'l'S (] i v isiks qu:mto ao ap< 1io d :Hlo 

t1" l n~ ,.. , t 1p1 t"~(it i1 · ~ i rn l 11\ li i rn s ; 111 prnj 1 ·111 dn ( '( li~ l ·"C ) N 11 <' 11 l 1111h 1, IH! 111 n lida 1•1111 jl I<' 

t ui~ h1it in ll VLI '> do 11.ovr111u f111n111 olt.J r: lo tk dllti\ ll~tt(11: 1w~· nn n.111i 11r. 1.( 1011·~ 

nr~1ml rnrln !! dn !'jm k1h11k ' h ilf' l!ii d11§ gr;l11lf·!i t" lllp!NiUÍili!!i il 1. ·11 l f t Cm1fr,d~ 1 íl , 
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\::lo dos Trabalhadores Chilenos, criada em 1936) -, o apoio a elas foi se gene­
ralizando. A aprovação integral do projeto governamental de intervenção do Esta­

do na economia evidenciou muito bem o equilíbrio em que estava pautado o gover­

no da Frente Popular: de um lado, a manutenção do poder agrário era essencial 
para os latifundiários representados pelos Conservadores e Liberais e, desta forma, 

a Frente Popular arrefeceria a luta pela sindicalização camponesa; de outro, a 

industrialização e a presença ativa do Estado na economia eram vitais para as for­

ças da Frente Popular, contraditando a visão atrasada do liberalismo oligárquico.10 

Reformistas no plano social, democráticos no político e industrializantes no 
econômico, de toda fonna, os governos da Frente Popular conseguiram realizar 

transformações sem precedentes na história do Chile.' Ainda que não tenham 
conseguido quebrar inteiramente a resistência à modernização e o poder político 

dos latifundiários, pode-se dizer que os maiores beneficiários de todas as trans­

formações operadas pela Frente Popular foram os setores empresariais da emer­
gente burguesia industrial e as camadas médias urbanas. 

Assim, sem uma revolução burguesa de tipo "clássico'', de resto estranha às 
realidades históricas do continente, a emergência de um capitalismo de feíção 

industrial veio à luz também no Chile pelas mãos do Estado. No entanto, o 
processo através do qual isso ocorreu foi marcado por uma trajetória política 

muito particular devido ao caráter das forças políticas que ascenderam ao poder 

a partir de 1938. Com a Frente Popular, o Estado não foi apenas fator de 
desenvolvimento econômico, mas também um fator de democratização política 
e de justiça social. É preciso ressaltar que isso se operou em função não apenas 

da coligação de centro-esquerda, mas inclusive devido às pautas que caracteriza­

ram o Partido Radical a partir do momento em que passou a ocupar a presidência 

da República. No Chile, a força promotora da industrialização foi o centro 
reformista. O seu êxito só poderia ser garantido caso maximizasse a postura que 
conectava desenvolvimento e justiça social em contexto de democracia política, 

sendo que até o final do período ele conseguiu de certa forma realizar essa política, 
estruturando, assim, um determinado padrão de conduta e de identidade que vai 

marcar a história política subseqüente. Para além das limitações que revelou, u 

centro reformista, via Estado, conseguiu levar adiante simultaneamente a indus­

trialização e a democratização político-social, criando um terreno propício para 

o entendimento entre burguesia, classe operária sindical e politica111c11te organi-

lCI Cf. Cl,!lt ui j\.1_ tiomA. t 1rilf' y JU 111.ltutdaUuwrnw p~§a1fii, '1Hi~ y L1l1d11nr-M, ,'1611•!ãt~P. tJ~~ll!ln. 1988 
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i;1da e os setores das camadas médias ligadas ao desenvolvimento industr ial. i'I 
mha11ização e ao aparato de Estado. 

/\ssim, tendo o Partido Radical como centro político referente, a fórmula 

í"§ Livd da Frente Popular cristalizou uma visão da democracia, em que o elemento 

1k c;'dculo dos atores sociais era decisivo frente às funções que o sistema político 

p<! ';!,t)ll a facultar-lhes. De fonna sumária, pode-se dizer que o sistema polít ico 
1111J,.111izava a participação dos grupos que podiam ascender à luta política, 
lli1111 ;1tHlo-os ou excluindo-os, cm alguns momentos, mas, no geral, permitindo­

llir :. 11 ma cota de poder de pressão ; permitia a institucionalização do confli to 

~ ' " 1;tl , submetendo-o a uma ordem universalista (a democracia no plano formal) 

f?/1 i11 11olitizando-os numa dimensão aceitável, tornando-os assim objeto do jogo 

""'"' · 11 tcmentc global de negociações ; estava desenhado para fazer indispensável 
i\ 1w1·u ciação mediante a distribuição balanceada de atribuições nas dive rsas 

in~ u111 l' ias do Estado ou através do sistema proporcional, gerando interesses e m 

Jr Ir- p:trticipar pela cota de representação que se podia obter e pelo virtual 
1w 11;J1111ento dos mesmos (pelo sistema proporcional era muito difícil uma 

ll!•ii• •na clara, gerando pressões para o compromisso político); e impunha u 

il' ad11;d ismo nos projetos de tranf'formação da sociedade em virtude da compl<> 
\I, b 1 lt- do campo de forças. O funcionamento desse sistema requeda obviamente 

o (q11il ilirio cêntrico que o Partido Radical se especializou em desempcnhar.11 

MPdnação política e ênfase no desenvolvimento capitalista fornm os ele-· 
l!H'iilt1,-, chaves que pem1itiram ao centro político tornar-se o eixo pelo qual se 

~upr 1m ia a forma oligárquica de poder no Chile. De um lado, ele foi , gradativa­
hw il!t'. demonstrando que a sua ênfase estatista não existia para ocupar, com uma 

~11111, 1 acia estatal ou com uma novíssima classe empresarial, o lugar das antigas 

1;'1111~· , O importante era injetar dinamismo na economia; sendo que o Estad(1 

h1i111if11 ia o papel de proteger estes setores dinâmicos. Com o passar do tempo, 

dftii11i1 ~1ra va-sc que o controle estatal da vida econômica e social e a tendência 
fi;ti •1 11111 ! ·:·,lado de bem estar criavam um espaço de interesses comuns, gerando 

iiii1 !'lima d e tolerância entre as classes dominantes . Por outro lado, depois do 
fnu H:.·,u d;1 Rqníhli ca Socíalista dos 12 dias e da virada no intcriordm co1m111i s 

I~§- u r:.q11nda n:oril~n t ar11 sua polflíca, {il'.1xa11do de ser urna força extra-sistema 
~ ilt.h1tu11dt1 111na racionalidade eslrnt(;giut inlnl'ssada na sua part ic ipaçflo 110 

§islFllht r na (kfrs u ati va ela 1\t'1m1l'lm in p11Hiit·a, lnn·nu t•111 qur d a podin 

~'Vlf'1, ;,;11 ri.\ d1·1111111das rspcríflurn dr\ !illíl bn~c 1' a~ aspirn~tin; gloha i ~ pm 
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111udanças mais profundas. Independentemente de todas as discórdias no interior 

da esquerda chilena, tanto comunistas quanto socialistas passaram a defender a 

"revolução democrática" como etapa prévia à construção do socíalismo. 12 

Entretanto, a natureza moderada do centro político, fortemente negociadora 

cm todas as suas políticas implementadas, estimulava a política defensiva à 
direita, pois lhe possibilitava resultados efetivos, e obrigava a esquerda a perma­

necer numa estratégia de compromisso, acarretando uma espécie de neutralização 

dos programas de modernização e democratização. Isso significava que o pro­

grama de reformas-chave, pretendido pela esquerda, não poderia ser aplicado em 

sua totalidade. Podem-se apontar três aspectos básicos em que isso ocorreu. O 

primeiro refere-se à modernização da estrutura fundiári a, móvel básico da política 
defensiva da direita. A reforma agrária não foi incluída.na pauta de implementa­

ção da Frente Popular, assim como a sindicalização camponesa, que permaneceu 
obstaculizada pelos entraves legais. O segundo diz respeito à questão das nacio­

nalizações das riquezas básicas da economia nacional. Nesse aspecto, a conjun­

lura internacional de luta contra o nazismo e o fascismo, que se prolongou com 

a II Guerra Mundial , não favoreceu a apresentação desse ponto corria um 

demento forte da política da Frente Popular. Esses dois aspectos demonstram 

muito bem as limitações quanto a uma modernização radical da economia chilena. 

Finalmente, o terceiro aspecto relaciona-se ao programa de reformas na 1egisla­

yão eleitoral, que implicava efetivamente uma maior participação política, Este 

também se viu frustrado, uma vez que não era interesse do Partido R adical a sua 

concretização, pois os Radicais igualmente usufruíam das deformações do siste-

111a eleitoral para manter a sua representação política. 13 

/\S nESTRIÇÕES À DEMOCRACIA 

O l'inal dos governos de Frente Popular ocon-eu num cenário internacional 

intciraml:nte diverso daquele em que havia surgido: é o início da '.'guerra fri a". 

O período que se segue é caracterizado pela exclusão dos comunistas, com :i 

decretação da Lei de Defesa Pennanente da Democracia (1948); arrcscnta os 

sociali stas profundamente divididos, o cent ro radical debilitando se clll seu 

di11;1111ismo e llllla direita po liticamente fortak~l'ida . 

1 ! l ' , ll th · ll\ 5tl t' h r'- S ãilitill \}l'·tllus 1lt.: l f\1rntha11 . '' \' iul.:: 1\1 iM, l!f ftfi'm!i #i tllH \' tdutlHJt . ", h~ ~ PJJ t·h iVH' 
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No final dos anos 40, embora a coalizão de centro-esquerda tivesse sido 

rumpida no decorrer do governo Gonzáles Vide la (194 7-1952), não se pode 

afirmar que houvesse se configurado um processo de "restauração", ou mesmo 

11111a conformação de centro-direita à testa do governo. O término da Frente 

l '11pular representou, na verdade, a abertura de uma fase de "democracia restrita", 

qllc só pôde prevalecer num contexto de crise geral do sistema partidário chilcno 

r. ainda assim, a direita não conseguiria se impor como força política autônoma 

11a presidência da República nas eleições de 1952. Num primeiro momento, ela 

it'VC de manter urna postura de negociação com o centro (1948 a 1952), e, num 

'·")'.lindo momento, se viu forçada a atuar no terreno movediço do governo 

· .. 1Hluzido por Carlos Ibáfiez (1952 a 1958). 

Este período de restrições às liberdades políticas ( 194 7 a 1957), com a 
.i,·,Tetação da exclusão dos comunistas e a promulgação de diversas leis restriti ­

\' :1 ~ ü atividade sindical, evidencía com clareza que não se pode ver o desenvol­

\·1 11tL'.lll'? da democracia chilena de maneira linear e contínua. Na fase seguinte, 

qnando então restabelecem-se todas as liberdades, o sistema político voltou a se 

,,.., ; 1 ganizar, com o fortalecimento dos partidos e dos movimentos sociais. 

Sintomático, então, do momento de crise, a vitória eleitoral de Carlos Jbáõcz, 

roi11 I '!52, foi considerada um "terremoto" no sistema político e partidário chi lcno. 

N11 l' lltanto, é explicada por diversas razões. A direita chilena, que no fin al do 

pr1 l1 1do de Gonzáles Videl a passou a pactuar com o centro, chegando então ao 
i.; .. vnno, não apostou novamente na candidatura Ibáfiez em 1952. /\ sua tentati va 

lk 1J11por seu programa ao governo Videla não conseguiu enfe ixar uma aliança 
6i'1l11la com o centro porque as suas exigências eram sempre de curto prazo, no 

f!r111 ido de atender às demandas corporativas de suas b ases sociais. /\ aposta m1111 

t n111111'111 próprio levou, assim, a direita a lançar como candidato Arturo Malte, 

fl' j1r r1;l'11lante típico do mundo dos negócios vinculado à política. Por outro lado, 

i! irnpossihil idadc de um acordo duradouro com a direita e a fratura com a 
' 'ª' lilC' rda levaram o Partido Radical a apresentar um candidato próprio crn 1 !J52, 

lkpn 1drndo assim das suas próprias forças, que giravam cm torno d~ 20'/'l •. /\ 

"ªiJ'"' 1d;1, por sua vez, com o Partido Comunista na ilegalidade e os sociali slas 

Inir i r m 111·1111' divididos (com urna parte - o Partido Socialista Popular -· apoiando 

!\ • m1dida111r:1 lh;i1irz), apn;scnlou-sc i1s eleições de forma bastante dehilita<ia . <) 

t~mllud111b" vit1iria a lháiía, com 46,8% dos votos. 1·1 

! -i tta1 t:Í~i\ t'k:I ilc i1..1; ~ ; ff 1ht't<il it . r Uttt /\tilf!ii ~ hiill t:< , ••Mevó 1 f J~l~,. t•I Rnt.lll aht 1 1!111 i }~·h ,. Aif•Hlll•: ,l i)'~ 
t:1 ~ tÜ ~ f!:i ut ,-\ iÍ c rt1Í 1.:, Ji~ I ~ i.::5'.•J1lL.:flÍ14 . . =i. ~~ -. r.: f ~-\ r..ri~r •il 0~1 dl I':=J".f 'J 
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Inorgânico em relação às classes fundamentais e avesso às representações 

partidárias e ao esquema de negociação político-social da fase anterior, Ibáfiez 
aprt:scntou-se politicamente como uma liderança de corte populista, levando na 

sua campanha um discurso favorável a medidas antiimperialistas e outras de 

caráter justicialísta. O seu estilo político era o da interpelação direta, sem 

mediações, entre Estado e sociedade. Ibáfíez tentou ser simultaneamente o crítico 

das estruturas econômicas, das oligarquias e do jogo político que caracterizara o 
período anterior conduzido pelos Radicais. Por essa razão, conseguiu atrair tanto 

aqueles que, à esquerda, postulavam uma "democratização substantiva" quanto 
os que se pautavam por uma crítica autoritária e elitista da democracia chilena. 
No entanto, a sua estratégia, marcadamente intervenci,Dnista, não possibilitava 
um acordo seguro para a direita. Ele não poderia ser, portanto, o candidato da 

"contra-reforma" das elites. Assim, sucessivamente, no seu governo foram 
colocadas em prática políticas estatistas e liberais, de esquerda, de centro e de 
direita, sem que se pudesse anotaruma lógica interna que o consubstanciasse. Ao 

lado de medidas de corte social que aumentaram a intervenção do Estado, 

sobrevieram desequilíbrios macroeconômicos de monta, explicitando o e'sgota­

mento da chamada etapa "fácil" das substituições de importações. 15 

A opção de política econômica feita por Ibáfíez, a partir de 1956, jogou o seu 

governo num ambicioso plano de estabilização econômica que, não contando com 
dirigentes políticos que fizessem mediações com o conjunto do empresariado, 

redundou em tremendo fracasso. 

O plano de estabilização econômica, conhecido como programa da Missão 

Kleín-Saks, foi elaborado por um grupo de economistas norte-americanos que, 

no Chile, assessoraram os membros da equipe governamental. O programa de 

estabilização, seguindo à risca o receituário do FMI (Fundo Monetário Interna· 

cional), propunha reformas no sentido da liberação crescente da economia., co1n 
a contenção dos gastos públicos e dos salários, supressão dos subsídios governa­

mentais, liberação das importações e drásticas reduções do crédito bancário, al611 
de medidas de caráter tributário. A adoção dessa política· económica jogou por 

terra todas as promessas do programa eleitoral e mesmo ações governamcnt ai~ 

de cunho social feitas por Ibáfiez, que lhe deram a esmagadora vitória, pri me iro 

nas eleições presidenciais e depois nas primeiras eleições purlamcntarl'.-" do srn 

governo, conhecidas como o "vendaval de 1953". 

t ."'-. e 'f. ·1 f\.1rn1Jum, "l"c~11"iHHH'!'i. y n l~h IH•liil1 H MnHlii;l'i tlt" L:1 ,f~., 1"t11a 1ld IH"lififllll", it1 VV AA /: H!hil11 1 Jnb1-. 
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No plano social, o movimento operário chileno - que no início do período 
Jh;incJ>. já se mobilizara contra a criação de uma central sindical oficialista (um 

thH, projetos de Ibáfiez depois do esgotamento da CTCH), ena conjuntura anterior 

iu' programa de estabilização já buscava ações unitárias (as greves de 1954 e 
!íi'.') l contra o desemprego e por salários melhores - declarou sua oposição ao 
l'i 11 i:.1•um1, desencadeando uma greve geral em 1956. Ess~ último movimento, 

nf\r i Lhi cxitoso quanto os anteriores, levou o governo a reagir com uma onda de 

rqlinsão muito forte ao movimento sindical, o que rompeu definitivamente 

14unlq LLc r vínculo seu com a massa de trabalhadores. Nesse contexto de ressurgí­

Hu-1110 das lutas do movimento operário, a esquerda empreendeu uma nova 
hmi 111 i va de unidade, com a criação da Frente de Ação Popular (FRAP) em 1956, 
loi,:11 1 urtalccida pela unificação dos socialistas em 1957. 

ih sctores empresariais chilenos, por sua vez, depois de um fervoroso apoio 
h1! 1 1nl ao programa de estabilização, tomaram-se ardorosamente críticos à sua 

l'"nl111 11 idade a partir do momento em q ue algumas medidas do programa pas­

!iJJrn1n .i aretar os níveis de demanda e a política monetária começou a restringir 
ª illqt;1 de créditos no mercado. Na verdade, o programa se inspirava numa vi­

lii'i" r. h d i ;il de desenvolvimento do capitalismo e não nas reivindicações diretas 
~~ ilHiilo.s dos setores do empresariado. Assim, reagindo corporativamente e 

Ni. th•i11du-sc a sacrificar o curto pelo longo prazo, os empresários organizaram-se 

iliiirn1 "fromla política", repercutindo imediatamente nos partidos Liberal e C on­

~fitvad t ir q ue, no Parlamento, passaram das críticas ao programa ao abandono da 
Prh1d11' ia t:s labilizadora. 16 Evidentemente, a lógica dos partidos da direita, nessa 

··. ~üilj1111iLLra, res pondia também ao problema das eleições presidenciais que se 

ipf11\1111a va 111, o que implicava afastar-se da política de Ibáfíez. 

N1 1L1 se, então, nessa fase de restrições ~ts liberdades políticas no Chile, q uc 

f~ 11ii!Ft 1vo ela direi ta foi o de aumentar o grau de coerção política, com a cxc lusilo 
ti"' 11111 dos pari idos anti-sistema (os comunistas), e estruturar um bloco políl ícu 

ênin ' ' 1 rnrn >.No rnt anto, isso revelou-se impossível por duas razões básicas. Em 

pt!mr il o l LL)'ill', porque uma aliança de centro-direita para a eleição de 1952 
h11pli' ;1 v a quase qm~ certamente o apoio da direita a um candidato radic.:al nas 

J:3~,\~i11H1~ . «ki1,:Cws presidenciais. Ela, contudo, rejeitou essa saída e preferiu o 
\ ~J1mi11l10 p1 oprio, perdcn~lo aquela eleição num dos momentos que lhl'. era 11 1<1 is 

f;pnt iiw 1. r11i \1 í1 tndl' da lksartículação cio sistema parl idürio. Em scg1111dt) l11vm , 

J.in! 1~Ut lJ Oi.e lus:'111 dos cnn11111 is l iL\ ljlll\ " ;1111c;11,-ado ra111c n tc", 11:ts f'l, ·i\'iks 

~i ~rHlH!lH.fri !';!lfi,;,i~ "''' l!Ué-, '"iil11i41!~1L f!gi· l! n, l?Wi i f í "·~ i iiiii an_ ji .._.,;jt, ~, ;,;, ;",1 i_: f< ; , i;iÍ!HHr~ ~~· l_ hHe, .~:"i! d iii~I'. f'lu1 ~I : . tufl l . ,1 l l'"i 
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municipais de 1947, haviam obtido 17% dos votos - não representou nem o 
cancelamento do sistema representativo nem tampouco sua deslegitimação. Isso 
significava que as forças políticas ainda teriam de se submeter à competição para 
poderem impor as suas estratégias. Um projeto de modernização de largo prazo 
era decisivo para a direita, ainda que fosse um projeto de "contra-reforma" de 
caráter burguês. Contudo, aquela direita era mais anti-refomlista do que moder­
nizante, o que não lhe proporcionava grandes ganhos do ponto de vista ef eitoral 
num contexto de crítica contundente à restauração oligárquica que o governo 
Ibáfíez também comportou. O final do período demonstrou que um pacto dura­
douro com o centro não se efetivou porque faltou sintonia entre o projeto de 
"contra-reforma" da direita - que no fundo pretendia suplantar os entraves 
oriundos da legislação social e do processo de democratização, impondo uma 
"visão ideal" de desenvolvimento capitalista - e a ideologia desenvolvimentista 
do centro, que atuava no sentido de superar estruturas e formas arcaicas de 
produção que, segundo os Radicais, geravam injustiças sociais e estancamento 
econômico.17 

Mesmo assim, para a direita, a experiência da Missão Klein-Saks evidénciou 
todas as.potencialidades de um governo próprio e, desde que dirigido por um 
representante do setor empresarial, era possível pensar num programa de largo 
prazo de redirecionamento da economia e da ação estatal. Produto dessa visão e 
ainda um tanto fragilizada do ponto de vista da representação, medindo-se a 
evolução do seu desempenho eleitoral, a direita despendeu todas as suas energias 
na candidatura de Jorge Alessandri para as eleições presidenciais de 1958. 
Entretanto, como se verá mais adiante, a situação política sofreria, naquele 
mesmo ano, grandes alterações. 

A ESQUERDA NA FASE DE "DEMOCRACIA RESTRITA" 

No campo da esquerda, a fase de "democracia restrita" provocou algumas 
alterações significativas, sendo importante examiná-las para se compreender o 1 u­
gar que esta vai ocupar no quadro político e eleitoral a partir do final <los anos 50. 

Com o término dos governos de Frente Popular e com a· dcsarticul:ii.:~o que 
isso significou para a esquerda, o movinwnl o open'trio e popular so111e11tl.'. voltou 
a aluar colll tkse11v1ll!11rn u pat tir t k 1 ncad1 >S da dfrad11 dr 1 1 >~ 0. l'l Hll a dt·nctrn,· ;1n 

11 f'f T f\foullRrl , 1. Puji1ii1. Di1ci1;ionu , •d .. j! . J.1 L 

ílEMOCRACIA E SOCIALISMO: A EXPERIÊNCIA CHILENA 

<le greves gerais e de movimentos de massa. Nesse contexto interno e soh o 
impacto dos desdobramentos da "guerra fria" e, posterionnente, do XX Congres­
so do PCUS de 1956, processaram-se reorientações na política da esquerda chilena 
que iriam repercutir nas suas ações e projetos, do final dos anos 50 até a vitória 
de Allende em 1970. 

As "lições" da Frente Popular e a ilegalidade experimentada a partir de 1947 
levaram os comunistas a elaborar uma estratégia mais definida para as transfor-
111açõcs que pretendiam para o país. Foi a partir desse momento que se passou a 
ralar de uma via chilena ao socialismo, embora esse discurso e essa linha política 
s<i viessem a se afi rmar, em definitivo, na década de 1960. 

O marco cronológico na história dos comunistas chilenos que definiu essa 
11tlV:l estratégia foi o seu X Congresso, realizado em abril de 1956, logo após a 
1calização do XX Congresso do PCUS, que validou, mundialmente, a estratégia 
das "vias nacionais". No entanto, já na IX Conferência Nacional do PC chileno, 
<'111 setembro de 1952, ratificava-se o projeto de "libertação nacional". O percurso 
ti i Ih ado pelos comunistas chilenos quanto à temática da sua via nacional obedc­
n ·u a uma lógica própria que percorreu a década de 1950. Desta fonna, no que 
·,1· refere à realidade interna do país, não se deve anotar um seguidismo automático 
•li 1 PC chileno em relação ao PCUS, embora quanto à sua lig·ação com o chamado 
l\ICJ (Movimento Comunista Internacional), comandado pela URSS, bem como 
quanto ao lugar da ortodoxia marxista-leninista, o PC chileno tenha sido um <los 
l'ª rlidos mais conservadores. 

A partir dos anos 50, a estratégia do PC chileno era a da revolução de 
l 1 lh.~ rtação nacimial, sem que, do ponto de vista programático, houvesse uma 
111tcração substantiva das chamadas tarefas da revolução: permaneceram no scn 
fH1 1grnma a expropdação dos latifúndios e a nacionalização das indústrias impc -

1 1 alis r ~ü\ . A política a ser implementada para a concretização dessa es!ralégia 
pnssava, contudo, por uma reavaliação crítica e autocrítica do período da Frente 
f 'opular. No cnlanto, manteve-se da fase anterior, como elemento desse progr.i .. 
11 1a. a inr~~nç:ío c!-i lratégica de aliança com a burguesia nacional, afinnam.lo-sc a 
• •itl\' l"lll.;olo de que 110 Chi le o caminho poderia ser pacífico. É a partir daí que. 
11111 a o~ ,.·1111 H111 is las, a via chilena ao socialismo poderia ser construída por meios 
1« 1-'. uh (' 1i;lo -annadus . O tçma da luta armada, embora latente, permaneceu como 
1111 1 d i ~rnr.~u que se n: porlava ;'1s dimensões da teoria e era co1ddcrado como uma 
111!ri1111! i v a d 1· ti 11i1110 HTttr.\i i , O q til~ va j Si.'. I' ~i lt l~ l' : ulo sígní Jíca l i v amcntl'. na pul ft ica 
11111~ co111t111i., in., d 11kn(1\, a punir dm; anos ,"iO, 1~ H 1'01wt'l";:iu el a al1u111; u com n 

l_1t11.gue11 in n11do11ul. l'arn ele,,, a puHÍt do 1llllmo jiOV tH 1111 t11chcnl, mn'oiHexlu ifo 
f' IHN·~;.iti:lft ''" "~iierrn frlíl", lrnvltt lrnnlo11dn !t ~U~ptt hlii tr'\f!,_'.t de d h~çliu d11 
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Frente de Libertação Nacional por parte da burguesia chilena. A aliança com a 
burguesia só seria segura optando-se pelos setores que se apresentassem como 
antagônicos ao imperialismo, aos monopólios e ao latifúndi o. Para que isso se 
efetivasse, a esquerda deveria então constituir uma sólida aliança comunista-so­
cialista que pudesse atrair, pelo programa apresentado, esses setores da burguesia 
nacional. Dessa forma, o que se deveria objetivar era a hegemonia do proletariado 
na Frente de Libertação Nacional. A proposta de alianças políticas alterou-se, 
indicando-se como seu núcleo o eixo comunista-socialista. Era requisito fodis­
pensável, de acordo com os comunistas, que a "classe operária e suas vanguardas" 
fossem o pólo dirigente da revolução de libertação nacional. 18 

Em síntese, o:-; coEltmistas concebiam um movimento no qual era essencial 
uma política de alianças pluriclassistas para a revolução de libertação nacion'41, 
no bojo de um processo que acentuasse a participação de massas, levando-se em 
conta as suas lutas de classe mais diretas. Para que ambos se efetivassem! 
defendiam reformas substanciais nas estruturas políticas do país, de fom1a a qtw 
se restaurasse~ todas as liberdades políticas, com vistas a um aprofundamento 
do processo de democratização. 

Sob o influxo do XX Congresso do PCUS, que admitia a " transição pacífica" 
rnmo ao socialismo, o PC chileno passou a ver legitimado, teoricamente, o seu 
percurso realizado na década de 1950, bem como a não-excludência entre liber­
tação nacional, democracia e socialismo. O seu X Congresso ratificou plenamente 
a luta no interior do sistema político, propondo avanços graduais rumo ao 
socialismo. A partir de então, o PC tornou-se, de fato, uma das fo rças políticas 
que mais se empenharam na defesa de propostas de reformas políticas e institu­
cionais de cunho democratizante, visando aperfeiçoar o sistema institucional. 

Na fase de "democracia restrita'', o 'pc chileno demonstrou uma imensa 
capacidade de elaborar e de colocar em prática uma política popular de redc'.nH1" 

cratização do Estado, bem como de apontar para a importância de se preservar o 
se solidificar o regime democrático, dentro da sua estratégia de libcr"la\:1)0 
nacional. 

Contudo, é importante ressaltar aqui que parece equivocado ide1Hificar, r1es111 
e nas fases subseqüentes até o governo Allendc, a posição adotada pelos rn11111 ·' 
nistas chilenos quanto à questão da democracia com aquela ass11111ida pl"l11i 

comunistas italianos na mesma época, co11suhstanciada na exprcssü11 "d,·11111,·ro • 

IH ("f ( ' 111mrlu l ,.u11 $, fh r • hif~,m ''"'"HUIÚH J'dlf l' ,w ,l rlui jd.i.l 1 , ~ \ 1l1 /,díriii. i 111 !,111 ~L /1,d l'11u Li=, l'Jfl.ti 
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• 111 progressiva", cunhada pelo então secretário-geral do PCI, Palmiro Togliatti . 
N:"io apenas a realidade histórica e política da Itália pós-fascista era diversa, como 
i11 1nhém a elaboração e finalidades da política togliattiana eram basicamente 
d 1 ~1intas daquelas propostas pelos comunistas chilenos. Embora o discurso 10 . 

gl i;1ttiano também padecesse das mesmas marcas doutrinárias características dos 
• 

11111unistas chilenos, a afirmação dos valores da democracia como instituidores 
,i, .. uma "tendência", isto é, "de uma democracia aberta a todo novo desenvolvi­
i1wnto possível", configurava-se uma formulação bastante distinta daquela que 
1·11·tcndia conduzir uma "revolução de libertação nacional". Togliatti falava de 
1

11
11:1 "programação democrática" de "reformas estruturais", conduzidas pelo 

·111 t'·todo democrático", com vistas à superação do capitalismo. A finalidade da 

·k111ocracia não era, portanto, a conclusão de uma etapa de libertação nacional 
i 11111u ao socialismo. Tratava-se da "renovação de toda a vida nacional" e dos 
1 111•\ •'qüentes resultados disso para a vida econômica e social das classes subal-
1111 nas. Mais ainda, em 1964, Togliatti chegou à formulação de que a democracia 
• ·

1 
•
1 

11 " base inquehrantável do Estado republicano'', bem como uma "norma" 
" ·

1·1ud c Estado que deveria ser observada "em todos os seus desenvolvime1110.1· 
f l1 1 ( \ .\i)'(JS" .19 

e i li 111ite indelével posto ao nexo democracia/socialismo na estratégia do PC 

; lil !1
' i111 constituía-se precisamente no coração da sua própria estratégia, ou seja, 

!•li lr 111:i1ica da libertação nacional, ainda que o PC se configurasse como a força 

r·" 11 wa da esquerda chilena que mais organizada e sistematicamente defendia a 

d~1111 1nacia. Naquele contexto, o PC, de fato, colaborou decisivamente no sentido 
; Oi;i l111p11lsiu11ar o retorno do Chile a uma situação democrática, sem exclusões, e 

1111 ih111da ao aprofundamento. 

N 11
·, ;111os de restrição à democracia, o Partido Socialista chileno vivl~ll 

. tJ1t1h•' 111 111n ;1 importante inflexão histórica. Nascido da experiência hisr6rica da 
, ''ff ,,111 lhl1t ';1 Socialista de 1932", o PS, ao lado do PC, era a outra força de esquerda 
;,111!i; ·o1 1•i11fil«1li va do país. É importante frisar y_ue o Partido Socialista surgiu no 

(?hil•" 1li-p111s do Partido Comunista. Emergindo em 1933, depois (k um 1;11tsdr 
Jtill l 1t11 . " J ' .'~ ahrip.ava em seu seio diversas correntes idc.:nlógicas, de.~dc lc 11dl'11 

~n~ ""í ·J.1«1as, p:issandQ por tendências anti-oligárquicas, populista.-:. lati 11u 
'. t;11~1 l 1 u111:.1as, :ti l: personalidades intckl'.tuais advindas do an:1rqois11 10 e tio 

tt·!\i11111l11 ":,o,·iidÍs1i10 hu1111111i\t 11" i\ \ lia origem ni'lo foi. Jllll'l illilo, 11111ovi11 1t"nlo 

' ~ · - lh~hJ'i t, 11 ª'~'" 11tUi1q11fu ! Ãu E1ê e~rtíoi ti '" 1 '~{lHat1 i ç Jnl•1,H11l1ti t'íltiÇ t ~ , ,.. c:r ~ YIH . t=f r11 h h hu r flj li i lli _ 
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operário, nem o jogo político parlamentar. Originariamente, o PS afirmou-se pelo 

apelo "nacional-popular", mesclando um forte sentimento latino-americanista e 
revolucionário, fundado no marxismo. Seus temas identificadores afirmaram-se 

na luta de classes, na destruição do Estado burguês e na implantação de urh 

"Estado de trabalhadores", privilegiando sempre a realidade específica do Chile 

que, para os socialistas chilenos, era o mesmo que pensar a construção de um 

socialismo latino-americano. Por essa razão, os socialistas chilenos sempre foram 

críticos da experiência soviética de construção do socialismo sob o stalinismo e, 

conseqüentemente, críticos da adesão dos comunistas chilenos à política exterior 

da URSS. Rejeitando qualquer seguidismo, acolheram como válidas para a 

construção do socialismo as tentativas de iugoslavos, -chineses e, mais tarde , 

cubanos. Como aparece explícito na sua declaração de princípios, o PS definia 

sua identidade, desde a origem, como um partido "revolucionário e de classe" .2º 
Em virtude do seu próprio aparecimento e das opções que fez na conjuntura 

do final da déçada de i 930, ingressando na Frente Popular, o PS foi também uma 

força política que de forma muito decisiva contribuiu para que a esquerda chilena 

adentrasse ao sistema político e vivenciasse a experiência ele governo. Esta foi 

também a razão mais profunda de todas as suas crises e freqüentes fissuras 

internas. O problema apresentava-se sempre quanto ao comportamento das suas 

lideranças em relação à política geral do partido. A questão que sempre esteve 

presente foi a de conectar o processo de reformas dos governos de Frente Popular 

e a perspectiva de construção do socialismo. As críticas ao " seguidismo" em 

relação à política centrista (PR) estiveram sempre presentes nas suas crises e 

dissensões intenrns. Ultrapassada a fase da Frente Popular, os socialistas conti­

nuaram a viver dissensões internas, tr;ndo como pano de fundo a questão da sua 

identidade oríginária.21 

A ruptura mais séria e mais profunda no interior do socialismo chileno 

ocorreu em 1948, após a decretação da Lei de Defesa Permanente da Democracia 

pelo governo Gonzáles Vidcla. Era extremamente problemático que soci al istas 

apoiassem esta e outras leis que foram promulgadas contra o movimento operá­

rio e sindical. Um grupo de socialistas, no entanto, permaneceu ,no governo, 

mantendo consigo a sigla partidária, ou seja, Partido Socialista do Chile (PSCH), 

JO 1':1111 1111111 hisló1ia dn l'S rhilcnn wr Juli11 Ct<~11r Jolw1, fliMoiio df'i /'r1rtii/;1 S1•r·i11/i.<11; d<! CJ1il». S1m1i"f1"· 
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1-sse grupo continuou agregando as principais lideranças sindicais da exlinta 

< T CH, como Bernardo Ibáfies, dirigente sindical simpático ao sindicalismo 

Ili •ri e-americano. A outra parte do sociali smo chileno fundou o Partido Socialista 

l'npular (PSP) , em oposição ao governo, e passou a qualificar o PSCH de 

"n)laboracionista" . 

J\s divisões internas ocorridas no socialismo chileno nos anos 40 provocaram 

\li 11 acentuado declínio na sua represéntação eleitoral e estimularam, nas correntes 

~ 11ç í ali stas que se mantiveram na oposição ao último governo do período da Frente 

l't 1pular, um duplo movimento com vistas ao resgate da identidade socialista. 

h11 taleceu-se, de um lado, uma tendência, já presente no socialismo chileno, de 

l'H JCurar um caminho que criasse o "partido de todo o povo", exacerbando um 
v11·s de origem, isto é, a sua inclinação nacional-popular. Isto fez com que uma 
pm lt: dos socialistas se aproximasse do movimento jbanista. O antialiancismo 

1\r;1haria por empurrar os sociali stas populares p ara o populismo. O PSP, como já 
!111 I icado, vai apoiar a candidatura de Ibáfiez à presidência da República em 1952. 

~\ 1 1 lado ela afirmação nacional-popular, explicita-se, também, nessa atitude dos 

~ · 11 1;il istas populares, toda a ambigüidade referente ao tema da democracia. 

11 1.u lt L'. desta, importava mais, como fator de identidade própría, a afirm ação das 

1o·11 1:1t1cas do social, do nacionalismo e do antiimperialismO. 

Nt'.~fe momento, contudo. emerg iu também uma ou tra perspectiva de idcnti­

dnr k para o socialismo chileno. Diversa quanto à compreensão das tarefas 
f1 111d ;i mentais e quanto aos horizontes da política socialista, manteve-se fi e l i 
11' ;~. tm;; c lassi sta dos social istas e à tcmütica da revolução . Trata··sc da formulaçao 

~l .1 l 1< 1rada por Eugenio González, que estava expressa no Programa de 1947. 

( \ ;11 11ari<1 11do um dos pontos da formulação original do sociali smo chileno, q ue 

lii11;i va a dcmucraeia como apenas um "instrume nto temporúrío úti l", e toda a 

i1 iii lii J'.íiid;1dc daí gerada (o:; soc i ;di ~;tas falavam em luta armada mas haviam 

p!ii t 11 i pado dos governos da Frcnlt: Popul ar) , GonzMcz foi um dos pom:os 

1ll111•1·11 1n so~·i a l i stas a ex pressar u rna visi\o nâo··Ínslrume11 tal da democracia, 

; 11 11r\'1; 11 1d11 a ;, s u;1 vis;iu da rcv ului;Ju socialis ta n o Chik . ( ;o nzákz, ao ;1firmar 

rnna c1111l'l'p\·;ü 1 é ti ca !'umb da 110 " hu111an is1110 soc ialisla" , assiu alava que a 
t t· , ·11 iiu;:10 soc 1al1s ta n :io s l' ;u1tq11111ha :1 rcvoltl(Jío burguesa, lll as a apn 11:unda v11 

;.m ~,1 1;1 \d i 11H· 1 1.c,ors posil i\1í 1s. !\.-.., i111 . 11 ;íu h a v ia , segundo ( irnrt{ilc / , uma u111 isi1;<lo 
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pensamento de González afirma, em linhas gerais, os pressupostos da política 
que estará presente na ação de Salvador Allende quando este expressou o seu 
entendimento sobre a via chilena ao socialismo. A política dos socialistas não 
deveria, segundo González, dístanciar-se em nenhum momento da questão de­
mocrática: "Ainda que bastante defeituosa", dizia González, a democracia chile­
na guardava "em si os fatores do seu aperfeiçoamento ulterior".22 

Na conjuntura do início dos anos 50, a primeira tendência anunciada acima 
foi a que prevaleceu no interior do socialismo chileno. A segunda ficaria amor­
tecida durante duas décadas, ressurgindo por alguns momentos, para emergir no 
contexto do governo da Unidade Popular através da política expressa pelo 
presidente Salvador Allende. De qualquer forma, o apoio emprestado a Ibáfíez 
na primeira metade da década de 1950 representou a última tentativa de conci­
liação entre marxismo e populismo no socialismo chileno. Esta aventura dos 
socialistas populares redundou, contudo, num imenso fracasso. O seu desempe­
nho eleitoral foi muito pequeno nas eleições parlamentares de 1953, não atin­
gindo os 10%, fazendo com que este segmento percebesse. rapiclamentf, que 
lbáfíez havia se afastado das propostas que os tinham levado a firmar a aliança 
de 1952. 

Entre 1953 e 1957, os socialistas viveram assim um momento de redefinição, 
cuiminando com a reunificação do partido. Uma nova linha política marcou esse 
momento de inflexão na história do socialismo chileno. Trata-se da linha de 
Frente dos Trabalhadores, adotada no XVI Congresso do PSP, que passou a scl' 
a linha política da reunificação em 1957. Esta nova linha política afirmava, como 
um imperativo das circunstâncias latino-americanas, que as grandes transforma· .. 
ções econômicas da revolução democrático-burguesa - reforma agrária, indusA · 
trialização, libertação nacional - se reaÍizariam (nos países latino-arnericanrn1) •· 
através da revolução socialista, Uma vez que rr burguesia nacional não dcmons· 
trava capacidade de realizar a sua própria revolução, a revolução socialista Leria : 
como tarefa os seus objetivos próprios (socialização dos meios <lc produ\'.ão) o 
aqueles de uma revolução democrático-burguesa caracterizados pelas transf111« · 
mações econômico-sociais e políticas alinhadas acima. 

Com tal definição da revolução chilena, os socialistas enfeixavam um duplo 
ataque: primeiro, à política dos Radicais, e depois, à política de al i ~m\·as de k11c lidll 

22 . Eugcniu Cionz:ík1. p;trlicipnu da Rqníhlica Sociall ~ ta dt•. l'H}. (lu l°•uül.i \fh1 d11 l'~, l "Ut il' \ \ r. l1 1i !iC.OJ 
S t' l '~1 · t (a du f ,l-ra l n u [(i<IH. Flq~c11 ., ,- •;r 11wto1 (' Ili l 1i·I'> r pr1n1111 1r, ·rai llJi V ld ~ J111iHi1 u • 1•m11 h1I tt à!IA I Y.'d 1 

pm it u ·1i1 nr ,\e 1klu 4'r ppi:1 r- làr ck1li 1 m h ' '1dR in·n1lf mu u. 1 hr-~a111 11l A §f:I u Í'qlH1r ,in ' fu i\ 61 ildKd~ ' '" ( 'h1lti 
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pt' los comunistas. Em relação aos primeiros, os socialistas retiraram-lhes qual-
1111er qualíficaÇão progressista, passando a considerá-los representantes <lo lali­
l1\11dio e do capital financeiro. Quanto aos comunistas, a crítica recaía sobre o 
ri:1 pismo presente na estratégia de libertação nacional. Para os socialistas, essa 

r ~.i 1:1tégia obstaculizava o avanço do socialismo, porque pressupunha uma aliança 
• • ,, 11 as forças políticas da burguesia nacional, subordinando as forças de esquerda 
ili • l·cntro. Entretanto, como visto anteriormente, esta definição, naquele momcn~ 

tn . rnnstituía-se um equívoco dos socialistas, uma vez que os comunistas já 

111 11punham uma outra abordagem do tema das alianças e defendiam que seu 
111klL·o era o eixo comunista-socialista, ainda que guardassem a mesma posição 
11 11 11 1110 à sua estratégia geral. 

l\ksmo assim, acabou prevalecendo entre os socialistas a adoção de uma 
• ; 111 ~.i J •,na intermediária: entre revolução socialista e revolução democrático-bur­
~·u-~;a. os socialistas afinnaram a idéia de uma "revolução democrática de 

trnl i; lllwdorcs", com vistas à constituição de uma "República Democrática de 
l 1°il •;ilhadores''. A concepção original da Frente de Trabalhadores nasceu guar­

•la11ol 11 ;1 idéia de que, no Chile, a revolução deveria ser democrática e classista, 
i '"' ; (lll' seria dirigida pelos trabalhadores. Sem ser soci~li sta, essa revolução 
i ;i • •11 111\'Ct"ia a nacionalização das riquezas básicas do país e dos bancos, a rcfon11a 

il~ • •i• 'ª e a sindicalização dos camponeses, a estatização dos monopólios e a real 
tlr;11111na1 i:1.ação do Estado, criando as condições para o socialismo. 

e ·1J11ui cnfati:wu-se acima, o programa dos socialistas não se distinguia muito 
dll1 11 wk d1 •:-.comunistas. A questão da ênfase classista dada pelos socialistas era 
tt~l .. dk1do1 11a estratégia da Frente de Libe11ação Nacional dos comunistas nos 
ft! "' " " d :1 l 1egemonia ela classe operária na revolução de libertação nacional. /\ 
dH1 P"111,.1, ' '"1 1!1.11.I(". 1~i::t:.iva no fato de que, parn a revo!uçti.o de líbertaçfV1 n ~ 1riona l. 
f!!i • i ;1111 11ii ;.1:1s esperavam contar com as forças definidas como progress istas da 
hW g •li".in 11acio11a l, e defendiam a via p<!cífica, enquanto os social is1as t'.11 

f'l!!1 l r.11' ;; 111 :1 prevalênc ia do cicmcnto de classe como motor de 11 rna rcvolw,-iio 
ft11 ~,. • 111 ·.1i;1:. l :11c L1s, prepararia a com.tru\:ão do sociali s1110, 1\~ l · i1a ndu" cl :111a 

d 1;11;. 1• i ,il I< ll l 111 l )!.lll'S <l, a Í nda que :-,oh licgClllOHÍa do prole ( ariad(l. rYk:-.ll l\l ít.\SI 111, 

fti! d .' , ,,.i ,1 de 111.~0 . :it r;i vi:s da :11 11 unllil·a d os c;1111i11 hos pi'. l1.:111Tid1,:; 1 1<1~: <il'c ildas 

li"! i ~' ' \111 r ~,, ti a prn ~ i 111idadc- p1 il)' IHii tii 1 i1 'l l " da ;i J',l'lld a pul ÍI Í1'íl \'! 1!111 ':ida di n n lt' da 

~1J1 in d11, 1t ik11" 1c 1111il1• *•"' ' d11 1111n•rn u·n10 si1u l il'a l {1 ·1 rr l1>S ll; l 111a~• dt· 
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A REDEMOCRATIZAÇÃO E A VITÓRIA DA DIREITA 

Os anos de 1957 e 1958 registraram o final da fase de "democracia restrita" 

e 0 início de um forte impulso de democratização que marcaria a década de 1960 

e o início dos anos 70. No final da década de 1950, em virtude das dificuldades 

econômicas pelas quais passava o país, derivadas do fracasso da política econô­

mica de Ibáfiez, gerou-se um clima profundamente favorável às mudanças 

políticas. 
No final do período Ibáficz, comunistas e socialístas agrupados na FRJ\P,

23 

aliados a forças políticas de centro no Parlamento, formaram o Bloco de S~1~1ea ­
mento Democrático, impulsionando uma ampla campanha por reformas pol!ucas, 

que objetivava o aperfeiçoamento da estrutura de representação política. S~us 
pontos básicos eram a supressão da Lei de Defesa Permanente da De~nocra,c1~1 e 

uma profunda reforma eleitoral, instituindo, dentre outras normas, a ccdul.a ~me.a 
de votação, objetivando eliminar a corrupção e a fraude. A intenção era d1~rnnu '.r 

0 poderio político do localísmo, causa da sobre-representação das z01.rns rurais 

no sistema político. Retomava-se, cm novos termos e numa nova conjuntura, o 

tema da reforma eleitoral, frustrado nos tempos da Frente Popular. 

A direita imprímiu uma tenaz resistência àquelas reformas, auxiliada pelas 

freqüentes ameaças de veto feitas pelo governo Ibáfiez durante os debates 

parlamentares. Temia-se, evidentemente, uma liberalização mais exte~1si~a que 
favorecesse eleitoralmente a esquerda. Tudo isso fazia aumentar as vac1laçocs de 
setores centristas que mantinham algum vínculo com o governo (Partido R adical 

e Partido Agrário-Laborista). Ao iado d~stes, contudo, emergia uma nova força 

de centro, a Falange Nacional,24 qúe, na defesa de princípios democráticos, . 

nostnn-se radicalmente contra a exclusão dos comunistas e cumpriu, frente t18 

~utr~s forças de centro, um importante papel de mediação. Após urna long'.1 O . 

aguda discussão no Parlamento, cercada por manobras do governo e da d1n:1111, · 
a supressão da legalidade dos comunistas foi derrocada cm 1958, bem co1110 

23. S~mposição integral da FRAP ver T. A. Daire, "La polílic:i dcl l'arlid" C"@11111is 1a .. ". i 11 : op. d l., 

1988, p. 168. . .. · . ·. ! 1 lí 
24. A Falange Nacional formou-se de uma dissid0.ncia de jovens <:nn"" """'"'" c .. 1111,ll I""' 11 """' '' ;1l mH '· 

Gustavo Ross à prcsid~nci<i da República cm 1938. At6 rneados dos"""'" ~O."''" 1u1h<-g 11111 •.1qll'1 •u '' ' 4~ 
n~1'."I ele ii;ües parlam~~1H~1rcs. /\pesar· da pequena represcntaçüo, p~u 1 í1 ·i1t< iu 'h- lll \ 'c-1 " ' ~i.. ~tnln twli' '; i 11t1 '.' ~ l f,'_~~• i 

1,1 " '· l' lr" I' ]')'"/ ., f'·ii·111f'"º N·i· i1 11nl J'ni a has~ da nrn\il" ,,,. l'a<11d,, d1, l lt111<>1 ' '" ''' l fl~ll cnli( ·t , 1· 1, ,. ,Jll ,1 • 1 1 • ,L- • -.. • 

('hUr ua fi'JH·•- ,r. N J cd 111n , <1)1 .. \-il. , 1'1/0. 11 Xri 11-1 , vn l iuulu~m H.i' ~lilÍd :\ '\·u.d t.:v -t~.y . '!~_JI: 
l l~4 Hi."•dili t~ ( 't~ ~ ti irnO: 1 Jiilnrn hílvdurlH dr pr11y1'díl". in f(e:d 1r11 hr'"'' 1in!l d~ .~,1.·íu/11 gid, -ülliJ .~i VUlff"1· 
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aprovadas as reformas eleitorais que minimizavam a coerção, a corrupção e a 
fraude nas eleições. 

A direita encerrou essa fase de "democracia restrita" perdendo uma oportu-

11 idade históric a m agnífica no sentido de constítuir-sc na vanguarda da modemi­
ração do país. Fracassou na aliança com o centro radical, recusou ir até o fim na 
;iventura econômica ibanista e, finalmente, não conseguiu sustentar o esquema 

1 cs tritivo à democracia pluralista. Se a sua postura anti-reformista possibilitava­

l ltc um princípio de ordem tanto geral quanto específico, com o qual pensava pro-

11 1over a sua concepção restrita de democracia, revelava também a sua incapacida­

dt'. cm postular e afirmar sua hegemonia num esquema de democracia pluralista. 

O período que se abre com as reformas políticas e eleitorais de 1957-58 
n1nmtrou novamente unido o movimento sindical (CUT), bem como a esquerda 

11 H AP), que, vitmiosa politicamente no plano parlamentar, emergirá no novo 

'ni ;írio como uma força autônoma considerável. O período conheceu também a 

t" t111·rgência forte de um novo e moderno reformismo - a Democracia Cristã - , 
•pw ganharia rapidamente o seu lugar no centro político. No entanto, após 

11n 111anecer vinte anos afastada do posto maior da República, foi a di reita que 

· "mcguíu vencer as eleições de 1958, obtendo 389 mil votos, o equivalente a 
\ l •.;. do eleitorado. 

l ·:ssa vitória pode ser explicada pelo quadro eleitoral bastante fragmentado 

qiw se formou, com quatro candidaturas demonstrando potencial de vitória. Isto 

i11i11 , ava uma recuperação do sistema partidário. A direita venceu a eleição 

p1r·,id1·ncial porque a propensão a amplas coalizões inexistiu, o que gerou u ma 

dh1w1 ~;tlo bastante equilibrada de votos.25 

As duas grandes surpresas dessa eleição foram o desempenho da esquerda e 

!\ íl llil l 1\·Iío da Democracia Cristã como uma alternativa de poder, suplantando a 

\'tiif11,;lo dos Hadicai s. Com esta última, passou a se desenvolver no sistema do 

plrn .1J1.'o11H1 polar izado chileno um duplo centro, configurando-se então um novo 
t,j!rn d 1 11 pol í 11co e partidário .26 

f'~., ,·;11npn da esquerda, o desempenho de All endc favoreceu a cstra16gía 

~rn iu 1 111 : . 1 a du "ca11 1i nho pacífi co", fortalec endo a consigna comuni sta "hacia 1111 

i••l•ic1110 f' l'/ '1t!or". O programa elei toral levado pela FRJ\P expressava aspectos 

i,;11!1 ~i:- n : .11i11 s dL· 1111ia elap;; de transição ao soei alismo,27 cmbura du p unto ~k. vista 

~ •. r 1 ~tirr. 11.ü i, l 1 h ili •, ii1.ni.w!i.,fiJJ1''.'-- -.s-'.i. N11~ t·h· i \/H'~; p 11·•t 1dr 11na i ~. dc- l~J ~R Al rHiu1d 1 l~ 1 litvvr ! J .r1'~· ... 
,~ti a::ii 1 i 1.: JH ,'J':\ -, i:1,·J }O, i '.'1 1, Bui•~~1y i '""\ ,h1;t · i' '/ 1U1 h 1Um o _,_ / ·~· .. • !. ( J'U!t L 11p dl. l 1JIH , p . /~J 
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organizacional representasse mais a linha dos socialistas, uma vez que abrigava 
apenas correntes de esquerda. Para o PC, o eixo comunista-socialista deveria 
atrair para si outras forças democráticas e progres~istas. Já os socialistas en­
tendiam que caberia aos trabalhadores o impulso e a direção de uma revolução 
democrática, e, por esse motivo, pretendiam manter a FRAP com sua matriz 
original. 

O governo deJorgeAlessandri, a partir de 1958, reproduziu o mesmo espírito 

de suspeita e rechaço à política partidária que lbáfiez havia expressado. A vitória 
de A1lessandri representou uma opção da direita por um "governo próprio". 

Independente das alterações vividas pelo país - "redemocratização" e realinha­
mento partidário-, a direita, mesmo com um terço do elêitorado, preferiu manter 
a sua opção original, recusando qualquer aliança para além do seu campo. Com 
Alessandri, a política da direita estruturava uma nova racionalidade. A sua lógica 
modernizante passava pela afinnação da técnica e pela rejeição da política, até 
mesmo aquela voltada para o atendimento dos interesses corporativos do empre­

sariado. A sua abordagem da modernização do país era bastante diversa daquela 
implementada pelos Radicais (intervenção do Estado e defesa do mercado 
interno) à testa dos governos da Frente Popular. 

Alessandri assumiu um projeto de modernização, guiado "pelo alto", em 
consonância com a lógica transnacional do capitalismo, estruturando sua política 

econômica na atração de investimentos estrangeiros e no estímulo às importações 
de bens de capital e matérias-primas que permitissem um aumento de produtivi­
dade e uma modernização do setor industrial, com vistas a um incremento da 

exportação desse setor. Adotou uma política cambial que fixava o preço do dólar 
no mercado interno, além de drásticas m~didas contra a inflação, reduzindo-a d~ 

33,3%, em 1959, para 9,7%, cm 1961. Alessandri, no fundo, procurou colocar ao 
empresariado o desafio de aumentar a produtividade e se modernizar. A dinami­
zação do setor industrial era a forma pela qual ele acreditava que o setor poderia 

resistir à abertura do mercado nacional aos produtos estrangeiros, ou seja, 
modernizavam-se os processos produtivos com auxílio de tecnologia e de insu­
mos industriais estrangeiros, a fim de tomá-los competitivos no mercado naciunal 

e inclusive internacional. Nesta política havia, portanto, uma perspectiva geral 
para o desenvolvimento <lo capitalismo chileno que, ao se verificar hem as rnisas; 

tí:t.IL\'lLo. írnterwrnlt'nria il~t poli11<'11 c':\.lt'llla r ~,11lidi11lrtl;utr. r1Hn n•;; l11ca~ l1dti JJJi.1t=lil'!-JHh'1J1 iH wu l1 u1u1 ~ t-f 
Duin~, 11Jtttt. Sulur m1 11ltu11~-R~ r u th;'H IH,l;ill lh ~litjUP!d:i fW 41F 1~nt11i1n. \'r:lf H11'il1 r~Jl:'l!n . " f ÍiHr s.; l i §)§ 
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r ra bastante lúcida, já que o movimento operário no Chile revelava possuir uma 

1
1 HÇa de pressão e de negociação muito grandes, o que dificultaria uma estratégia 

de acentuada intensificação do trabalho para o "salto" que se pretendia dar. 28 

No entanto, os resultados da política alessandrista revelaram-se desastrosos. 
l ld'icits na balança comercial impulsionaram crises da balança de pagamentos, 

r a política do câmbio fixo caiu por terra, com a decretação de sucessivas 
di·walorizações da moeda. Na prática, os setores industriais uti lizaram-se do 

'i1111bio fixo e das franquias creditícias mais como recurso especulativo do que 
1 11

1110 de dinamização da produção. A inflação também retomou, pesando agu­
.la111cnte sobre os trabalhadores, em virtude da incapacidade da agricu1tura 
,Lliastecer o mercado interno. Importador de alimentos, a população do Chile 
; 

11·scia 2,5% ao ano, enquanto a produção agrícola aumentava apenas 1,8%. No 
1!ila1 de l 961 , o esquema governamental estava abalado e era impossível sus-
1r 11l <í·lo sem apoio parlamentar. Alessandri tentou, então, confeccionar uma 
nl 1:1nça com os Radicais, formando, cm 1962, a Frente Democrática. No entanto 
iL1qucle contexto, tal al iança não lhe trouxe grandes benefícios, já que, com; 
11 1rnc ionado, o centro político havia sofddo uma alteração significativa com a 
r 11 wrgência da DC. 

O fracasso da política alcssandrista evídenciou, contudo, muito mais do que 
iíi11 desacerto de política econômica: foi o resultado de uma suposição equivoca­

iln Alcssandri supôs que o empresariado chileno era dotado de vitali dade inova­
d1 1

L1 , capacidade de gestão e estratégia de longo prazo. O Chile, neste aspecto, 
llil ii ~:e diferenciava do conjunto da América Latina, onde a ausência de uma 

' '111111ura burguesa" engendrou, no interior das classes dominantes, o que podemos 
'lu111ar, recouendo à temúnologia gramsciana, de "transfonnismo".29 No Chile, 
ih ··uovas" classes empresariais provenientes da industrialização conjugaram-se 

•. 
11

111 as antigas, aproveitando-se do poder político e social preexis tente. Assim, 
r11r";i110 com a industrialização, os se tores do latifúndio continuaram a prevalecer 
P' d' ri ca e ideologicamente entre as classes dominantes, a despeito do dinamismo 
~; 11númico do setorindustrial. A emergência de um capitalismo de corte indu s­

" 
1•11 1iao gerou, portanto, um empresariado de feição nova, independente dos 

'it' fllic.~ lr<r<licionais e do Estado, que pudesse impor, como visão de sociedade e 

' 
11
lii 11 norma, a concorrênc ia e o mérito na construção de um novo bloco 

,\, •i11i11<111lc. 1 )cs s l' llHH lo , a' ru iu rc:.r.;1 do hloco dominante no Ch ík se l'c;:, tributária, 

~ã 1 i i ~i1u1li~HL ft~ffl~?~t~F~f! J ~a~~:lfH~ ;~ j~~ 1 
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cultural e políticamente, da arquitetura tradicional que estruturava as classes 

dominantes. Não é por outra razão que predominava, ·no interior dessas classes, 

uma visão aristocrática, hierarquizada, corporativa e particularista da vida social, 

implicando a ausência de uma vocação hegemónica. Isto as tomava muito mais 

afeitas a representações partidárias tradicionais: as elites chilenas sempre senti­
ram-se muito mais confortáveis em partidos como o Liberal e o Conservador do 
que naqueles de feição mais moderna. 

Aberta a fase da modernização do país, as elites chilenas, carentes de vocação 

hegemômica, revelaram uma imensa incapacidade de elaborar, implementar ou 

mesmo aderir a um projeto geral de desenvolvimento para o capitalismo que 

subordinasse os interesses corporativos aos ligados à lógica global da reprodução 

capitalista. As classes dominates chilenas sempre viram o Estado mais como um 

fator de ordem do que de regulação social e de "plano" econômico. Quando a 

estratégia estatal para a economia e integração social foi imposta no processo de 

modernização chilena (1938), estas classes assumiram uma postura inteiramente 
defensiva. Como já visto, no momento em que delas se exigiu uma postura 
ofensiva, na qual deveriam primar os interesses gerais e não os corporativos, estas 

se abstiveram. O caso da política alessandrista ilustra mais ainda esse fato. O 
"governo próprio" da direita mergulhou o país em desequilíbrios econômicos 
que, seguramente com o apoio do empresariado, poderiam ter sido suplantados. 

A "fuga para frente" tencionada por Alessandri, ou seja, a superação da presença 

estatal na economia, idealizou um projeto de modernização que não contou com 

agentes reais. Alessandri não compreendeu que a proteção estatal, como processo 

já instaurado e não integralmente dirigido pelas classes dominantes, estava mais 
enraizado na mente e nas ações do empresariado industrial chi1eno do que 
supunha o seu discurso tecnocrático. A modernização via intensificação da 
produção, com o objetivo de instaurar a hegemonia do capital através do ímpeto 

e do desempenho na produção de bens, não era, pois, um interesse imediato de 
classe para o setor de ponta do bloco dominante.3° 

Fracassando cm seu "governo próprio", incapaz de se reproduzir politica­
mente e submetida outra vez a um quadro de democracia pluralista, a Jireill1 
voltou à posição defensiva vivenciada na fase anterior, procurando reestruturar· 
se, cm meio a um acentuado declínio eleítoral, para poder voltar a se apresentar 

corno uma alternativa política autônoma de caráter nacional. Neste conkxln, 

ahrill - Sl~ o espaço para experiências d1: reordenação integral llu pafs. 
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!\ DC PROPÕE UMA ALTERNATIVA GLOBAL 

Como desdobramento de todo o processo político-social que caracterizou o 
l i1n do ciclo dos governos de Frente Popular e da fase de "democracia restri ta", 

11 Chile vai conhecer na década de 1960 processos que afetariam fortemente o 
·.islema político : uma imensa ampliação da representatividade política,31 em 

p~1ralelo a um aprofundamento do realinhamento político-partidário que havia se 

111 iciado na década anterior, assim como a abertura da chamada fase das "alter-

11a1ivas globais", com a emergência da Democracia Cristã. 

O quadro político-partidário alterou-se profundamente nesta fase com a 

n11crgência de um duplo centro e de um processo político tendente à polarização, 

p1 que os pa1tidos demonstravam capacidade de recrutamento no eleitorado, 
1krnarcando muito fortemente suas posições. 

No âmbito da esquerda, por sua vez, o início da década de 1960 esteve 

w;ircado pela polêmica entre comunistas e socialistas frente às vias de acesso ao 
p11dcr. No PC, prevalecia o caminho pacífico e a linha de alianças para o 

, 11111primento da etapa de libertação nacional. O desempenho do candidato da 

lfü\P, em 1958, colaborava para esta compreensão e, devido ao fracasso do 

Nc1v L~rno da direita, imaginava-se como certa a vitória de um candidato apoi ado 

prla FRAP nas eleições presidenciais de 1964. 

Distribuição dos votos entre as principais forças políticas 

r 
Ano/tipo 

Direita 
Democracia 

P. Radical Esquerda 
de eleição Cristã 

1 %í l(1~unic .) 30,83 14,59 20,93 19,72 

í iiti 1 (parlam.) 31,38 15,19 22,14 22,87 

1% l (munic. ) 24,57 22,78 21 ,56 24,27 

l 'Ih 'i (parlam.) 12,87 43,60 13,71 23,31 

, i'lbl (munic .) 14,50 36,47 16,45 29,15 
1_1 'lr,') (p<1 rlam.) 20,82 31,05 13,59 2?.36 

f .. ,, i,- 1:il 11w Gazmuri, E/ sistema de p arridos políticos en Chile en la década dei SfSl'11/11 , S an tiago, fLM 'S< 1, 

d 1 _ 11. ~iJ. 1988, p. 22. 
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Já no PS, em virtude da Revolução Cubana, prevalecia um discurso que 
enfatizava a inevitabilidade da confrontação de classes e a proximidade da 
.insurreição. Os socialistas rejeitavam a política de alianças do PC e pautavam-se 
pela crítica ao gradualismo, à ilusão frente à "democracia burguesa" e à legalidade 
institucional. Como um partido de "soma de conflitos", a sua inserção no sistema 
político configurava-se como a possibilidade de dar dimensão nacional aos con­
flitos sociais que emergiam no país e que iriam ter resolução, pelo menos teori­
camente, num contexto de agudização derivado de uma estratégia insurrecional. 32 

No entanto, contrariando esta tendência predominante entre os socialistas, o 
seu XX Congresso de fevereiro de 1964 desca.t1ou a via insurrecional e manifestou 
confiança nos resultados da eleição presidencial que estava por vir. A presença 
de Salvador Allende nesse contexto foi decisiva para a inversão operada. Allende, 
contra uma campanha de "terror" desencadeada pela direita, pronunciou-se 
claramente pela defesa da democracia representativa, afirmando a intenção de 
defendê-la caso a esquerda chegasse ao governo.33 Mesmo assim, após esse 
Congresso, um informe do Comitê Central do PS, ainda de maneira ambígua, 
afirmava: "Enfrentemos as eleições, pois existem condições favoráveis para 
ganhá-las, e, porque ganhando-as, elas devem abrir uma nova etapa no desenvol­
vimento da revolução chilena. Mais do que isso, porque objetivamente não existe 
outra opção''.34 

As decisões desse Congresso desdobraram-se também em outros planos. Em 
virtude de suas resoluções, um grupo de jovens socialistas (JSC) de Concepción 
abandonou o partido, e, mais tarde, em 1965, participou da fonnação do Movi· 
mientode IzquierdaRevolucionaria (MIR). Também em 1965, fom1ou-se, a partir ·• 
do próprio PS, uma tendência militarista- o grupo "ELENOS" (Exército de Libcr- ' 

tação Nacional), com treinamento militár em Cuba, sendo que alguns de seus 
integrantes chegaram mesmo a combater com Che Guevara na Bolívia. Posterior· 
mente, em 197 l, esse grnpo incorporou-se definitivamente ao Partido Socialista.1~ 

Entretanto, a maior mudança no quadro político-partidário que o Chile vivcrin 
nos m1os 60 não vinha nem da esquerda nem da direita, mas sim do centro do espec­
tro político. Como já dito, a partir da eleição presidencial de 1958, a Democracia 
Cristã, em ascensão, passou a dividir o centro político com o Partido Radical. 

32. Cf. Enzo Falctto. Alg1mas características de la base social dei Partido Socialista e dei Partido Cw111111i.11r1 

( 1958-1973), Sanlia~o. l'lacso, d.t.. 11. 97, l 9RO, p. )0 e) l . 
.n. C T 1. Wnlkn, op. Ól., l 1JR6. 
\.1 l1lr111. il>id1·n1 
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Nascido principalmente a partir da Falange Nacional, o surgimento do PDC 
! 1 <J57) foi parte da rearticulação do sisterria partidário chileno no final dos anos 
'ill. Os democrata-cristãos carregavam, assim, uma importante herança. Em 
primeiro lugar, não nasciam estranhos às elites políticas, já que os falangistas 
111:ircaram presença em diversos governos, malgrado a sua representatividade 
diminuta. Em segundo lugar, uma vez que vinham de uma ruptura geracional no 
il11n"ior do catolicismo chileno - o PDC representava uma força jovem, mas já 
inll'grada ao mundo da política -, e encontravam-se espelhados na renovada 
p11slura da Igreja Católica do pós-guerra, inclinada à evangelização do mundo 
'''' •dt.:rno, em especial das massas proletárias, a Democracia Cdstã aparecia como 
1r11ovadora da concepção católica do mundo e da política. No partido afirmou-se 
11111 corpo ideológico de natureza "teocêntrica", tendo o catolicismo como a 
' 'i r 1 igião dos pobres", algo que imprimiu um novo sentido de ética baseado numa 
• 1111vivência humana, com o objetivo de conquistar a justiça social. Para os 
d i~l;íos, então, a DC configurava-se num partido que vinculava estreitamente as 
i1p\i'les de natureza pública com os objetivos de salvação pessoal.36 

l ·:Sra face renovadora impunha, cada vez mais, sua marca, ultrapassando até 
mr".11111 o âmbito da cultura católica, pois os democrata-cristãos demonstravam 
µ111.·.1 iÍ r sensibilidade polttica para intervir nas diversas dimensões da vida política 
i;hllt11;1. Em 1957, os falangistas, como indicado anteriormente, desempenharam 
i11111ekvante papel no contexto das lutas pelas reformas políticas. Porém, foi cm 
li •t ui i dos chamados dilemas estruturais da sociedade chilena, após os fracassos 
~r, ll1;1iit·z r: J\lessandri, que a D·~mocracia Cristã passou a constituir-se numa 
•h,. 11mti "~' nacional, ao assumir, tanto analítica quanto programath.:amentc. n 
"'' '•IH'<'liva de~;cnvolvimentis ta elaborada pelos economistas cepalinos . Dcsla 
f'f!frirnc ia, <t Democracia Cristã buscou os elementos para a construção de uma 
ri~ !\ ·, rloh;d e tGtalizadorndos desequiHbrioseconômicos e sociais que rnarcava1u 
O ••• in l;u ll' chi lena. J\ temática e a abordagem cepalina fomrnrarn, com a já citada 
ft" '"' p11:.1ura cat61ica, a imagem da Democracia Cristã como uma fot\a polílka 

d"' 111111l ;11u;a e 111o<krnizadora. Essa sensibilidade e a c<i pacídadc lk for11111lar 1· 

, ~ 1 ·1 r·. ,.n r, c:m li11guagcm s i 1 11plc.~ L: c la ra, projetos fac tíveis para q1wsli'k s n111~í 

li1;1.i1!.1:, 1 · :-.~ <' ll t' Í ai :-. para n1 f1n il;i r 11 ;1lras u e o s11hd1~s~· nvnl v in 11'.Jll o LT 11110 111in 1 

!!h!ll'11t1 l11flllli 1·ln 111·11I":' 1kd ,•,1v11:; prn a 11 sc11 t-r1· ~;,: i1t ll'll lo po ll1in1 l~ ddloral. 
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consenso tendente à busca de alternativas globais, e imersa numa cultura política 
marcada também por elementos utópicos e fundamentalistas, da qual o ideário 

dos democrata-cristãos não fugia, a Democracia Cristã pôde combinar um 

recrutamento social heterogêneo e policlassista e, ao mesmo tempo, afirmar uma 
ideologia muito bem definida. Assim, a unidade partidária da DC foi sendo 
confeccionanda "por cima" dos interesses dos variados grupos sociais que 

passaram a aderir ao partido, fixando-se na sua dimensão ideológica.37 

Crítica ao capitalismo e reformista, antipragmática e altemativista, a Demo­

cracia Cristã fundou uma nova política de· centro no Chile. Atuando como 
alternativa aos extremos no espectro político e assumindo a perspectiva de cons­

trução de uma nova sociedade, diversa tanto do capitalismo como do socialismo, 
este partido configurou-se, de fato, num centro diferente porque, ao mesmo 

tempo, afirmava-se cêntrico e excêntrico.38 

A DC apareceu, assim, no cenário político da década de 1960 e, decisivamen­

te, nas eleições presidenciais de 1964, como uma força política renovadora e em 
certo sentido moderna, com um programa original, fundado em propo,sições 
concretas de tranformações profundas da sociedade. Na linguagem da DC; estas 
transformações configurariam uma "revolução em liberdade", uma alternativa · 

global ao estado de coisas que imperava no país, Com a vitória nas eleições 
presidenciais de 1964, a Dc'transformÓu-se rapidamente no maior partido político 

do Chile. No entanto, a sua chegada ao governo ocorreu menos em função dela 
mesma e mais em razão da forma pela qual se postaram os atores políticos naquela 

conjuntura. 

Em meados da década de 1960, a direita, terminando o seu governo bastante 
desgastada, temia que a ameaça de 19 5 8, em que a esquerda esteve mui to pró xi ma 
da vitória, se concretizasse em 1964. Isso muito provavelmente aconteceria caso 
a eleição presidencial fosse realiiada sob um quadro tripartido de forças, ou seja, 

com a divisão do eleitorado entre a direita, o centro e a esquerda. 

Embora o sistema político, àquela altura; se apresentasse recortado em quatro 

forças principais, com a emergência do duplo centro (PR e DC), a suposição de 

que, com um quadro tripartido, haveria a possibilidade da vitória eia esquerda se 
confirmou numa eleição complementar para deputado na província de Cmic6, ao 
sul do Chile.39 Na verdade, foi nessa eleição que, pela pri1\1ci1a vo, n quadro 

ill. CT l Mr~11hm1.li•11111111J1l!J\'.10dcrlilm11 ., liJiii,p 141. 
\IJ. N· @foi\~U ('IJiNt!@lí'!llA! <lll Cmkô, il rfü~jlã rnmuu n.r.~, Q Hl!l\ro i,,i,. ~li ~{j\l~fl.1~ J!U'it-; r{ 
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político-eleitoral se apresentou dividido em três terços. Após a vitória da esquer­
da, ocorreu a aproximação entre direita e centro democrata-cristão, levando o 
quadro partidário para a bipolarização, 

Aterrorizada com essa possibilidade e percebendo o equívoco do seu movi­

mento de aproximação em relação ao centro - o governo Alessandri havia 
procurado uma aliança com os Radicais, mas quem crescia no centro era a 
Democracia Cristã-, a direita renunciou à candidatura própria, numa atitude 
declaradamente defensiva, mesmo ciente da impossibilidade de negociar condi­
i.;ões para influir no programa e no virtual governo da DC. 

A. o~ção de~ensi~a. da direita alterou essencialmente o quadro político para 
as cle1çoes pres1dencia1s de 1964. A Democracia Cristã aparecia, então, como a 

linica alternativa para evitar o triunfo da esquerda que, agrupada na FRAP, lan­
\:ava novamente Salvador Allende como seu candidato. A eleição presidencial de 
1964 apresentou-se, assim, basicamente polruizada em dois campos, fazendo com 
que Eduardo Frei, da DC, superasse Allende, obtendo a maioria absoluta dos 

votos.4º 
A Democracia Cristã chegou ao poder postulando uma al temati va g 1 obal para 

·' crise da sociedade chilena. O seu programa de governo voltava-se para a 
1 calização de um conjunto de reformas estruturais, tais como as refomias agrária, 

bancária e urbana, a "chilenização" do cobre, o estímulo à industrialização, a 
redistribuição da renda e a integração social através da organização dos setores 
pt ipulares. Meses após a sua posse, isto é, em março de 1965, nas eleições 
parlamentares, a Democracia Cristã deu um salto de quase 30% na sua repre­
'>l'.lltatividade eleitoral, transformando-se no maior partido chileno. Em maio de 

1 %5, na sua Pdmeira Mensagem ao Congresso, o novo presidente da República, 
hluardo Frei. afirmava que a possibilidade de êxito da democracia de insoiracão 

• 1 islã residia na consciência de que o continente sul-americano vivÍa u~a 
"11:vulução revolucionária" porque, segundo o presidente, a ordem atual confi­
gurava-se numa organização social, econômica e política de opressão a 75% da 

pt ipulação. Depois de afirmar que a democracia, salvo exceções, somente rcprc­
r.i·111ava o grupo dirigente, Frei asseverava que era necessário enfatizar a palavra 
"1<"vnh1\'.iio", urna ve1. qqe, "nas condições atuais do continente", já não havia 
rnnis t1·rnpo pnrn i'rconrr il "cvnlní,,:;\o", concluindo cm seguida: "O processo 

rrvuhwinrnídu nfin vui cume~ar. Fk jri co111t«,:ou":11 

'111 l'r•I ll!l11g111 , ~,4~, Ali~~ ~!J'il i' tliittm 4NO ~'li;. hl.,m, lt1i!fon1, l 'JU 
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Na verdade, contudo, não era uma revolução que se iniciava, mas todo um 

ciclo de reformas anti-oligárquicas, desenvolvimentistas e modernizantes, aberto 

com a Frente Popular em 1938, que se queria concluir. A DC, de fato, enfrentou 

corajosamente o principal tema pendente de todo esse largo processo: a questão 

da reforma agrária e da sindicalização camponesa. De acordo com o enfoque 

democrata-cristão, a questão fundamental era resolver uma situação clara de 
injustiça social, de exclusão política e criar condições para que o capitalismo 

pudesse se desenvolver no campo, conectando-o com o aprofundamento do 
processo de industrialização. Afetava-se, assim, de uma forma dura, o predomínio 

político do latifúndio no interior do bloco das classes dominantes, o que vai 
implicar tanto um afastamento imediato da direita em r~lação ao governo demo­
crata-cristão quanto a sua rearticulação partidária já no início do governo Frei. A 
direita se viu, assim, obrigada a reinventar a sua conformação político-partidária 

e, em 1966, formou o Partido Nacional (PN). Com isso, operou-se tanto uma 

renovação da elite política de direita no Chile como uma radical reestruturação 

do modo de fazer política da direita: da velha estrutura típica dos partidos de 
notáveis da direita tradicional, passou-se rapidamente para um partido de mili­

tantes, com organização forte e com capacidade mobilizadora.42 

Se, por um lado, a política democrata-cristã afetava profundamente a situação 
das elites, por outro, atacava as posições e projetos da esquerda. Depois da Frente 

Popular e do fracasso ibanista, era a esquerda que aparecia mais identificada com 
as posturas de mudanças radicais e de transformação. A DC alterou profunda­

mente essa situação porque se apresentou incisivamente como um ator político­

social progressista, vinculado aos temas da modernização. 

O "reformismo rupturista"43 da DC não era uma opção circunstancial ou 

pragmática. Ele estava circunscrito numa teorização do desenvolvimento social 
que rechaçava a luta de classes como princípio explicativo da história e como 

fundamento de teoria social e política. Contra a leitura do marxismo, a DC 

apresentava como seu referencial a "teoria da marginalização", centrando a sua 

política na temática da integração social. Partindo desse enfoque, os democrata­

cristãos chamavam a atenção para o que, segundo eles, era um desequilíbrio de 

fundo nas relações entre os partidos e os movimentos sociais populares. Ncssu 

visão, embora o Chile fosse um país com partidos polítiços e organizações 
sindicais capazes de canalizar a participação de importa n tcs selo rcs da popu 1 aç ao, 

"')_· Al~111 tlr ( ·~m~1vntl1nfl&fl1 itW'!1nl1, nuw·r1t1f1U pnra a tnnH;\\lii··· t1(1 J"N um ~.q~MlflQ ~ttid.1, .-,:i f*~!th1 •.~ '.k A\lh~ 
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isso se processava a partir da ótica classista, excluindo uma grande mussu de 
indivíduos não suscetíveis de serem organizados e de ascenderem à participu<,;llo 
social, econômica ou política em decorrência dos esquemas ideológicos e orgo­
itizativos vigentes. Essa massa de indivíduos excluídos era composta fundamcn­

lulmente pelos camponeses e pelos pobres que habitavam as periferias dmi 
grandes cidades. A DC via nesses setores populares a sua principal base social de 

upoio, uma base em disponibilidade, uma vez que não representada no sistcmn 
de partidos. A DC, identificando essa massa com a maioria, concebia, assim, um 

pn~jeto global de desenvolvimento, a fim de superar a marginalização social e 

política, com base numa aliança social que, politicamente, se expressaria no seu 

partido, tomando desnecessária qualquer aliança política.44 

Essa visão antialiancista da política alimentou, entre os dirigentes democrata­

nistãos, uma obsessão por um "caminho próprio" que superasse o tatici smo e o 
oportunismo que, segundo eles, até então haviam caracterizado a política chilena. 
fala visão evidenciava, ainda, o deslocamento do sistema político para uma 

1ac ionalidade excludente, o que fazia deteriorar o padrão cooperativo e de 
11 ilcrância pelo qual o sistema político havia se estruturado na década de 1930. 

O horizonte da política da DC apontava, pois, para uma concepção ideal de 

1mciedade, definida como uma "terceira via" entre capitalismo e socialismo. 

Assim, da mesma forma que os partidos de inspiração socialista, a DC também 

Jlll lllava-se por uma teleologia. Constituía-se num partido que ocupava o centro 

pulítico e, simultaneamente, expressava uma visão finalista da política. 

No entanto, a "sociedade do futuro" imaginada pelos democrata-cristãos 

1111nca conseguiu ser definida de maneira consensual no interior do seu partido, 

emergindo assim uma divisão interna que se aprofundaria gradativamente e ntre 

os que a definiam como "comunitarismo" - um projeto original sem qualquer 

JHeccdcnte histórico ou semelhança com qualquer outro - e aqueles que, postu~ 

lm1do mais diretamente a superação da propriedade privada dos meios de produ­

!ifiu, propunham, no entanto, um projeto diverso dos socialis mos hislórkos , cujn 

denominação mais apropriada era a de um "socialismo comunitário". Rcspccti­
v11111c11tc, este é o recorte que, a partir do governo Frei, gradativa mente vui 

r n11formar a direita e a esquerda ela nc. 
( 'onsidcrnndo o conjunto elo pnfodo que rnurcou u prc~cnça tfa IX ' f\ testu dn 

l'.\fTut1vo, pode·'e t_1b,ervn1 a implrmc11t11çáo de um prognlmn ousado de refor· 
imu elitniturni• qu~. pt!lll pfiml!trn vN., romhinuvn relormn 1tl!lfáfili , tllnpliaçi'lo" 
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integração do mercado interno, inclusive regional, e impulso à industrialização 
de bens duráveis e de consumo, sem que se deixasse de lado o estímulo às 
exportações. A sua ênfase no social, contudo, que ganharia resolução com às 
reformas estruturais, não se fez de fonna a radicalizar as posições direitistas na 
sua base social, uma vez que a DC levou concretamente mais uma política de 
crescimento econômico bastante clássica e keynesiana do que um aprofundamen­
to das pautas de reforma. Esta política mostrou-se, por exemplo, bastante tímida 
em relação à adoção de novas formas de gestão e de propriedade. 4s 

Nota-se claramente, portanto, um eco dos governos de Frente Popular na 
política implementada pela DC, embora atualizada em diversas dimensões teóri­
cas e práticas. Desenvolvimentismo, modernização e j~stiça social em contexto 
de democracia política: neste sentido, o governo democrata-cristão foi um 
continuador do reformismo antioligárquico chileno. 

No entanto, a ênfase rupturista da DC contraditava o padrão histórico de 
convivência política que havia sido construído pelo radicalismo nos anos 4.0. Sua 
racionalidade era inteiramente diversa. Como um centro excêntrico, a n'c não 
conseguiu impor-se como uma fórmula politicamente estável.46 Em relação à 

direita, foi impossível aos democrata-cristãos sustentar os desdobramentos polí­
ticos da reforma agrária, já que este ei·a um tema que afetava o núcleo político­
histórico da classe dominante - embora pelas condições do campo chileno a 
refonna agrária obtivesse uma légitimidade social muito significativa; e, diga-se 
também que, em comparação a outros países latino-americanos onde esta ocorreu, 
a reforma agrária chilena foi uma das mais incruentas. 

Tão logo a direita reorganizou-se no Partido Nacional, os setores empresa­
riais- somados a uma classe média receosa do "caos" que uma suposta revolução 
em curso poderia provocar- aband.onaram a política de compromissos com a DC, 
bem como a sua posição defensiva. O antigo tema da "contra-refonna" burguesa, 
pensado agora pela direita de maneira bastante radical, vocalizando a necessidade 
de um "governo forte", fazendo renascer o tema do nacionalismo ,e ·advogando 
drásticas mudanças na Constituição, bem como, no econômico, uma igualmente 
drástica liberação da economia, vai novamente animar os cí~culos direitistas. A 
proposta da "Nova República", que Jorge Alessandri vai defender 1111 ('.lllllpanha 

presidencial de 1970, nlém de expressar rac.licalmcnle umu crCtlci llO "ci;pí1i1n" e 

<IJI, C[ T, Mooli111, '~l'enJl!l!!H y 11thJt,.!'. iii! op, cJlt, 19U . 
•l'I, ltUm, íhlil•ot 
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à "conduta" dos partidos políticos, evidenciava a "alternativa global" da direita 
para o país.47 

O centro político democrata-cristão, não podendo, assim, compor com a 

direita, enfatizou mais ainda o seu discurso rupturista ou "revolucionário" como 
forma de preservar a sua identidade, o que contraditava a sua timidez prática em 
relação ao aprofundamento das refonnas estruturais. O fato que se poderia supor 
como lógico nesse contexto era uma aproximação com a esquerda, mas o que o 
altemativismo democrata-cristão buscava era precisamente substituí-la no campo 
popular, ainda que rejeitasse a idéia de se constituir num partido de classe. A 
esquerda, por sua vez, só via a possibilidade de continuar afinnando sua identi­
dade colocando-se em oposição à DC e rejeitando o seu reformismo, o que a 
empurrava ainda mais para posturas "maximalistas", fazendo reaparecer, sob o 
impacto da Revolução Cubana, a temática da iminência do socialismo. 

O resultado político do governo democrata-cristão foi a maior fragmentação 
partidária que o Chile conheceu. Uma fragmentação de corte triplamente polari­
zado, já que o centro também conformou-se como um pólo. Num clima de 
exacerbação de todos os conflitos e de ênfase na idéia de ruptura e revolução, us 
lcnsões sociais foram agudizando-se no campo e na cidàde, fazendo emergir 
sintomas de desestabilização política. As lutas no campo e, principalmente, a 
repressão a estas, fizeram com que alguns laços de lealdade política começassem 
a ser rompidos mesmo dentro da DC. Outra evidência da desestabilização foi 
episódio do "Tacnazo", em 1969, recolocando a questão militar no centro da cenu 
política. Assim, num contexto de tripla polarização, embora a DC se configurasse 
rnmo um partido crítico ao capitalismo, mas não anticapitalista, a sua política 
contribuía para uma deslegitimação deste sistema. 

Ainda que tenha conseguido se manter com um terço do clcitorndo, a DC 
re~istrou uma queda significativa nas eleições parlamentares de 1969. A perda 
tio seu dinamismo foi resultado também de fraturas internas dccorrcnlci; du 
1111sfü1cia de consenso em tomo do seu projeto ideal de socictladc que, com o 
pussar do tempo, acabaram se acirrando. Ocntrc os dcf cnsorcs do cluunndo 
'\ocialismo COllllUJÍt ário", afe rram-se as críri cus :IO governo rrcÍ, CUf'tlCleriZllM• 

elo o l'Otll() lllll governo rc::fonnistu que não abria horizontes de rupturn. DeHO 
lNor do purtldo, Ym {ll'Upo denomhlndo "rebelde" ufnstoq·se da DC pnru fonn&r, 

t' tu 1969, o Movimantg dt l\çlo Populnr Unil1cudo (M/\Pll), bm,1c1111do 1mptrlU' 
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o divórcio entre cristianismo e socialismo marxista e postulando desde o início 
um projeto socíalista.48 

/\ ESQUERDA NA CONJUNTURA ELEITORAL DE 1970 

Após a derrota da FRAP em 1964, a crença de que era possível a conquista 
<lo poder pelo caminho eleitoral diminuiu, principalmente entre os socialistas. 
Fortaleceu-se, no PS, uma tendência inequívoca quanto à necessidade do con­
fronto de classes e da insurreição popular como a única possibilidade de constru­
ção do socialismo no Chile. Esta linha foi afirmada nos Congressos de Linares, 
em 1965, e de Chillán, em 1967. 

A avaliação do Congresso de Línares foi, basicamente, de crítica à via 
pacífica e aos limites das formas de luta legais, como uma prática que paralisava 
a ação revolucionária em virtude das ilusões criadas. O documento congressual 
assegurava que as "condições objetivas" para a revolução chilena já estavam 
dadas e que o problema residia nas "cond.ições subjetivas". Era necessário, 
portanto, superar as ilusões e preparar o partido para a inevitabilidade do 
confronto. No Congresso de Chillán, o PS declarou-se "marxista-leninista" e 
adotou o centralismo democrático. Nele, o PS voltou a expressar sua vocação 
latino-americanista e, sob influência da Revolução Cubana e da OLAS, passou a 
enfatizar o caráter continental da revolução. Em relação ao Chile, o documento 
congressual sintetizava: "( ... ) estão se desgastando com extraordinátia rapidez as 
hases do regime democrático-burguês, até agora relativamente estável em nosso 
país". 

Uma observação importante deve ser feita aqui quanto ao lugar de Salvador 
Allcn<le no partido. A despeito da sua larga tradição socialista, de ter sido por 
v(Lrias legislaturas senador pelo PS e de ter trabalhado todo o tempo pela unidade 
d1 •s socialistas, Allende, naquele momento, não ocupava nenhum cargo expres-
1, í v11 na direção partidária. O Congresso de Chillán lhe negou até mesmo a sua 
inclusão no Comitê Central do partido. 

< 

Após este congresso, o PS viveu mais uma dissidência com a saída de Raúl 
/\.mpucro do partido, <Jlll\ no mesmo ano, formou a União Sodalisln Popular 
(lJSP). /\.mpul~l'O lKllSOll o pari idn lil', ler se transformado numtt '\Htndurn huro-
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crática'', dividido entre o eleitoralismo e personalismo de Allende e os "vacilan­
tes", que relutavam em adotar a luta armada.49 

De toda forma, para os socialistas, o percentual atingido pela esquerda nus 
eleições parlamentares de março de 1969 (perto de 30%) apenas confirmava as 
escassas possibilidades do caminho eleitoral. Numa reunião plenária, de junho 
de 1969, quando a temática prevalecente era a eleição presidencial de 1970, os 

socialistas chamaram as forças antiimperialista8 e anticapitalistas para formarem 
uma "Frente Revolucionária". A unidade dessas forças dependeria da "conduta 
rupturista frente a institucionalidade burguesa e do compromisso com as lutas 
revolucionárias do povo chileno".5º Era uma clara alusão aos comunistas quanto 
ao programa e ao caráter da aliança que deveria sustentar a candidatura a ser 
apresentada pela esquerda em 1970. No entanto, os mesmos socialistas que assim 
definiam as suas perspectivas imediatas indicaram novamente Salvador Allendc 
como seu candidato à presidência da República em 1970. Vale a pena aqui uma 
descrição sumária deste processo. 

Allende posicionava-se explicitamente contra as teses do seu partido. Sua 
indicação como candidato socialista, em 1970, evidenciou claramente a posição 
minoritária em que se encontrava no interior da máquina partidária, uma tendên­

cia q~e se ampliou nos anos seguintes. Na disputa entre Allende e o secrc16rio­
gcral Aniceto Rodríguez para a indicação do candidato do PS, ocorrida etu 
meados de agosto de 1969, Allende obteve uma vitória esmagadora: dos 34 
regionais do partido, 31 votaram em Allende. Rodríguez retirou sua postulaç1lo 
após aquela consulta, restando à direção do PS ratificar a indicação de J\llcndc. 

Na reunião do Comitê Central que decidiu a candidatura socialista, Allcn<lc foi 
indicado por 12 votos contra 13 abstenções.si 

Os comunistas chilenos, por sua vez, avaliaram a derrota de 1964 de uma 

forma bastante distinta. t.-fantiveram-se fiéis à linha política que defendiam e 

passaram a aprofundar a estratégia da conquista do "governo popular". Para 1111110, 

ufirmavam a necessidade cada vez maior de atrair as bases políticas do centro 
democrata-cristão e das demais forças progressistas, a fim de que fosse possível 

i111plcmcntar tal estratégia. No fundo, a autocrítica <los comunistas depois du 
•krrota de 1964 residia no caráter da aliança ex pressa pela Fl<AP. O f' iXo 

n>muuista-sot.: inlista pcnl1m1tTi:i Sl'Hdo considerado f'umlamcntal, mas 1111llnnçu 
nrlo podia pe'l'mnnecer 11~1.trita "rss!"s dois partidos. /\.rrc.dílavam. ao nrntrdrlo 

-t'J n 1 W~lkP.t. l!p, ~•i! . , 1988, 1! ,.2 u, 
'10. M""'· ihh\"fl· p, '1 I , . 
~ !. 1 T I! Atfle;•;1A, ap ~h , lr;I~. , , 'lód W•!t.;;r "V d ! . i \líi!'l A; l.i!I 
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dos socialistas, que o grande inimigo eram as forças imperialistas e oligárquicas 
e não a DC e as outras forças do centro político. A temática dos comunistas foi , 
a partir das lições tiradas da derrota de 1964, a de constituir uma aliança ampla 
para as eleições presidenciais de 1970. 

Este entendimento derivava de uma autocrítica frente à política desenvolvida 
na FRAP que, no contexto da década de 1960, embora expressasse a sua estratégia 
da Frente de Libertação Nacional, contraditava a visão do PCUS em relação à 
América Latina. Para o PCUS, a transição ao socialismo na América Latina 
implicava a construção de um Estado Nacional Democrático, sendo que sua 
conquista não dependia do papel de vanguarda dos PCs, mas sim das "forças 
progressistas da nação". Apoiando uma aliança estreita como a FRAP em 1964, 
o PC chileno distanciava-se desse entendimento. Após a derrota, o partido 
aproximou-se desse tipo de enfoque, advogando a ampliação da aliança político­
social expressa na FRAP, acompanhando a diretriz da política do PCUS para a 
América La(ina. Foi também nesse contexto que o PCUS passou a falar de uma 
"via não-capitalista" para o Terceiro Mundo, fundada na necessidade da forma­
ção de "frentes amplas", com o objetivo de conquistar uma via pacífica para o 
soc~alismo. A revolução nesses países implicava, portanto, uma etapa histórica 
que combinasse características da revolução democrático-burguesa e da revolu­
ção socialista. A função dos partidos comunistas nessa estratégia deveria se 
alterar. Não caberia mais a eles o papel de vanguarda - o que relativizava o tema 
da hegemonia operária anteriormente defendido pelos comunistas chilenos-, mas 
sim o papel de articuladores da frente ampla popular, como um dos membros do 
bloco sociopolítico que defenderia transformações antiimperialistas e antioligár­
quicas. O PC chileno incorporaria, a partir daquele momento, a noção de "bloque 
por los cambios".52 

Embora mais fortes eleitoralmente que os socialistas, o PC não conseguiu 
impor integralmente a sua estratégia para a candidatura de esquerda em 1970. Os 
comunistas entendiam que Alberto Baltra, candidato do Partido Radical, deveria 
encabeçar a nova coalizão, denominada de Unidade Popular.53 Os socialistas, por 
seu turno, não conseguiram impedir o alargamento da coalizão ein virtude do 
candidato que encaminhavam e da viragem à esquerda dos Radicais. No entanto, 

52. Cf. T. /\. Dai1·c, "l .u rttilflirn tld l'1111id" e \ 111111,;i,1:1 .. " , i11 : " I" di , 1 'l!{H, l" JO' 
~. \ . Ern prnt ·i- tli111~1110 <' rnrn1111 '" pmtldm lnnç•wm pt·~ l'nwU.ln1m pn1~ 1t.,poi1, 111J l111 1,1iiu; ;ló iilii i; 1 ' oli11"~~11, 

fitHUHt'lll l 'Oll !af"i1 UiCI t'U l 'llfltll tlf! tUH nnnir. t'm j9 }ti , 11 i"C: . ' ~ tl\•.11 1 t·i\hllt Nt!/ O•Ji\, (i r~ . ~P!hQ,lut ,\lhnull"!j 

111'14 , Altm1111 Unl11·n; 11 MAl'l l, Jn1.'ql1~• Clmndl(Jl, • f.l'I' 11 l '~Hlilu l'ittt;lal 1 ltnlt1H~líl . ".nfMl l Atu.:1; d. 
M. AYlwln •t ~ I .. ni• t U. l'i8~ . li. m; 
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no contexto final dos anos 60, em face da grande influência do discurso mnx.i111u-
1ista em suas fileiras, especialmente em sua direção, e da obsessão quanto 1\ ncccN­

sidade e à inevitabilidade de se "ir mais além" que o clima geral propicinvu, os 
socialistas conseguiram impor a noção de que o futuro governo da Unidade IV­
pular deveria ter como tarefa e horizonte "o início da construção do sot:íalismo". 

O quadro político-eleítora1 que emergiu nas eleições presidenciais de 1970 
evidenciava a divisão do país em três blocos posicionados numa situaç;\o de 
polarização irredutível, isto é, os três apresentando-se como "alternativas ~lo · 

hais". Essa tripartição equilibrada de forças foi, mais do que o cresci mcnlo d11 
esquerda, o fator decisivo para o triunfo eleitoral do candidato da Unidmlc 
Popular. Salvador Allcnde obteve 36,2% dos votos, contra 34,9% de JorµI' 
Alessandri, do Partido Nacional, e 27 ,8% de Radomiro Tomic, da Dcmocraciu 

Cristã. 
Em 1970- ao contrário de 1958, quando surpreendentemente só não triunfou 

devido à fraude, e de 1964, quando frustrou-se porque depositava imensas 
esperanças na vitória - a esquerda chilena não sonhava com o êxito. Ela vcnr1•11 
quando menos acreditara e, possivelmente, quando menos estava preparada p ill a 
n seu triunfo. A sua vitória eleitoral não foi nem um fato inexorável, m · 111 

"necessário",54 nem mesmo o resultado inevitável de uma situação de crise qu~ 
rntendia-se "estrutural" e que somente a esquerda - também supunha-se ... (' l'tl 

capaz de dar resolução. Ela foi, sobretudo, o resultado de decisões racional meu te 
tomadas pelos atores políticos, quer aquelas de natureza estrat~gica quer aquclu~ 
rt.:lativas a cálculos mais imediatos sobre as suas possibilidades diante da cu11jun· 

111ra política. Nos três anos que se seguiram tornou-se bastante difícil manter o 
1111.:smo pàdrão de racionalidade. 
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A LUTA POÚTICA NO GOVERNO 
DA UNIDADE POPULAR 

Os conflitos sociais, políticos e institucionais que ocorreram no governo da 

UP estiveram fortemente assentacos na intervenção direta dos principais partidos 

políticos. A cada conjuntura, visando acumular forças para a viabilização de suas 

estratégias e projetos, estes partidos atuaram no sentido de influir nas deliberações 
do governo ou na dinâmica social, procurando a cada passo a definição do curso 

da luta política. As ações das direções e militância partidárias, em conjuntura:; 

específicas, como será visto, fizeram com que instituições importantes da vidu 
social e estatal, como a Igreja e as Forças Armadas, entrassem em cena, definindo, 

de fo1mas variadas no petiodo, a correlação de forças. A dinâmica social influiu, 

certamente, sobre o comportamento dos partidos, acentuando, em alguns caso11, 

posturas dirigistas e gerando também fenômenos sociais que extrapolaram '' 

( ·11ntrole dos partidos. Quando esta última dimensão se efetivou, as instânci1ui 

p1 incipais do sistema político, como será visto mais adiante, já se encontrava1 11 

i1 1t<' iramente deslegitimadas. 

Outros atores marcaram sua presença no processo chileno. lJcvc-M'. <k starnr 

a a1;ão externa comandada pelos EUA, primeiro para impedir a puss1·. 1' dqmi ti 
v i.-.amlo à deposição deAllendc. As ações norte~amerícanas foram, cvidc i i lt · 11u~ 1l­
k . 11 111 fator importante para o fracasso da experiência chilena . Fnllçtantn, Q 

processo político como um todo não pode ter na interw.n<,'.ãn ex terna a sua t1nlcl\ 
dt•ten11i 11• H;;10 . N;lo conseguindo impedir a posse do prcsidrnh'. d r it11. foi nel.'H • 
1i(11i11 u rmnH('11cú1 (k lllilil conjUll't'l'l" hast:mlt~ t'.s1wríficH de fatore li polllktlii t 
ClLillÜ111!1, u il parn 11ur 11 rrjinitégi!I d~ Jt p• , 11 i ~nn rio govr-11111 pwl r!>~I'.\ lt' t 1.>ll t'fHm:t 
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Cabe enfatizar também que a análise empreendida aqui não tem a intenção 
nem de esgotar a abordagem de todos os acontecimentos do período, nem de 
indicar possíveis alternativas políticas que, caso adotadas, poderiam garantir o 

sucesso da experiência chilena. 

Seguindo bastante de perto o trabalho de Manuel A. Garretón e Tomás 

Moulian,1 a luta política no período foi dividida em quatro unidades: a primeira 
abarca a conjuntura entre a vitória e a posse de Salvador Allende; a segunda, de 
novembro de 1970 a outubro de 1972, compreende sucessiv~s conjunturas 
específicas; a terceira retrata especificamente a crise de outubro de 1972; e a 

última define o processo terminal do governo, dos desdobramentos da crise de 
outubro de 1972 ao golpe militar de setembro de 1973. 

DA VITÓRIA ELEITORAL À POSSE DE ALLENDE 

A conjuntura política que iniciou o período apresenta uma lógica muito 
definida, girando em tomo da posse de Salvador Allende, uma vez que a vi tória 

da UP não havia se processado por maioria absoluta, requerendo constitucio­
nalmente do Congresso a ratificação da primeira maioria. A luta política que 
marcou o governo da UP iniciou-se com a vitória de Allende em setembro de 

1970, on seja, antes da posse formal e, precisamente por isso, possui um profundo 
significado. 

A vitória da UP, além da relevância internacional que apresentava, envolveu 
internamente não apenas os partidos políticos, mas também.instituições impor­
tantes da vida nacional, como as Forças Armadas e a Igreja. Era, sem dúvida, um 
teste sem precendentes para a democracia chilena. 

Logo após o conhecimento dos resultados, tomou-se pública a intenção nos 
círculos dominantes, inclusive com aberta influência estrangeira, de impedir a 
posse, o que gerou um profundo clima de intranqüilidade frente a uma possível 

saída extralegal. A UP, diante das ameaças imediatas que a situação passou a 
apresentar, desencadeou uma ampla mobilização popular para garantir a posse 

de Allende. 

Confirmada a vitória da esquerda, o Partido Nacional (l'N) evitou assumir 

desde o início uma posição sediciosa e l'Xlrakgal para impt·cfü n posse de Alkmk, 

1. t.'.f. M. h. tl11mitdn, 1'. M$!Utilltl, La f/11.itltld 1'11pulM y "' c~u!fliltt pt1líliw li! Chilfl, 8M!li•1111, ~•:li~i~~ 
Mltijii!.l!IU. 
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preferindo agir no interior dos canais institucionais. A estratégia inicial da direita, 
procurando afirmar a oposição inconciliável entre marxismo e democracia, foi a 
de atrair os democrata-cristãos visando barrar quaisquer negociações entre UP e 

DC. Basicamente ideológica, esta iniciativa não se mostrou eficaz, uma vez que 

a DC, além do distanciamento com relação à direita observado no governo Frei, 
havia concorrido às eleições com um candidato da sua ala esquerda, Radomíro 
Tomic, que, logo após a divulgação dos resultados, reconheceu publicamente a 
vitória de Allende. Por esta razão, a direita alterou rapidamente sua tática, 
propondo abertamente uma operação engenhosa que favorecia, a curto prazo, a 
DC: o Congresso ratificaria a segunda maioria obtida pelo candidato do PN, Jorge 
Alessandri ; este renunciaria à presidência, e a direita se comprometia, num novo 
pleito, a apoiar uma candidatura da DC. 

A postura da DC frente à proposta da direita definiu claramente suas intenções 
futuras, evidenciando o lugar que esta almejava ocupar no terreno da correlação 
de forças. Uma quebra na tradição chilena, que em outras oportunidades ratificara 
a primeira maioria, não só poderia gerar uma convulsão social e política, com 
s·~guras fissuras internas na DC, como também subordinaria o futuro governo à 
direita. Ao invés da arriscada alternativa que a direita lhe propunha, aDC preferiu 
um caminho de negociação com a esquerda, procurando afirmar-se como uma 
f1 H"Ça autônoma. D esta postura da DC resultou o fracasso da tentativà de impedi­
mento legal acalentada pela direita. 

Este fato fez com que alguns setores extremistas de direita empreendessem 
11nediatamente uma ação mais direta e incisiva de desestabilização, através do 

:1lcntado à bala que levaria à morte o comandante do Exército, General Rcné 

Sd meider. Foi neste momento que a extrema direita estruturou-se em torno da 

m ganização Pátria e Liberdade, um agrupamento abertamente golpista que 
pL'. rmaneceu ativo por todo o período.2 

Em virtude da conquista de apenas um terço do eleitorado e da situação de 
!11 \tabilidade produzida, a UP se via obrigada a negociar com a DC uma saíd a 

p11 l ítica, a fim de se efetivar a posse de Allende . As negociações entre UP e nc, 
•. ' H1 ludo, seguiram um caminho bastante difícil. As lideranças da esquerda, cm 
11:1rlicular Allende, esforçaram-se publicamente em afirmar o caráter ;unplo e 

p lm alis ta da coalizão vitoriosa e do futuro governo, em virtude da prcs l~ll\'ª ck 
1t m;as políticas não-marxistas, como o Partido Radical. Nas ncgociat;õc s, a nc 

l . 1.1 Mtwin1~filu !'l!!!'!tff\11l!,111 l'ifru,1 ~ t íi•od,,,/,· f\ 11 1mH1 '"' nu 10 d~ N<'IL'll1hou 1k 1'170 /\ lt't11 .i., rn li111r 
m11hiliuçfil!i ViO!tfliH ~lfil t1 ~1-1v!!rn 11 " o• pA1ü l11M 1b til' t- de n• rnvulvcr ''° divt'! !iO!i iitt'ill~dtl~ 
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pautou-se pela temática da garantia e preservação das liberdades. Para o seu 
encaminhamento, a DC elaborou um documento cuja aceitação condicionava o 
seu apoio ao candidato da esquerda. Constavam do texto os seguintes pontos: 
manutenção e preservação da institucionalidade política e das garantias constitu­
cionais sobre a liberdade de associação, de imprensa e de opinião; manutenção 
do sistema, do equilíbrio e das atribuições dos três poderes; manutenção do 
caráter profissional das Forças Armadas e compromisso de impedir a criação de. 
organizações armadas paralelas; liberdade de educação em t?dos os níveis e 
discussão democrática das reformas educacionais; autonomia acadêmica e finan­
ceira das universidades; liberdade sindical e para as organizações comunitárias; 
e reconhecimento do direito de petição e de greve.3 

É importante observar também que, neste documento, a DC reafirmava o seu 
caráter revolucionário e definia sua posição como autenticamente pública e 
nacional. At.acando a direita, a DC afirmava que existia uma polarização entre 
progressistas e conservadores e não entre marxismo e democracia. No decorrer 
das negociações, contudo, a resposta de Allende ao documento democrata-cristão 
foi considerada, por suas lideranças, como insatisfatória e incompleta, passando 
a DC a exigir a ratificação constitucional das suas exigências de princípio 
expressas no documento. Em outubro de 1970, uma comissão mista do Senado, 
composta pela UP e pela DC, confeccionou o texto do "Estatuto de Garantias . 
Constitucionais", contendo os pontos exigidos pela DC que, imediatamente · 
aprovado, garantiu a posse de Allende. 

O desenrolar e o desfecho dessa conj4f1tura mostram alguns aspectos impor· 
tantes. Apesar da crise que atravessava o sistema político d~sde a emergência das 
chamadas "estratégias globais", a legitimidade dos procedimentos democráticos 
e a solidez .dos atores políticos demonstravam ser ainda fatores decisivos de 
poder. O regime democrático permanecia como uma referência legitimadora da 
convivência política entre os principais atores e, ao mesmo tempo, principalmente 
para a UP e a DC, como aquele que garantia e possibilitava a realização da 
mudanças profundas na sociedade. As operações políticas voltadas para a cfcti- · 
vação das alternativas ap~esentadas por todos os atores ainda continuavam a ter 
no regime democrático o seu principal seletor, isto é, o fator que aferia a suí\ 

viabilidade. Assim, nesta conjuntura, até mesmo no interior da din'.ita, preva lecia 
o caminho institucional como art i fkio op~'.ral ivo pum í111pe11ir o 11t ·esso da 
t's1pwrda ao govrn11i. <)ua11do isso st" 111osl('o1.1 i11vi~vel, A dift<iln 1rntmi o 
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a~andonou sua candidatura no Congresso.4 De outro lado, a estratégia de impe­
dimento extralegal revelou-se prematura, sendo seguida poruma parcela bastante 
reduzida da direita. · 

Em. s~gundo lugar, é importante observar a postura da corporação militar. o 
s.e~ pos1c10namen.to foi basicamente legalista, pautando-se por um radical apoli­
tlc1smo. ~ a~sas~mato do General Schneider, ao contrário do que imaginou a 
extrema d1re1ta, ~og?u no sentido de afirmar esta postura, revelando, naquele 
mo?1ento, a a~sencia de consenso interno nas Forças Armadas quanto a um 
projeto altematJ.vo para o país. Os militares chilenos mantiveram-se por bastante 
tempo afastados das contendas políticas, o que dificultava uma intervenção direta 
na~uele. context~. A crise política aberta com a vitória da esquerda encerrou-se 
no mtenor das ehtes políticas, não se agudizando no âmbito social e nem mesmo 
no interior da corporação militar. 

~ Por fim, é importante observar mais detidamente o comportamento da oc. 
Embora atraente, pois lhe conferia ganhos ime<l.iatos, a DC rejeitou a proposta 
apresen~ada pela direita. Estava claro que, no âmbito institucional, a força política 
predommante era a DC e não a direita. Qualquer saída legal deveria fortalecê-Ia 
'. iuma perspectiva de longo prazo e não apenas imediata. Foi precisamente por 
~sso ~ue a DC rejeitou o caminho proposto pela direita. O risco para a sua 
identidade não era pequeno e, por outro lado, um virtual governo da DC "eleito" 
naquelas condições dificilmente poderia se sustentar sem repressão política, 
1·0J~ican~o ta~bém em risco a sua unidade orgânica. Entretanto, para além desta 
rac1onahdade mstrumental, o sucesso, nesta oportunidade, das negociações entre 
1 )C e U~ evidenciou que, ao contrário da direita, a DCnão considerava um governo 
conduzido pela esquerda uma ameaça tão forte para o país. O acordo entre DC e 
1 IP, _con~ariando a visão dos setores mais alternativistas da DC e daqueles 
11iax1mal1stas da esquerda, representou na prática um inesperado e também 
.\urpreendente pacto entre o centro e a esquerda. Como em oportunidades antc-
11• ll'C.~ ,5 o seu sentido foi o de assegurar e aperfeiçoar o regime democrálico. 
f'<>r~m._tanto .no centro democrata-cristão como na esquerda predominou uma 
:1val1açao mais pragmática do que estratégica, que vía apenas a necessidade de 

·I ~ imprensa publicou, em 20.9, declaração de Alessandri pedindo para que não lhe dessem o voto 
110 

( 11111:fl· sso, 11l 1111wnuu lnml>t'l11 que Allende era um polfúco de convicções d áti • · ·f G· , ' 
Moulrnu, "I'· dl .. 1,18.1. emocr cns, e. ,,1rrc1011, 

' 1 lnrn n li n11~11 . •k~1" til"' .,,.,.11 ... 11 110 r;,,..i dos ·1nos ~O ""r re"onn•s ~1-1· l · . · ( · 
• · • · ~ t '"' 11 

(.1, ,, .. 1 Jcas e e c1to1 a1!-t ver t rn:r11~, 
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garantir a posse de Allende ou a preservação corporativa de identidades políticas, 
o que não permitiu que se observassem os sinais mais profundos indicados por 
aquela aliança. 

DO INÍCIO DO GOVERNO À CRISE DE OUTUBRO DE 1972 

A segunda fase da luta política do período abarcou quase os dois anos de 
governo da UP: da posse de Allende, em novembro de 1970, à profunda crise que 
emergiu em outubro de 1972. Ao colocar em prática o seu programa, o governo 
da UP passou a enfrentar reações de várias naturezas. Registraram-se conflitos 
políticos derivados da reação dos setores sociais afetados pelas reformas e, pelas 
mesmas razões, tais conflitos passaram a atingir diretamente o plano institucional 
devido às posições assumidas pela DC e pelo PN no Parlamento. 

Em ambas esferas emergiu uma tendência qoc acabou por fixar-se durante 
todo o período, conformando um jogo político de anteposição de blocos, situando 
governo· e UP, de um lado, e oposição, de outro. A trajetória política, contudo, 
evidenciou que, num primeiro momento, o governo manteve a iniciativa política 
e a oposição mostrou-se bastante dividida. Este quadro vai se alterando à medida 
que os conflitos políticos vão ganhando maior densidade, influindo nas decisões 
dos principais atores políticos. 

Ainda que não se possa observar nenhuma linearidade no processo de lutas 
políticas desta fase, a tendência foi a perda de .iniciativa política da UP e o 
fortalecimento da atuação da oposição contra o governo. No campo <la oposição, 
mantiveram-se as discrepâncias de orientação entre DC e PN. Entretanto, com a 
emergência da crise de outubro de 1972, as dificuldades para se fixar uma polftica 
autônoma no interior da oposição foram se tomando cada vez maiores. Após 
quase dois anos de governo, tornou-se impossível a manutenção do quadro 
político que havia garantido a posse de Allende. 

As ações do governo e o início dos conflitos " 

A conjuntura política que abriu esta fase refletiu a inlt'Jtçi'\o dos principais 

atores políticos cfl: ddini r s11as pns11;i'ws de fo1m11 n dçmonlitntr o pndrfin 1k aç ílo 
guvn11a tiv11 r o 1k aç1io npcl:o;idnni~t11 l ~~!uvn e111 jogo t\ lJIUIOlll ít dn~ pmi\tlçs 

1.: 1m,1ulstnd11$ 1111 prlnwln1 foe t'm rnl11çi'io Ih re!ip~ctlv il~ bftlfl IOcl!il~ e" c\iJli" 
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citação das relações com a institucionalidade para a implementação do programa, 
no caso do governo, ou para a afirmação da força e do padrão de oposição que se 
queria impor. 

Nesta conjuntura, instauram-se os conflitos no plano político-institucional 
entre oposição e governo, bem como os conflitos sociais - neste momento mais 
artificiais do que reais - que começariam a produzir um clima de polarização 
política e ideológica. No entanto, o mais importante evidenciou-se no plano 
político-eleitoral1 em virtude das eleições municipais de abril de 1971. 

No plano institucional, os conflitos emergiram opondo principalmente a DC 

à UP devido ao início do processo de implantação da Área de Propriedade Social 
(APS). O projeto de nacionalização do cobre, apresentado ao Parlamento em 
janeiro de 197 l , somente obteve aprovação seis meses depois. A compra das 
ações dos bancos sofreu contestações no Parlamento e a expropriação de algumas 
empresas, utilizando-se o Decreto-Lei 520 de 1932, foi contestada pela DC como 
uma legalidade "ultrapassada".6 No plano social, o comportamento dos empre­
sários industriais neste momento foi expressivamente surpreendente. A posição 
adotada pelas organizações empresariais foi de defesa, em geral, da propriedade 
privada e não de defesa de proprietários individuais, justificando esta postura 
através da afirmação da função social da produção e do empresariado. 

Passando do plano social para o político, os conflitos mais significativos desta 
conjuntura derivaram das ocupações de terra no campo, em decorrência <la 
i1nplementação da reforma agrária que, de toda forma, seguia o caminho desen­
volvido pelo governo anterior. O início da implantação da APS e o aprofunda­
mento da reforma agrária implicavam um ataque direto ao princípio da proprie­
dade privada e uma forte postura intervencionista do Estado. No entanto, neste 

primeiro momento, o comportamento das organizações patronais do campo tam­
hém foi surpreendente. Estas revelaram uma postura mais anti-DC do que antí -UP. 

1 :rn relação à primeira, enfatizavam o caráter "demagógico" e "politiqueiro" ela 
·"''ª reforma agrária. No início do governo da UP, chegaram mesmo a dcf cndcr 
111 na reforma agrária planificada, apelando para uma postura técnica em rclaçilo 
au le ma e advogando eficácia para o setor agrícola. O objetivo, neste monwnto, 

1·r:i o de evitar uma radic<;ilização da reforma agrária por parte do governo. 
' 

Fre nte a esse problema, a DC manteve-se legafota, como forma de pressio11ar 
o r.nwrno a aluar L'lll favor da massa camponesa, objetivando assl~gurar as suas 

f; . !1 l>h!LO~O d!! l!>\projlfiil\i~• i!lid••\i •~ 1 ... 1. rn1p1~•• ilri tni.1111 \l.,llnl'i•i• Tomt ~ §rg1iiu •to , nique le 
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bases políticas no campo. A questão da legalidade era sumamente importante 
para a sua polítíca geral, uma vez que a sucessão de ocupações de terra iníciada 
logo após a posse de Allende colocava ao governo o problema da manutenção da 
ordem. Contudo, uma reforma agrária através das ocupações não era, de fato, 
uma estratégia assumida pela UP. O mais problemático, então, não eram os 
conflitos oriundos destas ocupações, mas sim os seus desdobramentos políticos. 

Ainda que problemáticas na conjuntura, a UP se viu forçada a construir uma 
legitimidade para estas ocupações, argumentando sobre a continuada violência e 
a injustiça dos patrões e apelando para a persuasão, a fim de dar continuidade ao 
processo de reforma agrária. Por sua representação popular e pela leitura que 
fazia destas ocupações - um princípio de justiça e:' mesmo uma expressão 
revolucionária, porque emanava do povo - , a UP, na verdade, aproveitou-se 
destes fatos para acelerar a reforma agrária, tomando-a movimento de massa nas 
regiões convulsionadas e estabelecendo regras onde os empresários rurais priva­
dos demonstravam alguma força. 

Nesta conjuntura ocorreram também alguns confrontos discursivos entre 
governo e Poder Judiciário, principalmente em torno da proposta da UP de criar 
os "Tribunais de Vizinhos", eleitos pela população com o objetivo de cuidár de · 
pequenas. causas. Viu-se nesta proposta, de maneira equivocada, uma iniciativa 
de confronto com Poder Íudiciário e um embrião da "ditadura do proletariado". 
Em virtude da acirrada oposição, a UP retirou o projeto do Parlamento. 

No entanto, o fato de UP e DC - que do ponto de vista programático não 
mostravam divergências significativas quanto aos aspectos gerais das reformas 
- apresentarem-se afirmando um acirrado antagonismo, obstaculizador de qual­
quer acordo, confirma que por trás das ações dos principais atores estava o cálculo 
político frente às eleições· municipais de abril de 1971. Para a UP, o importante 
era a amplia('a-o da sua hac" A .. "Ust"nt->ra-o o qu" ;mp11· "ª\'"' ·• ad"'Ç;;" ,1,, "ffi'l ~ LoO ...,...,... l,.&V _'-' \.'-'.l.J.\.U.}' , ""' .l .J. '-' tA. U. V U.V U."-' U ' 

política agressiva de cumprimento do seu programa, assegurando-lhe uma posi­
ção autônoma no jogo de forças. Para tanto, segundo suas lideranças, era 
fundamental utilizar ao máximo as atribuições do poder Executivo e depender o 
menos possível da negociação parlamentar. A UP pretendia evitar, desde o início, 
sua entrada num jogo parlamentar que a forçasse negociar seu programa, i rnpin ­
gindo-lhe um caminho gradual para sua implementação. Por esse m< 1tivo, adotou 
o caminho extraparlamentar, procurando aproveitar as ex pecta1i vas de lll!Hbn\· ;1 

no seio da sociedade e evitando urn cu111pmmisso ex plícito com a l H · F •.la; por 

sua vez, atuava l\~ 111a11do afin11;u sl' n:io up1·1111s 1·011111 u 11111iPr lot\:!I dr 11po~i~·no 

:iu v.nvn110, 111as li.HHl1fi11n11m1a11witn 11p11:.iCorn d11 dln'.l itl\, (J titlU ohjr11v11 rra , 
1 IC'liik o infdn. "u111a1lm" o ltHh imo pn~~ivel o govi;-mv (l lm~dlt tt lillll !i11111linçlio 
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política na sociedade. Os setores democrata-cristãos que viam uma proximidade 
muito forte dos projetos da UP e da DC cediam a essa estratégia, pois seu cálculo 

era o de, através do Parlamento, forçar e impor um governo de coalizão. Para isso 
era fundamental combater a posição da UP de implementar seu programa cxc.:lu· 
sivamente pelo Executivo, afinnando o príncipio do equfübrio dos poderes com< 1 

uma tradição da política e da ação governativa no Chile. Assim, independent e de 

suas divisões internas, essa foi a política que predominou na DC neste momento. 
.De uma forma geral, esta conjuntura apresentou, do ponto de vista da 

co1Telação de forças, uma disputa acirrada entre UP e DC e uma relativa apatia 
da direita. Os procedimentos táticos do empresariado urbano e rural demonstra 
vam a fratura entre estes e a DC, e desarmavam a direita. Mesmo assim, o cl ima 
político manteve submersas as hipóteses paranóicas referentes à iminência da 
implantação da "ditadura do proletariado" .7 Isso foi possível, entre outras coisas, 
muito em função dos temores da DC, fazendo com que a relação entre governo e 
oposição se reportasse permanentemente ao tema da legalidade. Apenas como 
um exemplo, para a DC, a proposta dos "Tribunais de Vizinhos" indi_cava uma 

ruptura da legalidade. Ela sequer chegou a estabelecer uma conexão deste projclo 
com a questão da marginalidade social, que sempre fora uma das suas temáticas 
fortes. Por outro lado, a ação direta de massas e o início de ações de violência e 
terrorismo da extrema direita, a partir do assassinato do General Schncitlcr, 
fizeram com que a ameaça de desinstitucionalização fosse vista como unrn 
possibilidade cada vez mais próxima. Ainda assim, não se pode dizer que, ncsla 

conjuntura, o processo de endurecimento dos conflitos tenha se configurado numa 
espiral lenta e progressiva. Tais conflitos permaneceram latentes e na depend~n " 

eia da avaliação da correlação de forças feita pelos principais atores políticos. 

As eleições municipais de 1971 

Processaram-se nesta conjuntura, sob o impacto dos resultados clcilorais dc­
:1hril de 1971 , reavaliações parciais que, apesar de não configurarem um quadro 

i111 eiramcnte novo, são importantes porque demonstraram que a sitll<t\'.ào na dt' 

1 .·x 1n~ma complexidade e aberta a alternativas diversas . 
N<ts cll·i1,'i"il's 1111111icipais de abril de 1971, a UP conseguiu 49.8'/.. dos vuh.1~ , 

l·:s1c pn c1.·11 tual, ~o1 1111 : 1 dn ;·. volaçãc1 obtida pela União Socialista Popular (1 ISI') , 
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que não participava da UP, dava à esquerda um total de 50,86%. Isto significava 
uma ampliação da sua base política e um crescimento de 14% frente aos 

resultados da eleição presidencial.8 No interior da UP, os socialistas foram os que 

mais cresceram ao capitalizarem em maior grau o fenômeno eleitoral <la UP. O 

eleitorado comunista manteve-se estabilizado, sem um aumento significativo. 

sendo que a maior queda foi registrada entre os Radicais. Estas eleições revelaram 

também um declínio da DC, que ainda se mantinha como o maior partido do país. 

Numa conjuntura inteiramente desfavorável, embora não tenha enfrentado uma 
queda tão acentuada quanto a DC, o PN também sofreu naquele momento um 

revés eleitoraJ.9 

A aval iação do pleito de abril de 1971 possibilitou à UP a a:finnação das suas 
estratégias e restringiu, em certa medi.da, o campo de ação da DC. A UP viu nos 

resultados um apoio plebiscitário ao seu projeto de transfomrnções estruturais. 

Num quadro tripartido de forças, a UP, de fato, havia obtido uma vitória sem 

precedentes ao com1uistar a maioria simples do colégio eleitoral. 

Diante dos resultados eleitorais e do estabelecimento de tal iógica, uma forte 
crise de identidade emergiu entre os Radicais, cujo resultado d ireto foi a saída de 

alguns de seus membros de postos do Executivo. Marcado historicamente pela 

postura de centro, o tema básico desta crise foi a sua identidade autônoma. Alguns 

setores do partido criticaram duramente a subaltemidade do PR frente. aos partidos 

de esquerda. No entanto, nessa conjuntura, a crise dos Radicais não se aprofundou 
ao ponto da ruptura com a UP, mantendo-se o paitido na coalizão governista. 

Estas eleições repercutiram diretamente no interior da DC. A sua direção 

nacional admitia que os resultados eleitorais indicavam uma vitória dos progrcs· 

sistas contra os conservadores. A sua juventude, porém, postulava uma radicali­

zação deste entendimento, defendendo publicamente uma maior aproximação 

com o governo da UP para a formação de um bloco paitidário das mudanças contrn 

o bloco partidário do imobilismo e da defesa dos privilégios sociais. É importante 

ressaltar que os discursos de Allende, no Primeiro de Maio e diante do Congresso 

8. Em relação às eleições municipais de 1967 ou às parlamentares de 1969, o crcs,:imcnto era pr6~;,,,., 1141 

20%, 
9, O PS obteve 22,89% dümtc dos 12,23% de J 969, reprc~cntando 11111 n <" s<i111t·111 111k 1 fl,1111%. o P<' 11!011· v~ 

17 ,36%, apt:nas 1,45% frente aos resultados "" l'Vi9. Os Radiu1i~ (1 '11 " 11t>1111•111d 11 l<11din 1! ) a!cu1~111 ~•li 
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(2115), que configuraram o fundamental da via chilena ao socialismo, foram 
pronunciados neste contexto e tinham nitidamente a intenção de atrair, para alélll 

da esquerda, os partidários das transformações estruturai s, procurando assi1l1 criar 

um clima de consenso ao enfatiz.a.r o caráter democrático e pluralista da constni · 

ção do socialismo no Chile. 
A repercussão das eleiçõ.:s e dos discursos do presidente atingiram em cheio 

a DC. Esta, naquele momento, reconheceu publicamente legitimidade ao progra­

ma do governo eleito, enfatizando as profundas coincidênci<:u; entre as dua~ 

rropostas e retomando a vocalização em tomo do "socialismo comunitário" ·· 

objeto de intensas polêmicas internas na época em que estivera no governo. No 
entanto, a postura política da DC permaneceu sendo a de marcar urna posição 
própria, não cedendo nem ao governo nem à direita. An-efecia a oposição violenta 

da fase anterior, mas não assumia uma postura aberta de compromisso. Assi!ll, 
continuava a prevalecer na DC a intenção de fazer com que a UP governasse no 

inte1ior do esquema de compromissos políticos definido pela institucionalidade . 
1.:ontinuando a combater a pos.tura extraparlamentar da UP quanto à implementa 
çiio do seu programa de governo. Nesta conjuntura, o que a DC alte rou foi o ci x• 1 

de ataque: ao invés de centrar fogo no tema da legalidade, passou a travar u111a 

batalha ideúlôgica de maior fôlego sobre o tema da liberdade de imprensa, 

objetivando sedimentar o teneno para lutas posteriores . 

Neste mo mento, atuando frente a uma oposição dividida, a UP pôde manter-se 
como pólo atrativo para as bases da DC, que viam nela uma nova experiência <l<' 
mudanças, sem conciliações e profundamente revolucionária. C onfigurou··sl' . 

assim, um~ situação propícia para a UP implementar suas políticas redistributiva~ . 
de igualitarismo social e anticapitalistas, como a nacionalização dos bancos e de 

alguns monopólios, símbolos de exploração entre as classes populares. 

Esta foi uma das razões para o bom desempenho da UP no seu primeiro a11<, 

de governo. Embora a periodização aqui proposta não seja o acompanha.111c111 11 

:mo a ano, alguns dados são importantes como inàicadores da magni tude da:, 

11111<.bnças econômícas e sociais que foram operadas. Do ponto de vista dn 
l n ·sci mcnto econômico, o produto interno bruto alingiu cm 197 1 a marra 
l:i ~; 1 (1 rica de 7 ,7% (o crescimento anual era em média de 4%). Quanto :1 rn list11 

liuu,:iio <ia renda, a participação dos assalariados cresceu de 52,8%, e1n 1970. 1>:11:1 

cd . l',\Íi. em 1971. A taxa de desemprego foi reduzida, com a gran<k Sa111ía1-'.11 

i <'l '.1s1rando apenas 3.8%. O ritmo inflacionário também d iminuiu ~·11 1 l 1n 1. 

:ipH·~,rnlando 11111a i 11fl ;u;~iio de 22%, menor que os 34,9'fo lk~ l 970 _ /\ ckL1silf<' llJ 

r:nlt r" 11ii iiirill0 d<' uiw.1111 1< l L' ncsci1m:nlo do ritlll(l de prrnlll\'<"io i·ui lltll d11:• dado~ 

11r141\llvn.-,. . h r 11i lf!lilº n m 111 w 11l11 cl11" dl'fii ir -. 11-.. íi l ,. da ha la11~·11 dr- JlliHHllir"lllc• ~ 
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no setor externo. Em relação à extensão da APS, o ano de 1971 revelou também 
bons resultados. Do ponto de vista industrial, em 1971, o governo conseguiu 
estruturar uma área estatal e mista de certa significação, abrangendo indústrias 
têxteis, metalúrgicas, siderúgicas e de construção. Em três áreas estratégicas da 
economia (reforma agrária, riquezas minerais e bancos), as metas foram integral 
ou, em alguns casos, parcialmente cumpridas. Tudo o que o programa da UP 

indicava explicitamente para os setores .. chave da economia foi implementado no .· 
ano de 1971. Em relação às expropriações na área privada, pro_dutiva ou comer­
cial, não havia uma explicitação ou uma lista de empresas a serem estatizadas no 
programa da UP. Somente cm 1972 Allende apresentou uma lista de empresas -
privadas que deveriam ser estatizadas.10 

Retornando ao plano da conjuntura analisada, um declínio nas ocupações de 
terra, naquele momento, demonstrava que a espiral de conflitos da fase anterior 
diminuía, mas observava-se, de outro lado, o surgimento de sintomas de violência 
mais graves, com ações localizadas de guerrilha rural, imediatamente combatidas 
pelo governo, o que gerou uma acin-ada polêmica com o MIR. 

Por outro lado, os desdobramentos derivados da implantação da APS fizeram 
com que, por ação polírica deliberada dos partidos de esquerda e com o beneplá· 
cito do governo, o movimento operário passasse a atuar diretamente nas expro­
priações das empresas do setor têxtil, o primeiro setor privado a sofrer expropria· 
çõcs. É importante notar que ainda nessa altura as mobilizações do operariado 
obedeciam a um plano traçado pelo governo, apenas aumentando o rol do 
requisições para expropriação de emprn~,as. Mais adiante, as ocupações serão 
espontâneas, passando a criar situações· de difícil controle. A UP, nesta fase 
inicial, pôde sustentar o início da implementação do seu prÔgrarna pela estratégia 
extraparlamentar e estimular as ações espontâneas dos trabalhadores em virtude 
da flexibilidade do sistema legal e em decorrência da desarticulação da oposição. 
Mais tarde, tornou-se difícil operar a relação entre plano de governo e movimen­
tos espontâneos. 

No momento que se analisa aqui, entretanto, as ações diretas do movimento 
operário, a agitação no campo e a política extraparlamentar da UP fora111 l'nfrrn­
tadas ç:om tolerância pela DC, uma vez que era forte o movimento inrcrno na 1 >C', 
que aspirava a uma aproximação com a UP. Por l'.Ssa raziio, a s 111a11i fesla\·úes d1 •s 
dirigentes democrata-cristãos na1u 110 sl'nlido dl' qul' u presidc11lt' /\llrnde 
(kvcria eontinnar <igindo den1rn da legalidrnk (' l'vitar os ('XtTssm. 
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Manter-se na oposição e ainda aspirar conduzi-la, isto é, gara.'1tir sua autono­
mia frente ao governo e subordinar a direita, não se configurava uma tarefa fácil 
para a DC. Os resuliados eleitorais de 1971 frnstravam esta expectativa. A direita 
não apenas sobreviveu ao teste eleitoral, como também procurou passar à ofen· 
siva na luta contra a UP. enquanto a DC vacilava entre o compromisso e o 
antagonismo. Parn a direita, interess&va superar o quadro tripartido responsável 
pela vitória da esquerda e buscar um realinhamento de forças que se inclinasse. 
cada vez mais, para a polarização. Nesta conjuntura, tal situação começou a se 
formar nas eleições para Reitor àa Universidade do Chile, quando a oposição 
unificada venceu o pleito. 11 Entretanto, foi do campo que veio a sinalização mais 
forte para a afirmação da política da direita. As organizações patronais do campo, 
superando a política defensiva adotada no início do governo, deflagraram um 
movimento contra a refonna agrária, transfom1ando os incidentes que emergiam 
nos confütos com camponeses ou com agentes governamentais, ou mesmo 
incidentes fortuitos, cm símbolos de uma luta mais geral contrária ao programa 
do governo instituído. 

Contra toda a lógica e a complexidade da conjuntura, foi nesse momento que 
\lcorreu o assassinato de Edmundo Pérez Zujovic.12 Sem reivindicar exp1ícira 
mente qualquer intuito frente às circunstâncias políticas, um grupo de extrerna 
esquerda, a V OP (Vanguarda Organizada do Povo) executou o ex-ministro tk 
Frei num ato puro de terrorismo. Esse fato isolado, mas de extrema gravidade, 
fez emergir novamente o tema da legalidade e da ordem pública, colocando cm 
xeque o papel do govemo. A UP, procurando explicar o crime como resultado de 
ações daqueles que quedam a desestabilização do governo, ficou, pela primeira 
vez, em posição defensiva frente aos outros atores políticos. 

Do assassinato de Pérez Zujovic 
il setembro de 1971 

/\ conseqüência política mais direta do assassinato de Pérez Zujovic foi o 

•. · ~:rri:imcnto das relações de aproximação entre TJP e DC. Retomando a lingua~1·111 

,1111agonisrn, a DC criticou a passividade do governo frente aos grnpns a1111;1d11s 

11 ( 1 11111 ,,1:1 1·;111;11d11 l~ , •v •-a Mo1111 r "I p<T•ku as t·lcições par~ reitor. mas :. .-:;qunda 111:111!1-vr- ,,,., fc11I~· 1111n 

f11 8Ri1~ 1 ulq~. ltuln~ . tEt1P~ iJ1 ~ 11·1 IH' .'da uu0 ·dlla l' jd~itu, 

1 1 1"11' Ht ihi!!ln • ,t~ ttht!itiiti ftd J lo:spuw~nhili 1nd11 po1 11c.,f\r'l 1rprr~~ ~. ivn.':i • 01111 n 111~ •hilJ..rn._·r.f'! ~111111 1 111 1~• U1 • 
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de esquerda. A UP, por sua vez, procurou deslocar a questão para a tcrnáíica da 
sedição e da tentativa de desestabilização do governo. A conjuntura, portanto, 

alterou-se, acentuando-se o clima dP. acusações recíprocas, sem que ainda fosse 

assumido '.lm desenho radicalmente polarizado. 

Esta mudança do quadro político expressou-se de forma clara na eleição 

complementar processada na provinda de Valparaíso, vencida por urn candidato 

da direita da DC. O governo, desconcertado diante do a~sassinato do ex-rrúnistro 

de Frei e admitindo que a forrnação do bloco opositor era um .fato consumado, 

não çonseirniu divisar toda a magnitude do significado da reaproximação entre a 

DC e o PN~ Imaginava, também, que a sua vitória de abril poderia ser facilmente 

reproduzida, não percebendo que o cenário havia se modificado rapidamente, 

jogando-o numa situação defensiva. Um outro aspecto t<imbém problematizava 

a situação da UP: na específica situação eleitoral da província de Valparníso, a 

esquerda levava aberta desvantagem. 

Mesmo com a vitória naquela província, a DC procurou evitar, publicamente, 

a imagem de um pacto com a direita. Exigiu do presidente Allende, sem atacar 

sua linha programática, um posicionamento claro em favor dos setores democrá­

ticos da coligação governista frente aos setores que buscavam o caminho da 

violência política. Ainda que o assassinato de Pérez Zujovic tenha feito com que 

a DC radicalizasse o seu discurso contra a UP e o governo, estava claro que a DC 

procuraria manter a sua política pendular, resguardando-se diante da forte pressão 
ínterna dos seus seiores mais à esquerda, que haviam ocupado um espaço maior 

na conjuntura anterior. 

A política pendular da DC tinha, de fato, o apoio da maioria do partido. Porém, • 

cm virtude dos resultados da eleição de Valparaíso, setorés da sua ala esquerda 

exigiram um afastamento incondicional em relação à direita. A impossibilida<lo 

de convivê~cia destas duas políticas no interior da DC acabou por gerar mais uma .· 

fissura interna: a dissidência do chamado grupo "tercerista" retira-se do partido.1' 

A saída dos remanescentes "terceristas", naquela conjuntura, coincidiu cotll · 

mais urna divisão org?J1izativa na esquerda católica. Naquele momento, ocorreu 
um racha no interior do MAPU, e aqueles que não permaneceram na organiz:11~ào • 

juntaram~se aos recém-dissentidos da DC para formarem a lzquierda Cri.1·1i11n 
(IC), que rapidamente incorporou-se à UP. A questão de fundo dessas diss idêud oa 

e rearranjos, no interior da esquerda católica, ç:.stava na definição do seu papd 1 

1.1. \ Jm~ j lAn ·!lln 1111~ " 1e1<r1ist;u" jll havli 1.,mpl•I• • "''"' 11 purtlJu ~iiu~. (llm ~ l!'\lpi t!tt!i "u;h~,t,ks''. rni 101111, · 
(rnnt~r lt f<. t AJ~o . 
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do seu lugar no espectro político. O MAPU, desde o início, apresentou-se çomo 
uma alternativa aos partidos de esquerda e disputava com eles o terreno popular, 

enquanto os " terceristas" propunham uma organização e uma política de esquerda 

católica alternativa à DC. Permaneceu também como pano de fundo, nesla:-; 

divisões, a temática que opunha socialismo marxista a socialismo corr.unitário. 

O campo J.a UP também foi afetado por divisões neste contexto. Conl(l 
desdobramento da conjuntura antedor, o Partido Radical também se dividiu, 

dando origem ao Partido de lzquíerda Radical (PIR) . A presença do PR na UP 

empu1Tava alguns dos seus setores para uma postura nitidamente marxista, 

enquanto outros consideravam a necessidade de uma identidade mais definida, 
de corte social-democrata, evitando sua diluição ideológica. Aqueles que form a­

ram o PIR entendiam que os Radícais <levedam cumprir uma função de modera­

dores na coalizão, servindo de interlocução entre governo e oposição. Aqueles 
que se mantiveram com a sigla do PR acreditavam que esta postura debilitava a 
influê ncia do partido na UP. 

Se, _por um lado, esse processo de rearranjo de forças políticas que a 

l'onjuntura apre.sentava favorecia a UP, ampliando suas bases políticas con1 a 

.1dcsão da IC, por outro, complicava o campo de forças em virtude da fratura dos 

Radicais. Mais tarde isso .se tornou evidente através da aproximação entre PIR e 
1 >C. Ambos os processos, contudo, indicavam que, caso o centro político conti-

1111asse a se debilitar, a polarização ideológica e política poderia ir se impondo, 

11gravando a crise do sistema político e diluindo totalmente o esquema de 

tripartição de forças que havia pemlitido a vitória e a posse de Allende e qnc 

fnncionava ainda como um fator de estabilidade do governo. Porém, àquela 
ult urn, a imagem de que a sua sustentação derivava do ímpeto das mudam;as 

' 1 Plocadas em prática - o que lhe garantia cada vez mais apoio de massas --jogou 

11t1 sentido de que se acreditasse que, quanto mais as forças de centro se dividissem 
l1l'lllc ao processo desencadeado pela UP, mais apoio teria o governo, com a 

p.in.:da mais à esquerda do centro incorporando-se a ele. Apostou-se, assim, na 

lúr.ica de blocos, acentuando-se a imagem de que o processo se c 11cami11fwria 
1u1:i uma decisão final, obviamente, favorável à UP. 14 

l'mtanlo, diante das circunstâncias políticas que se desenrolavam, os princi 

11;11 '· a t 111\'s po 1 íricos procuravam avaliar e medir suas forças, operando al ra vts 1 k 

1 ii ln1l11s qw: indicassem como assegurar posições , avançar nas suas cslratégia~. 

j.;! n11lu1111lo ou perdendo com as fraturas internas ou com as dos adwrsárío:-1 . 

1 ~ 1.'f h10n 1 Jan A•. 11p d 1 l<J / I• 
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No plano da ação governamental, prosseguiu-se a implementação do prog.ra· 

ma econômico através da ação do Executivo, acompanhado das requisições e 
ações de ocupação de empresas pelos trabalhadores. Os conflitos com e Poder 

Judiciário, motivados por estas ocupações, pem1aneceram, especialmente na área 
têxtil, sem, contudo, tornarem-se rupturais em, virtude da flexibilidade jurídico· 

' t : 

institucional. Neste plano, o problema mais grave ocorreu em relação à expro· 

priação de empresas de pesca. Um setor de empregados dessas empresas se opôs 
à expropriação. Tal fato apenas antecipou um problema que, mais tarde, tornou-se 

crônico, passando a ser um dos fortes instrumentos da oposição: a fratura entre 

operários e empregados médios quanto à incorporação das empresas à APS. 

Um outro problema que também se antecipou naquela conjuntura, m as sem 

a expressão que teve mais tarde, foi a questão do desabastcc,imento. Neste 

momento, a UP apresentou a proposta das Juntas de Abastecimento e Preços 

(JAPs), uma fomia de organização popular vinculada ao governo, voltada para a 

mobilização frente ao tema do abastecimento . Meses depois, as JAPs apareceriam . 

envolvidas cm agudos conflitos derivados da emergência do mercado negro. 

A ofensiva ela oposição e a discussão econômica 

Após um cmto período de distensão nos confrontos entre governo e oposição, 
que marcaram as duas conjunturas anteriores, o último trimestre de 1971 carac· 

tcrizou-se por uma somatória de conflitos localizados, que atingiram seu auge na . 
fortíssima ofensiva desencadeada pela direita no mês de dezembro. Neste mo• 

mento, a intensificação da polarização ideológica ganhou as ruas e um caráter <lo · 
massas, atingindo tanto o governo quanto a política da DC. 

A ofensiva da direita assumiu, de início, uma feição gradativa, procurando 

dramatizar e generalizar conflitos localizados com o objetivo de atingir, setorial· · 

mente, gmpos sociais até então passivos e outros j á bastante envolvidos, e1n 
decorrência das reformas implementadas pela UP. Importava à di reita criar um 

clima generalizado de contestação que pudesse isolar a tática da DC e impor umn 

oposição frontal à UP. 
Em outubro, explodiu o conflito na Universidade dn f'hik, motivado pori11no 

proposta de reforma da esquerda que ating ia dirctanH'nle a l '.-.rola d,· 1 )jn·i10, 

Com <icupaç:õcs de prédios da uni v1.:rsid;Hk pt· l:1,11h1:-> i,·:1,1 pm a iwp1·dii a i111pl""' 
111t·11r ;,,·:·io d :1 1er( 11111:1 . n n inflito 11>.s11111i11 rnpid;111w 111 r '·:ii ai-1r t1•.t w 11 ·• dt' vinl ~t1~ 
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dos espaços administrativos através da ação direta. Os órgãos adminis trativos dn 

universidade foram tomados e geridos por grupos de adversários polítiros, 
criando colegiados paralelos, uns negando legitimidade aos outros. Esta situação 

indicava que, ao contrário do que havia ocorrido nos anos 60, tais conflitos não 

se pautavam por questões especificamente acadêmicas. Eram, na verdade, emb:i 

tes de origem e natureza política que ali se expressavam, dividindo drasticamente 
estudantes e professores em torno das questões gernis da poHtica nacional. 

Neste mesmo contexto, ocorreram mobifü.ações e confrontos devido à com­

pra de ações pelo governo do grupo monopolizador da indústria de papel. 15 O 
móvel político da oposição, neste caso, era a ameaça de supressão da liberdade 

de expressão. Tais conflitos somaram-se a outros, também localizados, em áreas 

onde se ampl iava a APS, fazendo com que operários se opusessem a empregados 

.:! outros profissionais. A direita, a partir d€.·.stc momento, movimentando-se 

através de uma estratégia de generalização dos conflitos, encontrava, assim, um 

terreno fértil para poder passar a uma situação de mobilização de massas contra 
o governo, 

No início <le dezembro de 1971, um grande protesto de mulheres contra o 
clesabastecimento -- a passeata das "panelas vazias" -- marcou o auge da ofcnsi va 
de massas da oposição. Conduzido pela direita, o ato desdobrou~se em enfrcnla · 

mentos de rua que se prolongaram artificialmente por uma semana, com barriea · 

das, incêndios de veículos particulares e públicos, ataques às sedes dos partidos 
da UP e a personalidades da esquerda, gerando uma situação de aberta confron­

lação civil, com o governo decretando estado de emergência em Santiago. 

O desenrolar dos acontecimentos, antes mesmo da generalização dos cont1i­

llls a partir de dezembro, indicava avanços substanciais da direita sobre as hases 
da DC. Estes s inais alteraram profundamente a postura da DC nas negociações 

1·om a UP sobre as áreas da economia, que haviam sido abertas em sctc111hro. 

Àquela altura interessava vivamente à UP garantir a govcrnahílídadl~ dianlt~ 
dn:-; sintomas de polarização, e, à DC, localizar o conflito com o governo 1111plane1 

ii 1~; 1i tucional. Ao contrário da direita, a DC nào advogava a queda do guvl'rnu, 

lil;1s sim a sua institucionalização. Para a DC, o comportamento radic iliz:1do dn 

direita só estimulava os setores extremi~tas da UP. Porén t, a v ia acl111i11ist raliva e 

n. tr;1parlamçnL1r tb {IP, no seu entendimento, tamhérn r utnprnmctia a 111a1111tcn-

1;; u 1 tb institm·irn111lul.ulL'. 

1.' /\ 1i1~i!Jf ~1f'l:i!ll!I~ ~ pi!pe! t• l' •v"d~ ><•I ~'ª' .mt1 nl11ol,i i"'I" IH!!J" ' ttt1•tt•'l"•lí••• i'>lntw-Alu,ílllilti, •I~ 
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Nas conversações de setembro, das quai s Allende participou diretamentl', 
firmou-se um pacto no qual o governo se comprometia a enviar ao Congresso um 
projeto de lei sobre a APS . No entanto, ern outubro, alegando morosidade pm 

parte do governo, a DC enviou ao Congresso um projeto de Reforma Constitu· 
cional, retirando as prenugatívas legais do Executivo que lhe haviam perrrilido, 

legalmente, implementar as reformas para configuração da APS. Este projeto da 
DC, conhecido como projeto Hamilton-Fuentealba, dispunha fundamentalmcult' 
que a ki detenninaria "os meios e os bens de produção [a serc~J incorporado:; à 
área sociaí da economia, das quais será dono exclusivo o Estado, ( ... ) e os qu" 
formarão a ~.rea mista (Estado e particul<1res em conjunto]". Os demais integra· 

riam a área privada. Ainda em outubro, os doís senadores da DC acrnscentara111 
no projeto original um di.spositivo enfatizando que a lei também c.letenninaria ª" 
empresas, bens ou meios de produção, distribuição e crédito que pertenceriam 1\ 
"área estatal, social, mista on privada da economia". A novidade estava 1t11 

distinção entre~ "área social" e "área estatal", entendendo-se pela primeira a árcu 

"cm que o uso e usnfruto de empresas, bens ou meios indicado~" pertencerialfl 
aos trabalhadores. bem como a sua a<lministração. L6 Com os o1hos voitados paru 
as eleições da CUT, que se realizariam logo depois, a DC propunha esta modifi ~ 

cação pensrrndo, sob algumas condições, em empresas autoge.stionadas pcloa 

1 rabalbadores. 

Porém~ é importame ressaltar que, ainda que fossem observadas condi1,:l1~1 
ótimas de tramitação, a própria dinâmica parlamentar indicava que, de acordo 
com o projeto, só seria possível a nacionalização de oito empresas por ano, Ultl ' 
número bastante reduzido frente ao que almejava a UP. T9das as expropriaçiir.I · 
deveriam ter, assim, sanção legal, caso a caso, o que contradita va as intenções da /. 
UP em dois planos: impunha um ritmo bastante gradual às mudanças e rcjciiava , 

a estreita vinculação entre estatização e social ização. 

Esta atitude da DC obrigou o governo a enviar um projeto al ternativo visa11, 
do garantir a legalidude das prerrogativas presidenciais quanto i'l cx propria•;:li1 1ll' 
grandes empresas, consideradas fundarnen tais para a CCllnmnia do p«í .... l > p111j r•10 

assinado por Allende em 20 de outubro reafirmava a dc fi11i1.,·ilo d;1:; lri ':; :1ff;1:. •.hl 
economia e assegurava a situação dos peqtwnos e lilt:<fü 1:; p111p1 ict;íri11» h a nm 
sinal claro que pairava o veto pn~sitk11c i al snl11\· a <1pru v;11; ;111 d11 pn q•· tn 1le 
Hcform:i Consti111cio11al t!;i pc· 1';11;1;1 111'1111p111lava :11'1111!:111! :11 º l' .. ,,.1 ... ·.11 de 
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npropriações parn poder negociar com mais força, ainda que con-cndo o ns1.:o 

1i1: processos de polarização e radicalização de massas . 
Foi píecísamente neste contexto que se iniciou a ofensiva de ma:;sas da 

cli : eita. A espiral de confütos politicos dessa conjuntura coincidiu també.m co111 

:1 pr-cparação para duas eleições complementares que serimn rea!izadas em janeiro 
'I<' i 972: para senador, em O'Higgins e Colchagm.; e para deputado, em Unhares. 

h n ambas, a DC e o PN aliaram-se e conseguiram vencer os candidatos da UP. 
hn Linhares, a temática eieitoral da esquerda foi marcadamente rupturista c111 

,,·\ação ao programa da UP, com uma forte presença do MJR aliado a setores da 

1 ' I', o que indicava o início de situações dífíceís no interior da coa1izão governa­
r1 11 :nt.a1. 

Dian te <los impasses no plano institucional, do proble.ma do desabastecimcn · 
11 1 e da desenvoltura com que se movia a direita, a DC, receosa por suas bases. 
1 ;1d ica1izava mais ainda suas ações contra o governo, disputando com a direita a 

direção da oposição. Além do mencionado projeto sobre as áreas da economia e 
.i.1 nposiçrto aberta nas eleições àe janeiro de 1972, a DC liderou no Congresso 

"' " processo de acusação contra o ministro do interior de Allcndc, J. Toh~i . 

1t ' lllmando a temática da ordem pública e as paranóicas hipóteses de ruptura da 
111 ·.1itucíonalidade. Foi o primeiro momento em que DC contestou frontalmcn!e 

" J'.overno da UP no Parlamento. A esta ofensiva da DC a esquerda reagi u 
111.l icialmente. e mobilizou amplas massas cm apoio ao governo. 

Diante das circunstâncias adversas, da visível. discrepância que começava a 

111 . , >rrcr no interior da UP, do confronto político pemrnnente no Parlamento e d;1s 

dnroi.as eleitorais de janeiro, o governo alterou seu .ministério, convidando 

1r prl'scntantes do PIR, inclinados a estimular as negociações com a DC, para 
t :11ncm parte deste. Procurando recuperar a iniciativa política, A1lende enviou 

!1• 1 ( ·1111rrcsso um projeto de lei que definia as 91 empresas a serem incorporadas 
i1 i\ I '.') . 1' 

Nn início de 1972, os conflitos na Universidade do Chile ganharam u111a 
..,; d11i;;io ncgOL~iada e a DC obteve no Congresso a aprovação para a sua Rd'nnua 
• · .. 11·.1i1l1,·ional referen te às áreas da economia, beni como o sanciun:llltl: lllo da 
,1, ·111i1wi;1 , 011 s1i1ucionai contra o ministro Tohá. As vitórias parlan1cntari~s :.i11 ;1 

l1.· .1 v ;11n ;t 1 H · :1 viabi lidade da sua estratégia opo:-;ici1mista. ga rant indo a \11:1 
11h lii1il!·111;;111 1111 \.T 11;ín n pulílico com o tim <1 l1w q11c ~.e 11;111l;iv;1 pda ddn .:1 d:1:, 

t ' i '.-l ,. jii · ··V'" ,\.- 1\0r 11,ir_ 1i.H - 1JI UHI H• 'ri, ;.: ;\ ~;• ii ' lil füi 1 i111ud i Hii·i "i! ""' i.i if l:11i ;' i;.tu . ~' L-u1i1111 lflt l t t', ,tn .-\ J", •· 

\•j ! i~ "''-" tnlãit H 1'111 fl11t1l tli,; IV1 1 l •)tlm1 ~ ~ j ii: t~~ l õl \lll ln u 1t1 H 1ulrui ;:; ~i , ü. :11m 1i: L- i u .i~~ \ •J j~ (w liiHH lHH l~ 
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instituições, uma oposição política legal que se distinguia em procedimentos e 

ações das posturas da direita. No entanto, o sucesso dessa estratégia dependia de 
um conjunto de variáveis ainda não inteiramente equacíonado. A questão da 
estruturação da nova economia encontrava-se em disputa, já que a DC apresen­

tou-a como uma Reforma Constitucional, requerendo então a aprovação de àoís 
terços do Congresso. Isto significava que os conflitos neste plano iíiam prosse­

guir. Se a situação do governo era difícil, as alternativas para a DC também eram 
bastante reduzidas: ou conseguia institucionalizar as ações governarnentais o 

isolar a direita, ou teria de enfrentar mais tarde uma negociação com a UP, e 

mantê-la, como forma de afinnar sua estratégia até o fim, em condições cada ver. 
mais difíceis para se diferenciar da direita. O que estava em jogo, para a DC, era 
a sua capacidade de se manter como força de centro e reformadora, utilizando-se 

para isso exclusívamente a via do conflito institucional, estratégia que, aliás, só 

era possível ser sustentada com a direção do partido nas mãos dos seus setores 
centristas. 

O ano de 1971 cncen-ou-se, portanto, com o governo da UP vivendo uma 

ofensiva bastante forte da direita e da DC, embora os sin!omas de violência prc· 

sentes no último mês não tenham se transfo:.mado em uma tendência irrefre<1vel. 

No interior da UP todos estes acontecimentos tiveram uma repercussão bastante 
grande, fazendo emergir com mais força suas divisões internas, encobertas 

enquanto a UP deteve a iniciativa política. No entanto, já no início de 1972, era 

claro o desacerto que envolvia as forças políticas no interior da coalizão e entre 
algumas delas e o governo. A via chilena ao socialismo expressa por Allende não 

pareda encontrar respaldo nas manifestações públicas do próprio PS e do MAPU 

e tampouco nos círculos intelecluais da esquerda. Mesmo em tomo da APS, a!l 

divergências mostravam-se cada vez mais acentuadas. Freqüentemente apare· 

ciam agudas críticas quanto ao controle do governo frente ao processo de açflu 

espontânea das massas. Para a esquerda, situada dentro ou fora do governo, todo 

o problema residia em saber como se passaria do governo popul ar ao poder 
popular. 

Em fevereiro de 1972, o presidente Allende convocou os pariidos e ur; 

técnicos do governo para uma discussão sobre a situação econômica do país, l ' nt 

Arrayán, uma localidade de Santiago. Nesta reunião, foi feito o primeiro hala n~·o 

autocrítico do governo da UP. A despeito dos bons resultados de 197 1, :1 :-;iium;ilo 
econômica no início de 1972 tornava-se, de fato, cada vez mais difktl, apn· se11, 

tanr.lo il i versos problemas, como a cscasse:t. de pr1 Hl11los , i 1dl:i\'<ln e nwiradn 
1a-gru, 011 sc j;1, p111hl1·111as ccmHi 11iicos ninj1111í11rai s sfrio.·., r 11q11anln lJ EllVri iiO ~ 
•• 1 1 I • • • ~11ti 111111 Villll Li i i11iiilr· 1 ii r.w111nlll i1 a r1,. 111111l 1011!1ç·n 11!l~/\1 •.•; , d<" 11· 1 li ;, fi ih11 it)lr1 
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de renda e àe não provoc<1x efeitos negativos entre os pequenos e mé1lios 
1;mpresários. 

Em Arrayán, o que aéabou prevalecendo foi a concfüação entre diagnósticos 

e perspectivas diferentes, reafinnando-se a política que vinha sendo seguida. 

/\ssim, quanto aos desr0ustes entre oferta e demanda, e quanto à intensidade de 

ampliação <la APS, prevaleceu a política de controle de preços e de remunerações 

i1or parte do Executivo e uma mais acentuada transferência de rendas das grande~ 

•: mpresas para o setor social. A UP revelava, desta forma, não possuir um esquema 

attemativo, fixando-se na sua estratégia inici al. No essencial, portanto, a reuni~ío 

não alterava a estratégia da UP, mas evidenciava a imensa dificuldade das suas 
1 ideranças em formular adequadamente uma estratégia de reversão do quadro 
desfavoríivel ao governo. :s 

i\s negociações UP-DC e os sintomas de crise 

De março a junho de 1972 ocorreram novas conversações entre o governo e 

;i DC a respeito da conformação da nova economia. Tais negociações acontcccra111 
numa situação bastante difícii em face do agravamento dos sintomas de crise e 
dé desestabilização. 

Do lado de fora dos gabinetes onde as conversações se processavam, a direita 
\' I npreendeu, em abril, uma nova ofensiva, direta e incisiva, com urna mani ksta· 

1;iio que denunciava a ilegalidade do governo. Foi a partir deste momento que a 
dire ita lançou a palavra de ordem "pela desobediência civil" . Prosseguindo a s 11:1 

1·stratégia de derrubada do governo por ações extralegais, o grupo extremista 

"l'ií tria e Liberdade" passou a advogar abertamente a defesa de um gowrno 

111il ítar e nacionalista como única saída para o país. 

Outros episóàios demonstravam também o avanço do clima de c!c tcrior:iç;io 
p.,lítica. Uma seqüência de ocupações de terras na província de Nuble:, dirigidas 

pdo MIR, e uma série de enfrentamentos em Melipi11a mostravam urna 1l'11dí' 111 · iii 

• ada vez maior de manifestações de violência que se espalhavam pelo p:ds. l'm 

11 111 rn lado, tais incidentes, que exigiram uma posição dura do governo. dl·1111111:; 

11;1v;1111 a dificuldade da UP de estabelecer uma rclaçiio ':ólída ele a li ; 111 ~·; 1s n1111 

-.c t11rl·s ~.nc iaí s ex ternos à coalizfio. A cnda intcrvcnç:l<i direta tio r.ovl'mo f' lll 

q11l' :-.túc s de ordem p11hlw;1 , os descntendimenlns l'lllll 11 l'od1·1h1d1, 11\J 11 1 1011111 

Ili 1'f.º; lil1oi.11p d ! ! i!Üilf'H~H 

L-~-----------------------~~-----··-·-~--~--



130 
ALBERTO 111;n!O. 

vam-sc freqüentes e, nos casos anteriormente citados, acabaram por gerar uma 
indisposição entre a organização sindical dos advogados e o governo, favoreccn• 

do a temática da ilegalidade defendida pela direita. 
Em junho, um protesto do setor varejista, que tencionava o fechamento dus 

loj as ao meio -dia, transformou-se em mais uma confrontação entre governo o · 
oposição. O governo autorizou a manifestação, mas proibiu a paralisação do : 

comércio. Este ato administrativo desencadeou o locaute do comércio, com os 
fiscais do governo multando os in fratores . Foi o suficiente para a direita instru· 
mentalizar o movimento, sob a alegação de que o governo pretendia estatizar o 

comércio e, por isso, fortalecia as JAPs. N ão conseguindo fazt! r frente a esta ação . 
da direita e contornar a situação, o governo demonstrava todt\ a sua dificuldade 

de consolidar uma aíiança social com <!S camadas médias. Este:~ sctOícS, que no 

início eram antes de tndo espectadores do processo de naciona1izaç~lo e estatiza· 

ção, que aliás 1úo os envoivia,já cm fins de 1971 e iuício de !972., gradativa· 
mente, passaram a formar com o conjunto do setor privado um único bloco.19 

Tornou-se cada vez majs clara também a dificu1dàdc do governo de cm1trolar 
os sintomas de de terioração da economia, cujos sinais mais visíveis e graves eralll 
a retomada da infl ação e as dificuldades de abastecimento. Neste momento. como 

mais uma expressão destas situações cr íticas, explodem no seu próprio campo 

válias greves cm empresas mineradoras já nacionali zadas e em órgãos adminis· 
trativos, cujas reivindicações eram basicamente econômicas. 

Porém, o inc idente de maior gravidade nesta conjuntura ocorreu em Concep · 

ción, onde militantes da UP e do MIR e ativistas da direita entraram em um 

confronto direto. Para além do caráter de e::.pontaneidacle e explosividade que 

revela varn, tais confrontos nunca configuraram-se como embates ern qu~, <le fato, 

estivessem em pauta a vida ou a morte de quem se envolvia neles, mas sim uma 

demonst.raçâo de forças entre atores antagônicos. Do ponto de vista político mais 

geral , o que se pretendia era a sedimentação de uma situação que evitasse 

qualquer sucesso nas conversações entre UP e DC. 

O agravamento dos conflitos nessa conjuntura prendia-se também ao fato de 
que a estratégia governamental permitia uma íntensifkaç.ão ela atividade mohil í 

zadora de massas que, naquele momenio, j á começava a ultrapassar os prúprios 

lim ites do programa da lJP. Para além das áreas monopolistas, a n1ohíli z:11,,-:111 

espontünea visando às estatizações ~itingiu também as pequenas e ll1(~dia: ; rn1pn· 

:-as. ['J:1 intc ns ilü:acJ ío da rcl'nrma agr{iria e da orga 11i1.a1J1D das J/\l's, L·1w:11•.i 11 :1 
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imagem d;; um poder popular, sendo que o processo de requisições de Cl\ l j'l\'..S;ls, 

hern como sua administração passaram a ser vistos como um exercício cnnl:l'd• • 

de poder operário. Como já indicado, a partir de um dado momento, co11.::i li:1r 

diretrizes de governo e mobilizações espontâneas, ou aquelas estimuladas P"' 
·;etores da UP, passaria a ser caàa vez mais uma operação política bastante difícil. 

No 1~ntant<>, todas as medid:.ls governamentais e as ações diretas das quais n 

governo não tinha controle conformariam uma mesma identidade para a poiíl ica 
da (~squerda, indicando que a UP atuaria correndo todos os !iscos da pola1izaç:·i•l 

llc massas. 

Ainda :::ssim, num contexto em que crescia de fo rnw clara a po1arizac;üo 

ideológica e politic<.-" com rnobilizações e ações diretas de lado a lado, a D<.· 

procurou manter-se como uma oposição institucicnal. As suas bases sociais ainda 

(:rarn sólidas, o que ficou demonstrado nas eleições realizadas para a renovação 

da di reção da CUT, em que, pela primeira vez. votaram todos os seus filiados. A 

DC ohtevc nma votação exprcs:;iva ao lado da esquerda, que se manteve como a 

1naior força entre os trabalhadorcs.20 

Imersas Desta conjuntura, as negociaç.ões entre UP e DC e.stenderam-se, como 

j á mencionado, de março a junho. Do lado da UP, o mais difícil era encontrar unrn 
saída de consenso com a DC que mantivesse a sua unidade, já que setores 
importantes da UP entendiam que se deveiiam radicalizar as posiçôcs e acompa·· 

nhar o curso da 1uta das ruas. Já os setores centristas da DC, que mantinham un1:1 

polftica de negociação com o governo, viam na polari zação ideológica e políti rn 

das ruas o sinal de que a política da direi.ta avançava, sendo difícil manter as sua ~; 

h;t~es num acordo defensivo. 

Procurando ganhar tempo, Allende fechou o Congresso, impedindo a seqiil~n · 

á1 de reuniões extrnordinfuias que examinariam as propostas para a área cconfr 

11iic<.i . Neste período, prosseguiram as negociações até avançarem ao scgui1111: 
i'1into: o governo aceitava a exigência da DC de condicionar o processo dl' 

t· xpropriações à sanção legal, eaDC admitia a aprovação de uma lista de empresa~; 

:1 ~.c ri:rn estatizadas no inlerior da sua Reforma Constitucional. Er;• 11 111 ;ic1Jí 1h 1 

, pw satisrazia m. doi s lados, uma vez que não impedia a rca! i'.'.aç;:io do pro~"ra1 1 1;1 

d;1 l !!' e a1cndi :1 ;i :, cx i,,(·nc ias institucionais da DC. No cn1;1!11(1, e111 abr il , 11 

111 111 i :;t m d;1 j11sl i\a. i lli' 1i1 IH ti d11 t ·w. !'oi desaul(H'i'l<1d11 pelos lidnn. d· is p;111 i1 h.1:. 

i'O n r:itoi ll
1
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da UP, que consideraram o acordo firmado com a DC lesivo ao programa da 
coalizão. Este falo motivou a saída <lo PIR do governo. 

Allende se opôs frontalmente às lidcraças da UP que contestaram o acordo e 
enviou ao Parlamento-· reaberto naqueles dias-os vetos presidenciais à Refonna 
Constitucional, exp1icitando que a presidência possuía dispositivos legais tanto 
para transferir uma empresa de uma área para outra da economia como para 
proceder à nacionalização das 91 empresas anunciadas, com as respectivas 
formas de indenização para isso, não havendo portanto necessidade, em ambos 
os casos, de sanção legal, como postulava a DC. Allende se contrapôs também às 
limitações que a DC queria impor à aplicação do Decreto-Lei 520 e à anulação 
das expropriações postetiores a 14 de outubro de 1971 (data em que entrou em 
tramitação o projeio da DC). O pre!;i<lente propôs, ainda, uma ampliação das 

ali vidades econômicas reservadas ao Estado nos campos da telefonia, dos bancos 
e <la indústria de cimento. Por fim, recusou o tópico da Reforma Constitucional 
que previa a entrega de empresas aos trabalhadores, mas defendeu não apenas a 

sua participação na gestão destas mesmas empresas, como também z. participação 
nos lucros, conforme o caso, em se tratando de empresas estatizadas, e em 
quaiquer área da economia, de acordo com a det.emúnação legal.21 

A partir de junho, Allende interveio nas negociações, procurando tratar 

diretamente com a direção política da DC. Após os vetos presidenciais, as 
negociações prosseguiram devido ao peso ainda importante da ala esquerda da 

DC. Diversos setores empresariais pressionaram abertamente as lideranças da DC, 
apostando no fracasso das negociações. O clima político tomava-se extremamen­

te tenso e polarizado, com a UP e a oposiçtl~ promovendo atos políticos de massa, 

onde se explicitava claramente o confronto entre o Executivo e o Legislativo. Em 
12 de abril , no ato público realizado pela oposição, o único orador foi Patrício 

Alwyn, membro da DC e presidente do Senado. Uma semana depois, Allendc 
encabeçava uma mobilização de massas conduzida pela UP. 

Mesmo assim, nos meses seguintes, as negociações prosseguiram e conse­
guiu-se uma boa solução para o impasse. Em junho de 1972, firmou-se um acordo 
em que o número de empresas a serem incorporadas à APS seria reduzido p.ira 
oitenta. A DC admitia uma lista de empresas a serem requeridas, enquanto a lll' 
aceitava a exigência legal para tais requisíções. O governo também cedia frcnk 
ao problema da estatização da Papelera e, no que se refere aos hanrns. n 
admini stração seria mista, integrada por membros do Estado e dos tr;1halhadon·s, 

/ 1 e 't ( l. 11.t.qu~ ,. . "I'· ,.;1 , t •J!lt!, I' 111i 
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com um gerente designado pelo Estado. Em alguns bancos, o número de repre­
sentantes de trabalhadores seria sete e do Estado, três. Em relação às empresas 
autogestionadas propostas pela DC, chegou-se ao seguinte acordo: a propriedade 
seria social, mas não estaria sob controle da CORFO - esta controlaria exclusiva­
mente as empresas estatais. Uma nova CC>rporação, de representação paritária 

entre Estado e trabalhadores, dirigida a área de empresas autogestionadas. O 

governo também cedeu quanto à parte das 80 empresas que deveriam ser 
autogestionadas. Quanto à participação nos lucros das empresas estatais -- uma 
proposta da DC -, acordou-se que esta fosse distribuída em forma de serviços de 

bem-estar e consumo coletivo; o restante iria para um fundo comum para todas 
as empresas de trabalhadores. O governo também aceitou que fossem definidas 
de forma mais rigorosa as requisições <las empresas e comprometeu-se a enviar 
um projeto de lei dando garantias aos pequenos e médios proprietários.22 

Sabendo das fortes pressões sobre as lideranças da esquerda da DC, que a 

esta altura conduziam as negociações, e visando impedir as manobras da direita, 
Alknde, conforme o que havia sido acordado, retirou alguns dos seus vetos ao 
projeto de Reforma Constitucional e assinou todos os novos projetos.23 No 
1.~ntanto, no Parlamento, acabou sendo imposta a política da ala direita da DC. O 

partido recuou, então, dos acordos firmados e manteve, com o apoio do PN, o seu 
projeto original. Frente a todo esforço negociador do presidente, acabou por 
prevalecer, po1tanto, quer no conjunto da esquerda- que permaneceu recusando 
aquele encaminhamento -, quer no i.nte1ior da DC, uma política extremista de 
l~ndurecimento das posições, impedindo qualquer conciliação. 

A inflexão tática da DC buscava submeter integralmente o Executí vo ao 
Legislativo e, ao mesmo tempo, negar qualquer atribuição ao Judiciário parn 
dirimir os conflitos entre os dois poderes no caso da Reforma Constitucional. 
Assim, para a DC, ou o governo subordinava-se ao Congresso ou deveria assumir 
'1 plebiscito como a única saída para o impasse. Ao governo não restava oulra 
allernativa a não ser prosseguir a sua política de ampliação da APS e rejeitar todas 
as exigências da DC, finnando-se na defesa da institucionalidade e dos podcn:s 
,·onfc.:ridos ao .Judiciário. O impasse, no plano institucional, cristalizava-se por-· 
1:i111n. l '. iria repercutir fortemente no piano da luta político-social. 

Assirn. soh imp:tctosdiversos, a C<llljllllllll'll d1: 111~·1ulosdc l 972já SL' lllOslrnv11 
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ao fortalecimento dos setores extremistas de ambos os lados. Por outro }ado, a 

UP apresentava-se, cada vez mais, corno um ator político inteiramente dividido, 

o que se comprovaria na segunda reunião autocrítica de Lo Curo, em Santiago. 

Neste encontro, foi feito ~im profundo questionamento da direçfo cconômíca do 

governo, resultando na composição de um novo gabinete nünisterinl. com a 

substituição d~ Pedro Vuskovic por Carlos Matus no ministério da Economia. 

Nesta nova equipe, Orlando Miilas, membro do PC, passou a ser o novo min5strn 

da Fazenda. Foi também. a partir desta reunião que se cxpiicüou no interior do 

governo a disjuntiva "consolidar o avanzar", opondo, de um Iádo, A.Hende, PC e 

PR, e, de outro, basicamente, PS e tvfAPU.24 

Divergências na UP e avanço da radicalizaçào 

Com o fracasso das negociações entre a UP e a DC, a única aiternativa que 

restava no governo no plano institucional era interpelar o T ribunal Consti tucional 

p<ira a manutenção dos vetos presidenciais à Reforma Constitucional patrocinada 
pela DC. Isto significava que o governo manteria a sua estratégia e a DC 

continuaria contestando-a como antagônica às instituições, mais precisamente 

contra o Par1amento. 

Nos meses que se seguiram, de ju1ho a setembro, conflitos focalizados no 

piano social continuaram a ocorr-cr. Explodiu urna nova paralisação do comércio, 

cvidencíando a sensação de amcaç« reinante entre os setores médios, obrigando 

o governo a agir de maneira enérgica para a manutenç~lo d~-t ordem pública, o qut.; 

acirrava ainda mais o ânimo confrontísta da direita e lhe perniitia atuar com mais 

desenvoltura, minando também as bases da DC. 

No plano político, a lógica de blocos apresentava-se plenamente delineada, 

mantendo-:>e as contradições parciais entre a política da direita e a da DC. Nas 

eleições que se realizaram para a renovação da direção da Federação de Estudan 

tes do Chile (FECH), a UP conseguiu uma vitória importante frente à DC e ao PN. 

que saíram em listas sepa.radas. Numa eleição complementar, em Coquimh1>. 
enfrentando a DC e o PN separados, a esquerda conseguiu outro impot1a111t' 

triunfo. Ambos os resultados produziram momentaneamente a imprcssào d l· 

reversão do quadro político desfavorável à UP. 
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Ainàa que a DC procurasse manter sua autonomia, rejeitando o caminho da 

di reita, de confrontação total com o governo, não restava a ela outra alternativa 

a não ser a composição política com o PN. Com vistas às eieiçêíes parlamentares 

de março de 1973, aprovou-se no Parlamento uma nova legislação eleitoral, que 

permitia a fomrnçfio de partidos cm coalizão. Para estas eleições, a UP transfor­

mou-se, então, cm Partido Federado da Unidade Popular e a DC. recusando 

compor uma mesma federaçfü) com a direita. admitiu, contudo, a constituição de 

uma confederaçfio dos p::irtidos de oposição, criando a Con.federaçfü) Democrá­
tica (CODE), que abrigaria duas fcdcrnçõcs: uma fonnada pela DC e pelo PRI e 

outra pelo PN. A criação da CODE indicava, portamo, que o compromisso entre 

DC e PN era pontual e que ainda predominava a perspectiva legal de oposi~~ão ao 
governo. 

No plano da ação governamental, a reversão da difíci l si tuação econômica, 

após a substítuiçiio dos mi nistros da área econômica, cxprcs;,ava-se pela icntativa 

de imp1cment1çJo do chamado "plano Milbs", adotado depois de junho de l 972. 

Reconhecia-se, atrav(::; da c:;tratégia de Millas, que se deveriam enfrentar os 

efeitos negativos gerados pela política econômica imposta no primeiro ano. De 

fato, o impacto rcdistributi vo, ampliando a oferta, não fora acompanhado por 

novos investimentos e pela recuperação da capacidade ociosa das empresas . /\ 

emergência da uise implicou decréscimo do salário re<Jl, sendo que o incremento 
do gasto público, aumentado com as estatizaçücs, cstimu1ou a inflação . A tenlati v;1 

de se manter o comérc io externo nos mesmos níveis dos governos anteriores nfio 

considerou os efeitos perversos gerados pelo bloqueio externo, principaln1ente dos 

EUA. A estratégia de recuperação j ogava com o aumento da produção da ;í rca 

wclal, especialmente na agricultura e na produção de cobre e, J;.-''f)f isso, pregava 
uma maior disciplina no trabalho e defesa da hierarquia, contrapondo-se ü idéia 

de administração dí re!a àos trab<J lhadores. No p!ano macrocrnnômico, promov ia 

se um ajuste de preços das empresas estatizadas com o íntuíto de di minuir <1s 

dr ficits do Estado e de controlar e!:'tritamente as remunerações. Com rcli1,J10 ;HI 

p1ano externo, o ajuste priorizava ao máximo a poupança de divisa:;. 

Pelo "plano MiJlas", portanto, pensava-se em reverter o quadro dcsfavor:iwl 

an governo nrrnvés de mecanismos prioritariamente econômicos, scp:1ra11d11 1 • ' b 

1··:kra po l1'1i c :1 N1'.si a visão, os problem~1~; da c~;fi'r:i polí1i1'.;1 rkw ri a11 1 ('l l< 'n n ll w 

\lilU ,;lll11 ,·;1n p11··p1i;1 Fspcrav;1·S(' la1nh"n1 q1t1' , ,·1ll't11ilL1du 11n1uil1li1i111i11 lil il'11, 
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Concepd ón. Trata-se dos t\contecimentos conhecidos como a Assembléia do 

Povo de Conccpci6n. O PC foi o único partido, dentre as forças da esq uerda mais 
significativas da UP, q ue se recusou a purticipar. A Assembléia do Povo de 

Concepción propôs a dissolução do Congresso Nacional e a sua substituiçào por 
uma Assembléia do Povo. À primeira vista tratava-se da fecdição, em moldes e 

métodos inte iramente distintos, do projeto apresentado peia lJP e rejeitado em 

1971, em que se pretendia a supressão das duas casas legislativas e a sua 

substituição por uma Câmara Única, ern e leiç:ão simultânea à do presidente da 

República . No caso da Assembléia de Concepción, o fa to novo era a explicitação, 
por parte daquelas forças de esquerda, da perspectiva de se intervir na crise 

política através da instituição de um duplo poder. A ruptura com a política do 

governo e ra, então, flag rante, o que impl icou o rechaço público do presidente da 
República e do PC. 

Pan.1 Ailende, a cnsc política pela qual passava o governo deveria ser 
enfrentada a tffcando-se os problemas políticos e econômicos concretos, seguin­
do-se não apenas o programa da UP, como também o percurso legal desenhado 

pelo próprio presidente desde o início do governo. Numa carta enviada à direção 

central do PS. cm julho, Al1cnde afirmava ser fundamental à esquerda, no plano 
estratégico , assegurar a institucionalidade e defender a democracia e , no plano 

tático, debelar a crise econômica e preparar-se para a luta eleitoral de março de 
1973, visando ~1 conquista da maioria no Parlamento. 

As divergências no interior da esquerda eram agora mais duras e públicas. 

Os pedidos de J\llende no sentido de nã9scrcm estimuladas m ais ocupações de 

c1npresas foram abettamcnte contestados por dirigentes do PS. Neste momento, 

:!lérn das controvérsias públicas entre o PC e o MTR, incidentes entre a polícia e 

moradores da periferia de Santiago (no Campamento Lo Hermita), com a morte 

de uma pessoa, colocaram em fo1te oposição os dois partidos .25 Este ]ncidentc 

levou o PS a co ntestar publicamente a atitude do ministro da justiça, membro do 

partido. Allendc, ao mesmo tempo em que determinava a destituição dcs princi­

pais chefes de po lícia envolvidos no episódio, deslocou-se parn o loca1 do 

incidente e foi enfrentado pelos moradores. Estava claro que no interior da 

l'.squerda atuava a mesma lógica que esteve presente na Assembléia do Povo de 

l 'onccpción. em que se apostava no aguçamento dos conflitos c01 no via lk 

pass;1gc1 11 pa ra a conq uista de um novo poder. 
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O cenário giobal do país era o de confrontação cada vez mais aberta, com 
situações <le cxplosã.o e de violência multipiicando-se a cada momento, ernhora 

imúta~ emergissem a partir de acontecimentos sem nenhuma correlação direta 

com a política. Tudo isso afetava seri amente o padrão de institucionalização dos 
conflitos, que havia sido uma tônica do desenvolvimento político chileno e que 

tinha pennitido a posse e uma relativa estabilidade no primeiro ano de governo 

daUP. 

Novamente em setembro, apareceu na imprensa o tema da sedição, envoivcn ­
do agora os miiitares, em virtude das festas nacionais de 18 de setembro. Embora 

em situações de crise política, o mês de setembro sempre fora no Chile um momen­
to em que se levantavam estas suspeitas; exístiam sintomas evidentes de que um<t 
conspiração para a derrubada do governo estava sendo tramada. Em outubro 

explodiu a crise. Jc maior profundidt<de enfrentada pelo governo desde a posse. 

,~ CRISE DE OUTUBRO OE 1972 

A crise de outubro representou a o fensiva mais incisiva e geral da oposição 

desde o início do governo Allende. O pais viveu uma paralisação quase integral 

das suas atividades , evidenciando um grau altíssimo de organização, inovação e 
1nobilização das organizações patronais e da classe média, em contestação abena 

e fronta! ao governo. 

C onduzida pelas organizações patronais e com ativo apoio externo, a para li · 

~; : 1ção geral de outubroiniciou-se a partir de reivindicações parciais dos setores 

nuprcsariais e de classe média, pressionando o governo com a ameaça e depois 
rnm a efetivação de paralisações de âmbito nacional. Estas m anifestações inicia · 
1 :11n-se por setor e por região no início do mês, com reivindicações pontuai s 1~ 

, ·, irr orati vas , para depois ganharem dimensão nacional. Para ati ngir csl;:. pal amar, 

, , 11 mvi1nento precisou ultrapassar os interesses corporati vos e umt radil{11 í1 · ~· 

n í ~ l cn•cs no seio do empresariado, algo que somente pôde ocorre r c 111 v irl11<k 

1 lc 11111a articulaçiío política alcançada a pattirdas pní prias org ;1niz :u,"(íl ' S p;1lm11a i:; . 

:\ :.i111id la1widad1· da:: 1k111;111das e a forma eh:. aç:io co111 n11nandos 1111illipl11s. 
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do assim uma identificação poHtíca mais precisa. Expressanào a fusão de inte­
resses que se forjava, o movimento teve como seu centro dirigente a Confedera­

ção da Produção e do Comérico e a Frente Nítcionat da Atividade Privada, 

articulando as reivindicações das organizações patronais dos comerciantes, dos 
industriais. dos empresários agrícolas, dos construtores, dos transportadores e 

aquelas dos técnicos e profissionais de nível médio. 26 

Identificar a paralisação do p<rfs com os i1lleresses gerais dos setores empre­

sariais e de classe média contra a política econômica foi decisivo para a direita 

no sentido desta poder atrair as bases e a cúpula da DC. Na visão da direita, a 

adesão da DC poderia também dar ao movimento um caráter de oposição popular, 

isolando ainda mais o governo. Isto, contudo, não conseguiu ser imposto em 
virtude da mobilização desencadeada pelos partidos da UP. 

Em meados de outubro, com a det1agwção da paralisação dos caminhonciros 
em todo o país, o governo reagiu de forma enérgica, decretando Estado de 

Emergência e·m dez províncias. Imediatamente o movimento explodiu em ações 

ele violência, especialme,nte entre os estudantes, que duraram quase ininterrupta­

mente todo o mês de outubro. A dura reação do governo acabou por gerar atos 

de solidariedade em outros· setores até então não envolvidos diretamente nos 

confíitos, possibilitanto neste momento a realização de um grande ato de massas 
promo vido pela oposição. Esta iniciativa, se por um lado fortalecia a direi ta como 

nunca, por outro, contribuía para evi.denciar mais uma vez as fortes discrepâncias 
ainda existentes no seio da oposição, com o PN defendendo a continuidade das 

ações diretas para a derrubada do governo, e com a DC e o PIR apelando para que 

a oposição ainda manti vesse como horizonte as eleições de março de 1973. 

A esquerda, neste contexto, apelando à iniciativa de niassas, à disciplina e à 

organização em apoio ao governo, conseguiu ultrapassar temporariamente suas 

divisões, reagindo ativamente no sentido de assegurar legitimidade ao governo. A 

UP empreendeu urna ampla mobilização de massas de caráter positivo, com vista!-i 

a manter o país em funcionamento, envolvendo especialmente a CUT e as JAPs. 

O confronto entre governo e oposição atingiu o momento de maior endure­

cimento na segunda quinzena de outubro, com a greve dos médicos e a recusa 

dos presidentes da Câmara e do Senado de dialogar com Allende. Foi m:slci 

ocasião que a oposição elaborou o famoso "Pliego de Chile", um documcnlo qul' 

vi :·;ava norrear as negociações com o governo para se akançar uma ~oluçfio para 
anis~· . ( '11nfro111andn aherla1nc111 e ;1 autoridade do pn:si1k11lc, 1 ·s 1~· donlllll' lllo, 
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na verdade, impedia qualquer negociação, pois sua aceitação, por parte do 
governo, implicava a sua ilegitimidade. Tal iniciativa, contudo, aparecia nu111 
momento em que o movimento grevista evidenciava. o cansaço de diversos 

setores, com alguns já procurando uma negociação própria com o governo. O 

endurecimento da oposição oconfa, portanto, quando o seu movimento arn~açava 
fraturar-se, sendo que a UP, de forma surpreendente, havja conseguido manter o 

país em funcionamento, evitando que a violência se aíastrasse ainda mais. Outro 
feito inesperado para a direita foi o de a UP ter conseguido assegurar a neutrali­
dade das Forças Annadas no conflito. 

No final de outubro, o conflito diminuía sua intensidade no plano social e se 
v~lt~va para o p1ano institucional. O PN lançou então uma acusação a quatro 
m1111stros de J\llende, pedindo a decretação de ilegalidade do governo no Parla­

mento. Com o seu predomínio incontestável no Parlamento, a DC recusou esta 

proposta da direita e retomou a sua postura negociadora. i\ soluçfal do conflito, 

para a DC, estava na formação de um novo gabinete ministerü1J que assegurassl' 

um clima de confiança para a oposição, a fim de que as eleiçôcs parl::uncntare.'\ 
de março de I 973 pudt!ssem ocorrer dentro da normalidade. Sem o apoio da DC · 

e sem ter conseguido envolver dire tamente os militares na paralisação gera l, a 

direita viu a sua tática de confrontação global sem possibilidades, de desdobra· 
mentas naquele momento. 

No entanto, a solução da crise acabou por trazer os militar~s para o centro do 

cenário político. A ·constitucionalidade e a neutralidade das Forças Arma<l:ts , 

visão presente tanto na UP quanto na DC - foi pensada como elemento dccisivn 

para a superação da crise de outubro e a garantia da institucionalidade v ig~nlr , 
ainda que isso tivesse de significar o reingresso dos militares na vida polícka do 

país. No início de novembro, Allende formou um novo gabinete ministerial com 

a presença dos militares, figuras proeminentes da UP e o presidente da CUT:'' 

Também no início de novembro, o Comando Geral das organizações patronais 
decretou o fim da paralisação. 

Do ponto de vista ánalítico, a eclosão e a superação da crise ck ouluhro 
apresentaram alguns elementos importantes que merecem ser explici1ados, l'.111 

prin1ci ro lugar, revelaram que a perda da ofensiva pol ílica por parh.: d ;t lll' uas 
collj11nturas :1 11k riorcs, desorientando suas hasl:s \'. a\\'. rtluandu suas divl:-.c"•1·~. 
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direita. A intensa militância em defesa do governo foi vivendada pelas bases 
como uma verdadeira epopéia revolucionária e vista pelas lideranças como uma 

situação de pré-guerra civil. Foi neste momento que surgiram os Cordões Indus­

triais e os Comandos Comunais, formas novas de organização e mobilização de 
massas em apoio ao governo. Por outro lado, a emergência da questão miiitar foi 
pensada, num primeiro momento, como a incorporação necessária de um fator 

de poder ao governo, ou seja, como uma tática defensiva, uma operação de 

acumulação de forças. Ao ser debelada a crise, contudo, prev~lecen no interior 

da UP um outro raciocínio: a incorporação dos militares às responsabilidades 

diretas de governo passava a ser entendida como o aval para o aprofundamcmo 

do programa. Esta nova fonnulaçüo expressava a tentativa de garantir a unidade 
da coalizão, urna vez que os militares se constituíam num fator legitimador a mais 

para o governo manter a sua estratégia de negociação e garantir alguma estabili­

<.tade, o que contrariava setores cada vez maiores na UP, que postulavam a rnptura 

do Estado e ar.evolução abe1ta. 

Em segundo lugar, o desenrolar da crise revelou o erro <lc cálculo da direita 
ao desencadear a sua "ofensiva final". Na estratégia da direita, o recurso aos 

militares era absoluto. mas o ritmo impresso à sua ofens iva, visando estabe1ccer 

um cenário de crise total, não coincidiu com o ritmo alcançado pela crise no 

interior da corporação militar. Naquele momento, o príncipio unificador consti­

tucionalista nas Forças Armadas demonstrou ser ainda bastante forte, mesmo 

frente à intensa crise do sistema político. O longo período de afastamento dos 
militares do centro da cena política correspondia ao lugar por eles ocupado no 

desenvolvimento político chileno: atores institucionais, mas secundários do 

ponto de vista da resolução das crises políticas. A relação çntrc o governo da UP 

e os militares, no que diz respeito a aparelhamento e salário::;, não se configurava 

como um fator de crise, sendo inclusive melhor do que a de governos anteriores . 

Desta forma, portanto, o tratamento dispensado aos militru:es pela sociedade 

política havia construído ao longo de anos uma imagem que, ao mesmo tempo, 
lhes dava identidade: a sociedade não os compreendia como atores decisivos no 

plano da política. Reverter este quadro, quer \10 interior da corporação militar 
quer no conjunto da sociedade, era uma obra política que dispensava um tempo 

e um cálculo que a direita não soube administrar, agindo, àquela altura, tk fonna 

prematura.28 
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A crise de outubro revelou também um aspecto importante quanto ao com­
portamento da classe média. A organização e a mobilização destes setores 

evidenciaram um alto grau de insegurança neles presente. As succssi vas ocupa­

ções por o.çâo direta, inclusive em pequenas e. médias empresa~, a intervenção do 

governo em diversas dimensões da economia, particularmente no setor terciário, 
os problemas relativos ao desabastecimento e a quebra da normalidade cotidiana 

em virtude das freqüentes greves, ocupações e c:ontlitos abertamente violentos 

atingiram psicologicamente os setores de classe média, fazendo com que a 
scnsução de ameaça crescesse progressivamente e fosse aproveitada pela direita 

como um fatm de afirmação da sua estratégia. As campanhas publicitárias da 
direita, martelando o tema da propriedade privada, procuraram incutir na classe 

média que o governo da UP, com suas propostas socializantes, encaminharia o 
país para a implantação do totalitari smo. 

Do ponto <le vista político e cultural, a sensação de ameaça vivida pelos 
setores médios derivava também da política desenvoivida pela UP, que contradi­

tava radicalmente o esquema de gradualismo e negociação pelo qual o sistema 

político havia se estru turado e onde a classe média aparecia como setor social 
politicamente imprescindf vel. Como desdobramento do clima geral já estabele­

cido no gov~rno anterior, isto é, de oposição antagônica entre "alternativas 

globais", a UP radicalizava a sua imagem de "governo revolucionário". O seu 

estilo político, ao reivindicar a centralidade do operário e do popular, afrontava 

a ideologia individualista da classe média, marcada por uma concepção "rn1tu·· 

ral" das desigualdades sociais, bem como a cultura do mérito pessoal comn 

critério social. O papel que havia sído desempenhado pela classe média 1ws 

políticas pendulares dos Radicai s encontrava cada vez menos espaço, sendo q1w 
as ações da UP eram dirigidas no sentido de rejeitar objetivamente a sua conli 
nuidade . 

No final de 1972, restavam poucos recursos operativos para a continuidade 
da estratégia assumida por Allcnde. A superação da crise de outubro não ha via 

s ignificado a resolução dos conflitos políticos centrais de período. Estes rdl t1i 

1 iam para depois voltarem à cena. Os encaminhamentos da UP, visando aprol 1111 

dar a implementação do seu programa como forma de garantir a sua u11id;1d1'. 

llrgfü1ica, rnan ti vcram o clima de polarização. /\ impossibilidade de aconhls 1·om 

o centro debilita va ainda mais a estratégia de Allende, ao mesmo tempo 1.·111 q1w 

l"t·af',ilirnvn 11 \ ~.f'lot!'s .ln 1·e11tro político mais j)l'l'llH';·Ívl·is ;is prupust:.1~> da 111' <) 

anirdo p.-ilftll'o rrn l1111danw11t;iJ p;1ra qll1 ~ 111' 1'11t111 pni11 ;11u·n·sst· t'111 ativ1dad1·, 

r. vitllr\do A ~\04 mnitrnl11~1çf\rl A !" i iM- 'Ir outubto dc1h 11i1 ~; 1rc111 q 1w n 11c· , i l11dhl11 
; n111 11 ~ ll il l;)itpirhi~d!' ;fo di!i11i 1 •1 1111111 itt1Ni11l , iiit!ll'pnt <!' ·n ~ i: p1r1g t nrdv~;ur;1Hn 
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à estratégia da direita. De outro lado, a idéia de intensificar as "ações revo­

lucionárias" - uma palavra de ordem cada vez mais forte em vastos setores da 
esquerda - indicava a total desconsideração das tensões, reais ou artificiais, que 

continuariam a ser produzidas pelos diversos segmentos das classes dominantes 

e da direita. 

DA CRISE DE OUTUBRO AO GOLPE MlUTAR 

A última fa&e do governo da UP foi marcada pelas eleições parlamentares de 

março de 1973 e por seus desdobramentos políticos. Os resultados de março 

seriam decisivos para a imposição da estratégia de confrontação total conduzida 

pela direita, pois revelariam que o caminho legal para a deposição do governo 

encontrava-se bloqueado. Nesta fase, o centro político foi definitivamente neu­

tralizado, com um avanço sem preced~ntes da polarização ideológica, o que se 

expressaria nas mudanças efetivadas no interíor da DC.' As divergências no seio 

da UP se tomariam cada vez mais insustentáveis, dificultando enormemente 

qualquer perspectiva de manutenção da unidade da coalizüo como ator governan­

te. Em meados de 1973, com uma tentativa de golpe militar, os sintomas de 

colapso da democracia chilena já eram fortíssimos, algo que se confirmaria mais 

tarde com a deposição do presidente Allendc. 

A superação da crise e as eleições de 1973 

Com a resolução da crise de outubro, a temperatura política declinou acen­

tuadamente. Os conflitos deixaram o plano da confrontação direta para se 
concentrarem novamente na arena institucional, centralizados na temática dos 

militares e no problema legal dos processos de expropriação de empresas. 

Conformava-se um jogo em que o tempo político era medido com vistas i1s 

eleições parlamentares de março. 

Como resultado da superação da crise de outubro, prevaleceu, 1111111pri1m·in 1 

momento, no interior da oposição, a avaliação de que a presl.'rn;a dos rn 1 l1Lm·s 111 i 

governo era positiva, porque significava 111rn1 garnnt ia lq',al e cunsl ilncio11al parn 

1 > pleito de· man;o de 1 ()7 \ Nu enl a11lo. proc11ra11do 11Hrapassar rapid:111w11k n.fn 

vi'.,au, a direita pa-.s1>t1 H q11e1.li1111m nlw1lame11k 11 pnpf'I r . .,lahil1n11lrn 1lw. F11r1,:a·, 
1\ 111uub" r ;1 r ~ 1 i,; i1 dt •'• 11111íia1 f'§ i1m;1 pi l'lf !11 <i 11i.1h it11 !~ h«t r jll>HllP ã 1 f ·\'M sl\11 d iVi 
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expropriações . Tratava-se de insistir na recusa do papel paci ficador assumido 

pelos militares, procurando impedir qnalquer compromisso das Forças Arnrnd<.:.s 
com o governo. A agressividade deste movimento da direi.ta, contudo, não pôde 

ser impressa como perspectiva do conjunto da oposição em virtude da legitimi­

dade das eleições . Prevalecer ia, assim, a estratégia da DC de trans formar as 
eleições de mm·ço num plebiscito contra o governo. Uma esperada derrota da UP 

por esmagadora maioría era vísta pela DC corno a possibilidade do governo reve1 
suas posições, facilitando a sua institucionalização, e pela direiu1 co.mo a possi­

bilid<idc de se pedir, ainda instítucionalmente, a surr deposição. 

A UP enfrentar.ia as eleições de março sob o imp<icto cada vez nwis crescente 

do desab<tstecimento e da escassez de produtos provocados pela especuiação, o 

que fazia crescer o mercado negro. Mesmo a ação das JAPs não comegula fazer 
frente a essa situação. Por essa razão, o governo mobilizuu instâncias adminis­

trativas, criando a Secretaria N acional de Abastecimento, sob cornando de oficiais 

das Forças Armadas, e aumentando o seu controle e mtervcnç3.o no mercado 

regular de prodmos. O anúncio dç um esquema de racionamento provocaria, na~·. 

vésperas da eleição. mais uma imensa polêmica na imprensa, acentuando o ci irn~t 

de polarização. 

Como processos correlatos, prosseguiram, nesta conjuntura, as ações da 

Contrnloría de la República contra as requísições de empresas. Essas ações legais 

implicavam a s uspensão das requisições por via legal até que o governo, mediank 

~mdiência e justificando o procedimento de insistência, defendesse a validade 

jurídica dos procedimentos utilizados para as requisições. Conformava-se, assim, 

nma situação cm que gradativamente esse confilto insti tucional gerar ia claros 

sintomas de paralisia governamental, produzindo danosos efeitos no que di1. 
respei to à participação dos mi1itarcs no governo. Procurando jogar com o tempo, 

:1 espera das eleições e para evitar o agravamento das tensões, Allende mauiks 

tuu-se favorável quanto à revisão de algumas requisições, no que foi imcdíat:i· 
mente contestado pelos líderes dos partidos da UP. 

Tal fato revelava que as relações entre Allende e a UP dcíeriora v:un se \ '0 111 

1 <tpidcz. Desde a Assembléia de Concepcíón, prevalecia nos :,,e tore:; nu is r' ~;q1w 1 

' l 1 •,1 as d ;1 l li' ;1 v 1s:-i ,1 < k que era neccss;írio cstruí urar u 1 tt '' 11('1 lu rcv( 1'1wí1 1 11 ;; r j, , .. ,. 

;1h;u1do11<11 a r ;.ll ntiT1;i d;1 l\'r;t!id;1d1:. /\ u11osii,·;ü1 ;'1 pulítir-;i de J\ i k 11d~- 11.1:,.'>ttL I ;1 
.,, ., ,-;ub vct m •i! i• f " i tr uo i i 1 ln i nr d;1 di 1n:ao d( 1 ~.i·n piúpi iP pai t idn . < ';1rl1 ,,, 

Alt:i1n1rntt11, !!t'Ufclád" !:!F1nl d11 ]'~; dc.,1h· Ji11w111 > dr l'f! 1, 1· 1m h .1 p 1111 h ;i i'i Vii! 
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conflito", era necessátio preparar-se para o "enfrentamento decisivo" ao invés de 

se perseguir o caminho instítucional.29 

A intenção de Allende, frente a contcsta~·ôcs cada vez mais frontais à sua 

estratégia. era aproveitar a oportunidade das eleições de março para consolidar o 

Partido Federado da UP, que havia sido f01mado em meados de 1972. No entanto, 

a despeito da insistência do presidente. esta intenção não conseguiu se concretiz.ar 

àc forma plena porque a esqueràa o viu apenas como um partido instrnmentai, 

evidenciando as suas profundas divergências. Deste modo, o ·Partido Federado 

da UP, que disputou as eleições de março d.e 1973, acabou sendo apenas uma 
construção artificial e conjunturaP0 

/\pesar desta situação, os resultados eleitorais de março surpreenderam a 
todos. A Confederação Democrática obteve 55% dos votos contra 44% da UP. 

Não se confirmara a avassaladora derrota do governo esperada pela direita e pela 
DC, pois este havia obtido uma expressiva votação, menor do que ::1de 1971, mas 

superior a de 1970. O plebiscito acalentado pela DC, esperando um decréscimo 

eleitoral da esquerda que fizesse com que a UP fosse forçada a negociar cm bases 

desfavoráveis, não se efetivou, o que debilitava os intentos dos democrata-cris­

tiios. O crescimento da DC frente ao PN, por outro lado, não foi suficientemente 

grande para man\ê-la como a força dirigente do bloco opositor e continuar 

impondo a sua tática centrada no questionamento do totalitarismo da esquerda e 

na rejeição à sedição proposta pela direita. 

Assim, sem poder continuar dcsemp~nhando o papel de centro, já que se viu 

prisioneira da lógica de blocos que a situava ao lado da direita, e ))em poder 

reafirmar a sua clássica postura aiternativista porque se encontrava fora do poder, 

a DC viu a tática que utilizou desde o início do governo se esvair numa conjuntura 

de difícil recuperação. Com a UP derrotada e o centro político ncutrafüudo, Ct 

violência política, em certo sentido plausível num contexto eleitoral tão polad· 
zado como o de 1973, foi recrudescendo. A partir de m arço, emergia de maneira 

muito forte a violência terrorista, com assaltos, incêndios, sabotagcns e atcntado11 

à bomba. Os grupos de extrema direita indicavam que já haviam se pn.:p:11;11 lo 
para as condições posteriores ao pleito de março, qualquer que ross(: o :.eY 
resultado. 

29. Cf. I. Walkcr, op. cit., 1986, p. 81·4. 
JO. Oepots elas c!dçfx.~~~ c.Jt ... 111arço. AHendt! continuou n iu.i.;. i st ir 1h• r- 1rt.;1knmni1u tlu Pm 1t1l., il•l 111\ in1s1 •UhÍtJ 
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A tentativa golpista de 29 de junho de ·1973 

A crise de outubro de 1972 havia aberto definitivamente ~. disputa pele apoio 
dos militares . As eleições de março confirmariam um resuita<lo inteiramente 
polarizado, acarretando àquela disputa seríssima$ implicações. As mais expres­

sivas lideranças da UP, por entenderem que os resultados de março, apesar da 

derrota numérica, favorecíam o governo, avaliaram que o momento era propício 

para avançar ainda mais nas transformações estruturais. De acordo com esta 
leitura, Allende deveria alterar seu ministério, subtraindo a presença militar, 

necessária na época dos acontecimentos de outubro, mas desprovida de sentido 
após março. Por essa avaliação abstrusa, concebia-se assim que um acordo com 

os militares seria mais danoso do que com a DC. Em 27 de março, AUende 

reestruturou seu ministério, afastando os militares. Estes só retomariam ao 
governo em 9 <le agosto, num gabinete de curtíssima duração. 

Em ablil de 1973, o governo enfrentou urna ofensiva de massas da direi ta 
motivada pela reforma educacional que a UP havia encaminhado ao Congresso, 

cm dezembro de 1971 . A contestação à re forma, com atos de massas, vinha 

• 1correndo desde fevereiro e encontrou campo aberto após a vitória da oposição 

1io pleito de março. O clima político tornava possível à direita contestar como 

totalitário o projeto da UP. Tal projeto, no entanto, pretendia apenas democratizar 

e· aprimorar tecnicamente o ensino básico e a universidade. Ele enfatizava o 

ensino politécnico e a adoção de um sistema único de ensino, o que implicava 

igualdade de oportunidades e superação do elitismo do ensino universitário, já 

que se poderia chegar à unive.rsidade a partir do campo de trabalho. Entretanto, 

'' seu tom altamente ideológico facilitava as investidas da direita na mobilização 

de setores não apenas estudantis, m as notadamente os militares e a Igreja. 

Os confrontos entre os pa1tidários da UP e os da direita em torno do projeto 
tmam violentos e prosseguiram até a retirada do mesmo por parte do governo. 

la l atitude, contudo, geraria um profundo mal-estar nos setores mai s radicaliza­

d, is da UP, que passaria.-n a acusar o governo de cumplicidade, alertando para um 

1nroccsso político. Enquanto este fato ocorria no âmbito da esquerda, a <lir~ita 

h 111akc ia sua ofensiva ideológica, conseguindo que se postassem public:anwnt~· 

n• • ~.rn lado setores das Forças Annadas e da Igreja. 

1:.1il111aio, os conflitos no plano institucional a respeito do projeto de lfrfonua 
1 'onstitm:ional sohw as <'ir~: 1 s díl economia a!ingi ram 1111i ponto tern1i11;d _ l 'rns s(' 

~11í11dn 1rn implgl'fléttla\ilu d r M"ll prngrn11rn 1'. re1>ponJc111111 nrn; e pwst Íl.•1rnmc:-11tos 
.J~ < ·11nlntlorl• Jtt ht 14,~plihlkn 'll1t111lo 1) lrjiülklã11~ dü .-.. 1q11npi ii,<;i\~ · dt• !il L'UIU•iil 
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empresas, o governo encaminhou ao Congresso um decreto de insistência para 
expropriar 55 indústrias e incorporá-Jas à APS. Ao lado deste problema, o 
Congresso se viu novamente envolvido na discussão dos vetos presidenciais ao 

projeto da DC. uma vez que havia rejeitado estes vetos por maioria e não por dois 
terços, o que permitiu a publicação da Reforma Constitucional, acrescida dos 

vetos do presidente. A Contraloría de ia República contestou tal procedimento, 

exigindo uma definição do Congresso. Para a oposição conduzida pela DC, ou 

promulgava-se a reforam na sua intcgralidad~ ou fazia-se um plebiscito para 

decldir a questão. Em maio. o Congresso rechaçou definitivamente os vetos 

presidenciais e o problema passou para a esfera do Tribunal Constitucional. Este, 
por sua vez, declarou-se incompetente para definir sobre a matéria, alegando 

trarar-se de uma ref mma na Constituição. Esta posturn. mais política do que 

j urídica do Tribunal, implicou uma derrota para o governo. A partir deste quadro, 
tomou-se claro que não existia mais qualquer <irbitro institucional para o conflito: 
o govem:l re.cusava o plebiscito e mantinh a--se na tese da aprovação parcial, 

fazendo valer os vetos presidenciais, e a oposição parlamentar ficava também 

sem caminhos institucionais a percorrer. O conflito político transbordava, assim, 

todos os espaços institucionais. A paitir daí, o confronto entre Executivo e 

Contraloría apenas prosseguüia como um embate jurídico estéril, sem perspec­

tivas de resolução. O único tema da oposição passaria a ser a contestação à 
legalidade do governo. 

No campo da esquerda, a crise de outubro havia possibilitado, como se disse 

anteriormente, o nascimento de novas formas de organiza~:üo popular, que 

ganhariam maior relevância nesta conjuntura. Eram os Cordões Industriais 

(organismos de base vinculados ao setor produtivo e que tm;nbém operavam numa 

determinada base territorial) e os Comandos Comunais (aglutinadores de todas 

as organizações de base ao nível territorial). Estas novas fomrns de organização, 

independentemente da controvérsia no interior da esquerda a respeito de seu 

sentido político e estratégico, permitiram um grau maior de unidade. na base 

popular e possibilitaram uma melhor coordenação e mobilização das atividades 

do movimento popular em virtude da imperiosa necessidade àe defesa do gowr­

no. No entanto, elas expressaram também o alto grau de tensão cxislcnle no 

interior da esqueràa entre o governo e o que se convencionou chamar, na época, 

de "pólo revolucionário". 

Diversas mobilizações populares localizadas , diri giclas Í)l'. la l ó~·. ic a do "pf!lo 

n'.volucinn:írio", inclusive com a tornada do podl'I' local. k varnu1 rs 1:1~. uovall 
111gu11i ·1.al,'iks a M' 1 ·xprl°'.:-.~a l'l't110Mrn !iiv n t11f' IH1' 1'11111rnuJ11idr rn: i1l1 iil N1H'ilhmto, 
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ções constituírnm-se, de fato, ainda que por pouco tempo, em um forte elem~nto 
de sustentação <lo governo. 

Desta fonna, a emergência destas novas fonnas de orgruúzação, numa 

situação defensiva, não pôde fazer com qne se pudesse explorar o potencial 

democratizador que ali s.e expressava. O assédio dos setores mais radicalizados, 

com seu discurso ideológico inclinado a ler o período como pré-insurrecional, 

cliava mais uma imagem heróica ckstas formas de organiza.~ão do que afirmava 

o seu sentido real. Naquele rnomcnto já se havia perdido a perspectiva inicial de 

uma descentralização do poder político - uma proposta original no programa da 
UP ·- , e. a questão da socialização da política era um tema inteiramente concen­
trado na dimensão do aparelho de F.stado, conectado à temática da gestão 
centralizada da economia. 31 

Nesta conjuntura, o clima de radicalização política influía diretamente naíuta 
interna dos partidos, sendo que cm alguns deles processaram-se mudanças 
importantes como resultado direto dos impasses que se vivia. No cmnpo da UP 

ocon-eu uma fratura no interior do MAPU, motivada por uma tentativa fracassada 

de se obter um realinhamento geral dos blocos políticos em franca palatização. 

O setor que se desprendeu do MAPU, formando o MAPU-Obrero/Campesino 
(MAPU-OC), encaminhava-se mais para uma política próxima dos comunistas, 

enquanto o segmento que permafü~ceu como MAPU manteve-se mais inclinado 
1. ., , . d " '1 1 . á . " a rea izar a po 1t1ca 'º po o revo.uc1on no . 

Entretanto. a alteração mais significativa foi a derrota interna dos setores 
centristas da DC. Em maio, a direção partidária passou pafa as mãos da sua ala 

di reita . . A postura de neutralidade pretendida pela DC estava inteiramente dcr­

ro1ada, embora o seu discurso se mantivesse na linha de àefcsa do regime 
'·onstitucion:d. 

A situação política avançava, assim, para um quadro de deterioração da 
k gitimidade do governo, que alguns setores da UPpareciam não querer levar em 

n 111ta. Em relação às suas próprias bases sociais, o sinal mais visível drsta 

dcleriornção foi a prolongada greve na mina de cobre El Teniellle. A16111 do 
1ksgaste pülítico para o governo, uma greve pro.longada neste setor tinha repl'r 
< 11 s:-.iíc.s econômicas.diretas e seriíssimas. Porém, a.ocorrência de urna pa1;il isa\·;i1• 

• Hh [,• o t•:-; tinha fortes bases políticas e em contestação direta ao governo 1•1a11111 

,•, 111 itl i 111•q11í voco de que a direita havia conseguido ampliar a~; suas hases pnlít irn:; 
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para além daquelas que possuía na época da crise de outubro. Tal fato ficcu 
demonstrado pcia surpreendente solidariedade angariada por este movimento 
entre os setores da juventude católica de ultradireüa, indicando que, mesmo 

minoritários, alguns setores operários aderiam à estratégia de confrontação total 

com o governo. Nem mesmo a decretação de uma greve geral de apoio ao 

governo. comandada pela CUT, conseguiria reverter este quadro, demonstrando 

que a situação era mais desfavorável do que a de outubro de 1972. 

A deterioração do ambiente político seria expíicitada de forma contundente 
com a tentativa de golpe militar de 29 de junho, que ficaria conhecida como 

Tancazo. N aquele dia, uma unidade blindada de Santiago atacou o Ministério da 
Defesa e cercou o Palácio do Governo, resultando em 22 mortes, a maioria de 

civis. Apesar da extrema gravidade, este pronunciamento militar, que durou 

apenas uma manhã, explodiu como uma manifestação isolada no interior da 

corporação militar, conduzida principalmente por comandantes que haviam sido 

punidos por suas atividades expressamente sediciosas, rompendo com a hierar­
quia. O movimento apresentou ce.nas até mesmo cômicas, com tanques circulan­

do pela cidade e obedecendo aos sinais de trânsito, sendo que um deles chegou 

a parar para abastecimento. A resposta enérgica do Comandante Chefe do 
Exército, General Prats, que mobilizou as forças disponíveis e isolou os rebeldes, 

conseguiu abortar o movimento. Prats chegou até a percorrer o local dos comba­

tes, caminhando de "peito aberto" com uma metralhadora nas mãos, para conse­

guir a rendição de todos os rebeldes. 

Mesmo debelado, o Tancazo revelou,o grau de fragilização do governo e a 

clara iniciativa dos setores de extrema direita em condu~ír a situação para a 
intervenção direta das Forças Armadas na crise política. Diversos representantes 

do movimento Pátria e Liberdade estiveram envolvidos nesta te.ntatíva de golpe 

e, com o seu fracasso, asilaram-se na embaixada equatoriana.32 

No contexto do golpe de junho, os Cordões Industriais tiveram um papel 

decisivo de mobilização para a defesa do governo. Criou-se até mesmo a ilusão 

de que era possível, pela mobilização de massas a partir das novas formas de 

organização popular, enfrentar com sucesso os dispositivos golpistas. Em segui .. 

da, muito mais em virtude do clima emocional e psicológico, estes Cordões fora111 

uti1izados com a finalidade de se empreender uma ofensiva de novas ocupai.,:iic1' 

de indüstrias, bem como para a organização econômica de emergência. Pmém, 

11. tT N~lh"1litl li~vb , U• 1fo/1 •íliirrw~ "'"·'·' dtt .\'nlw1.lm· lll/111tf•, Rlll llt l~l'I• ; fhlllu<,:ltt Br~•ll~i1111 
l~lilC.l, p . 1!11- Wl . 

' DEMOCRACIA E SOCIALISMO: A EXPER !ÊNCIA CHILENA 

1 ~ !J 

a despeito de todo esforço, ficou claro naquele momento que a UP estava 
dcspreparaàa para a sua deíesa militar. caso o levante tivesse tido uma gravidade 

maior. As novas fonna~ de organização popular revelaram ser úteis como reserva 

política e moral para a esquerda, mas a sua "eficácia militar" estava inteiramente 

condicionada a uma divisão nas Forças Annadas, com os çomandos principais 
postando-se ao lado do governo. Estava claro, portanto, que "evüar a guetracivil" 

-- o apelo público do governo e da UP para demmciar os disposíti vos golpistas -

não era algo que se conseguiria apenas com mobilizações de massas. A possibi.-
1idr1de real de se evitar a gueirn civil, como enfatizaria o General Prats, residia 

no <.:ornportamento das Forças Armadas: caso estas se mantivessem agindo em 
tomo de fórmulas de consenso das quais também participassem, a guerra civil 
poderia ser evitada. 

Após o Tancazo, a oposição no Congresso rejeitou o pedido do governo de 
decretação de Estad0 de Sítio para poder combater legalmente os dispositivos 
golpistas no âmbito civil. Estava evidente que nenhuma atitude do governo era 

vis ta sem desconfiança. Até os mais ardorosos defensores das instituições, como 
os líderes históricos da DC, falavam na necessidade de substituição do governo 
para se garantir a democracia. "Substituir o governo", naquele momento, era 

apenas uma linguagem mais cândida para se defender o golpe militar.33 A política, 
neste contexto, passou a ceder terreno para a gucITa, e nele a figura do adversário 
político foi substituída pela figura do inimigo. 

A derrubada do governo da UP 

/\inda que debelada a tentativa de golpe de junho, era ílagrante a posição 
1 l<'lcnsí.va do governo diante da desenvoltura assumida pela estratégia de confron­
L11,;;10 lotai conduzida pela direita. Ogovemomovia-seexclusivamente no sentido 

dl' evitar a guerra civil como resolução da crise em que estava imerso o país. !\ 
111• t\' aliwu, naquele momento, diversas manifestações com o intuito de denun·· 

( 111r " ;11111.,aça de golpe rrJlitar e o avanço do fascismo. Não havia outra lógi<.:;a 

["ri 11ira 110 governo anão ser ade.scsperaàa tentativa de sobreviver, nummomc1110 
t't 11 que a c strntégia da direita afirmava-se integralmente. 

.11 Pu1~ N. t 11nh. ··um ,h," ''"" il11 l<'Cl'<kmm ''°golpe, tomou-se claro que Frei e seus colcg:is <k pmti1l11 j 1l 

hi!Vlftm l'Uln'hlhln 'I"" o 1h1k~ >ufda I""" u i:risc 'I"" o C' lri k alrnwssnvn na urna 11 \'tlo uriiilur () pr<'•J'd" 
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Allendefez ainda uma última tentativa de reestruturação ministerial, trazendo 

novamente os militares para um gabinete d.e emergência que duraria pouquíssimo 

tempo. Contudo, a intenção de Allende ao reincorporar os militares não era mais 

a de estabelecer uma política de consenso. Os militares estavam sendo chamados 

para defender o governo contra uma sedição aberta e, neste caso, à medida que 
as Forças Armadas tinham de optar por um dos dois lados, o papel dos militares 

extrapolava a tradicional postura institucional para postar-se a favor de um dos 

blocos em conflito. A posição de árbitros, em última instância~ estava, portanto, 

cancelada, e a correlação de forças no interior do aparelho militar já se mostrava 

favbrável a uma solução extrnconstitucional. Na leitura da corrente que prevale­

ceria no alto comando, aos militares importava salvar a nação e não um governo 
que, de acordo com essa visão, já havia deixado de ser legal. Ao contrário de 

outubro de 1972, portanto, a presença militar no governo acentuaria mais ainda 

as fortes dissensões no interior das Forças Amrnàas. 

O ambiente político para que os mílitares assumissem tal postura era inteira­

mente favorável: fracasso das tentativas de participação nos gabinetes ministe­

riais; contestação geral à hierarquia, com ataques e manifestações contrárias ao 
Comandante Chefe do Exército, o General Prats; denúncias de infiltração na 

Marinha; e violentos confrontos envolvendo .º Exército na desocupação de 

algumas fábricas, a mando judicial. Pode-se dizer que, em meados de agosto, em 

virtude da aguda crise de governabilidade, de todos os acontecimentos mencio­
nados acima e de uma reaçÜo conjunta dos comandos militares das três annas, já 

se esboçava uma dualidade de poderes.34 

O General Prats, ministro da Defesa ~o gabinete de emergência, confrontado 

abertamente oela direita - Prats foi enfrentado na rna por manifestantes direitis­

tas -, pela DC, que alegou a falta de representatividade de P rats nas Forças 

/\nnadas, e pelos setores extremistas da esquerda, principalmente em razão da 

aplicação discriminada da Lei de Controle de Armas e das invasões militares às 

fábricas ocupadas, teve a sua legitimidade integralmente deteriorada em face 

destes acontecimentos. Sem nenhuma alternativa para se manter na procura de 

um consenso para debelar a crise, Prats renunciou em 27 de agosto. 

A estratégia de confrontação total da direita assumiu o seu clímax. Comple­

tava-se o quadro de deslegitimação do governo, atingindo-se os pilares da srna 
legitimidade institucional, o que lhe retirava qualquer fator de sustcnta\'.ào. Poi 
por essa razão que a direita, ainda neste contexto, prossegu ill nos al;iqun; no 
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governo, centrando fogo no tema da fraude nas eleições de março, algo que, sem 
dúvida, não teria qualquer conseqüência em relação aos resultados gerais do 

pleíto.35 Estava claro que a ofensiva neste plano visava atingir o último pilar da 

legitimidade do regime político que sustentava o governo frente à sociedade. 

Atestando o altíssimo grau de polarização e radicalização, a violência terro­
rista, nesta conjuntura, atingiria patamares sem precedentes: somente no mês de 

julho haviam sido realizados 140 atentados, inclusive com o assassinato de um 

membro do governo. A direita desencadeou, ainda neste momento, mais uma 
onda de greves, envolvendo estudantes e novamente os transportadores. Nesta 

altura, ao contrário dos movimentos anteriores, o motivo das greves já aparecia 

explicitamente: a renúncia do presidente da República e a inter1enção imediata 
das Forças Armadas. 

Foi neste contexto que ocorreram as últimas conversações entre a UP e a OC, 
sob contestação aberta dos militantes de base dos Cordões e dos Comandos, que 

nesta fase mobilizavam-·se ardenternentc. Estava claro que já não havia mais, por 
parte dos partidos da UP .. a possibilidade de conectar, a partir do governo, direção 

política e milit~.ncía de base. 

Entretanto, obse rvando as pautas desta ú1tima negociação, é possível divisar 
a incapacidade completa de percepção da conjuntura política. A DC visava 

abertamente à derrocada do governo através de um pacto e, por isso, radicalizava 

as exigências, transformando em ficção qualquer atitude negociadora. As exigcn­

cias da DC inviabilizavam, de fato, qualquer consenso: o governo deve1ia reco -
11hecer que atuara fora da legalidade e formar um gabinete de garantias, sem 

representantes dos partidos marxístas. Descabida, esta era, no entanto, a única 

possibilidade que a DC via para não ser totalmente capturada pela direita, corno 

se isso, àqueia altura, fosse uma hipótese real. Para o governo, um acordo desse 

gênero era inteiramente inviável, pois atingia frontalmente o seu caráter, com 

conseqüências diretas e gravíssimas para a coalizão e para as suas bases de apoio. 

Assim, as últimas negociações entre o governo e a DC, para alêm do ambicnlc 

polílic;o absolutamente incontrolável para qualquer uma das partes, e stavam 

inl l~ i rarncntc condenadas ao fracasso. Em 22 de agosto, o Parlamento dedarava 

:1 ikgalir.lade do governo_ Este, sem nenhuma interlocução com as Força~; J\n11;1 

das, lkvido à renúncia de Prats, e sustentado porum significativo mas impolcnlc 

apoio dt.: massas, só contava com a sua própria legitimidade: era um governo 

rnusl itucionalmente eleito. Porém, isto já não bastava. 

,n _ e ·r N. 1111•1•, op. n 1 . J•Nu, I'· 1 ii1 1.1 
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A fortíssima demanda por autoridade, espalhada pela sociedade e projetada 

nos atores políticos, conseguiu ser captada e muito bem operada pela direita. O 
colapso da democracia pôde ser traduzido, assim, na forma objetiva da direita 

resolver a crise chilena. Nas palavras do General de Brigada Alfredo Canales 
Márquez, pouco antes ào Golpe, vaticinava-se a solução para o Chile: um governo 

autoritário, forte e ímpessoal, a ser realizado peia força, que se constituía na 

reserva moral da nação. 

Ainda que não tenha sido integralmente assim, principalmente devido à 
ascendência que, depois da intervenção militar, iria ter o General Augusto 

Pinochet, impôs-se de forma completa a lógica da guerra aberta, sabidamente 
desigual por aqueles que a declaravam.36 Como um paradoxo sinistro, a "profe­

cia" da inevitabilidade da confrontação acalentada pelos setores mais radicalíza­

dos da esquerda se confirmou, em 11 de setembro de 1973, por meio de um golpe 

militar, encerrando o governo da UP. 

Jr; ( T Ua1i.tc'l;1 , M1111llM11, ' 'I' • h , l\lK1. p !.lÜ 
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/.\ VIA CHILENA: ENTRE ALLENDE 
E A UNIDADE POPULAH 

A experiência chilena como tentativa de construção do socialismo nos marcos 

da institucionalidade teve na Unidade Popular o seu principal ator político. O seu 

fracasso prende-se efetivamente à gravidade dos conflitos do período, mas 
também não deixa de estar relacionado com o entendimento e a aceitação da , 

1 

estratégia democrática contida na via chilena ao socialismo. 

Uma vez que no interior da Unidade Popular o projeto da via chilena ao 

socialismo nem sempre foi compreendido e assumido como uma via democrática, 

a identificação integral entre ambas acabou por não se configurar numa iinha 

política clara e hegemônica nem no interior do governo nem entre os partidos que 

o apoiavam. Isto ocon-eu e pode ser compreendido tanto em função da cultura 

política que informava os partidos da esquerda chilena quanto pelo caráter 
anunciador e, por conseguinte, inconcluso do próprio projeto da via chilena como 

uma via democrática ao sociaiismo. 

Em decorrência disso, a ação governativa da Unidade Popular não conseguiu 

ex pressar-se consensualmente através de um projeto claro de condução ela 
conslrução do socialismo pela via democrática. Neste sentid(), é possível apontar 

• ,~; 1 imites das interpretações conclusivas da experiência chilena que a com prccn 

drn1 como uma aplicação prática da via democrática ao socialismo. Esta üllima 

apç.1ias permaneceria como o elemento mais inovador que se anunciava no projeto 

dn via chilcn:1 ao socialismo, expressando-se quase que cxclusivamenle no 
1:u1np11riamenlo político do presidente l\llendc ao lc11tar, a partir do Knvcn10, 

1 11rul111i1 o pnwr11r.;1 rnu1uel11 tllrri; nn 
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No entanto, esse elemento projetual, mais intencional do que dirig~n,te de. 
uma grande política, aos poucos perdeu poder àe atração e eficácia, diluindo-se 
na imperiosa necessidade de manter unida a coalizão de esquerda como forma de 
rn$tentação política do governo. Do ponto de vista prátic::o, por fim, a via chí1ena 
ao socialismo acabou por reduzir-se a um conjunto de operações táticas frente à 
economia e ao aparelho de Estado, conformadas na chamada "via político- / 

Í infiii tucional". 
Tanto o projeto da via chilena ao socialismo quanto a prática da Unidade Po­

pular no governo não aparecem, contudo, desligados e separados da cultura polí­
tica que infomrnva a esquerda chilena. Desta forma, é importante ressaltar alguns 
dementos teóricos consensuais que atuaram como princípios gerais na experiên .. 
eia chilena e que influíram decisivamente nas ações do conjunto da esquerda. 

Havia, no interior da Unidade Popular e também fora dela, um conjunto de 
elementos teóricos consensuais indi:::ativos tanto das dificuldades quanto das 
limitações da esquerda para consubstanciar a via chilena e1n uma via democrática, 
uma vez que encontravam-se assentados muito mais num:i visão já cristalizada 
da cultura política do socialismo do que em elementos fundadores de uma via 
nova e original para a construção socialista. 

Assim, a despeito de terem sido enfatizadas aqui as profundas divergências 
que marcavam os setores da esquerda dentro e fora do governo, é importante 
demarcar. ainda que de forma sintética, alguns dos pontos que se afirmavam como 
consensuais quanto à visão do socialismo e da transição para ele. 

Ainda que dividida em relação ao projeto expresso pelo presidente, a esquer­
da chilena teve diante de si um desafio que''não podia deixar de enfrentar: formular 
e colocar em prática uma estratégia de trânsito democtático ao socialismo. 
Entretanío, frente a este desafio inédito, a esquerda chilena em seu conjunto 
raciocinava de forma bastante convencional. 

Ao proporem a construção do socialismo como tarefa detivada das iniciativas 
de seu governo, as forças políticas da Unidade Popular viam nele urna necessi­
dade histórica e uma etapa inevitável da evolução da sociedade, além de acrcdi -

larem que as condições objetivas da sociedade chilena já indicassem a necessi ­

dade da sua adoçao. O socialismo era concebido pela Unidade Popular como uma 
co11sln1<Jío histórica da classe operária em luta antagônica contra a burguesia, o 
lJlll'. implicava, como so1ução deste antagonismo, a conquista pela classe opc rtiria 
dn poder de Fstado par.1, cm seguida, tr:msfonnar o seu caráter de ela:•:->!:' .. 
Tornando \ t' t'la s:-;1'. clo111í11:1nlt', a cla~;S l~ op1.·ról'ia ptn• '<'•kria <l sociali1;u,::ln dl)S 
1111".io& dr p101h11,;n11 q11C', no lado do p1uk1· operário, n im ji111111s1·011di\t'lt"N para :l 
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No entanto, era também um pressuposto da Unidade Popular <Jlll: ('si\· 
processo, ao ser abordado no plano hi stórico-concreto, exigiria ncccssnriamcnte 
uma etapa de transição na qual o Estado. intervindo de fo1ma direta na cconomiu, 
iria realizar as transfom1açôes destinadas à socialização dos meios de produção. 
Foram em tomo das questões que envolviam esta etapa de transição ··· o seu 

caráter, a sua duração e o comportamento das forças populares no governo -- qm· 
estiveram centradas as principais divergências dentro da Unidade Popular. 

No interior da Unidade Popular havia consenso de que esta ct:i.pa de iransi<,;üo 
teria como tarefa fundamental a conversão do Estado burguês existente cn:1 um 
"Estado Popular". A fórmula de conquista deste Estado passava pelo fortalcci­
rnento das organizações de base dos trabalhadores e requeria a intervenção direta 
e política das suas organizações de va.'13uarda. Os mecanismos legais da jnstitu­
cinnalidad~. dentre eles os atribuídos ao poder Executivo, eram também enten­
didos como váJidos e importantes na realização das cxpropri;:o.ções e nacíonaliza­
cões contidas no programa de governo da Unidade Popular, o qu.."! permitiria o 
fGrtalecimento dos setores majoritários da sociedade, fator de poder para a 
gestação de um novo ordenamento jurídico. Portanto, era consensual o privilégio 
da dimensão econômica como aquela que iria possibilitar e facilitar, em vi1tudc 
d~\S al.terações das relações de poder no interior da sociedade. a transformaçã< 1 

institucional e política do Estado. 1 

Não é difícil atesta.r, então, que a visão da construção do socialismo proposta 
pela Uriú:fa<l~ilopt1l ar não $e apresentava como integra1mcntl~ nova frente à teoria 
socialista. No interior da Unidade Popular, o que F.e. entendia por teoria socialista, 
independente àa afimrnçâo de uma ou outra corrente, era o conjunto das formu­
lações que conformavam o "pensamento marxista", a partir de Mar,( e Engels, 
passando pelas fon11ulaçõcs e práticas da sociai-democracia do século XIX, pela 
;.,,xperiência bolchevique e da I!I Internacional, até as experiências pr~tic~1s _do 
projeto iugoslavo, da experiência maoísta, guevarista e castrista e as contnbu1çocs 
da chamada "nova esquerda" dos anos 60 (Sartre, Marcuse etc.) . Dentro de u111 
quadro referencial tão vasto, obviamente, cristalizavam-se ênfases e lacunas. E11 1 

1~lacão à social-democracia. e ao bolchevismo, o destaque recaía, de um lad1>.r111 
Kau,tsky e Rosa Luxcmbu.rg, e, de outro, em Lenin e Trotsky. O austro-marxis11111

• 

por 1;ua vez. não era sequer mencionado. O pensamento de Anto1~io Gramsci L~r:i 
mil ro J'Jandc~ ausente. Referências a Gramsci e a Toglíntti só cxist t:nn de niam· 1111 

t·sp11i ~ .11 i·rn t.1· x 1 o.<. de Gard.s, sem ocupar um lug.ar relevante . 
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156 
ALBERTO AGGIO 

Desta forma, o que se entendia por teoria socialista cqnstituiu~semuitomais ­
em fator de legitimação ideológica da proposta defendida pela Unidade Popular 

do que num conjunto de referências para uma construção teórica inéivaaõr~:2Nã 
prática da Unidade Popular, porta.."1to, observa-se que o recurso à teoria afirmava­

se como o tetTeno onde se legitimava ideologicamente as ações do governo e, ao 

mesmo tempo, o lugar onde as divergências de projetos se acirravam. 

As afinnações constantemente reiteradas de que o Chile apresentava uma 

realidade histórica particular para a construção do socialismo foram, com a 
parcial exceção do presidente Aílende, tomadas mais como uma retórica do que 

como um imperativo para a elaboração de uma nova teoria da transição socialista. 

A esquerda enfrentou o chamado ineditismo do processo - · para recusá-lo ou 
endossá-lo - tomando como referência as "leis gerais da revolução", afirmadas 
pelo caráter científico da teoria do socialismo sustentada no marxismo. 

Mui to do debate que oc01Teu na esquerda reportou-se, freqüente e permanen-· 

temente, à científicidade da teoria marxista, para apontar, conforme a procedência 

do discurso, os "desvios de esquerda" ou de "direica" das proposições práticas 

que se sugeriam ou que eram implementadas. Em geral, a afirmação da particu­

laridade do caso chileno estimulou a crítica aos "desvios de esquerda". Ainda que 
discrepante em relação aos discursos dos partidos, a posição de Allende nunca 

foi "acusada" como um "desvio de direita", pois o debate concentrava-se no 
âmbito ideológico, terreno no qual Allende conseguira manter perante toda a 

esquerda a. imagem de um revolucionário, ainda que esta tivesse contestado o seu 

refonnismo mais em função da alegação de que o seu discurso não comportava 
teoria do que em função da sua ideologia. 

Os pontos consensuais que afirmavam a unidade da coalizão, centrados numa 

visão de teoria como emanação ideológica e científica, supostamente capaz de 

dar conta do processo dirigido pela Unidade Popular, revelaram-se de difícil 

manejo frente ao que a própria esquerda se propunha. Pensando o período como 

de transição ou pré-transição - o que, do ponto de vista da discussão feita aqui, 

não importa tanto-, a questão-chave era C()!llQ.~Q_o.r_~ar-a constr~osocialismo 
como um processo político. 3 De fato, a despeito de toda dificuldade revelada pela 

esquerda para formular e tornar hegemônica no seu interior uma nova leitura 

acerca da transição, bem como a natureza do socialismo que queria implan1;1r, a 
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Unidade Popular postou-se como um ator político que afinnava querer 111n11tcr 11 
democracia política vigente no país. 

Coloca-se aqui, então, o problema da relação entre democracia e socialí.m111 

na prática política e governativa <la Unidade Popular e também nas formuhu;ík -; 
e constmções projetuais da vi:.t chilena ao socialismo. Este, portanto, não r;rn um 
problema artificial, mas, como mencionado, era uma questão colocada mais pd:1 

particularidade chilena do que pelos elementos teóricos consensuais que a Uni -· 

dade Popular esposava como suas referências para a construção do socialismo . 

No que reporta diretamente. ao tema do socialismo, o problema consistiu 

precisamente em formular uma maneira de abordá-lo politicamente, já que a 

Unidade Popular o concebia estritamente como um projeto de reorganiza<;üo 
econômica da sociedade. Socialismo e socialização eram temas enfrentados, tanto 

de maneira teórica quanto programática, como questões eminentemente econô­

micas. O fortalecimento das organizações populares e a sua presença no seio do 

Estado, para em processo alterar o seu caráter, eram o único elemento polí1ico 

previamente definido e que permaneceu como referência por todo o govemo da 

Uniàade Popular. 

Quanto à democracia, excetuando-se a ênfase na participação popular, a 

dificuldade (~m definir expressamente as relações da Unidade Popular com a 

questão configurou-se ainda maior. A democracia foi para a esquerda chilena um 
espaço vital para o seu desenvolvimento. No entanto, ela formou-se e prosseguiu 

atuando, de fonna quase que integral, como se a compreendesse como o invólucro 

paradigmático do capitalismo.4 A e squerda chíiena estruturou-se tendo como base 

uma leitura da histó1ia do país a partir de uma ótica bastante particular, centrada 

na história das lutas operárias . A temática da ordem política era vista como umu 

questão das classes dominantes, a despeito da própria esquerda ter-se integrado 
nela como ator político de significação, especialmente a partir dos anos 30. /\.s 

elites econômicas do CMlc, por sua vez, faziam da temática da ordem uma 
imagem também abstrata, um retrato "naturalista" das suas percepções da soe i, ~ 
dade e do mundo. Assim, vàlodzar positivamente a-democracia chilena · · na 

k itura da esquerda "a ordem da classe dominante" - era o mesmo que afi rmar o 

ponto de vista ou a ideologia de uma classe antagônica.5 

Quando a l lnidack Popular chegou ao governo cm 1970, as suas amhigii ida 

ck s r11·11tt· j) 1da\';\n entre democrac ia e soc i<.1lisn10 í..'lllharalharam a nil ide/. dn 

4 lt\~m. illl~m . 
.~ t.l M1Ml@t~Uillf, ··jt§;;ht i!lll' etfth .. a Ih! la lnl"rJ'n>IR< hi ll hhtt'hfoil ~ it•i•;jelih •"I lliili-" , !11 • '/.,,ni!H 
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coalizão de esquerda como ator político. Postulando a transformação social a 

parfü de fora do aparelho de Estado, a esquerda havia conseguido demonstrar, 
por décadas, que era capaz de construir e vocalizar um àiscurso fundado na 
perspectiva dos governados. De uma abordagem mais teórica, esse discurso ex 
parte populi, centrando-se nas temáticas da igualdade e no d.ir eito à não-opressão, 
não tomava para si a ncccssiàade de ordem e unidade do Estado e, numa visão 

prospectiva, apostava até mesmo na sua fratura. Esse discurso. somado aos 
elementos ideológicos da esquerda, pôde garantir a su:i. lcgitímidade revolucio­
nária. Contudo, a Unidade Popular. chegando ao governo, conf!·ontou-se com a 

necessidade de elaborar uma nova fonnulaçil.o: um. discurso ex parte principís, 
justiílcactor do seu direito de comandar e ser obedecido, garantidor, portanto, da 
unidade do poder e da ordem política.6 O problema era, de fato, real, e eviden­

ciava-se, por exemplo, na insistência de Gan.:é.s em querer combinar "legitimida­
de revoludonár:a" e " legitimidade institucional". 

O desafio posto à Unidade Popular como ator político cm, portanto, o de 
construir um discur.so a partir do Estado. dando v assegurando-lhe lcgir.imidadc 

perar:te a sociedade como um todo. A questão cb democracia, a partir deste 
momento, não poderia mais ser trabalhada como se a Unidaàe Popular fosse um 

ator externo à ordem política e institucional. Desta forma , tornar-se governo e 

continuar perseguindo a constrnçiio socialista como uma mplurn revolucionária 
foi o que definiu todas as contradições vividas pcb Unidade Pop:.:Iar. 

Como protagonista central, Allendc foi o ator político que mais buscou " 
conexão entre os dois discursos acima apresentados, e é por essa razão que a sua 
linha política, tática e estrategicamente, diferenciou-se dos dois principais parti­
dos da Unidade Popular: o PC e o PS. Para ambos, a superaÇão do Estado burguês 

110 processo revolucionádo chileno se concluiria obrigatoriamente no estabe Ieci­
rncnto da ditadura do proletariado. 

No entanto, para o PC, em virtude da sua estratégia de revolução por etapas. 

o período de transição deveria se processar de forma a que a institucionalidade 

do biado democrático permanecesse intocável. A fase de libertação nacional da 

revolução chilena, uma etapa prévia à instauração do socialismo ·- e, para os 
L'o11wn istas, o desenho da via chilena ao socialismo era esse ---, dc vcri;.t ocorrn 

s~· rn alt 1:raçc3cs substanciais da institucionalidade vigente. Os comunistas pauta ­
va1n M:, assim. pela defesa categórica da particularidade do proccs~;o, 1n:is rcali 

(1 , Ai 1cfo1r 111: i~ ' 1 ... li tirn1 11qui 111ilin1<hl) ~~l~o d~~~llVélivltl•• in Norl..-rfo ll<Jhhl11, O fiu1110 .111d~m111Tt111.1 

\illi~ llMe•n ..lq1 ' "ti íQI ''" 1"11"· ···~·· PM!lltt. r~·"' hn;;, l\IHr.,., HI 10/l. 
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zavam a leitura desta particularidade no interior do esquema marxista-leninista, 

o que supunha precisamente que, ultrapassada a etapa da libertação nacional, a 

temática da instauração da ditadura do proletariado estaria co1ocada. No entanto, 

procurando atuar no processo revolucionário chileno de forma bastante pragmá­

tica e flexível, os comunistas empreendiam uma defesa do Estado de Direito, 

separando-a da dimensão econômica e concebendo a supressão da classe burgue­

sa como um processo econômico. Esta operação, refo.rida freqüentemente à práxis 

leninista, deixava em aberto se as conquistas democráticas seriam consideradas 
estratégicas ou táticas, isto é, se seriam tratadas como referenciais para a socie­

dade socialista que se queria construir ou se seriam válidas apenas no processo 

de transição que precederia a conquista total do poder. Ora. precisamente a 
particularidade chilena exigia uma definição por parte dos comunistas se o seu 

pcojeto socialista afirmava em definitivo os valores da democracia política, ou 
se, conforme a correlação de forças, seria adotado por eles o mesmo caminho que 

havia marcado experiências anteriores àe implantação do socialismo. Por qefen­
dercm àc fonna tão categ6iica o Estado de Direito, os comunistas estavam obri­

gados a responder esta questão. Não o fazendo - e foi isto o que aconteceu - , a 

própria noção do período de transição permaneceria ambígua e obscura. 

Para o PS, a resolução da questão do poder político colocava-se no interior 

do próprio processo de transição. Os socialistas rejei tavam a noção de revolução 
por etapas e, portanto, a idéia de que o governo AHende configurava uma 
pré-transição socialista. Os socialistas propunham, como e stratégica, a conquista 
de um "Estado Paralelo", cuja função seria destruir o Estado representativo 
existente. A tarefa primordial do governo Allende seria possibilitar a criação das 

bases para a construção deste Estado, abrindo passagem para a implantação da 

ditadura do proletariado. Os socialistas pensavam, então, em um processo inin-· 
terrupto de confrontação global, sendo a questão da ruptura com o ordenamento 

jurídico-institucional um problema a ser examinado taticamente, isto é, considc· 

rnndo a acumulação de forças sociais, políticas e militares. Para os socialistas 

estava claro que todo processo revolucionário - e o chileno não se diferenciariu 
disso - colocava inevitavelmente a questão do confronto decisivo de classes. 

Nesta construção, não havia, portanto, uma via chilena ao socialismo. isto é. 11 111 

processo ou uma formulação inédita que alteraria o percurso dos processos 
rcvoluc iotl:iri os de implantação ào socialismo. A particularidade chi lena cnnfi r 

111arin, mois 11111a vez, as lei s universa is da rcvnl11çfio.7 

:.:rr .. __ 
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Idênticas quanto às referências teóricas e aos horizontes projetados, mas 
diversas no que se refere ao comportamento político frente às circunstâ.1cias 
apresentadas à Unidade Popular, as posições do PC e do PS definiram em muito 
(!curso dos aconte.cimcntos. Defendendo, sob todos os riscos, a governabilidade, 
o PC foi o partido da Unidade Popular que mais trabalhou em conjunto com a 
presidência da República. Allende, por sua vez, embora legitimado na tradição 
cbs socialistas, pôde encontrar no PC um fator de sustentação que não conseguira 
obter no seu próprio partido. A contestação, por parte da direção política dos 
socialistas, à estratégia seguida por Allende foi pennanente é aberta. Desde o 

Congresso de La Serena, de janeiro de 1971 , o Comitê Central do PS contava 
com u1na esmagadora maioria de partidários das teses insunecionalistas.8 

Diante das posiçõe1' do PC e do PS, não há como deixar de-trabalhar com a 
visão de que a estratégia seguida por Allende ganhava autonomia. O discurso 
presidencial afirmava-se como uma linha própria e, como exposto no primeiro 
capítulo, acabou identificado com o própdo projeto da via chilena ao socialismo. 
AJlende compartilhava, contudo. os mesmos pontos que foram apresentados 
como conseusuais no inte1ior da Unidade Popular. O próprio PC denominava a 
sua estratégia como uma "via chilena ao socialismo". Porém, di stinguindo-se dele 
e aproximando-se do seu partido, Allen de era taxativo na defesa de uma transição 
de caráter socialista. No seu entendimento, o Chile dispunha de instituições 
sodais e políticas necessáiias para "matedalizar a transição do atraso e da 
Jcpendência, para o desenvolvimento e a autonomia, pela via socialista".9 

Entretanto, a ênfase dada também à manutenção das insti tuições políticas apro­

ximava ABende da política defendida pelos comunistas. 

A autonomia de Allende, desta fonna, definia-se através dos pontos de 

convergência entre o PC e o PS, transfonnando a sua liderança em elemento de 

equilíbrio e afinnação do eixo comunista-socialista. Allende havia s ido, de fato, 
um dos políticos da esquerda chilena que mais trabalharam no sentido de compor 
este eixo, a partir dos anos 50. Por essa razão, deve-se compreender esta sua 
iuilonomia como relativa: fundava-se em elementos e numa visão distinta de 
1rnfi;i e alocava-se fundamentalmente no plano da política. Esta foi, naconccpção 
dnk trabalho. a razão pela qual, no período, a estratégia seguida por J\ llcndc não 

M Nr•I<' \'01q•,1t·ss. >.Carlos Altamirano passou n ser o s~creliírio-gera l d" particln, ::cudo n t \>1ui1P l 'n11111l 1lu 

1•:; io1111i11ln por 47 mnnhrn~: "2R deles (60%) crnm .. miliuuist~s" (1'.1 .l·NOS · Fxt .. ·ilu olr . 1 .íhn1n\"n" 
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se afinnou política e teoricamente com uma qualificação própria, nos termos dfl 
uma "via a.llendista ao socialismo". Tal formulação, além de compreender " 
autonomia de Allende como integral, toma como referência muito ~a~s os 
elementos de comportamento político e de horizonte estratégico (um socialismo 
democrático) do que prnprirunente as elaborações de Allende atinentes à prob1c-

m~Jica das vias de transição.10 

Atuando objetiva.mente. como expressão do eixo comunista-socialista, a 

estraté:üa oolítica de Allende rejeitava, contudo, tanto a noção de revolução por 

etapas ~ua~to a idéia de um "Estado Paralelo'', alocand? o.tema d~ trans~ç~o pela 
via socialista no interior da legalidade existente. O distmuvo na via soczalma <le 
Allen de era a sua defesa de uma transição que aprofundasse e concretizasse o 
conteúdo democrático e formal do Estado burguês e fosse sustentada pela 

mobilização de massas e pelos institutos legai~ do Estado .. Co~o proces.s~, 
Allende supunha que esta transição se encaminhana p~ra uma s1t~aç~o de ruptura, 
transfomrn.ndo 0 Estado vigente em Estado antagômco ao cap1talismo. _Na sua 

visão, portanto, a resolução do problema do poder não era anterior~ cons.~ção 
socialista, mas sim uma questão de simultaneidade no interior da via soc1ahsta. 

Poder pclítico dos traba1hadores e criação socialista eram abordados, por ~llen<.~c, 
como processos construtivos e não destrutivos, como processos de desart1culaçao 

da dominação capitalista. 11 

Não há a menor dúvida de que esta estratégia esteve presente na a~ilo 
governativa da Unidade Popular. Em pugna constante com as visões a~in~u 
descritas do PC e. do PS, mas procurando todos os pontos de ~ºº:'~rgcnct: 
possíveis, ela, contudo, não conseguiu afinnar-se co~o c~ncepçao d1r~~~~tc _·· 
definir a Unidade Popular como o ator político da via chilena a~ soc~ahsmo. 
Fraturada. a Unidade Popular não executou nem desenvolveu a via chilcnn ao 

· · · · uma via dcmocrj~ socialismo e, por conseguinte, o que nela se anunciava como . 
tica. No entanto, é preciso enfatizar que, no governo, nem a Unidade Popular• 
tamoouco o presidente Allende adotaram uma política inclinada a levar o pwceli' 

·· d · · - ·1·rtual quebra do apare1bo de Estatlo. lMn so para o terreno a rnsurre1çao, com a v , 
tendência, embora latente em setores significativos da Unidade Popular, era 

exlerior à política conduzida pelo governo. 

Voltando ao tema dos pontos convergentes entre /\llcnde e os dois principais 
pallÍ(\os da lJnid:ule l'op11lar, é importante. ressaltar mivamcnlc que. além ,!ns 

li'I ~,, j, 1 0 '"" ' ' v!!r l Aml~; !l·· ~H. , l !18-,, o; W1d~~t' . 111• . dL i 9~f, , 
IJ , LJ il~iií!Hn , -, ~ . - -
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elementos distintivos, havia também nuances aproximativas que não podem ser 
deixadas de lado. Não fosse assim, as possibilidades de convivência, lealdade e 
alguma reciprocidade entre o presidente e os prinçjpais partidos de esquerda 

teriam sido ainda menores. Embora profundos e decisivos, os elementos de 

distinção entre a estratégia de Allende na conformação da via chilena ao socia­

iismo e as linhas do PC e do PS não se configuraram em ruptura nem da coalízão 
nem da rdação de sustentação desta para com o governo. 

No qae se refere aos elementos de teoria, pode-se observar que, para A11cn<le, 
ao contnírio do PC e do PS, legitimar a via chilena na teoria ào socialismo não 

significava submeter a proposição às suas detemünações. Ao postular um "se­
gundo caminho para o socialismo", Allende enfatizou com freqüência a necessi­

dade da criação teórica que, ao ser elaborada no interior de um processo também 

inédito, significava inclusive uma realização da própria teoria.:2 Para Allende, 

as circunstâncias de _um processo tão original como o chileno não encontrariam 

respostas prontas na · teoria, sendo que seus apelos no sentido de se buscarem 

soluções concre tas a partir dos problemas concretos que se apresentavam con­

trastavam com a vocalização abstrata e, por vezes, mitoiógica dos setores mais 

significativos da esquerda. 

Olhando este mesmo problema por um outro ângulo, entende-se que é 
possível questionar aquelas inte1vretações da trajetória política de Allende que 

procuram afirmar que as debilidades da sua estratégia encontrava1n-se precisa­

mente na ausência de teoria ou na sua histórica postura mais prática do que teórica. 
Tais interpretações, de resto, informad~s pelos referenciais ideológicos que 

marcaram a esqur~rda no período, operam uma fratura entre teoria e política difíci l 

de ser aceita. É ccrio que Aiknde não ocupou um lugar destacado c01no teórico 

e, quando assumiu a presidência, a sua identidade con-!o }1om ern de açào e àe 

vocação estatul era G seu tr:!ço essencial. Mas isto, do ponto de vista da análise, 

não altera muito o quadro, mesmo porque cvidcnciou-·se que a afirmação por 

outros atores da ideologia em detrimento da política também não conscguíu !cvar 

a um desenvolvimento mais fecundo a via esposaàa pe.la Unidade Popular. 

A ausência de desenvolvimento ulterior da via ..::hílena ao socialismo deve 

ser creditada muito mais às vicissitudes do governo da Unidade Popular e i1s 

próprias limitações de Allende e de alguns intelectuais bastante ligados a de. que 

o influenciaram p01ítica e teoricamente nos anos da presidência. Co1110opri11win l 
aspLT lo foi exposto no capítulo anterior, a análi se aqui se cono..: ~:n1rar1i na di11ic11 

; 
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são das formulações presentes na base das estratégiar. que furam ad1llí1das 111.1 

período. 

Uma análise mais aprofundada dos trab~i.lhos produzidos por algun;-; i111t~ l1• 1" 

tuais, que assessonmun ou influenci3ram A!lcnde no período, indica que 11 

problema não esteve na ausência de teoria, mas sim numa determinada aborda 
gem desta ou, muis precisam,~nte ainda, nos limites de tal ~bordagern, quando 

levada à prática no contexto pm'.ticular do processo chileno. E o que se depr:cndc 
esoecificamente dos trabalhos de Joan Garcés e das contribuições q ue .lora111 

as~imitadas do "socíalismo de esquerda" europ.;:u , posto em permanente dcball'. 

entre as estratégias revolucionárias e reformistas da época. 

Joan Garcés, cientista polftico cat::1ão e assessor direto da presidência, era o 

rcspon:;ávcl pelas análises da conjuntura política e é dele, con.10 mencionado 

ant~rionnente, a formulação da "via político-insti tucional" como a "tfüca revo · 

lucionária" mais adequada para o Chile. Esta tática mostrava-se coerente, segun · 
do Garcc~s, com 0 desenvolvimento político chiieno e com a iüé.ia àc revoluç:io 

c:mno conquista do aparelho de. Estado. Através dela se sustentaria a forma 

po~úica da vontade geral que caracterizava n ordenamento cnns.titucional, prc1:n­

chentlo-lbe o conteúdo com os valores de uma nova classe social. 

Tratava-se, po1tanto, de acordo com Garcés, de configurar, mediante a 
intervenção dos atores políticos vinculados aos. trabalhadores, mn contcú<lo 

prolctári~ e popular às avançada!i instituições da democracia po~ítica v~g~ntc nn 
Chík. Porém, ern de fundamental importância, para Garcés - e isso fm visto 110 

segundo capítulo-, dar sustentação ao governo da Unidade Popular, através t~u 
iniciativa política constante, o que deveria culminar na conquista da hegemom:t 

no interior do aparelho cstata1 . Importava fundamentalmente à esquerda, então, 

saber utilizar os recursos operativos que lhe fomecia o Estado para trabalhar 

favoravelrnente as situações políticas com vistas a um fim bastante determinado: 

manter funcionando o governo para que este ganhasse, cada vez mais, for<,:n 
polític:i e legitimidade social e pudesse prornovcr as mudanças constitucionais 

qne dariam supmtc à institucionalidade da transição socialista. 

Pode-se dizer que Garcés concebia a revolução socialista como um<'. csp\'.c i.c 

1k " revolução processual", concentrada em vitórias táticas. Se a sua ".via poht1 
{.'.(i · institucional" não se encontrava integralmente fundada na ortoclox1a manus · 

1:1 kninista, guardava dela o elemento fmte de intervenç~ío tática. a1iva e nlt illllal . 

Nt'la, 0 tempo p(1l í1i~·u da tát ica não podia sofrer reveses (k q11alquer nalu~t· zu, 

l'«:ib o llM.'0 ik elllCrjlJr flii ('l'IJ:ÍfiO () (Clllr() da \'.~ l lal égta, <ifük, Sl' g11t)(lll li f1111plfo 
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cional" O tempo d t ·· · .. · _ -• - a at1ca apns1onava ,. · el, t d·- , ~ ·· ' as~zm, o tempo da estratég 'a o 
emen o e prev1sao era apews o' r- --· . ~1 , seu 

. . a. e e1.~1vo e por 1SSo centrM ~ 
ru1ábsc r.onju·itu l p . .. · · -· · .. va-se rnrtememe na 

" . • ra . or essa razao 1. "v~" chi'ena" d G é 
configurar-secomoum r.ovo "vrog··: . :> ' ' i.:•f: . 1 e ·-'arc s ni:io conseguiu 

é . , ,iam~ • a .miando-s·~ rao "01·1e 
(jSp c1e de realização opera~ ; , d·· -·· _ . . ·" '~ -., ' me como uma 

• ..,.onfü <l v1a çhtlcna defendida por A!lendc. 

Percebe-se nas fonnulacões de Gar" , - . . . 
~h ' d • - . :r •• ,es com füU!ta nitidez o cme G· ; 
.._ <uno,l e u.n a1ne<:qum•1a..rncnto . b 1· . .· . ramsc. 

~ · - ·- ou ana izacão d,, "dupl 7 • . ,, 
~clítica e na vida estatal, no qual estratégia~; 't' -., « - .,. : per~pectt~a na ação 
'imediatismo' que S"' suc"dem - " a l~a nao ~.a,i mm-s que 'formas de 
-. • "' . " , no rempo ,..om rn ~ior ou ' - . 

Esta postura e ,·t;,_, d·....., . "' "' · menor prox1m1dade'".i3 
~n h-a e uramsc1 suoere port t. . 

forças partidfoas d · 
1
. · 0 

· , , Lan .o, que uma Vlf.ória eleitoral de 
· · -o soem ismo por si só não p) l b . · 

que distancie ou aproxime :>te , . ~ (e e ser concc i<la como um tempo 
-· , l · mpo aa construção do social· - o · · 

açao política pode e deve est<>r ores , - l . ismo. imedrnto na 
·'-' - · · emc num ou noutro t-m,.0 · · , . no e1>tratégico Contmrio se - -. • - ~- · e ' lSLO e, no tál1co e 

· · nsu, qua.-uo ,-na1s irrpet" f 
de defesa de ·um go\•cn't' de i ·1 . t. . • . ·. i , - 1osas orem as necessidades 

-·. ·, ~ ·ª na meza, ma1s dever-~ fa , . · . 
politico a per~'pcctiva estraté"' . . . , - . . ª zu parte oo cenáno 

. • .51Ci1, 1~,to e, o sociah ·mo " " _ ~ 
Je conquista total dr) P<>der ..... , • . => , ll<tO ,,orno uma opcra~:ao 

' · ' ,,ia~ como uma persp t ' d .. 
vontade coletiva de um "01·1·1 ,.- : d' . -ec.1va e construção de uma 
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uma manifestação passiva que se expressava ativamente: parecia vc1 11111i1t1 d11 

conjuntura política, mas compreendia pouco da própria particularidade d1ik11n . 

Ela se mostrou consoante, porém, com o processo de "anti-revoluçiiu 1i11.vsi l'i1" 

que a esquerda havia desencadeado visando superar rapidamente o que elu 

entcndía como seu elemento histódco antagônico, isto é, a moda.lidadt• e.~pedjin1 

de "revolução passiva" que esteve na base da trajetória do país rumo ao capita ­

iismo, cspeciaimente a partir do final àa década de 1930.14 

Porém, foi dito anteriormente que Allende apresentava também elementos 
bastante fortes de proximidade com as problCmáticas do "socialismo de esqucr · 
da" europeu. Das refcrê.ncias desta corrente política e intelectual, o trabalho do 
teó1ico socialista italiano Lelio Basso parece ter sido o de maior relevância para 
Allende, com a apresentação de um texto de debate num seminário em Santiago, 

em 1971.15 Quais teriam sido, então. os elementos de reflexão teórica presentes 
no "socialismo de esquerda" europeu acerca dos processos revolucionários que 
se aprese.ntarnm com vigor na sua estratégia? 

E~n primeiro lugar, a rejeição danoção de que qualquer processo revolucio­
nário definia-se pela conquista violenta do poder. Le1io Basso afimiava -que a 
manutenção desta concepção no intetior-do ffi()Vlllento operário contraditava o 
desenvolvimento histórico posterior ao tempo em que esta teria sido 01iginalmen­
te formulada, isto é, os séculos XVIII e XIX. Haveria, para Basso, a necessidade 
de pensar dialeticamente o processo revolucionário como parte ínseparável do 
desenvolvimento capitalista. O processo revolucionário, portanto, não se iniciava 
com a tomada de poder, mas culminaria com ela, após instalar no seio da velha 
sociedade os elementos sociais, econômicos e culturais da nova sociedade . 

Basso enfati zava que, para Marx, a revolução era entendida como um longo 
processo, diferenciando-se, assim, da noção de insmTeição e do ato da tomada do 
poder. Esta concepção de revolução assentava-se na contradição fundamenllll 
entre "o .caráter social das forças produtivas e as relações de produção bascadaa 
no lucro privado".16 Nesta leitura, o agente revolucionário não era o proletariado 
tomado isoladamente, mas "o conjunto das forças produtivas, ou seja, a das•a 

l 'l. As rc.fcrências teóricas à "revolução passiva" encontram-se, especialmente, nos te:\ tos ele Hc11w ilr l '~lirt, 
C. Buci-Glucksmami e R. Bodei, in: VV.AA .. Polrtica e Hi~t6ria em Gramsci. Riu <k Janeirn. < 'I vi ll 1•\il:I 
llrnsikira, 1978. 

1 ·;_ l 'f 1.l'lio n,.,.,..,, "l.a 11tili:r.ación de la legtilidad e1\ la fase de trnnsidón ••l suci ;1 li ~ 11 1 11 ", iil: vV,AA ; 
'/'ro1nr';· i11n u i .111d11/1.iwo v t'.\Jl rr;~'nt:ia <:liilena 1 C.r-~"/Cncu~ .Stmli:,eo. 1?'/'l, I'· t 5 '/ t ( ) · ·~, u i• ltuno M 
r-!'.>1p1ntlri r.•U1ipc u " q t1"- \ 0nrn1 v;l iautu h 111o~ldn M 1di'lit 11 q11 au1u a !t< M.·Jal · dl·t.aü~ · t iu · rn l '1o h111 1 • jtttVft 

!iHlf: §f!l 1 11fJlfi jlftitli i1 • rJa 1 .-.uf1111lun t , lt1Hll " lllt lfl.t14~hti •\i i~UI. i llH lhll ltlh~v,. AI! n•t\ f tf·D hAtii tli · · ·~ ~·· fO~; 
~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~~~~~~~~~~~~ . i ~ i ~ l ir1J\a•ii1.! "i •U~~~~.~ ·· i·~,,, 1~ l •l~a ~li 1lajl .. ·- itl:t itJ ••j! p ' ' 
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operária em primeiro lugar, mas em conexão com o desenvolvimento dos 
instnimentos de produção, da ciência, das formas organizativas etc."i7 

A noção de revolução deveiia, então, ser formulada a partir do próprio 

desenvolvimento histórico suscitado pelo capital ismo. O caráter social da-pr~du­
ção capitalista, de acordo com Basso, gerava uma tendência socializadora que 

lhe era inerente. A ação revolucíonária do movimento operário seria aquela que 
penetrasse e inteif erisse neste processo de socialização, dominando gradativa­
mente as leis de desenvolvimento do capitalismo, introduzindo os elementos da 
nova sociedade e preparando a crise revolucionária que iria explodir as relações 
capitalistas de produção. 

O conflito derivado da luta operária havia implicado, na história da sociedade 
capitalista, a aceitação de refonnas por parte das classes dominantes, o que fez 

com que se acentuasse ainda mais o caráter social e coletivo na dinâmica do 
desenvolvimento das forças produtivas. Dentre as refonnas mais significativas, 

Basso citav.a a legislação social , a universalização do sufrágio e a crescente 
intervenção do Estado na economia co1n as nacionalizações e as diversas forn1as 
de planificação. 

Haveria, entáo, em toda dinâmica de refon11as suscitada pelo desenvolvimen­
to das forças produtivas, um aspecto favorável à perspectiva de revolução do 
movimento operário. Se ele rejeitasse as' reformas - e este é o s~gy_I!g~,ec.to 
significativo para que se pretende chamar a atenção -, estaria -recusando uma 

tendência do desenvolvimemo das forças produtivas que lhe era favórável, 

deixando que a lógica interna do sistema retirasse todo caráter revolucionário do 

seu movimento e ganhasse um novo equilíbrio, ao reabsorver para o velho 
, ordenamento tal tendência. Porém, se, ao contrário, o moviinento operário tivesse 

' uma visão clara das possibilidades objetivas e interviesse conscientemente, 
orientando, a cada momento, o processo em direção a uma lógica antagônica de 
socialização, então esta última se converteria, pouco a pouco, no eixo de crista­
lização de um novo sistema, articulando, em torno de si e coerentemente, todos 

os elementos da futura sociedade capazes de superar a lógica do ancígo sistema. 

A revolução seria, então, o que Basso, citando freqüentemente passagem; de 

Marx, chamava de um "conflito diaiético" entre duas "lógicas antagônicas": a do 
sistema e a socializante. A revolução, como um processo cru nu so j:i i11st:1111;11lu 

pela dinâmica do descnvolvímc11ro das forç1s prod111ivas, dqw11dnia da rnkt 
Vt:ll\:ão ativa do !liOVÍll1CJ1tO opl·nfrin para f11:11·rro111 'Jlh' a ~:1111 l1'1git'H pteVtlkn:.'o 
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se. O "núcleo profundo do processo revolucionário", de acordo com Basso, 11fü1 

era a preparação da insuneição, "a tomada violenta do poder, desligada tio 
processo de transformações da sociedade e dos homens" .18 A questão da tomada 

do poder deveria ser considerada, do ponto de vista político, ou o resultado final 
do choque de "lógicas antagônicas" ou decorrência do conflito nascido deste 
antagonismo, o que pode.tia gerar situações de crise política "suscetíveis de se 

concluírem com a tomada do poder por parte do proletaria<lo". 19 Entretan!o. 
nenhuma das duas circunstâncias apareceriam, de acordo com Basso, se nlio 
fossem preparadas ati vamente as condições para isso, através da pré-constituição 
dos elementos da sociedade futura, organicamente articulados pela lógica ant1-
gônica ao sistema. 

O terceiro (lspecto qu~ se qu~rress(ll t(l!.Je.for.e~~ç .às rafzes.históricas particu~ 

lares <l6'cad; país, que articulariam e regulariam t?~ªfi cst!~~6-~ia revolucion4ria 
p~opost~ -por Basso: A necessidade de transfonnação radical -do ol'd1~ii-àáiento 
jurídico, poiítico e social para a transição ao socialismo exigia, segundo Basso, 
que não se perdessem de vista os elementos culturais de uma formação social. 
Nesse sentido, a lógica antagonista ao capitalismo teria de trabalhar, necessária 
e simultaneamente, com as noções de continuidade e ruptura, isto é, o seu 
antagonismo não significava imposição de rupturas, mais ainda se estas estives­
sem desligadas do caráter cultural afinnado nas instituições políticas de cada país . 

Basso não pcns<iva, portanto, que uma transição socialista pudesse ser fei ta 

através de "vazíos históricos''.20 

Assentado nas raízes históricas e culturais de cada país, o elemento ruptura} 

nesta estratégia estaria na direção política implementadora das reformas. Se tais 

refonnas fossem pensadas e executadas de forma desligada da lógica antagonista 
... a lógica socialista - , o processo redundaria em reformismo ou no compromisso 

social-democrata entre capitalismo e classe operária. Urna intervenção política 

consciente supunha, então, a subordinação dos elementos táticos e parciais das 
reformas a uma visão de totalidade, que deveria criar ou reforçar no interior da 
sociedade capitalista "uma lógica integradora e coordenadora de iodas as tendên­

cias e de todos os elementos socialistas", lógica que poderia, a partir de um ccr1n 
momento "overar auiOmatícamente". 21 A força do eixo comunista-socialista 11a 

sociedad: chilena pareceu ser e evidenciar a lógica antagonista de que falavn 

18. Idem, ibidem, p. 29-30. 
l'J. lcle111, ihiMm, p . 3 1. 
JO. l1kn1, ihi•l .-111 . I' 1r •. 
}I t.t .. 111, iblol""' · !' V> 
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Basso, e c~iou a ilusão de que esta, por sua pura e simples existência, seria capaz 
de conduzir uma revolução concebida nestes moldes. 

N_estc pon~o concentrava-se a definição da 2ção e do comportamento que 
devena ter a dir~ão política no processo de transição socialista, contrastando 

com ~ma c~:cettuação qu~ supun.ha a existência ou a criação de um poder 
em:1~ado :· ~.m . geral, mam1do pela força das armas. A adoção de um camin11o 
;oht1c~ ~ª?sena, p~rtanto, um.a escolha de natureza abstrata. Esta diz] a respeito 
as poss1b1hdades mamres ou menores de afinnação da i6gica ·'ntacvoAiiira ... . " 1 5 ·~ no '~urso 
ca revolução. Porém, caminho político não significava passivid~de e ausência de 
confrontos , tomando-se decisiva a afirmacão permanente por parte da d' -r . . . . . . . . . . i{ • •. . ' ireçao 
po 1tlca e de su.ts bases sociais. da vontade socialista na conduç;::~ d . _ . a.v o processo 
de tr•:ns1ça<) que, por sua vez, não poderia deixar de afirmar o desenvolvimento 

das forçafi produtivas, a intervenção do Estado para atender as demandas de 
bem-estar das classes trabalhadoras, bem como novas orientações culturais e 
novas formas de participação, o que implicava eir1 toclas as 1-l1' 1n"'n'·o-· , · · . . . - . ' , ~· " es !:'OCHUS a 
tmsca de um equilíbrio entre centralização e autonomia. ' 

. Convergir para a meta socialista todas as forças que brotavam no interior da 
~.oc1edade capitalista, utili~ando-se os instrumentos legais para isso, seria, por­
rnnto, ~ grande tarefa da direção política. Residiu neste ponto, precisamente. 0 

es:e.ncial do problema que nem as reflexões de Basso nem a estraté"ia levada à 
P-~~:~ca por Al~~~d~ ~onseguiram equacionar: como relacionar a :tivação de 
n"1s.>as. que a estrategia supunha e a estrutura política do regime liberal-democrá­
tico existente no Chile, assentada em partidos e num Parlamento fmte? 

" As r:fle~ões de Basso e a estratégüradotada por Allende supunham uma 

~r~nsferenc1Aa ~e poderes" na socieàade chilena. A afirmaÇão e a prevalência da 
log1ca antagomca admitiam a criação de novos organismos de poder popular 

send~ queº. mai?r prob~ema não era a sua criaçã~, mas sim o seu sentido e a su~ 
fu~çao no mten or da mstitucionalidade. A confrontação com 0 Parlamento 
ex1~tente, não se defi~indo muito claramente este aspecto, mostrou-se inevitável, 
assim como o envolvimento do Executivo neste confronto. 

A ênfase toda da argmw-r1ta·'ã d B · · , . .... -r o e asso, no que se refere à dmiensâo 
p~l1:tica, p1~ocuran~o "salvar" a estratégia do refonnismo e colocá-la no campo 

~I~ '.e~ol~çu~, ~:~nhguro~1-~e na ul'.lização da legafül:idc corno i11strnn wnlo inra 
,t( 11 mar " log1c,i antagomca no 111tcn11r da so~iedac k ·- a i ns ti t111·ion:1l i1!;11 k 

colo~::'.da ' '..serviço dos trahalhadon·s e do soriali snio, 1·illllº diria /\lknik 1• na 
:11•:hil il a,·ao de 111as,;;1s co1uh11.i da pt"lo 111ovi 1111· 11f11 opr t li1 io; thiii ' :i l:f.iilliiil in parn 
''e t111 t1111111l1Uk .r o rx 110 do pwcr•;;,11 dr 11 1111r;h; l\u 4111 imdiilt.'> itl\I Ap ,.· . , . · · J . .. . . · • . __ . . . . i \ nf tê U' IHJlll 
' íllffllllmle u11111 11111 111 rn!Nmeiliiíriil ~ tlftf' n ,1, ,, 111 t 1n r, ,, 1ti/i J(i/ii/oi·, lf!t1•lt't1i ·b:H;; 
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praticamente opostas no interior da Unidade Popular. "Avançar contínuamente", 
dizia Basso, "para que não caia a pressão popular, mas, ao mesmo tempo, reforçar 
e consolidar cada conquista" .22 Em tennos sintéticos: movimento versus passivi-\ 

dade, tendo exclusiva.'11ente como eixo e fator de sustentaçã.o a mobilização de 
massas. Movimento que, segundo Basso, dhigido e fundado nas classes popula­
res, com sensibilidade para suas demandas, teria capacidade de alterar profunda­

mente a c.on'elação de forças no espectro político, ao ponto de as maiorias 
parlamentares perderem "todo o significado". A utihzação da legal idade estava 
colocada em termos claros: "( ... )uma permanente colaboração entre o Executivo, 
que promove as refonnas, e a massa popular que as respalda", submetendo "a 

resistência parlamentar a uma dupla pressão".2
3 

Não erarn integralmente distintas as fom1Ulações de Ailende, a despeito da 

sua ardorosa defesa do pluralismo e das instituições democráticas A sua dupli­
cidade, para se situar como ator político na Unidade Popular e garantir-lhe 
equilibrio, foi sempre a tônica da sua política. Tudo se justificava porque a procura 
de um caminho democrático ao soc.ialísmo configurava-se, de fato. como uma 
busca incerta e tateante. Uma coisa encontrava-se, porém, bastante definida: este 
caminho serla, certmriente, triihado pela crescente e ativa participação política de 

massas, rnas isso mostrou-se inteiramente insuficiente. 

Condusivamerite, portªrú o, pode-se c~~·ler_q_~~~~~.~ a ~tivação de massas e 
a preservação da ordem democrática residiu, efctiva1nente, o enigma da transição 

democrática ao socialismo proposto na via chÜena.-No cenário real das "alterna­
tivas globais", que se estruturaram no intcrioi· das elíte.s políticas chilenas a partir 

dos anos 60., o desencademnento pela esquerda de um processo de "anti-revolução 

passiva" acabou por afinnar-se corno antagônico ao "arreglo democrático" 
chileno, que havia sido construído desde o final da década de 1930 e que, naquele 
momento, vivia uma aguda contestação em virtude da emergência de massas na 
vida política do país.24 Ao ser concebido como uma via socialista, isto é, uma 
"alternativa global", uma "lógica antagônica", tal processo favoreceu, contra 

todas as intenções democráticas esposadas na via chilena, o cancelamento da 

ordem democrática vigente no país, contribuindo para o seu colapso. 

Processo radical de democratização incapaz de sustentar a ãemocracia polí­

tica, a "anti-revolução passiva" levada à prática pela esquerda e suposta, como 
visto, na estratégia democrática ao socialismo defendida por Allende, não con-

~l} . 1 , lt~ m . ihidr111, P- 7( 1 

11 l<lr.111 , il1i<.IM11 . 1' foH 
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s1:guiu captar em toda a sua plenitude a dupla face da modalidade específica de 
revol ução passiva que havia sido responsável pela trajetória de modernização do 

país. Modalidade específica que. expressa num "compromisso tácito" que per­

mca va fundamental mente a sociedade politicamente organizada -daí a expressão 
"orreglo democrático" -·. havia possibilitado industrialização e desenvolvimento, 

bem como democracia política e participação, ou seja, tudo aquilo que estava na 
h;ist:: daquela ativação de massas que sustentou o governo da Unidade Popular 

até o seu témlino . Enfim. o nexo entre consenso y cambio, essencial na particu­
lari dade chilena, a exigir, antes que uma revolução, uma rcn~vação histórica da 
vida nacional. 

Após o colapso da democracia chilena em 1973, seguiu-se o predomínio de 
uma das "estratégias globais" desenhadas a partir da década de 19ó0, que 

rapidamente atualizou-se nas "modernizações" neoliberais, decapitando as duas 
cabeças do ]ano chileno. O regime pós-73, ao cancelar sobretudo as esferas 

políticn e participativa da sociedade, de fonna análoga aos processos revolucio­

nários paradigmáticos, impôs tais "modernizações" , sobre o conjunto da socie­
dade e mesmo sobre a elite política que o apoiou, de uma maneira implacável. 

Quanto à esquerda chilena, pode-se summiar a seguinte conclusão: sem 

conseguir traduzir o seu projeto numa grande criação cm que o novo nascesse, 

de fato, da particularidade chilena que havia possibilitado a existência daquela 

ex pcriência, e sem formular uma nova noção de tempo político na construção do 

socialismo, o que implicava uma nova noção de ruptura - pactada e rcfonnado­

ra · . a via chilena apenas conseguiu anunciar-se como uma via democrática. 

Pmém, devido ao fato de ter enfrentadq uma situação limite, constituiu-se no 

ponto e no posto mais avançado que a cultura política da. esquerda, não apenas 

1:11 i no··americana, conseguiu atingir a respeito do que se concebia, àquela altura, 

rnmo uma via democrática ao socialismo. Por isso, o seu valor como experiência 
hís t6rica é incalculável. 

· .. : 

··~ ·~ 
~: 

PÓS-ESCRITO 
AS COMPLEXAS DIMENSÕES 

DO CHI LE ATUAL 

O golpe de Estado de 11 de sctem bro de 1973 marcou profun~arncnte a sociedade 

chilena e seguramente continua a ser um divisor de águas no Chile a_tual. El: acabou 
, · " t ' io"' do presidente Salvador si •niíicando muito mais do que o dramat1co mai Ir . . .. . 

Ailende ao decidir pelo suicídio ainda no interi~)r do ,Pal~c10 La lvlm~~~k~,· dep~1s de 

d b l ·d,· O gollJe de Estado dcfimu o tenmno da expeuencia chilena, horas e om )aI e10. . ~ t . , . . 'ª 
no qual se sobressai, dentre outras coisas, a ausência de uma res1s tencrn express1; .. 
dos setores políticos e sociais que apoiavam o presidente Allende ou mesmo daque es 

que haviam defendido uma estratégia distinta da dele, propug~ando pela luta a1~~da 
ou pela insurreição aberta contra as cstmturas do Estado ch1~eno. ~em_uma coisa 

nem outra ocorreu, e depo_is da derrubada de A ll end~, o Chile Vl\'.cna 1: anos 
submetido ao regime imposto pelos militares que as.saltaram La Mo11eda iMqucle 

dia secundados pelos civis que haviam pedido e aporndo o golpe. b. 
, c·omo se pode1ia compreender, então, todo o significado daquele 11 de setem di o 

, . , , d. formas e de 1973 na história polí tica recente do Chile? n a, certamente, tversas 
' h, nhcccr o fim do govenw se abordar essa questão. Em primeiro lugar a que se rcc~ . d Al.l . I · 

· .- · sta conduzldo pela esqucr a. ern 1 J\ llendecomo ofracassodeumgovemo re1onni ' . . , .. 
d l. · te e antes do golpe o governo 1.1 " lJn id'1de Popular foram derrota os po it1camen , . ' . 

\,; ,1 . ' . 'd 1 A da do governo de Salvmli i i d·1va claros sinais de deterioração e mcapac1. ac e . que , l · 1 • . 
' d d t l't'c·1 para a esquerda c11 c11, 1. /\ l k nd c foi, portanto, uma profun a erro a po l 1 ' - e 
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Entretanto, é importante compreender que essa derrota não derivou do projeto 
encabeçado por í\Jlende, que buscava transitar ao socialismo por meio da legalidade 

e das práticas democráticas. A experiência chilena não se configura, assim, no 
atestado de que uma via democrática ao socialismo seja algo impossível na história. 

Muito ao contrário, ela evidenciou que essa possibilidade não pode ser perseguida 

pela esquerda sem a construção de consensos ou compromissos entre forças políticas 

de natureza distintas e sem o fortal ecimento de ü1stitui.çõcs que possibilitem e 

viabilizem tal consenso e dêem suporte às transformações estruturais que venham 

~\ ser colocadas em curso. Ela deixou explicito que a esquerda não pode dirigir um 

processo de selo novíssimo, como foi a experiência chilena, a paitir de uma cultura 
política convencional e de uma estratégia de polarizações, a inda que trabalhe 
(rctoricamentc ou não) vinculando as noções de reforma e revolução. 

Em termos mais conjunturais, há que se compreender tanto os acontecimentos 
do 1 l de setembro de 1973 quanto seus desdobramentos imediatos como o resultado 

de um conjunto de ações e fatores que levaram à cu lminação da crise do sistema 
político da democracia chilena e a conseqüente imposição de um golpe de Estado 

comandado pelos militares. Ato contínuo, o poder militar que chefiara o golpe deu 

início a processos políticos de perfil revolucionário para garantir o êxito da sua 

rnntra-revolução. Jsso pode ser explicado da seguinte fom1a: tudo o que se expressou 

<'ü lllO negação ao governo da Unidade Popular, isto é, o golpe m.ilitar e a v iolênc ia 
que se seguiu, apresentou-se e afim1ou-se, simultaneamente, como uma "ditadura 

rcvol ueionária". Isto quer dizer que a supressão das liberdades, a coerção e o terror 
;1hcrlo aos seguidores do governo deposto revelavam uma vontade de poder 
i1111 ·:111sigente e inegociável que se apresentava, ao mesmo tempo, como uma 

1usl i llcaLiva necessária para a instauração de uma nova ordem que anunciasse um 

rH 1vo futuro e uma nova sociabilidade para o país. Evidenciado pela consigna do 

11ov(I poder - "nós temos metas e não prazos" -, a ditadura se afínnou, desde a 

n rnju11tura imediatamente posterior ao golpe, como um "novo projeto rcvolucionúrio" 
1ksl1 11;11l11 ; 111 (·xito. Numa arguta percepção desse paradoxo, Tomás Moulian alirn1;i 
n 111rh1siv:tnll.·111c que 

"n t<'1 •i111,· 11 1ilt1aré· a lhºJ ',:1.;aoda 1 !11id :11 k l'np11 la r r 1a111b,;11111 111a 1 1·:tl iia~· : :o1 ilt n ·rlid <i d:1 
:.ll;i id,· i:1 li l:t lll / . :\ l'l"l'I i:1 :". ele ch·t 1 ll 'lllOS 'l ll t '. Sl ' h;1v i;1 t ll i11,,l;tl ;1d11 llCI ti t l:t)'. i11.'1t i<> •;11,·i;il p1·L1 

.1•. ·'" 1·1tl lt ti ;ti c1 .. 1:1 p11'1111 ia: a i .k~ i ., d1· ttJt 1:1 ,., i·;,· .. d :1 1 J<T<' ~ ;s id:1cll' dv 1t111:1 ·1°,r.1 11.i, · 1""1,,1,,11 1 w;:tn · 
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Entretanto, para além do paradoxo de uma contra-revolução se impor e se 

legitimar por meio de procedimentos revolucionários, e de toda violência que 

processos dessa natureza suscitam, o que veio a se estabelecer no Chile depois de 

1973 to i uma ditadura construída a partir de uma irredutível personalização do poder 
em tomo do General Augusto Pinochet, sustentada por meio de um regime autoritário 

com baixo nível de institucionalização. Nesse sentido, o sistema decisório e de 
produção de leis, bem como as instâncias formais de deliberação, resolução e 
implementação das políticas de Estado e governo passaram a ser altam ente 

centralizadas na figura de Pinochet, reservando-se apenas espaços informais de 
negociação com representantes da sociedade, notadamente do empresariado e das 

forças políticas que apoiaram o golpe3. 

O regime autoritário implantado no Chile a pa1tir de 1973 durou até o início de 

1990. Ele conseguiu conduzir, com êxito, significativas transfonnações nas estruturas 

sócio-econômicas do país, além de produzi r profundos abalos na cultura polí tica 

chi1ena, até então v ivenciada e reproduzida a partir de uma vigorosa e salutar 

valoriLação da convivência democrática. O regime autoritário chileno não pode ser 
entendido, portanto, como um "parêntesis" na história recente daquele país: depois 

de 17 anos de sua vigência os chilenos passaram a de1inir a sua convivência a partir 
de uma outra sociabilidade. Pode-se observar daramente que, desde o iníc io, o 
regime autoritário chileno se estruturou a partir de uma perspectiva fúndacional 

que procurava recriar a sociedade sob novos pilares de sustentação. Encontrava 

legitimidade para essa operação na le itura baseada no diagnóstico de que a crise 

que havia exigido o golpe de Estado era resultado do fracasso da democracia e do 

desenvolv imento político verificado nas décadas anteriores. Por essa razão, os 

v itoriosos em l l de setembro 

"propuseram-se a dar início a uma nova fa~e na história do p~ís, para o qt:al estab.clcceram 
metas muito ambiciosas: eliminar a pobreza, criar as bases do crcscunento ccononuco e implantar 
uma ordem política distinta da democracia ocidental porque a consideravam frágil diamc do 
marxismo. Esta [nova ordem] seria uma democracia protegida e autoritária, com plural1smo 
1imi1ado e submetida à tutela das Forças Armadas, que a deixariam funcionando quando voltassem 

param: seus qua1t éis"4 . 

Em tem1os econômicos, as mudanças procuraram acompanhar e dar substância 

,, essa perspectivajimdaciona/ .. Com o objetivo de fazer a economia voltar a cresci:r 

l~ í nstaurar um novo rumo para o capital ismo no Chile procurou-se impor uma nova 

l l' l;11;iio entre Estado, economia e soc iedade por meio de refomrns de cunho neoli 

1 \'q 1111 1~ 1111 ". . 1 •ill11·. iJJ,·, ·, ~11110 ·11,J,./'/11,.. ·/1..t Sa111 ia1•.11 S 11<!: 111 11·r11.111.1 'lHUl .JI ri ." • l1 .' l1 
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hera!: p1ivatização de empresas públicas - tanto aquelas criadas desde o período da 
Frente Popular quanto aquelas estatizadas pela Unidade Popular, depois de 1970 -, 
bem como dos sen;iços de saúde e previdência social, além de medidas relativas à 
abertura comercial, ao estímulo às cxpott açôes e à supressão do controle de preços, 
etc. Com as reformas econômicas que o regime autoritário passou a implementar 
acabou se impondo, em termos mais estruturais, a chamada alternativa global 
desenhada pela direita chilena desde meados dos anos sessenta. Essa se contrapunha 
- como, aliás, lambém o fizeram tanto a "revo.lução em liberdade" expressa pelo 
democrata cristão Eduardo Frei como a política da Unidade Popular no governo de 
Allcnde - ao cic lo inaugural da revolução pass iva chilena, que te ve seu 
desenvolvimento acionado a pa1iir da vitória da frente Popular em 193 8 e um efetivo 

desdobramento durante os governos comandados pelo Paitido Radical, até 1952. 5 

Como afirmamos em outra oportunidade, as pautas principais instituídas pelos 
protagonistas deste novo ciclo de revolução passiva no Chile foram 

"a &'Uprcss.fo da democracia representativa e a reorientação integral das relações entre Estado 
e economia. Sua política consubstanciou-se em duas pontas: politicamenre regressiva, de um 
lado, e pro.i'pectiva, de outro, configurando-se. na maior antecipação hislórica já configurada na 
América Latina, com a adoção do nc,-olibcral isrno como elemento central de reordenamento do 
capitalismo chileno. A modalidade específica de revolução passiva vivenciada pelo Chile, dr 
rcaliwçõcs e déficits, encontrou aí sua 'solução clássica': n maneira de wm1 'revolução-reacionária·. 
abriu passagem para a emergência ele um novo ciclo de revolução passiva, de perspectiva atualíssima 
quanto às tendências contemporâneas do capitalismo mundial". 6 

Em suma, pode-se registrar a essa altura um relativo consenso a respeito do 

diagnóstico da situação chilena depois de 1973. É quase que consensual a inter­
pretação de que o tipo de golpe influiu decisivamente nas características constitutivas 
do regime poste1ior. Por outro lado, em virtude do fato de que a ultrapassagem do 
regime autoritário no Chile ter se efetivado por meio de um processo bastantl! 
particular de transição, todo ele condicionado pelo regime autoritário, é tambl:111 
cada vez mais consensual a interpretação de que o caráter da "política dti 

autoritarismo"7 viria a marcar indelevelmente a nova situação democrfitka 
inaugurada a partir de março de 1990, ano em que Pat rício J\ylwin, rcprcsc11 la11d11 
a co:ll ir:1o pol ític<1 opositora ao regi me, assumiu n governo, quase 17 :mos dq H>ls dn 
q 11v da lk ;\ llrnde. 

H t'J ',•.'• 11 t' ·.e >1
1 
jlll '1' w t •.i.;·~ ; 1 ;11 1:·il i;.l' u:io , ·:~ 1;'1 )li v ~wnt,· 111) 1 i \11'~ t I >, '11101 ·1 ·111 ·i11 t · .\'01 -j,J/1.\ n/I 1 11 1 -\ f w111 ·111 ·;'11 
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Uma transição condicionada pelo regime autoritário 

A superação dos regimes autoritálios que se instalaram em alguns países l~tino­

americanos entre as décadas de 1960 e 1970 não se processou por me10 de 
revoluções ou insurreiçôes político-sociais. A forma pela qual aqueles regimes foram 
ultrapassados foi, regra geral, por meio de h·ansições que levaram aqueles paíse~ n 
vivenciarem a passagern de situações de autoritarismo para situações de democrac~i. 

Conforme a já clássica caracterização de G. O '.Donne118, tais processos de trans1çao 
obedeceram a pelo menos duas trajetórias: em alguns casos ocorreram por colapso 

dos regimes autori tários; em outros, por pactos ou negociações entre regime e 

oposição. Enquanto a Argentina pode ser :nencion~da co:no_ um ~aso exemplar d~ 
primeira, Chile e Brasil, cada um por meio de razoes propnas, sao, seguramente, 

exemplos emblemáticos da segunda. . _ 
Pretendemos realizar aqui apenas uma breve análise do processo de trans1çao 

à democracia vivenciado pelo Chile, uma vez que o tipo de transição ali estabelecido 
__ inteiramente condicionada pelo regime autoritário - se configura, ao nosso ver, 
como 0 fator explicativo mais importante das muitas dificuldades que enfre~taram 
aos atores democráticos ao lutarem contra aquele regime e também dos diversos 
problemas que assolam a democracia chilena nos dias atuais.9 • . . , 

O regime autoritário, comandado por Augusto Pínochet, que fo1 n~posto ao pais 
após 0 sangrento golpe de Estado de 1973, somente foi derrotado depms do ~racasso 
das diversas estratégias que postu lavam um combate frontal contra a ditadura. 
Dentre essas estratégias encontram-se as tentativas de ação am1ada contraº. r~gu~e 
_ inclusive contra o próprio ditador - e também as diversas tentativas de mob1hzaçao 
de massas contra a ditadura ocorridas em meados da década ele oitenta e que 
ficaram conhec idas como as protestaslO. Em ambas estratégias acalentava-se a 
idéia de que era possível derrubar a ditadura como resultado de uma ação ou de um 
movimento de força . Ao final de J 986, tornou-se absolutamente clara :1 

impossibilidade de se derrubar a ditadura quer pela v_ia armada quer pel~ '.'ia da lu~;'. 
social de massas que havia mobilizado at ivamente diversos setores sociais nos tre~ 

X.C:i-.-(y DONELL, Guillcnno e SCl-JMITTER Philippe. Transiç6es do regime autoritário 

r1ri111eims c:onclusões. São Paulo: Vérti.c~, 1988. . . CÁCE1u:s 
•>. l':ira :1 análise ela transição chilena util1zamo-11os aqui de ~9(;]0, Alberto_ & , , , ·: .· 

< · · · 1 i "Chile· processo 11oliLico e controvérsias intclcctums . L1ia Nova,. S<to Paulo, Ccdu · 
llJ l l /.I 

1 
· · · · - J ·1 - \ tall1ad·nm;11 1\' 

11 . . \1) . ~000, p. 87-1 l l. "Neste ensaio, muitas dimensões da trans1çao e 11 ena s 1w l e ' ' ' 
; 11 1 : 1 1i~; :Hbs L' disrut id ;1s . . · f . · / · 
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de per!il democrático que se instalam ou, pior ainda, procuram manter a luta pelo 
poder através de confrontações que podem ser inclusive militares ou simplesmente 
extra-institucional. 

Comparando-se às experiências de transição à democracia dos demais países 
latino-americanos do chamado Cone Sul podemos anotar aqui que o Chile 
apresentava, no início da década de 1990, uma tríplice particularidade: em primeiro 
lugar, não herdava uma crise econômica do período anterior, uma vez que a mudança 
fundamental de modelo econômico e seus respectivos custos haviam sido realizadas 
sob o regime autoritário; em segundo lugar, tratava-se do único caso em que a maioria 
do bloco de oposição à ditadura se conformou como uma coa lizão de partidos de 
governo no início da fase democrática; e, em terceiro lugar, as duas vantagens 
anteriores encontraríam-se contraditadas pela profundidade e extensão dos endaves 
autoritários, o que estabelece o seguinte paradoxo: no Chile se dá uma das 
transiç6es mais incompletas convivendo simultaneamente com 11111 novo regime 
bas;ante consolidado. 

Neste sentido, a transição à democracia no Chi lc talvez seja o maior exemplo de 
um processo político que, quanlo mais avança mais se distancia de seu impulso 
originário e substantivo. Em outros termos, quanto mais avança a transição, mais se vê 
cancelado o processo de democratização, entendido como aprofundamento c 
expansão ela paiti cipação, ao mesmo tempo cm que se cristaliza a impossibilidade de 
qualquer reforma na estrutura de representação política da cidadania. Em suma, a 

transição democrática no Chile expressaria fortemente o paradoxo de ser simul­
taneamente um processo de paralisia da democracia enquanto movimento parti­
cipativo e de renovação da vida político-institucional. 

Uma breve revisão da trajetória dos governos democráticos instalados a partir 
de 1990, depois de suprimida a continuidade política do autoritarismo, elucidaria 
melhor as dificuldades de implantação de um processo de consolidação democrátic;i 
no Chile. Como já dissemos, o governo de Patric io Aylwin (1990-J 994) recebeu um 

país transformado, dotado de um dinamismo econômico ascendente mas com um 

Estado pródigo em enclaves autoritários, restringindo a ação governamenta l e 

auto-limitando o governo em sua capacidade refonnadora. lniciada a déc:ida <k 

1990, o chamado modelo chileno (um capitalismo quase sem regi ilaç<1L·s, :1poi:1d11 
num Estado autoritário que se sustenta ern mecanismos instill icion:i is co11slTv:1don ·:q 

experimentaria uma dupla correção sob a primeira ndmin isl ra1,·:·1n d,·1111""' 1j111 ·:1 l'Pi 

um lado, consonante com a pcrspl'd i va de um '"n,:sc i l lll'lll< 1 v1 .,111iH 111<·1;, , 1111 ,. , I' it• l.11 k 

snci;1 I", o governo 1 ~:1· di ~; p(1~> ;i n·d11111. oi 111;11s r;'q rn 1111H 1~;:;1l'd , ,1L1111o111hi; tl.i pi 1111t· 111 . 
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saturada de violentos conflitos e ásperas disputas; um consenso qu1:, L'll llr 111111:1·: 

dimensões vinculadas a ele, justificou o estabelecimento de uma trégua soc ial q111· 
converteu em virtuahnente ilegítimo todo e qualquer sinal de reivindicacio11is111" 
ascendente que viesse da base social com o objetivo de atingir ao Estado. 1·1 

Ao mesmo tempo que se resolvia, paulatinamente, a tensão entre governo,. 
empresariado, a urgente necessidade de alcançar um status quo não contlitivo 
com os militares, convenceu tanto a administração Aylwin como o conglomerado 
de partidos que o apoiava a obter um rápido e duradouro entendimento com o mais 
preponderante dos pocleresfácticos presentes no cenário pol ítico. Apesar da expedita 
reciprocidade governo-classe política ou governo-Igreja Católica ser sensivelmente 
inferior àquela conseguida com as Forças Annadas, a convergência de critérios de 
avaliação entre ambos atores foi se configurando num discurso comum, inclinado a 
.materializar um projeto de "modernização com crescimento" ao invés de um projeto 
de "desenvolvimento com democratização". 

Desta forma , em vütude da impossibilidade de contar com os votos dos 
parlamentmes da ala mais liberal da direita política do país, o programa democratizador 
da agenda governamental seria substituído por um outro programa que transformaria 
o governo num zeloso guardião dos equi 1 íbrios macro-econômicos. A partir da'., a 
administração Aylwin assumiu um papel politicamente defensivo, dilapidando o capital 
político alcançado em seu "período de 1:,rraça". A opção escolhida, embora tivesse 
tornado prontamente inviável qualquer retrocesso autoritário, não colocou cm prática, 
por exemplo, a desejada subordinação mili tar ao poder civil. 

Depois de 1994, uma parte das tendências anteriormente menc ionadas 
experimentariam um forte aprofundamento. Consonante com a idéia geral que havia 
se estabelecido na fonnação política governante, a agenda política que organizou a 
presidência de Eduardo Frei15 apostou, desde o começo, numa mudança de 

perspectiva: da "lógica da transição" tetia que se passar à "lógica da modernização". 
fiel a suas convicções, o novo governo privilegiou, com grande tenacidade, o processo 
de modernização econômico-social em detrimento de qualquer outra dimensão da 

vida nacional. 
Como era previsí vcl, durante todo o peiiodo aberto pela Corzcertación, 1 is 

resultados eleitorais alcançados pela coalizão de governo em eleições lcgis l;1tiv;1 ·• 
(em 1993, 55,39% dos votos e cm 1997, 50,54%1)11ão lhe permitiram aumentar :;ru 

l ·~·:· -Ver sobre isso MARfINS, Renato. "Chile: a democrac ia e os limites do consenso" . /1 111 Nin•i!; 

São Prrn lo, Cedec, 11. 49, 2000, p. 65-8 5. 1,. 

t \. Trata .,,. " 'l"i do sq~1111do presidente eleito pela Concertacián. li lho do e~ pr<' ~;i d 1 · 111 1 • 11hrn11."" 
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reformas políticas e constitucionais que p1Jrn1iti ss\' lll ;1 1-.d1;11 n11 11 o:; ..,1d, 11 ·,•.\ 

autoritários, especialmente com os senadores designados. · 1 ili si t 11a1Jio se "l'.Iª vou 

com a incorporação de Pinochet ao Senado como parlamentar vit;dicio. Di;illlti 
deste quadro, a Concertación de Los Partidos por la Democracia e lamhL'lll 11 

governo de Frei ficaram sem estratégia para superar tais enclaves. A scns:H,'.;\o 
predominante era a de irnpossibiiidadc de se conquistar uma reforma democrút ku 
quer porque ela havia sido bloqueada quer porque ela havia fracassado. 

A diminuição na votação concertacioni sta experimentada nas eleições 
parlamentares de 1 997, a discussão e a tensão internas em função da acusaçiio 
constituc ional e, sob retudo, da detenção de Pinochet, J6 e mais a questão da 

dcmocra~ização e reconciliação bloqueadas, tudo isso gerou dúvidas a respeito 
da capacidade de sustentação da aliança de governo. Apesar das restritas vitórias 
políticas e dos diversos êxitos sócio-econômicos dos governos da Concertación, 

o .mal-estar dos cidadãos alcançou um ponto culminante entre 1998 e 1999, 
al imentado pelo impacto da crise asiática e pela instalação de um sentimento de 
mal-estar que se cristalizava em função da sensação de frustração devido à 
persistência· dos enclaves autoritários, da exacerbação das desigualdades sot:iais 
(ainda que haja uma diminuição da pobreza estatística), da falta de uma nova 
definição para o papel dirigente do Estado e das instituições que forta leçam os 
atores sociais, a cidadania e a sociedade civil. 

O retorno de um socialista a La Moneda ... 27 anos depois 

É neste cenário que se travou a batalha eleitoral para a presidência da 
República no final de 1999 e no início de 2000. O resultado dessa disputa acabaria 
por. kvar novamente à presidência do Chile um político de esquerda, de perfil 
socrahsta, 27 anos depois de dem1bada de Salvador Allende. Convém mencionar, 
contudo, que depois da deITota de 1973, o socialismo chi.lena empreendeu uma 
profunda revisão das suas estratégias e também da sua identidade.11 

1 <>. Pi11oche5 foi detido em Londres no dia l 6 de outubro de J 998 e assim penuancceria até sua 
hhertaça? em março de 2000. Pode-se revisar as dimensões políticas, jurídicas e históricas 
desse ep1s~d10 cm ALCAZAR I GARRIDO, Joan. "A 'imunidade soberana· de Pinoehct 
rnntestada'·. Lua Nova, São Paulo, Cedee, n. 49, 2000, l'· l 13-133. 

1 /. ]) .esse. p1~ocess? emerge a lide~m~ça política de Ricardo Lagos, especialmente após 0 embate 
pu~> l.1co com Pmochet no plcb1sc1to de 1988. Sobre as mudanças do socialismo chileno ver os 
do i ~. v~lumes de ?ocumentação e textos de analise que estão em NuNEZ, Ricardo (comp.). 
.\un"/1s1110: 10 anos de renovación. Santiago: Edieiones Dei Ornitorrinco, 1991. 
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1\ campanha eleitoral !'oi csscne ialmenlc prolagnni/;1d:1 1H11· dn1s c :1111lub111:• 

Ricardo Lagos e Joaquín Lavín. O primeiro, representando <I ( 'u11cc 1·11/('ii'111 ,/, · los 

/'ortidos por La Democracia, coalizào de centro-esquerda que passou a govn1rn1 
o Chile desde o início da década de 1990. O segundo, um ex-colaborador do regi1111' 
militar que conseguiu a proeza de unificar os partidos da direita chilena ( l !11i1í11 

Democrática lndependiente e Renovación Nacional) e, ao mesmo tempo, manti·· 
los distantes do comando de sua campanha, além de evitar que a sombra da ligm;1 
do ex-ditador causasse algum dano a sua estratégia eleitoral. Os dois candidnl.is 
terminaram o primeiro turno praticamente empatados. Lagos chegou em primeiro, 
garantindo uma vitória matemática, por pequeníssima margem, sem evitar, contudo, 
a "vitória simbólica" de Lavin por este ter conseguido levar a decisão para o segundo 
turno. Os elementos da polarização que se haviam instituído desde o primeiro turno 
mantiveram-se presentes até o final. No segundo turno, por pouco mais de 170 mil 
votos, Lagos venceu, definindo a distância entre os dois candidatos em torno de 

2,62% do eleitorado. 
O Chile já havia conhecido eleições tão ou mais polarizadas que esta. Em 1938, 

o candidato da Frente Popular, Pedro Aguirre Cerda, as venceu por uma diferença 

de aproximadamente 4 mil votos; em 1958, Jorge Alessandri, um candidato 
conservador, venceu, por menos de 30 mil votos, ao sociaiista Salvador Allcnde; e, 
em 1970, seria Allende que ultrapassaria o mesmo Alessandri por pouco mais de 36 
mil votos. Depois de 1973, eleições desse tipo foram canceladas; a "política do 
autoritarismo" apenás realizava pleitos não competitivos, como o foram a "Consulta" 
de 1978 e os plebiscitos de 1980 (para aprovar a nova Constituição) e de 1988, no 
qual se ambicionava a continuidade do autoritarismo por mais 8 anos e a conseqüente 
instauração de uma democracia protegida e autoritária. Mais recentemente, 
passados 1 O anos depois que assumiu o primeiro presidente eleito pela Concertación, 

esta seria a primeira vez que uma eleição presidencial se realizaria em dois turnos, 
uma inovação estabelecida pela Constituição de 1980 para superar a histórica <li visão 
em três terços da política chilena, o que gerava invariavelmente a vitória de 

candidaturas minoritárias ao cargo de presidente da República. 
Alguns fatores explicam tanto a polarização estabelecida quanto o resultado 

que acabou se estabelecendo. Diforentemente das eleições anteriores vencidas 
pela Concertación (1989 e 1994), nas quais havia prosperidade econômica, otimistno 
e até mesmo euforia com os índices de cresc imento, a eleição de 16 de janeiro de 
2000, ao contrário, se desenrolou num clima de incerteza econômica em.função do 
crack que se abateu sobre os " tigres asiát icos", países com os qums o Chtle 
desenvolve uma significativa relação comercial. Os desdobramentos desta crise (a 

chamada "crise asiática" a que nos referimos acima) produziram recessão e 
desemprego desde o início de 1998, afetando o prestígio do governo e da candidatura 



Lagoti .. Por outro lado, a dcle111/10 d~'. l 'i11od1ct c111 1 .rn1dr1··· . . . ... 
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debilidades do go ' F . ' nnc1pa1s d 1c1ts da tra11si1,:;lo chik11a. Ali 

\erno rei para enfrentar com f : . 
certo cansaço depois de ele d e icac1a esses problem:1s e um 

z anos e governos concert · · · dissemos acim 1 . ac1omstas al11nent:a ra111, cnm11 
. a, um comp exo sentimento de mal- • , . . 

a candidatura oficialista. es,ar que dfetou negal1 va111c11tr 

Desta fonna, Lagos conseguiu vencer o rim . . . 
bastante adversa para um candidato ofi . ~ . E~lfO turno enf~entando uma s1111:u;rh' 
qualidades como liderança polít1·c t. c1ba'. e o conseguiu por suas incg;'1vái 

a e am em porque a Co rt . , 
unida, mesmo depois da r111id d h . nce ac1on se rnankvc ança e egemoma . d' -
presidencial - AylwineFrei'vi· . d o · . . ~a. m 
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do mundo socialista Venceu tamb ' ' .ns a enquanto Lagos pmvl:·m 
• e emporqucumapa 1. 'f. 

esquerda comunista ainda ex1.ste11te n Ch'I rce a s1gm 1cat1va do voto da · · o · I e - a parte · t' · · 
dos tempos da Unidade Po1 l· .1 . nunon ana e mais saudos ista 

t1ll ar· , que hc havia faltado . . L 
Ler vencido no primeiro turno v . . . e para que . agos pudesse 

, e10 se somar no segundo t . . . 
que não haviam acorri.do , . ' · urno, a muitos ele1tores 

. ' as urnas para oar t'. · , . 
Co11certacián. 0 an 11 a vitona ao candidato da 

Por outro lado, Joaquín Lavín acabou se sobr . . 
principal protfüwnista da di reita ch'I d 1' essamdo nesta eleição corno o 

~ 1 ena, cs ocando deste l · fi d · 
Isso se expressou tanto na sua est t , . l . ugm a gura e Pmochet. ra egta e c1toral quanto nos .· " · ~. . 
que adotou e que lhe resultan1n 111t11.to .._ . . . L . . punc1p10s Jlmdamentais · ' 1avoravc1s avín co , · 1. . 
de se afastar de Pinochet ser 1 . . . . nsegwu rea izar a façanha 
. · n perc e1 o apoio do pmo '1 t' . . . . 
imagem da mudança apresent d e ie ismo, capturou para sr a 

' ' ' . an o-se como uma no ·a ]'d " 
pragmática, um "1Jolítico não pol1't1'co" ,; \ . l erança - inoderna" e 

· - ' · , um novo produto" d · 
Umf!cando a direita Lav1'11 con . no merca o eleitoraJ.1 x ' · segmu uma votação m · d · . 
plebiscito de 1988 . . aior 0 que a de Pmochet no 

. e passou a se apresentar como r d . . . 
qualificada para dar a este t . - . a 1 erança de dlfclta mais 

· se or uma onentaçao fu , 
neoliberalismo busca construir um· h 1 . para 
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perdena sua clássica funç-a·o d - . . s construçao, a po1Jt1ca 

, e representaçao mais , fi .t .d . 
programas, para se transf'orn1ar n ' a e1 a a 1 eologias, valores e 

' ' urna resposta direta . 
const1111idor - este "novo . " . e pennanente ao c1dadão-

ser que exige respostas concretas e imediatas pelo que 
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deu sustentação ao chamado modeio chileno, ainda continua a sl·d111.ir h1101 p •111t· 

da sociedade chilena. 
De toda fo1ma, a vitória de Lagos e a sua posse no início de 2000 m:mtew viva 

a Concertación. como aliança política de centro-esquerda e como uma coal i1;h1 
governante com grande capacidade de se renovar. Além disso, pela disputa d eil1 ir;il 
extremamente renhida, mostrou o reconhecimento da maioria do país para c 11111 

uma aliança de partidos que representa, neste terreno, a obra política mais sign i licat i va 
que os chilenos produziram no século XX. Contudo, pode-se divisar também :i 

dificuldade que se apresenta a Lagos em instituir, enquanto governo, um movirnc111l 1 

renovador no interior da continuidade. lsso define a complexidade, os limites e <1s 
possibilidades que existem no Chile atual para uma política de "reformismo forte c 
de novo tipo" que convoque o país para a imperiosa necessidade de se buscar urna 
saída diferente do "ultracapitalismo" imposto ao país desde a queda de Allende. 

As forças democráticas que sustentam o governo Lagos sabem que têm diante 
de si o pesado desafio de enfrentar as pendências da transição negociada à chilena. 
Boa parte da sociedade ainda espera que se possa recuperar um processo de 
democratização que se extraviou e deixou muitas de suas tarefas pelo caminho. 
Mas não se pode governar olhando somente para trás. A possibilidade de se avançar 
na proposição de uma reforma ativa de revalorização pública e institucional da 
democracia ainda está aberta e se apresenta como elemento-chave ao novo 
protagonismo da esquerda chilena. É em tomo desse embate que a esquerda chilena 
jogará o seu futuro. Tudo dependerá de sua capacidade de convencer o conjunto da 
sod edadc, nos embates políticos cotidianos, de forma paciente e permanente, de 
que o seu projeto civilizatório estabelece um nexo virtuoso entre passado, presente 
e futuro , gerador de prosperidade, equidade e esperanças para milhões de chilenos. 

No Chile atual, o enigma da relação entre democracia e socialismo - indecifrável 
durante o período da Unidade Popular - parece estar deslocado; apenas não se 
sabe se momentaneamente ou em definitivo. Entretanto, o desafio de constrnção 
de uma esquerda latino-americana concebida em sua intrínseca relação com a 
democracia ainda pern1anece, sobretudo a partir da experiência prática que se 
exige de um ator governante. Essas são, enfim, as razões pelas quais o Chile se 
mantém como uma das referências mais imp01tantes da mudança política na América 

Latina. 

(junho de 2002) 
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